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A espbinge do drama no deserto. 

Magestoso assoma o astro rei. 
O desarto enche-se de luz e vida. 
Desdobram-se a perder de vista as vastas pla­

nícies que formam o dorso da gigantesca serrania, 
e a cobrem, como pellos de hirsuta fera, as 
densas e sombrias florestas virgens. 
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O yelho psgé lá está acocorado na crista do 
rochedo. A seus pés, corre aos saltos o cau-
daloso rio, que de repente tolhido no arrojo 
por uma molle de granito, empina e bolea-se 
como um indomito corsel, precipitado do alcán-
til, montanha abaixo. 

Immovel e estreitamente ligado ao negro ro­
chedo como uma continuação delle, o selvagem 
ancião parece algum idolo americano, que o rude 
labor dos aborígenes houvesse lavrado no pincaro 
da rocha, deixando-o assente em seu pedestal 
nativo. As longas e alvas cans espargem-se pe­
las espaduas, como os frocos de espuma que 
desfiam na lomba do penedo. 

Do rosto seu, lhe ficou a fronte nua e proe­
minente, onde os raios do sol nascente batem 
de chapa ; o resto das feições, somem as rugas 
profundas que os annos cavaram naquella tez ne­
gra e requeimada. Não é mais phisionomia hu­
mana ; as revoluções da vida a têm desfigurado 
inteiramente, como os cataclismas transformam o 
risonho valle em um brejo cheio de tremedaes 
e corcovas. As fosforecencias que á noite luzem 
dessas profundas charnecas são os fulgores dos 
olhos fugidos pelas orbitas. * 
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Esses olhos, tão fortes ainda, que se affron-
tam com os explendores do sol, o velho pagé 
ora os põem no chão, onde a terra fôrma como 
um alveo abandonado pelo rio; ora os estende 
pelo horisonte alem, como si devassassem a in-
commensuravel distancia. 

Que viam elles nesses pontos extremos ? 
Ali naquella areia que outr'ora humedeciam as 

águas do caudaloso rio, scintillam frouxamente 
aos raios do sol nascente miriadas de pequenas 
pedras brancas da feição de pingos de christal. 
Deus semeara o diamante em abundância ahi, 
bem longe da ambição humana, que mais tarde 
devia ir arranca-lo de seu leito ignorado. O ve­
lho que nesse momento as contempla desdenho-
samente de cima do rochedo, sabe acaso que tem 
á seus pés riquezas maiores que nunca possuiram 
reis da terra? 

Longe, no horisonte sem limites, não ha mais 
que o espaço infinito; mas os olhos do pagé vêm 
um vulto de( mancebo armado que avança pelo ser­
tão em busca da serrania ; o caminho é árduo, o pas­
so tardio. A alma do velho anceia para attrabir mais 
rápido o esperado guerreiro; porque sente que a 
vida se eschoa lentamente do decrépito corpo. 
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Quem sabe si o pagé não viu nascer o seu 
ultimo sol? 

Eis o que os olhos do velho contemplavam, 
ali no sopé do rochedo, e alem, nos confins do 
horisonte. Mas a misteriosa ligação entre os the-
souros e o desconhecido guerreiro, só o poderá 
saber quem penetrar em sua alma. 

4 historia é verdadeira, porém estranha. 

Havia mais de meio século. 

AbaH» o grande pagé dos Tupis, veado seu 
povo expulso das formosas ribeiras de Paraguassó 
e Maragogipe pelo feroz emboaba ; suas tribus 
dispersas e foragidas, seus filhos captivos do es­
trangeiro; cobriu-se de luto. Mas Tupao lhe 
fallára á noite, na hora dos sonhos, e elle fora 
de taba era taba, rugindo o maracá por todo o 
valle ou montanha, onde resoava a doce língua 
da valente raça. 

— Guerreiro de Tupan, dizia elle; não vistes 
as águas do grande rio em sua nascença? São 
pequenas correntes, que urna sede de tapir es­
tanca ; um formigueiro basta para lhes fazer vol­
tar o rosto. Mas quando se reúnem, nada re­
siste á torrente impetuosa, que vai escalando 
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os rochedos, e traspassa o seio do mar como a 
seta vossa traspassa o peito do guerreiro inimigo. 
Eis o que Tupan mandou que vos dissesse I 

— Pagé, ensina o sentido das palavras de Tu­
pan I exclamavam os guerreiros. 

— Uni-vos como as águas do grande.rio, e 
então precipitae-vos sobre as tabas dos braneos, 
porque sereis invencíveis como a torrente veloz I 

Assim caminhou Abaré de povo em povo, con-
citando a grande raça á guerra sagrada; mas 
suas palavras cahiram no chão, como a semente 
na terra safara, e não deram fructo ; apenas uma 
flor fanada, que logo myrrou. 

As tribus continuaram a viver dispersas pelo 
sertão, e a formidável nação tupinambá, a que 
pertencia o pagé, emigrou atravez das florestas 
para o immenso valle do Amazonas, berço de sua 
raça. Abaré a acompanhou até aos pincaros da 
cordilheira que cingia a terra de seus pães; ali 
parou. 

Viu seu povo descer as vertentes orientaes da 
serrania; mas do lado opposto se dilatavam os 
campos de sua iufanciaf as florestas áfçuja som­
bra descançavam as cinzas dos seus maiores, a 
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pátria do velho, ao qual já não restam flores para 
semear em terra extranha. Sentiu que seus pés 
tinham raizes profundas naquelle chão, e, que seu 
corpo dormiria melhor á vista daquelles horisontes 
'venerados. 

Deixou pois qne o ultimo dos tupinambás des-
apparecesse longe entre as arvores; e quando 
já não se ouvia o canto das mulheres cadenciado 
com o passo dos guerreiros, ergueu-se elle era 
busca de um abrigo para a noite. Beirando o 
rio chegou a uma profunda garganta da monta­
nha, onde o chão fugia de repente, deixando 
apenas para conter as águas em seu leito uma 
estreita muralha de rocha. 

Os olhos de Abaré, como os do animal noc-
turno, deleitavam-se com o aspecto desse abismo 
cheio de sombra e silencio. Elle desceu pelas 
escarpas do rochedo até onde abria-se uma fenda, 
coberta de limo e parasitas. O borborinho surdo, 
que exhalava d'ali, como de um caramujo,; fazia 
suppor a entrada ecliptica de alguma gruta pro­
funda. O velho pagé penetrou sem hesitar. 

Depois de estreita e sinuosa galeria, abria-se 
de repente aos olhos deslumbrados uma magni­
ficência da natureza. O aspecto era de uma ex-
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plendida cidade subterrânea, toda vasada em 
prata. Templos soberbos, palácios sumptuosos, 
torres elegantes, ali si succediam uns aos outros. 

^Quanto tem de mais sublime e gracioso a archi-
tectura gottica, oriental ou grega, as ogivas ren­
dadas, os arabescos delicados, as coluranas ele­
gantes, fora ali excedido pela mão da natureza. 
O divino artista creára todas essas maravilhas 
com a simples gota d'agua que transudava d'entre 
o interstício do rochedo. * 

O rio passava por cima da immensa gruta. 
As filtrações de suas águas tinham produzido 
aquellas formosas estalactites, de tão bizarros de­
senhos., O rumor da torrente resoava harmonio­
samente pelas vastas abobadas. Entre as feridas 
do rochedo via-se'a límpida veia, e atravez coava 

, a luz que scintillava aljofrando as brilhantes cris­
talizações. 

Vampiros e animaes carniceiros povoavam o 
domínio subterrâneo. O velho pagé assentou 
entre elles sua jazida; talvez careceu de re­
correr alguma noite á-força do braço possante para 

. firmar o seu direito de occupante; mas afinal 
conquistou a paz. Seus visinhos aprenderam a 
respeita-lo, e alguns pagavam o tributo á suze-
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rania do homem, que muitas vezes nutriu-se da 
caça que elles preavam. 

Abaré era venerado de todas as nações de sua 
raça. 

Quando alguma tribu, que a perseguição dos 
colonisadores, embrenhava pelos sertões, affagava 
projectos de vingança e liberdade; antes de levar 
as armas aos povoados portuguezes, não deixava 
de subir á montanha para consultar o grande pagé 
de seus ritos e saber delle si a sorte da guerra 
lhe seria propicia. 

" t 
O velho do cimo de seu rochedo abrupta os 

avistava ao longe; e sua alma confrangia-seera 
uma dôr grande. Quando chegavam, descia,até 
a borda do rio; ali enchia a mão da areia 
alva e fina, que orlava a margem vestida de rel-
vas. E fallava aos guerreiros de sua raça com 
uma voz surda e triste: 

— Estão aqui nesta mão mais grãos de areia 
• do que nações restam da grande raça dos Tupis; 

e o hálito de Abaré os faz voar a todos uns apoz 
outros. 

Soprando na mão esparzia a areia nos ares; 
feito o que apanhava outro punhado, mas da que 
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estava. embebida da água do rio, e amassando-a, 
apresentava uma bola: 

— A mesma areia assim unida, qual guerreiro 
forte é capaz de move-la com seu hálito ? 

Então cravando o olhar feroz no povo admirado, 
exclamava : 

— Ide, filhos degenerados. Tupan vos aban­
dona. Sereis dispersos como a areia seca do rio 
pelo sopro do trovão inimigo I 

Lançada essa imprecação o velho pagé su­
mia-se nas entranhas da terra, e. penetrava em 
seu antro -

'A tribu affastava-se triste e remordida por 
aquella ameaça; apoz ella vinha outra, e outras; 
mas a união da grande raça era impossível, 
para que ella soffresse a pena de culpa origina­
ria, segundo resavam as antigas tradicções. 

Correram as luas. 

Um dia viu Abaré approximar-se do rochedo 
um guerreiro, coberto com as vestes e as armas 
da raça, á qual votava ódio intranhado; sua 
alma sedenta expandio-se, porque a dor que 
nella vivia, ia ser applacada com sangue inimigo. 
Correu-lhe pelos beiços um sorriso que afiou os 

Vol. vi 2 
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comilhos rangendo-os. Seus olhos cravaram so­
bre o estrangeiro o olhar magnético da cascavel. 

O guerreiro branco encaminhava-se para o ve­
lho pagé, calmo e decidido, apesar das ameaças 
que elle via se condensarem sobre aquella fronte 
escalvada. Tinha a coragem do forte, e a au­
dácia do ambicioso; a sede de riquezas que nesse 
tempo arrancava tantos aos seus lares para ex­
po-los aos mil perigos do deserto, também o trazia 
á elle por esses sertões. 

Enchia então o mundo a noticia das inexgo-
taveis minas do Potosi; e a imaginação humana, 
que jamais se deixa vencer da realidade, esparzira 
immediatamente sobre toda esta região americana 
situada entre o Amazonas e o Paraná, serras de 
ouro e prata, cidades de esmeralda e porphido, 
sítios encantados. 

Aquelle guerreiro era um valente roteador dos' 
sertões: o gentio o chamava Moribeca,—o ca­
çador de gente. Embalado por taes contos de 
fadas e guiado por Informações do gentio,' o1 

guerreiro se partira do seio da família, na espe-' 
rança de descobrir outras minas de prata mais 
abundantes que as do Peru ; e ao depois de ceroa 
de um anno de longas excursões pelas cabeceiras1 
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* 
do rio de S. Francisco, chegara afinal á serra do 
Sincorá. 

Quando elle chegou em face do velho pagé, 
todas as nuvens condensadas na fronte deste se 
desfizeram como as brumas da manhã aos raios 
do sol. Abaré vira sobre as faces brancas do 
guerreiro a côr de sua raça, e nos olhos a scen­
telha do sol americano. 

— Foste tu gerado do sangue ou da carne de 
Tupy. 

— Minha mãe era filha de Paraguassú I 

— Tu és de minha carne, e filho do meu 
ílanco. Abaré e Paraguassú sahiram do mesmc 
Ventre I 

— Quantas luas contas? exclamou admirado c 
aventureiro. 

— Tantas qnantas eram precisas para ser pae 
do pae de teus pacs! 

O guerreiro interrogou o velho pagé sobre os 
thesouros que buscava ; mas este apesar de SUÍ 
boa vontade de ser útil ao neto de sua irmã, nãc 
deu noticia alguma importante. Nisto observou c 
-aventureiro em umas pedras miúdas e mui alvas, 
que o selvagem tinha engastadas nas faces; ( 
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chegando perto começou de examina-las com olhos 
ávidos: 

— Que pedras são essas que Abaré tem cra­
vadas no rosto ? 

— São as lagrimas de Aracy; brilham como 
elle, e não ha força que as possa quebrar, por. 
que toda a força vem do sol. 

— Dai-me uma que a veja de mais perto! 

Depois de a examinar: 

— Pagé, onde achaste estas pedras ? Ha grande 
copia dellas ? 

— Porque perguntas isto?... 

— Porque estas pedras são mais preciosas do 
que o ouro e a prata de que te fallei á pouco. 

— Para que servem entre os brancos estas 
cousas, que vens de tão longe e correndo tantos 
perigos á busca dellas? 

— Quem as tem em grande quantidade na taba 
dos brancos é o primeiro e O mais poderoso. 

— Primeiro que o pagé, e mais poderoso qüe 
o chefe dos guerreiros? 

— Sim; porque o pagé e o guerreiro o ser­
virão. 
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Abaré derrubou a cabeça ao peito e cahiu em 
profunda meditação. 0 aventureiro lhe fallava, 
instando pela resposta, mas elle permaneceu in­
abalável e mudo como o rochedo. Afinal des­
pertou : 

— Então si tivesses disto mais que nenhum 
outro, serias poderoso d'entre os teus irmãos 
brancos ? 

— Viria a ser de certo I 

— Pois eu vcu dar-te esse poder, si tu pro-
mettes fazer o que Tupan ordena. 

— Dize, Abaré I replicou o avantureiro an-
cioso. 

— Tu empregarás toda a força que eu te der 
em vingar a raça de teus pães ! Promette que 
has de faze-lo 1 

O aventureiro hesitou, apesar da ambição que 
lhe entumecia os seios d'alma, e da nenhuma 
authoridade do selvagem sobre a fé de um ho­
mem civilisado, elle julgou menos nobre obter o 
beneficio por um embuste. Mas acodiu-lhe ao 
espirito uma idéa. Civiüsar a raça de sua mãe, 
reslituir-lhe a proeminencia que lhe competia como 
senhora daquella terra, não era vinga-la contra a 
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sua oppressora; vinga-la pela religião e pela in-
lelligencia ? 

— Prometto-te que o poder que me deres em­
pregarei em vingar a raça de minha mãe contra 
a raça que a opprime e captiva. 

— Vem, filho I 

Abaré conduziu o neto de Paraguassú á gruta. 
0 effeito desse espectaculo deslumbrante sobre o 
aventureiro foi mágico; ficou por muito tempo 
sem palavra nem reflexão, paralisado pela po­
derosa impressão. O sonho brilhante das minas 
de prata, que por tanto tempo surria á sua ar­
dente imaginação, ali estava realisado com um 
explendor phontastico. 

Tal era a idéa que se apoderara do espirito 
do aventureiro, e o absorveu por muito tempo. 
A illusão, para quem não fosse sabido em mine-
ralogia, era infallivel; realmente aquellas bisarras 
cristalisacões, á cega luz que esclarecia as pro­
fundas crastas, tinham o brilho embaciado da prata 
sem polimento. 

O velho pagé mostrou-lhe atravez das fendas do 
rochedo a veia límpida do rio. 

— E' dahi que as pedras cahem de tempo 
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em tempo; mas Aracy as semeou no fundo do 
rio tantas quantas são as flores do muricy. 

O aventureiro suspirou. 
— O rio é bem profundo ! 
— Tupan o arrancará do seu caminho I 
— Dá-me as pedras que tens, pagé, para que 

eu volte ao lado de minha esposa e de meu fi­
lho, de quem ando ausente ha onze luas. Depois 
virei a ti melhor preparado, para tirarmos o rio 
do seu caminho. 

O pagé deu ao guerreiro seu maracá. 
— O maracá do pagé está cheio das lagrimas 

de Aracy, leva-o comtigo, e parte. Abaré fica te 
esperando. 

O aventureiro despediu-se do velho e sahiu da 
gruta; por onde passava com sua faca de mato 
acutilava profundamente o tronco das arvores, mas, 
de modo que o prolongamento do entalhe acom­
panhasse a direcção da sua marcha. Depois de 
algumas horas de caminho encontrou a bandeira 
airanchada á sombra das aroeiras, onde pela 
manhã a deixara, para explorar os arredores; já 
seus homens estavam inquietos pela demora, mas 
sem prejuízo do apetite com que devoravam uma 
grande peça de caça preparada de moquem. 
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O chefe fez honra á ceia; e dormiu abr* 
çado com o maracá, sonhando palácios encantados, 
e thesouros fabulosos. Ao raiar da alvorada le­
vantaram o rancho, e partiram em direitura á ci­
dade do Salvador. Deixou-se porém ficar atraz 
o neto de- Paraguassú acompanhado de um indio 
manso, e plantou ali uma 'cruz mui alta, no 
cimo da qual via-se entalhada a letra—M. 

Durante a jornada Moribeca affastava-s© de es­
paço a espaço, para deixar ou no tronco das ar­
vores, ou na opposição de grandes* pedras, um 
marco da sua rota, que indicava do melhor1 modo 
em grosseiro mappa. Era este um peda^o-de 
panno embebido na gomma da igcica, sobre o 
qual traçava com tinta de urucú a direcçâo da 
cordilheira e dos rios principaes em relação* á 
Bahia. 

Chegado emfim á cidade, foi seu primeiro*' 
cuidado procurar o velho judeu Samuel, que. 
apesar de usurario lhe comprou as pedras de 
maracá por boa somma; eram todas diaman­
tes de boa água entre 2 a 3 quilates. 0 se­
gredo foi promettido e guardado, pois estava no 
interesse de ambos; á um importava não desper­
tar a menor suspeita sobre a descoberta ; ao outro 
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não assoalhar os seus teres, nem comprometter 
as futuras a venças. 

O preço dos diamantes recebeu-o Moribeca em 
* rica baixela de prata, e custosas alfaias de que 

adornou sua capella, construída em terras do 
engenho, para as bandas da Jacobina. 

Depois de algum tempo passado no seio de sua 
família a consolar a longa ausência, dispoz-se á 
partir de novo para o Sincorá, mas desta vez mu­
nido dos instrumentos precisos e acompanhado de 
gente bastante para fazer uma vasta exploração, 
e tornar carregado de tanta riqueza, que fartasse 
a maior ambição. 

No meio dos preparativos dessa jornada, a morte 
o sorprehendeu. Quando viu próximo seu fim, 
chamou á beira do leito o filho, já homem feito, 
o por muito tempo lhe faltou á puridade; trans-
mittia-lhe as noticias precisas para que Roberio 
descobrisse a iota anteriormente por elle marcada 
sobre o terreno e indicada na planta. Estas ex­
plicações prolongavam-se por demais e o enfermo 
se enfraquecia ; não obstante levou elle o filho até 
a gruta do pagé, onde havia de encontrar the-
souros fabulosos por elle descobertas. 

Emquanto fatiava via o enfermo despenharem-se 
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aos seus .olhos cascatas de diamantes, que irra­
diavam chispas e scentelhas de todas as cores do 
prisma ; em torno delle rutilava um céo recamado 
daquellas estrellas, que o pagé na sua linguagem 
poética chamava as lagrimas do sol: a cada ins­
tante relanceava em sua imaginação um explen-
dor semelhante á viva phosphorescencia dos mares 
tropicaes. Entretanto uma só vez o nome dessa 
maravilha da natureza, que só nasce e só perece 
pela combustão, veio aos seus lábios. 

O assumpto o enchia de mais e subjugava seu 
espirito, já perturbado pelas vascas da morte. 

Também seu filho não se lembrou de inquirir 
a natureza dos fabulosos thesouros que seu pae 
lhe annunciava. 

A profusão de prata, que depois da entrada 
no sertão, havia em todo o serviço não só de 
casa e capella, como de jaezes e armaduras, não 
escapara á Roberio, que suspeitava seu pae de 
haver trazido de suas explorações boa copia desse 
metal. Ouvindo-lhe pois na hora extrema'as ma­
ravilhas da descoberta, acreditou desde a primeira 
-palavra; que eram as minas de prata o famoso 
thesouro. 

Precipitou Roberio a partida para o Sincorá, 
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receiando que o tempo apagasse alguns dos ves­
tígios deixados pelo pae; munio-se de instrumen­
tos, precisos para aventar os rumos e quasi esco­

teiro fez-se na volta do sertão. 
Entretanto esperava Abaré pela volta do guerreiro. 
Desde o dia primeiro e ultimo em que o vira, 

revolvia o pagé em sua mente feroz idéas de san­
gue e vjngança. Aquellas pedras alvas e límpi­
das lhe pareciam agora gotas de um veneno mais 
violento que o uirary; cada uma dellas levaria 
a morte ao seio de um inimigo de sua raça. 

Remontando o curso do rio chegou elle a uma 
paragem, onde a onda espraiando-se em formosa 
bacia, escoava por angustiada garganta tendida 
na rocha viva. Sobranceiro levantava-sa o pe­
nedo abrupto, ponta de um serrote pedregoso, que 
estendia-se como um espinhaço da cardilheira. 
Galgou o velho os alcantis e longamente que­
dou-se a Olhar o penedo e o rio;' depois so­
pesando nos hombros formidáveis uma enorme 
lasca de rocha, arrojou-a no estreito canal; a 
pedra sumiu-se na profundeza das águas, e o 
rio magestoso continuou sua marcha rápida para 
p oceano, como o brioso corcel que a mão do 
menino fustigou brincando. 
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Mas Abaré voltou no outro sol, e no outra, 
em todos que seguiram. As grandes massas gra-
niticas semeadas na lomba do penhasco foram á 
umi e uma precipitadas das alturas do alcantil 
nas profundezas do abismo. O rio que em prin­
cipio zombava dellas já irriçava o dorso e rugia 
de cólera. 

Quando Roberio chegou ao alto da serra, no lu­
gar que seu pae assignalâra com uma cruz, o 
pagé repousava da tarefa do dia. Cahira a tarde; 
as lua nascendo illuminava de lividos toques aquella 
sinistra figura pendida á borda do abismo; Abaré 
olhava o rio medindo o que lhe faltava para 
concluir o árduo labor; e de vez em quando 
brapdia o grande maracá, esecutando cora prazer 
o rumor que dentro faziam as alvas pedras, co­
biçadas pelos brancos. 

—- Si meu filho vier antes que Tupan tenha 
arrancado o rio de seu caminho, achará basta»-' 
tes pedras colhidas por Abaré I 

A essa mesma hora do crepúsculo, guiado pe­
los signaes approximou-se Roberio do rio e penetftu 
na gruta; os raios da lua coando pelas fendasdo 
rochedo illuminavam o maravilhoso espectaculo. 
Foi presa da mesma illusão que o pae; 
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brava-se ante seus olhos uma cidade mourisca 
vasada em fina prata resplandente. Estava pa­
ralisado pela violenta commoção, quando ouviu 

^sobre a cabeça o murmúrio das vozes de seus 
companheiros : estremecendo á idéa que elles po-
dessem acertar com a entrada da gruta, e de­
vassarem o immenso thesouro que seus olhos 
devoravam, arrancou-se á esse êxtase da riqueza, 
e correu ao encontro dos aventureiros para áffas-
ta-los quanto antes do lugar, e faze-los voltar á 
Bahia, 

Certo agora da descoberta do pae, ia prepa­
rar-se para a exploração das minas. Tinha es-
cripto a rota de sua jornada até o lugar da cruz. 
Dahi á entrada da gruta estava ainda por escre­
ver, mas a impressão que nelle produziu o des­
lumbrante painel, accendeu por tal forma a cúbica 
da riqueza e com ella o ciúme e o terror de 
perde-la, que engendrou modos de acautelar o 
seu precioso segredo contra um accidente possível, 
o da perda do manuscripto. 

Da cruz em deante inventou uma falsa rota 
que levava a lugar justamente opposto ao da 
gruta;- e entre as linhas dessa escriptura conti­
nuou com uma tincta simpática a descripção do 

Vol. vi 3 
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verdadeiro rumo, conforme os signaes por elle 
avivados e melhor arrumados. .,,?, 

Entrando á noite fechada na gruta percebeu'o 
pagé que ali tinha penetrado alguém ; seu olhar 
felino .sondou as trevas debalde; no dia seguinte 
conheceu pelas pegadas, impressas o pé de um 
guerreiro branco. Cuidando que fosse seu filho, 
esperou-o três dias immovel na christa do rochedo, 
de onde primeiro o vira; no quarto como não 
chegasse, desvaneceu-se a esperança e voltou ao 
trabalho. 

v Muitas luas decorreram, sem que nenhum filho 

da raça branca perturbasse a solidão do pagé. 

O velho selvagem '• começava a temer que o guer­

reiro da sua carne não dormisse já o ultimo somno 

no seio da terra; mas o ardor da vingança não 

arrefecia nelle, antes accendia-se com a idade; a 

sua fé era robusta e valente. 

Um dia viu avançar atravez da floresta um 

guerreiro branco, já idoso, qüe se encaminhou 

direito á elle. 

— Pagé, conduz-me á tua gruta. 

—- E' o filho de Abaré quem te mandou ao 

pagé? 
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— Sim; elle manda-me a ti buscar as riquezas 
que lhe prometteste I 

:— Tupan ainda não mudpu o rio do seu ca­
d i n h o , mas Abaré guardou para seu filho msis 

pedras que elle tem de cabellos ná cabeça. 
O pagé conduziu á gruta o guerreiro branco, e 

mostrou-lhe um grande vaso de barro cheio de 
diamantes Brutos: '•««'v! 

— Toma quantos quizeresl... 
O desconhecido ficou livido; súbito tremor per­

correu-lhe o corpo. 
— Porque tremes? 
— Porque?... si meus companheiros vissem o 

que tenho deante dos olhos, nos matèriam a ti e 
a mim, e derramariam até a ultima gota de san­
gue para disputar este thesouro. x 

O pagé vergou a cabeça e afundou-se na medi­
tação. 

O aventureiro vencendo a commoção que delle 
se apoderara, avançou a mão para o vaso ; ao 
límpido tinir da pedraria agitada, sentiu uma des­
carga elétrica pela rede nervosa do seu organismo. 
Então apoderou-se delle um frenesi, quasi um 
delírio; precipitou sobre o vaso, mergulhou os 
-braços até os cotovellos; fez se despenharem do 
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alto jorros de diamantes ; embriagou-se emfim 
dessa vista deslumbrante. 

— E derramariam até a ultima gota de seu san-
gnel . . . murmurou a voz cava do velho pagé. M. 

Esse echo de seus primeiros terrores evocou o 
aventureiro de sua ebriedade. Ergueu-se extre-
mecendo; com rápido movimento encheu de pe­
dras preciosas seu chumbtiro, e arrancou-se i 
fascinação que o subjugava. Correu á entrada da 
gruta, e fugiu com as ultimas resteas de luz da 
tarde que se morria. Ao volver uma ultima vez o 
rosto para o vaso cheio de diamantes, vira elle um 
lampejo fulvo, que desferiam as profundaspupil» 
las do velho pagé, e brilhava mais que os fogos 
da pedraria. 

Vendo fugir assim o guerreiro branco, com o 
espirito da vingança terrível deTupan, Abaré sorria 
com delicias de tigre saciado. .»> 

E o aventureiro fugia sempre: aquellas rique­
zas fabulosas lhe incutiam mesmo de longe miŝ  
terioso horror; a só lembrança dellas gelava o 
sangue em soas veias. 

Infeliz velho!... Não era ambicioso, não. Vi­
vera a melhor parte de sua vida pobre, honrado 
e feliz; nunca pelo seu espirito calmo perpassam 
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um sonho de cobiça. Mas a desgraça roçara 
seu casalinho com a aza negra. Ramon da Silva 
perdera a esposa; e ficou na terra viuvo e 

»mutilado do coração, para assistir ao martyrio da 
única filha, com que Deus abençoara sua união 

Foi então que se lembrou do poder- do ouro; 
si o tivesse em quantidade talvez podesse com­
prar ao mundo pára sua filha uma porção da 
felicidade que o mundo lhe negava por ser pobre. 
Esse pensamento o trouxe ao Brasil, e o embre­
nhou pelos sertões como tantos outros aventureiros 
á cata de riquezas. Deixando a filha na cidade do 
Salvador unira-se á uma banda que haviam for­
mado vários sócios, e com ella emprehendera a en­
trada no sertão. 

Tinha Ramon noticia das minas de prata des­
cobertas por Moribeca ; e encontrando por acaso em 
seu caminho um caboclo de nome Gonçalo Inhuma, 
que acompanhara Roberio Dias em sua viagem, 
ouvira delle pouco mais ou menos o que declarara 
muito depois ao P.*e Manoel Soares e constava de 
sua memória. Guiado pelas indicações do selva­
gem chegara ao rochedo onde vira sentado o pagé ; 
o qual o tomara por um enviado de Moribeca. De 
sua parte Ramon conjecturou que fosse o velho 



3 0 AS MINAS DE PRATA 

quem descobrisse a Roberio as minas de prata,, e 
aproveitando-se de sua illusão .exigira as riquezas 
promettidas. 

Ao romper d'alva tornou Abaré á seus trabalhos 
até o dia em que o rio atalhado na sua carreira por 
uma muralha de granito, coracoveou espraiando-se 
pela encosta do rochedo. O primitivo leito do 
rio ficou a descoberto ; o pagé viu com satisfação,! 
que a fina vasa era tapessada de diamantes sem 
conto. Ü 

— Meu filho pôde chegar. 

Desde esse dia sentado na christa do rochedo, 
esperava o guerreiro de sua carne, que lhe 
promettera voltar : mas cada sol que se deitava 
por detraz da serrania levava-lhe mais uma espe­
rança, e mais um calor da vida, que abandonava o 
seu corpo decrépito. As vezes quando o desanimo 
o entrava, elle revolvia as profundezas de sua alma, 
c de lá arrancava aquelle ccho lugubre: 

— E derramariam até a ultima gota de seu san­
gue !...„ 

Sabe-se agora porque o velho pagé, acocorado 

na christa do rochedo olhava o leito abandonado do 

rio, e o horisonte ermo. 

Nessa manhã sentiu que seu fim se approximava; 



AS MINAS DE PRATA 3 t 

e ao sahir ,da gruta carregou para o pincaró ele­
vado o càmuçy que havia fabricado com suas pró­
prias mãos, segundo os ritos de Tupan. Ali estava 
ao seu lado, esperando-o, a urna funerária que 
devia guardar seus osSos, e servir-lhe de leito 
derradeiro. 

íEntorpecido pelos vapores acres do tabaco, o 
pagé devaneava. Doscobrio longe, longe, aquelle 
vulto de guerreiro branco que avançava atravez 
do sertão. Não era o n6to de Paraguassú, mas 
procedera do sangue delle. O guerreiro esforça; 
o velho anceia ; e nessa esperatiça tantas vezes 
renascida, quantas finada, vão-se os últimos e tê­
nues espíritos da vida. , 

Mas eis que um som grato ao coração de Abaré 
o revoca á existência. 

Resoa perto a inubia dos Tupynambás; a alma 
do velho pagé se dilata no prazer de abraçar com 
o extremo olhar a multidão de seus filhos Volve 
o rosto para a floresta de onde rompe a tribu guer­
reira, de terrível aspecto. 

Oh I dôr! seus filhos, os valentes, os fortes, 
á quem elle transmittia outr'ora as palavras de 
Tupan, renegaram das crenças de seus pães, e são 
agora conduzidos, como um bando de capivaras, 
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pelo homem negro, abaruna, que serve ao Deus 
dos brancos! Só faltava essa amargura á vida 
já tão attribulada do velho pagé. 

Os selvagens pararam á um aceno do sacerdote 
christão, que se dirigiu só e com tardo e vacil-
lante passo para o rochedo. 

O P.* Ignácio do Louriçal, da companhia de 
Jesus, voltava de sua digressão pelas cabeceiras 
do S. Francisco de onde trouxera aquella tribu, 
para aldea-la nas proximidades da Rahia. Avis­
tando o pagé, o apóstolo de Christo cingio os 
rins, caminhou atante, onde elle via uma luta a 
sustentar com o inimigo da religião, e uma alma a 
remir. 

Abaré sepultado em sua dor, viu-o que se 
approximava ; e quanto lhe restava de vida refluio 
aos lábios em um assomo de cólera feroz : 

— Venceste, abaruna ! Tupan deixou que seus 
filhos degenerados se esquecessem delles e de seus 
pães, para te seguirem como captivós. Mas o dia 
da vingança chegará I... Tupan já arrancou o rio 
do seu caminho !... 

O velho debruçou-se sobre o alcanlil, e com um 
gesto feroz apontou o alveo do rio: 

— Vês?... A gente branca correrá para aqui 
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em busca das pedras que tanto cobiça; com a fome 
dellas os guerreiros se devorarão, como os abutres 
pela carniça. Minha raça será vingada e esta terra 
de meus pães beberá até a ultima gota do sangue 
inimigo 1 

O selvagem sorriu : 

— E de dentro do seu camucy a alma de 
Abaré voará aos campos alegres para regosijar-se 
com Tupan I 

Proferidas essas palavras o velho arrastou-sé 
até o grande vaso de barro vidrado, que en­
cravara antes n'uma tenda do rochedo, e nelle 
entrou, sentando-se como os idolos dos pagodes 
indios: depois deixando cahir a tampa, cujos 
bordos cobrira de uma resina fortíssima, sellou 
pela etermdade seu ultimo jazigo. 

O sacerdote christão extremecera deante das tão 
extranhas palavras. Desceu ao alveo do rio; e sen­
tiu, calcando as riquezas immensas, arderem-lhe as 
plantas, como se caminhasse sobre brasas accesas. 
Sua alma angélica entristeceu pensando nas des­
graças que estavam ali semeadas para a pobre 
humanidade: o lábio apostólico murmurava as 
palavras de Ecclesiastes: 
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, Ubi nullce sunt opes, multi et qui comedunl 
eas. 

O P.e Ignacio tornou aos Tupinambás, que já 
tinham armado as redes á sombra de grandes 
jatobás: 

— O Senhor do céo, filhos, ordenou ás águas, 
como á todas as cousas, seu lugar na terra; si 
o homem põe obstáculo á sua vontade, o castigo 
descerá sobre elle. Este rio foi tirado de seu 
caminho, deve hoje mesmo á elle voltar I . 

Ao transmontar do sol a tribu dos Tupinambás 
alinhada á margem, tinha os olhos fitos na gar­
ganta obstruída pelos v esforços gigantescos de 
Abaré. Um grosso tronco seco fora pelos; selva­
gens embutido com violência no lisim da rocha 
que servira como de pilaslra á conslrucção do 
pagé; embebendo a água, o madeiro excessiva­
mente poroso inchava. 

Afinal ouviu-se um ribombo medonho: as en­
tranhas do rochedo se tinham dilacerado ; aluido o 
esteio, desabou com estridor a muralha pelasgica; 
e o rio, um instante sorprezo, alirou-se no pri­
mitivo leito, e seguiu a marcha que a natureza 
lhe tinha marcado. 
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Sobre a penha culminante, onde pela manhã 
o selvagem profeta lançava sua imprecaçào de 
vingança, a noite achou o sacerdote christão que 
elevava ao Senhor de misericórdia a prece da 
caridade I... 

/ 

-xosrso 





II 

Remonta a águia os vôos. 

Em pé, na porta do presidio, apoiado sobre a 
bengala, para não cahir, estava o doutor Vaz Ca­
minha. Seu li vido e macerado semblante tinha já 
a descor baça da lapida scpulchral; e de feito a 
vida ali estava morta e sepultada no túmulo da­
quelle corpo gasto, mas galvanisado por uma 

Vol. VI í 
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vontade poderosa. Com os olhos pregados no chão, 
ninguém sabia que abismos de dor sondava esta 
vista profunda e cadaverica. 

Ao lado delle o pobre Gil, agarrado á sua mão, 
chorava silenciosamente, affogando os soluços e 
enxugando as lagrimas com a garnacha do velho 
advogado, a qual lhe encobria quasi todo o rosto. 
O menino tinha os olhos upados de tanto chorar; 
e de vez em quando murmurava com um accento 
inexprimivel: J 

— Senhor Vazl... senhor VazI... 
Ao menor rumor que vinha da prisão esse 

grupo singelo de um grande martyrio estremecia, 
e volvia pavidos 'esgares para o lobrego edifício. 

Eram seis horas. 
A dúbia claridade do rápido crepúsculo matu­

tino desenhava já no azul desbotado do céo o 
negro perfil da fortaleza. O pateo estava cheio de 
soldados dos pelotões que formavam ; e notava-se 
o bòlicio que annuncia um acontecimento extra­
ordinário, nw* 

Nisso abriu-se o portão exterior, e um frade 
assomou no limiar'. Vaz Caminha na esperança 
de obter alguma noticia achegou-se delle quando 
atravessava: : » r • 
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— P.e Mestre I... foi o que teve tempo de dizer. 
O jesuita ao passar conchegara-se ainda mais 

no habito, cuja aba levantou sobre o rosto, car­
regando o sombreiro ; mas deixou cahir no ou­
vido do licenciado rápidas e soturnas palavras : 

— Silencio, irmão 1 A' rua-de Santa Luzia, si 
quereis salva-lo 1 . 

Seguiu apressado rua abaixo, quebrou a esquina, 
saltou a cerca de um quintal e apresentou-se na 
varanda de D. Dulce aos olhos espantados da ve­
lha Rrazia que varria a casa. 

Cousas importantes tinham passado dentro da 
prisão. 

O carcereiro acodira á abrir a porta ao signal 
do frade. Do lumiaroP." Molina volveu; de novo 
o rosto para o prisioneiro: 

— Ainda é tempo, filho T 
» - N ã o ! . . . 

— Morrei pois, victima de uma pertinácia in<-
sensata ; mas lembrae-vos na ultima hora que 
Deus pôde punir-vos mais cruelmente ainda, ar-
rançando-vos o amor e a estima daquella que 
amastes na terra I 

Estacio avançou com um salto de tigre; elle 
havia comprehendido todo o alcance daquella ter-
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rivel ameaça. Ao mesmo tempo uma idéa luzira 
em seu espirito: 

— Escutae, Padre !. 
Molina recommendou ao carcereiro que espe­

rasse á alguma distancia, e voltou ao prisioneiro: 
— Que segurança me daes do cumprimento de 

vossa promessa ? Si vos eu entregar o meu se­
gredo, que meios tendes para livrar-me do sup-
plicio que me espera e arrancar-me já desta mas-
morra ? 

O jesuita sorrio: 
— Era essa a causa de vossa recusai... Me 

julgastes capaz de trahir-vos, apossando-rfief do 
vosso bem para depois abandonar-vos á sorte fatall.. 
Vejo que ainda não reconquistei vossa estimai 

— Respondei; o tempo urge. 
— Tinha tudo preparado. Si acceitasseis o que 

propuz, sois da minha estatura , e coberto com" 
este sombreiro, envolto neste habito, á mercê do 
lusco fusco da alvorada, passarieis entre os guar­
das como o P.* Molina. 

— E ficarieis em meu lugar, encarcerado nesla 
masmorra?... 

— O tempo preciso para vos pordes em segu­
rança, 'o 
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— Acaso me julgaes uma criança para acreditar 
ingenuamente quanto vos approuver ?... Só vós não 
havieis.de pensar no perigo i que vos expondes 
tramando a evasão de um réo de alta traição I... 

-1- Oh I pensei em tudo I.». Sahindo d'aqui me 
deixarieis justificado. Vedes estes objectos? 

0 jesuita sacara de baixo do habito uma corda 
de Unho e um punhal. Nos olhos de Estacio scin-
tillou rápido um lampejo ; mas elle o apagou sob 
a expressão de mofa que empanou seu bello sem­
blante. 

— Entendo 1 Vossa Paternidade me estenderia 
os braços que eu lhe ataria ás costas para si­
mular que tinha havido sorpreza e violência. 

— E então I Poderiam accusar-me por ventura ? 
<— De certo que não; mas cousa peior pode-

ria sucoeder. 
— Qual, filho ?• 
— Quando eu bem disfarçado no habito de 

V. Paternidade,- e depois de lhe ter dito ao ou­
vido* o meu segredo, transpuzesse o limiar da­
quella porta e ganhasse o corredor; V. Paterni­
dade que tem uma voz de cantochão excellente, 
entoaria o Aqui d'Elrei, e eu seria apanhado 
como o coelho ao sahir da toca. 

http://havieis.de
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— Também occorreu-me isto I disse o jesuitaf 
sorrindo. Conhecois este pequeno instrumento? .* 

— Nunca o vi. Pará que serve ? disse o man­
cebo fingindo habilmente ignorância. 

— Perá de angustia, é o nome que lhe da­
vam nos cárceres da inquisição Serve para fa­
zer muda" a boca que se obstina a faltar. Ora si 
ao mesmo tempo que me ligasses os braços, me 
introduzisseis este objecto entre a maxila e o p»l-< 
ladar, ficaria eu privado do movimento e da pa­
lavra. 

Estacio abanou a cabeça : 
— Não acreditaes?... 
---Vendo, pôde ser. 
O P.e Molina com uma expressão de simpli­

cidade que devia tornar Estacio desconfiado,-to-^ 
mou delicadamente a pera e a introduzio na boca.t, 
Era o que o mancebo esperava ; travando com.; 
força dôs braços do frade, murmurou-lhe ao ou-'-
vido:. « 7 

— Melhor é, Padre, que não me obrigufeisa 
usar de violência 1 Rendei-vos de boa vontade, 
Lembrae-vos que eu tenho a morte atraz de mim 
a perseguir-me, e a ventura avante a sorrir-mtf 

O frade acobardou-se, e submisso deixou que 
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o mancebo ligasse-lhe os pulsos ás costas e o 
despisse do habito. O disfarce operou-se em um 
instante; Molina deitado sobre a enxerga seguia 
de travez com um olhar manhoso os movimentos 
do mancebo : 

-^Quando eu estiver em liberdade trataremos 
de nosso ajuste, P.e Molina 1 

0 carcereiro veio abrir a porta ao signal con­
vencionado ; e o falso jesuita ganhou facilmen­
te e sem excitar a mínima suspeita o portão do 
pateo, onde encontrara o advogado e Gil; d'ahi 
conseguio penetrar em casa da formosa andaluza. 

Advertida a dama, 'de que a procurava um Pa­
dre da Companhia, correu agitada e commo-
vida. Dando com aquelle vulto negro, em pé 
no meio do aposento, ainda coberto com o som-
breiro derrubado sobre a fronte, a formosa senhora, 
pensou estar em face de seu marido. Tinha o mesmo 
talhe e o mesmo porte. O contorno alvo e enérgico 
da parte inferior do rosto, que se desenhava sobre 
a gola preta, era do religioso de Paios. 

Impellidd pela explosão da veemente paixão 
tantos annos concentrada, ella precipitou para o 
vulto: 

—Senhor I 
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Estádio què só espèríra"^;rtfòfflemodè ficar só' 
com ella, déscòbre-síé efrtâO; A fèi*mosa' dam* ftfj 
impéto de aYròjar-áe aos pés daquelle qúè 'Strf# 
punha seu marido, cahiu tios braços cfò rriatt* 
cebo. • t" ^ •<*#*•'-»',. 

Nesse instante chegaram o advogado e o-p^geÉpf 
Vaz Caminha apezar do estranho abàltf qüe11 \W 
causará a' voz do fradô è^dà iríiportãrieíâ !do 
avisOV hesitava um instante ; porém o meríinot 
movido por um secreto 'pf&ss^mx^ÊMp&p^é^ 
peta mãó,e o obrigou a seguir pára-a casa oV 
Dülcèy onde teve a felicidade de ábf&ear1 o SM 
querido dé Suâv alma. ' *» ' '•"•"'' « ^ i ^ '• • 

Duas horas depois apresentava-se na plótts^ 
do palácio do Governador um cavalleiro1 ârmadff 
em guerra com a viseira cabida, 'o que em-tôtoprK 
de paz, naquelle lugar è dia claro, parecei es4 
tranho, Apeou o guerreiro presto' e entrou?; no 
corpo da- guarda onde reinava ainda a sgitáiw 
produzida pelo acontecimento da'manhã. ! «•« 

Quando entrava na prisão para condúziRO'C0fiJi 

, demriado, achou o oíriciál incumbido da ele-
cuçfo o P 4 Molina com os pulsosearielètesilig^ 
dos, mordaça na boca e estendido de bruço sobre* 
a enxerga. Lavrado o auto da evasão»' e tornada 
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os depoimentos do confessor e carcereiro, des?-
paehoui immediatamente o commandante ao Go­
vernador um official com a communicação do 
ajcontecido. : .,) , 

D. Diogo ficou indignado; era a segunda vez 
que pela negligencia ou desidia dos subordinados 
aquelle mancebo zombava e escarnecia de sua 
autoridade.^ Enviou ordens umas sobre outras, e 
para todas as partes; contestou a comrnunioaçãQ 
do commandante, deelarando4he que eUe respon­
deria em três dias pelo preso evadido, si o não 
restituisse á justiça. 

Entretanto o desconhecido dirigiu-se a um por­
teiro de massa que ali acbeva-se : 'jum 

— Levae-me ao Sr. Governador. 
4 

-—Que lhe quereis, e quem sois ? , perguntou 
o homem com a insolencia da gente baixa que 
senve aos grandes. • • -. • 

— Dizei-lhe que o busca um desconhecida» o 
qual só a elle se descobrirá••; que lhe traz aviso 
certo do lugar onde se açoitou o preso que esta 
manhã se evadiu da fortaleza. 

—r Segui-me I '>< 
O guerreiro subiu as escadas após seu guia, e 

atravessou os corredores cheios de gente curiosa. 
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Ao chegar ao gabinete o porteiro, fez-lhe signal 
que esperasse atraz do reposteiro, e entrou para 
dar aviso ao Governador. Ouvio-se a voz sonora 
de D. Digo que dizia: 

— Trazei-o já á minha presença. 
Affastado o reposteiro franqueou-se a entrada 

ao guerreiro. Este penetrando no gabinete, des­
pediu com um gesto o porteiro, e fechando a 
porta correu-lhe os ferrolhos. 

D. Diogo de Menezes que o esperava no fim 
da sala, sentado á meza de trabalho, erguendo 
os olhos dera com aquelle vulto armado no 
instante em que elle praticava a singular acção 
de trancar a porta. Desenhou-se no seu va­
ronil e magesloso semblante uma ligeira sorpresa 
motivada pela estranheza do caso; abaixando rá­
pido e, imperceptível olhar para as guardas àif 
espada, que descançava ao lado sobre a cadeira! 
esperou com a placidez e serenidade de quem 
sente-se em uma esphera superior, onde não 
ousam penetrar as paixões más. 

Entretanto o cavalleiro parava no meio do 
aposento, com mostras de respeito, na sua nobre 
altitude: 

— Approximai-vos, cavalleiro; e si é exactoio 
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aviso que me trazeis, a recompensa ha de ser 
prompta e igual ao serviço. 

— Fiz saberrvos, senhor*Governador, que.indi-
,ca|ia a vossa senhoria o lugar certo onde se acha 
o preso evadido esta manhã. Vou alem da mi­
nha promessa, pois vodo entregarei eu próprio em 
peSSOa. • : , < % > • . • . '!• <;::'<> 

— Onde está elle então ?«*, 
Com um gesto cheio de nobreza e graça, o ca­

valleiro ergueu a viseira do elmo e descobriu a 
bella e altiva phisionomia de Estacio. 

Desta vez a sorpresa foi tal que D. Diogo de 
Menezes duvidou de seus olhos e acreditou em 
uma allucinação dos sentidos. 

— Ah! A Providencia vos;entrega de novo á 
justiça de El-rei. Desta vez não escapafeisj ex­
clamou o Governador dirigindo-se á porta. ^ ; ; 

|o\Estacioise lhe antepoz em face: *; #*; 

— Haveis de ouvir-me primeiro, senhor Go­
vernador; não se condemna um homem indefeso! 
i. -* Sois um espião e traidor. Estaes cottdem-
• nado a menor "supplicio que mereceste. Não ha 
•para |vós compaixão.oi Eu vos lamento e aban­
dono á vosso desgraçado destino. 

; Estádio sorrto: : -
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i — fia duas horas que estou livre. Nesse tempo, 
montado no excellente animal de que meapeeiá 
vossa porte, tendo sob minha mão a três léguas 
daqui uma companhia d e homens destemido!, 
podia 'estar longe e fórá do alcance de vosso braçoi 
Quando pois venho eu próprio á vossa presençjiv 
correndo novo risco de vida para chegar a ella 
atravez de vossa guarda, e isto para diaèr^oftque 
me haveis de ouvir . . . Pensaes, senfeot Gover­
nador, què eu venha pedirmos graça e compabftv? 

— A que vindes então ? perguntou o Gover­
nador com sobranceria, t-.j 

— Venho exigir justiça e reparação doaggrato 
que me fizestes, suspeitando de minha honrai e 
maculando m e u nome 1 .*;<!!.»;• 

— Ousaes ameaçar-me?. . . E agora vejo que es-
taes armado! disse D. Diogo com desprezo/i&r 

O mancebo com um movimento rápido arfllyn| 
de si as armas: ' . a •••• -• "•* 

— Estas eram armas para vossosguardaSíiime 
im pedissem ehegar Mé a q u i ; para Vossa Senboriif 
trago-as de melhor tempera., As provas oabaes^ 
de minha innoeència, e do que acabo dè prestar 
á E l - r e i . . • .• ••{»•».•"!.' 1 

D. Diogo de Menezes sabia conhecer os homens; 
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seu olhar profundo devassava os Íntimos recolhos 
d'alma. Desde que Estacio lhe apparecera de um 
modo tão extranho, elle sentia um generoso im­
pulso de seu coração á attrabi-lo para aquella 
altiva e briosa juventude. Mas a robusta con­
vicção que tinha da culpa do mancebo, o en­
cerrava dentro da rigida severidade do juiz. Aba­
nou pois a cabeça; ao passo que seu olhar be-
nevolo pousava nas feições gentis do mancebo. 

— Infeliz mancebo I murmurou. 
. —De que sôu eu accusadoi perante Vossa Se­
nhoria?... 

— De haverdes trahido a vossa pátria em favor 
do inimigo. 

— Tirando do castelto de São Alberto três pre­
sos... Um aqui está em vossa mão, e estaria desde 
hontem, si não cahisse em uma emboscada quando 
para aqui vinha. 

— Os dois flamengos? 
— Vão ser restituidos a Vossa Senhoria denlro 

de poucas horas. 
— Onde estão elles?... 
— No sitio da Sapucaia em boa guarda. 
— Si dizeis a verdade, estaes perdoado. 
— Estas são as provas de minha innocencia, 

Vol. vi s 
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Sr. Governador. Agora, a captura destes presos 
que se evadiam, a destruição dos dois navios1 de 
contrabando que os esperavam em Itapoam para 
leva-los a Hollanda; a descoberta' do plano qu» 
concertaram os judeus desta cidade para entrega* 
rem a Bahia aos holandezes; estas5 são as provas 
da vossa injustiça. >0 

— Farei igual reparação, Estacio, dou-vos 
minha palavra. Referi como as cousas1 se pas­
saram. 

Estacio contou os vários acontecimentos de que 
fora protogonista desde a noite da escapula^do 
castello até aquelle instante; omittindo unicamente 
aquella parte que se referia do segredo das minas 
de^prata; e sobre a qual pedia' venia ao Governador 
para guardar reserva, declarando apenas que um 
motivo de honra o chamava ao Rio de Janeiro;•* 

— Chegae perto, Estacio; que. eu vos abraeaÜ 
Sois um heróe 1... exclamou D. Diogo commoi 

vido. 

— Si o que fiz merece alguma recompensa'/ 
peço a Vossa Senhoria, como a única qüe desejo, a 
graça de confirmar. a promessa que dei a uma 
filha era favor de seu velho pae. 

;—Qual promessa?... 
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•. — Que lhe perdoareis a parte que tomou na 
trama urdida para a entrega da cidade. 

— E' grave ; mas a mereceis, Estaoio. Con­
tanto que o velho Samuel deixe para sempre o 

Brasil. ,;i4 v ••! 
— E' justo. Esta noite vos entregarei a mis­

siva do judeu, 

E por que não agora? 
,, — Careço de .tempo para busca-la onde a 
occultei. Quanto aos-flamengos, partirei já para 
traze-los á vossa presença; podeis fazer-me seguir 
por uma escolta. 

—«>Sereis vós quem me seguireis, meu alferes 
de acavallos, disse D. Diogo erguendo-se. •,'i-V 

— Não eomprehendo a Vossa Senhoria. 

— E' o começo da reparação, Estacio. D. Fran­
cisco de Aguilar, que teve não sei quaes queixas 
do filho, veio solicitar-me hontem sua baixa, 
como um castigo que lhe queria inílingir. 

— Ahi . . . 
— O posto vago achou em vós quem digna­

mente o servisse; partiremos ambos, sem guarda 
nem séquito para Sapucaia. 

— As ordens de Vossa Senhoria I... 

Estacio sahiu do gabinete á esperar que D. Diogo 
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se preparasse. Na ante-camara viu seu velho 
amigo e padrinho que esperava tranquillo o fim 
da pratica. O advogado sabia agora o que o man­
cebo tinha obrado; e confiava na austera justiça 
do Governador, tão inflexível no perdão, como 
generoso na recompensa. 

O mancebo e o velho abraçaram-se estreita­
mente ; um nada perguntara, o outro nada dissera; 
ambos tinham-se entendido pela expressão mutua 
do semblante. O de Estacio trazia o contenta­
mento que logo reflectiu-se no de Vaz Caminha. 

— Livre, mestre, livre e premiado 1 
Instantes depois appareceu o Governador e sau­

dou affectuosamente o advogado. 
— Nós os velhos, doutor Vaz Caminha, jade 

pouco prestamos. Ei-lo aqui, este imberbe* man­
cebo de dezenove annos, que é melhor advogado 
do que vós, e melhor juiz do que eu 1 "Vistes 
o instante em que ganhou seu feito, que vós 
tivestes por perdido, e eu por julgado afinal?... 

— Não foi elle, Sr. Governador, mas a sua 
innocencia sob a guarda da Providencia. 

Os dois cavalleiros partiram afinal do palácio. 
O Governador adeante meio corpo do cavallo, 
como era uso quando andava com seus inti-
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mos, em privança. O alteres lhe guardava a es­
querda. 

Os dois flamengos foram restituidos ao castello 
de S. Alberto nessa mesma 'tarde; Samuel posto 

^m liberdade, mas intimado da ordem do Governa­
dor que lhe dava seis mezes para liquidar seus 
haveres e deixar as terras do Brasil para não 
mais voltar. Emquanto o velho rabino ouvia a 
palavra severa do governador, Rachel á parle se 
despedia de Estacio que de propósito a arredára 
daquella scena, para lhe poupar a humilhação do 
pae. 

— Si algum dia, Estacio, disse-lhe a formosa 
judia, carecerdes do coração de uma irmã para re­
partir com elle as alegrias ou tristezas do vosso, 
sabeis já onde esse amigo vos espera I 

— Eu vos prometto, Rachel I Praza á Deus 
que nesse momento eu o ache pleno das felici­
dades que vos desejo. 

— Oh! No instante em que delle vos appro-
ximardes, asseguro-vos que o achareis feliz. 

Estacio cortou este dialago, que lhe pungia ; 
e chegou-se a Samuel para murmurar-lhe ao ou-' 
vido: 

—"Trabalhae melhor a ventura de vossa filha, 
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Samuel. Lèmbrae-vos que lhe devéis a vida, e o 
ouro de que sois tão avaro. 

O Governador comprehendendo a necessidade 
que Est3cio devia ter de repouso e expansão no 
seio da amisade, depois da vida.agitada e tormen­
tosa, que vivera durante cerca de dous metes, o, 
despediu, récommendando-Ihe que no dia seguinfe 
fosse em busca da missiva dos judeus, e lh'a 
trouxesse o mais breve possível. 

— A's sete horas da maohã, aqui serei ás or­
dens de Vossa Senhoria. 

Estacio correu á porta do palácio onde o espe­
rava Antão com a gente, que vioba de levar ao 
castello de S. Alberto os dois, flamengos. Juntos: 
encaminharam-se á casa de Christovão. No meio 
da alegria dos dous amigos entrou João Fogaça,., 
que do primeiro olhar reconhecendo quem ali es­
tava, soltou esta estrondosa exclamação : 

— Então 1.... Que vos dizia'eu, Christovinho? 

O capitão de matto abriu um braço e apertou 
Estacio ao peito;' estendendo ao Antão doía de-; 
dOs que encheram a mão ao marujo, embora a 
tivesse bem espalmada. Depois disto escancarou 
a boca em uma formidável gargalhada, que o ai-
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liviou de algumas arrobas da alegria, que acaba­
va de sentir. 

O resto dó dia foi consagrado a festejar a boa 
volta. Christovão deu suas ordens para que no 
pavimento térreo se banqueteassem com profusão 
todos os companheiros da famosa empreza ; em-
quanto sua meza de jantar, coberta já da fina copa 
dé prataria, só esperava para encher-se das abun­
dantes e saborosas iguarias, que chegasse o quinto 
conviva, o Dr. Vaz Caminha, voltou o portador do 
recado trazendo a resposta do advogado : 

« Desculpai-me com vosso amigo, Estacio. Em 
vossa f.iliz idade, depois da longa ausência e dos 
ricos passados, compíéhendo quanto carecem Vos­
sos jovens corações de espandir-se mutuamente. 
O cóntacto de um velho coração gelaria, crede-
me, a doce effervecencia de vosso festim. Ride, 
folgai, enchei-vos de alegria e venturas ; e qúândó 
vos sentirdes á transbordar, vinde então vasa-lâs 
no seio de vosso velho amigo e mestre.,» 

Os convivas sentaram-se á meza. Christovão nes­
se dia vencera a tristeza que de tempos 0 aca-
brunhava, e se' entregou aos júbilos de uma ami­
zade que lhe parecia agora ainda mais cara e inti­
ma pelas provanças por qüe passara, e talvez que 
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também pela revolução que se operara em sua, 
alma. Os dois amigos consumiam o temperem 
conversar ; mas cousa singular, nenhum delles 
tocara ainda naquillp que mais os interessava^ 
Nem Estacio fallava de Inezita, nem Christovão 
de Elvira." 

Entretanto João Fogaça comia, e Antão bebia; 
cada um delles tinha sua especialidade. O capitão 
de matto desafiava a indigestão com o mesmo 
denodo com que o seu ajudante desafiava a embria­
guez. 

Era tarde da noite quando Estacio partiu. 0 in-
cançavel mancebo não foi porém direito á casa.; 
só por volta da madrugada bateu elle á porta 
onde o esperava Gil, dormindo a somno solto. 
Então pôde repousar algumas horas : quando des­
pertou com a primeira claridade do dia, a velhinha 
D. Mencia advertida de sua chegada, correu a dei­
tar-lhe a benção. 

A' hora emprazada apresentou-se o novo alferes 
em palácio e entregou á D. Diogo de Menezes 
a missiva dos judeus. O Governador apressou-se 
em tomar conhecimento desse papel cuja impor­
tância avaliava: , ,-,ç 

— Ide, Estacio» ca receis de trajar-vos conforraí 
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vosso posto ; e também deveis ter necessidade de 
algum repouso. Dou-vos três dias de folgar. 

O joven alferes não tinha necessidade de repouso; 
npssuia uma organisação poderosa que descançava 
variando a sua immensa actividade. As emoções, as 
subjugava elle com sua vontade de ferro. Do que 
tinha necessidade e muita, era de amor, que lhe 
matasse a sede abrasadora d'alma. 

Logo depois da recusa formal que soffrera 
de D. Francisco de Aguilar, os acontecimentos o 
tinham arrebatado de modo, que não lhe deixaram, 
tempo, nem mesmo para sentir, quanto mais para 
meditar, a influencia daquelle facto sobre sua 
existência. No meio porém dessa vòragem que 
ameaçara traga-lo, quando recordava as palavras 
duras do fidalgo, havia em sua alma alguma cousa 
de áspero e rígido. Era uma fibra destendida, uma 
crispacão interior, o quer que fosse emfim, que 
annunciava o assomo enérgico da vontade tenaz. 

Agora esse movimento interior definia-se ; tor­
nava-se revolta contra a severidade de D. Fran­
cisco. A alma do mancebo, feita para a luta, élec-
trisada pelos obstáculos, se erguia para correr á 
conquista da mulher amada, e disputa-la ao mundo 
inteiro I 
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— Ignez deve ser minha I... murmurava vm 

voz dentro de sua alma. Outra replicou: 

— E será, querendo ella 1 
Cogitou um instante : 
— E' preciso que eu a veja hoje mesmo. 
O mancebo voltou a almoçar com a tia; foi de­

pois estar uma bora com seu velho mestre e pa­
drinho; visitou Álvaro de Carvalho que já sabia das 
suascavallarias altas, e deu-lhe tantos ralhos quantos 
abraços. ,.,> ,-v. ">j 

— Ernfim estaes um homem I... Já nãojpre-
cisaes de mim, rapaz/... Deveis agradeceri^B 
ter-vos tirado dos miolos as carolices deu vôsSct,.: 
padrinho emestre^, o doutor fuinhas 1 ''•:.? 

_ Tendo' cumprido com os deveres da- amisadel 
Estacio tratou de realisar seu projecto. 

Acompanhado de Gil, dirigiu-se para Nazareth*^ 
Cahia a hora da sesta. r i 

A calçada do edifício estava cheia de pagem, e 
lacaios, ricamente trajados, que tinham pelas ré­
deas os cavallos de uma lustrosa comitiva, a rir 
e galhofar, como costuma a gente dessa laia quando 
se encontra. , 

Em uma recamera, do lado direito do edifio»o,n 
D. José de Aguilar cruzava o aposento em todos os 
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" sentidos com om passd curto e impaciente, que 
semelhava o trote miúdo e rápido da fera em tomo 
da jaub. Ali encerrado desde a véspera por seu pai, 
almoço estremecia de cholera ; seu rosto pallido 

"* e contrahido esboçava bem os sentimentos pungen-
'"''. tes que lhe dilaceravam a alma. 

A porta do aposento abriu-se; D. Francisco 
de Aguilar appareceu carrancudo e terrível: a um 

' gesto seu entrara um pagem e depondo sobre a 
cadeira um pscôte com vários objectos, retirou-se : 

Jít 
o fidalgo fechou a porta e dirigiu-se áo filho : 

, — Já não pertepceis á milícia. O Sr, Governador 
I vós expulsou esta manhã da sua guarda, para que 

a não deshonrejs 1 
ài- . ..-. ;. ' • 

Os dentes do moço rangeram. 
y —- Restitui-me pois esta espada, que eu a despe* 

dacecomo p vil instrumento da traição e da cobardial 
kf. — Serei tudo quanto quizerdes, senhor, còbar-
«|i de, não I... - •" 
ijiii,: _^ Cobarde sois, porque vosso coração apodre-
IBS c é u ; • '•'•'; 

O fidalgo desfez1 o pacote, e tirou delle uma the-
dotf soura : 
tiii — Tomai! Tatoto manejeis melhor este ferro que 
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o outro. Abatei esta barba, distinctivo nobre do 
cavalleiro. Não sois digno já de traze-la. 

— Nunca I... 

— Fazei-o com as vossas próprias mãos, se não 
quereis que o façam meus escravos I 

O moço submetteu-se. 

— Agora trocai por estas vestes de mesteiral 
as vossas de fidalgo, que manchais ao vosso contais 

— Esbofeteai-me as faces, senhor I E' mais 
generoso, do que entornar-me assim aos poucos 
a vergonha e a humilhação I... 

— Calai-vos e lembrai que generoso sou quando 
vos poupo o baraço I 

— Também a vós opoopaesl... disse D. José 
irônico. 

— Esta noite mesmo embarcareis em um navio 
que* vos espera afim de levar-vos á África, para onde 
vos destino. 

Direito, inflexível como entrara, o fidalgo retirou-
se, deixando o filho esmagado sob o pezo da senten­
ça ; recolheu então ao seu gabinete, onde o esperava 
seu mordomo, com quem tinha de concertamos 
aprestos necessários para a partida do navio, que 
havia de conduzir a Angola o filho desterrado; > 
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Emquanto isto passava, na aza opposta do edifí­
cio a scena era mais calma e amena. 

Estamos na peça onde habitualmente passava a 
família do fidalgo as quentes sestas do verão. Era 
uma varanda corrida ao longo da horta sobre a 
qual havia uma linha continua deojivas. 

D. Ismenia sentada em sua alta poltrona, perto 
da arcada gozava da vista campestre que se des­
dobrava a seus olhos, escutando a palavra anima­
da de D. Lopo de Vellasco. O Commendador, inspi­
rado por aquelle quadro alpestre, contava á fidalga 
uma das suas memoráveis caçadas. Elle tinha vindo 
render a D. lgnez suas homenagens, como noivo 
escolhido e aceito pela família ; mas apenas chega­
do, esquecera o motivo de sua visita, e deixava a 
imaginação correr por montes e valles. 

A fila de escravas sentada sobre o estrado e oc-
cupada em varias obras de agulha e tear, arrancava 
a miúdo da sua tarefa olhares curiosos, que iam 
extasiar-se na galharda compostura de D. Lopo, e 
nas luzidas gallas de sua roupa de primor. Lá 
para si, pensava o terceiro estado do solar caste­
lhano, que sua doninha devia ser muito feliz com 
tão guapo marido. 

Entretanto Inezita, isolada no extremo da va-
Vol. VI 6 
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randa, sentia naquelle instante amarguras cruéis. 
O rompimento da projectada alliança com D. Fer­
nando não lhe fora siquer uma pausa ao mar-
tyrio de seu coração; ao mesmo tempo que D. 
Francisco lhe annunciára a feliz nova, dissipava 
o primeiro assomo de sua alegria participando:;, 
lhe a outra e mais illustre união, tratada com o 
commendador. O supplicio persistia pois; ape­
nas houvera mudança de algoz. 

A donzella amava Estacio na pureza e since- l 
ridade de seu virgem coração. Quando Lopo de 
Vellasco se apresentou em sua casa, ella não pro­
curou saber que homem lhe destinavam ; desde 
que esse não era o seu escolhido, para ella tor­
nava-se ninguém. Até aquelle instante seus olhos 
não tinham nem siquer perpassado uma rápida 
vista pelo vulto do commendador. Magoada e 
oppressa somente com sua presença, evocava; 
do coração as doces recordações de Estaoio, 
para abrigar-se no seio dellas. Ahi nesse ninho 
de seu amor, ella achava delicias e bemaventu-
ranças que a repousavam das tristezas reaes. 

Havia um quarto de hora, que D. Francisco 
sahira da varanda, pedindo venia ao commenda-, 
dor para terminar um negocio de summa impor-
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tancia, e não tornara ainda pela rasão que sa­
bemos. 

Ouviu-se rumor do lado da entrada, vozes al-
twadas, estrupido de pés, e o esgrimir de espa­
das. Logo após soaram passos firmes e rápidos 
no corredor; pararam um instante, tiniu o ferro, 
depois continuaram ; dir-se-hia um homem que 
perseguiam, e de espaço á espaço se voltava para 
afugentar o inimigo. D. Ismenia sobresaltou-se, 
avisada pelo susurro que percorreu o estrado. 
0 commendador ergueu-se e ia encaminhar-se 
para a porta. 

Mas acabava de arrojar-se ali a estatua ele­
gante de um cavalheiro, que da ponta da espada 
atterrava a ralé dos lacaios e escudeiros, e a 
paralisava á grande' distancia. Tendo feito um 
gesto de ameaça, o cavalleiro avançou até o 
meio do aposento; a criadagem armada de piques 
murou a porta, 

— Venho em amigo, já vos disse. Guardai-
vos d'ahi pois, si não quereis pagar cara a ou­
sadia. -* ' 

E dizendo estas palavras o cavalleiro imprimia 
uma terrível vibração á lamina da espada. 

Ihezita, que até ali se conservara indifferente 
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e estranha á tudo, com a commoção interior 

que os echos daquella voz produziram em sua 

alma estremeeeir, volvendo para dentro olhos es­

pantados, que se encheram pasmos da vista de 

Estacio. < 
O commendador fizera um gesto imperativo aos 

criados. 
— Aquietae-vos lá, que saibamos o que pre­

tende este cavalleiro. 
Estacio depois de saudar com.a espada o com­

mendador, agradecendo essa cortezia, embainhoa-a. 
Avançou então para Inezita que estava immersa 
no êxtase de o ver, e em distancia conveniente 
pôz o joelho em terra. Sua voz sonora, leve­
mente tremula, soou clara e distincta no meio do 
profundo silencio que a estranheza da appariçào 
impunha aos circumstantes: 

— Senhora, que eu venero, ainda mais que 
adoro I Forçoso era que vos íallasse, antes de 
finar-se de tpdo a derradeira esperançai Náo 
havia outro meio mais digno de vós, nem mais 
próprio de mim, que este embora ardido e eŝ  
tranho. Si meu arrojo vos desagrada e offende, 
aqui me tendes já senhora á vossos pés para m( 

punirdes. Ordenae a estes fâmulos vossos qa 
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me castiguem e expulsem da vossa presença; o 
que não pôde seu numero e insolencia, poderá 
uma só palavra vossa. 

Com um gesto enérgico de negativa, respondeu 
Inezita. Estacio comprehendendo-a, ergueu-se: 

— Mas espero que em vossa bondade já me 
foi a culpa perdoada, como em meu respeito 
grande deve estar segura e confiada vossa mo­
déstia e virtude. Deante de vossa mãe, e de 
tantas testemunhas que me ouvem, fallar-vos-hei 
como se estivesse só em vossa presença ; porque 
não tereis que enrubecer delles, senão de vossa 
innocencia e pudor. Mas si esse véo de vossa 
virtude pôde mais que tudo em mim, bem ve­
des que não ousarei dizer-vos o que desejo, sem 
ordem vossa. Mandai pois, si devo fallar, si 
tornar-me como vim, pago embora de vossa vista, 
mas desamparado da derradeira esperança, que só 
me podeis dar. 

Inezita escutava livida ; todo o sangue refluirá 
ao coração, que palpitava aos saltos. A vertigem 
apoderou-se delia; as pessoas e os objectos que 
ali estavam em torno desappareceram de seus 
olhos: dentro daquelle fluido que a envolveu, só 
apparecia a figura nobre de Estacio. 
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— Fallae, senhor cavalheiro ; fallae, que vos es­

cuto. 
— D. Francisco de Aguilar, vosso pae, senhora, 

recusou-me ha três dias vossa mão, declararia 
do-me que jamais consentiria em nossa união. 
Vim a saber si confirmaes esta sentença cruel; ou 
si achaes em vós a força para resistir-lhe.^ 

— Tendes a minha fé, e que nenhum outro a 
terá jamais, eu vo-lo juro, aqui á face do céo. 
Mas, sem o aprazimento de quem me deu o ser, 
nunca senhor, nunca serei vossa...esposa. 

O rosto de Estacio cobriu-se de mortal lividez: 
— Eu sabia, senhora, que outra não podia ser 

vossa palavra ; mas queria que ella passasse pelos 
vossos lábios, para acabar-me docemente. Adens 
pois, senhora, até o céo, que o martírio de perder-
vos me deve ganhar em recompensa. 

O alluvio de lagrimas, que sossobrava a palavra 
no seip da donzella, brotou emfim dos olhos ma­
goados. Ignez abaixou a fronte como um nenu-
phar cheio de orvalho, e deixou que o pranto lhe 
rociasse as faces. P 

Estacio ouviu um murmúrio entre os soluçoíje 
approximou-se mais : ella dizia : '< 

— Sou mulher e filha; e pois sem forças, nem 
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vontade. Mas com essas armas que Deus nos deu 
á nossa fragilidade, com minhas lagrimas e minhas 
preces lutarei até morrer: e no ultimo instante 
finda a esperança de ser vossa não me ha de des­
amparar, como meu pensamento não hade arre-
dar-se de vós, seu senhor. Vós que tudo podeis, 
me abandonaes I... 

— Tendes rasão, senhora. Cumprirei meu dever; 
disputarei ao mundo e a todos a minha ventura. 
Acompanhado pelo vosso pensamento, hei de ven­
cer, eu vos juro. Adeus pois senhora, até o 
altar 1... 

Inezita sorriu entre as lagrimas. 
Estacio encaminhou-se á porta, quando o com­

mendador embargou-lhe o passo: 

— Senhor cavalheiro, conquistastes minha es­
tima e admiração. Si algum dia eu fôr capaz de 
amar alguma dama, hei de aproveitar vossa 
licção. Assim amam os cavalheiros; o mais é 
próprio dos bonifrates que só servem para fazer 
salas I 

Nesse instante os criados affastaram-se, e a fi­
gura nobre do fidalgo castelhano destacou-se na 
porta. D. Francisco correu os olhos pela sala, e 
adivinhou por longe o que era passado. 
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— Que audácia é a vossa de penetrar assim á 
mão armada em minha casa? 

— Preferieis que entrasse com ciladas, ou cor­
rompendo vossos fâmulos ? 

Não convinha ao fidalgo prolongar esta scena 
em presença do commendador. 

— Retirai-vos, senhor, e não me obrigueis á 
esquecer o que vos devo; disse com olhar si­
nistro. 

— Nada me deveis, Sr. D. Francisco; já vo-lo 
disse uma vez. O que fiz não foi á vós, nem 
por vós, mas somente á ella. 

Estacio volveu um ultimo olhar á Ignez, sau­
dou as damas e os cavalheiros para retirar-se. 

— Antes de retirar-vos, cavalleiro, estendo-vos 
a mão. Chamo-ma D. Lopo de Vellasco. 

—• Ah!... Pois retirae vossa mão. Quanto 
á meu nome, sabe-lo-heis em oceasião e lugar 
mais propicio. Somos inimigos, D. Lopo. 

— Excellente I.... Os inimigos acabam por 

amigos. Fico ás vossas ordens, cavalleiro. 

Estacio foi-se afinal. 

Trazia uma idéa fixa, que lhe occorrêra du­
rante a falia de Inezita. Entregar o roteiro ao 
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padre Molina, exigindo em volta o cumprimento 
da promessa feita na prisão. 

— Esta mesma noite I... repetia dentro em si. 

-^OSJSQv-
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III 

A boca da botija. 

O P.* Gusmão de Molina depois de ter em vão 
buscado o roteiro das minas em casa de Cami­
nha, se convencera que o manuscripto ou estava 
sobre o corpo do próprio Estacio, ou em algum 
escondrijo impenetrável. 

Desta base partiu elle para as novas investi-
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gações. Preso o mancebo, viu-se já como o fez 
revistar pelo carcereiro. Não se verificara poisa 
primeira supposição : restava unicamente a ulti­
ma, que desde principio lhe parecera a mais pro­
vável. N'ella pois concentrou-se o espirito do je­
suita. 

Formulou então seu plano admirável pela sa­

gacidade e profundeza. 

Era este salvar o mancebo da morte eminente 
e restitui-lo á liberdade. Realisada essa obra, ou 
o mancebo reconhecido ao beneficio cedia á Com­
panhia o roteiro mediante os augmentos que lhe 
promettera e a felicidade de obter a mão de Ine­
zita ; ou incrédulo e soberbo recusava, e ape­
nas escapo trataria logo de arredar-se da Bahia 
e pôr-se fora do alcance do Governador. 

Ora o mancebo, deixando a terra sem esperança 
de tornar a ella breve, devia levar comsigo o ro­
teiro, e portanto retira-lo do escondrijo, onda> o 
occultara. Essa era a occasião de apanha-lo com 
a boca na botija, como diz o annexim populajjfi 

Foi em virtude desta combinação que o P.e 

Molina mandou chamar João Fogaça, com quem 
teve uma pratica secreta : 
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— O serviço que de vós exige a Companhia 
é o seguinte. Trata-se de descobrir um segredo 
importante para ella. do qual está de posse uma 
nessoa, que pôde fazer muito mal á si e á re­
ligião. 

— Conte V. Paternidade comigo, pois si estou 
sempre disposto e é ofíicio meu destruir as ruin­
dades dos máos contra seus semelhantes, muito 
mais contra Deus. 

— Tendes sem duvida em vossa Jropa alguns 
indios mansos, bons caçadores do gentio, e ca­
pazes de seguirem uma pessoa dia e noite sem 
nunca lhe perderem a pista ? 

— Tenho justamente o de que V. Paternidade 
falia, mas tal como não imagina. 

O capitão de matto offereceu ao Padre os seus 
três sentidos supplementares, de quem fez os maio­
res prólogos de louvor. 

— Bern, disse Molina, servem-me perfeitamente ; 
mas é preciso quo não busqueis saber delles qual 
a incumbência que lhes vou dar, o nem mesmo 
lhes folieis durante que permanecerem ás minhas 
ordens I... 

João Fogaça rugou o sobr'ôlho : 
Vol. vi 7 
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— V. Paternidade desconfia de mim?... Epede 
meu auxilio? 

O P.e Molina esperava pelo assorno: 
— Desconfio tanto que tudo fio de vossa leal­

dade e palavra de bem. 
— Mas porque devo eu ignorar aquillo em prol 

de que trabalho com os meus indios? 
— Porque se trata de negocio dé honra, no 

qual sabeis que a divulgação do segredo traz infa-, 
mia. 

— Bem; dou-vos minha palavra. 
— Porque não vosso juramento? 
— Vale o mesmo; jurarei, si querers. 

. — Não ; nem da vossa pajavra eareço já. Basta 
vossa lealdade própria. 

• Postos os três indios á disposição do P." Mo­
lina, elle os industriou convenientemente; disser 
lhes que no dia seguinte ás 5 horas da manhã 
um moço disfarçado em jesuita sahiria da for­
taleza de Santa Luzia; o qual havia de ir em busca 
de um papel oscondido algures, e depois tratar 
de se evadir da terra. A esse homem deviãoo* 
indios seguir até que tivesse em si o papel, què 
lhe tomarião por força ou cilada para lh'o trazer 
logo á elle Molina. 
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— Como é o papel? disse Olho. 
— Qne cheiro tem? perguntou. Faro. 
— Que som dá ? interrogou Ouvido. 

é O P.e Molina começou a explicar a fôrma do 
roteiro á Olho; mas a cada palavra o indio aba­
nava a cabeça respondendo : 

— Eu não vejo'!..-. 

Afinal o Visitador coniprehendeu que o único 
meio' de penetrar naquella inteligência era fazer-
Ihe entender pelos olhos: arranjou um folheto 
idêntico ao do roteiro que já tivera em suas mãos, 
e mostrou-o ao indio. Este o tomou, examinando 
em todos 05 sentidos,, de face, de lado, de 
quina, ate que pareceu ter gravado aquella fôrma 
em sua memória. Então Ouvido tomoü-o por sua 
vez, e amarrotando-o escutou o som produzido 
pelo quaderno com uma attenção profunda ; depois 
deixou o papel cahir no chão para ouvir a pan­
cada e mostrou-se satisfeito. 

*— Tem o mesmo cheiro? perguntou Faro. 

O P.e Molina hesitou na resposta : 

— Deve ter cheiro de paroba, porque estava 
guardado em uma arca dessa madeira! disse elle 
animado por uma repentina recordação. 
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Os indios ao sabir travaram do folheto em 
branco para o levar ; inquirio do motivo o frade. 
Podia acontecer que tosse necessário para obter 
o roteiro fazer uma substituição rápida e subtil 
desse corpo por outro semelhante. 

O jesuita sorrio da astucia dos selvagens,' o 
tomando a penna escreveu no frontispicio do qua-
demo : Hodie mihi, eras tibi. 

Na manhã seguinte, á hora aprasada, estavam os 
selvagens em seu posto, junto dô presidio. 

O moço disfarçado em frade era Estacio, 
cuja fuga fora, além de prevista, concertada pelo 
Visitador. O estudante cuidara ter embaçado o je­
suita ligando-lhe as mãos no instante em que elle so 
amordaçara com sua própria mãò ; e bem longe 
estava de suppor que todos esses incidentes en­
travam na trama .urdida por Molina. 

Quando pois elle transpoz o limiar do portão 
da fortaleza, os três indios postados em conve­
niente posição, separados em distancia, pozeram-
so no seu encalce, e chegaram apoz ao quintal 
do Dulce, de onde examinaram o que passava 
dentro da casa, até que o mancebo partiu á ca-
vallo e armado para palácio. Apezar do incóg­
nito, nenhum delles duvidou da identidade da 
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pessoa. Assim de ponto em ponto acompanha­
ram Estacio até a casa de Christovão, em frente 
da qual. e durante o jantar dos amigos, tiveram 
a primeira conferência. Resultou delia que o man­
cebo ainda não tinha comsigo o papel. Olho não 
tinha visto o esgar cuidadoso e gesto disfarçado 
que denunciam o oceulto portador de um objeclo 
precioso; Ouvido não percebera ainda o ranger 
do papel durante que o sujeito andava; Faro 
emfim não sentira o aroma da peroba, de que 
estava o roteiro impregnado. 

Esperaram portanto. 
Por volta de nove horas da noite sahira Es­

tacio de casa de Christovão, e tomara em direc-
ção á ribeira pela descida dós Padres. Os três 
indios resvallaram apoz como a sombra tríplice do 
mesmo corpo, projectada por vários raios lumi­
nosos. Todos elles iam convencidos de que che­
gara o momento esperado. Olho descobrira na 
atlitude do mancebo os indícios da subtil vigi­
lância do caçador; Ouvido notou que o passo 
do homem produzia sobre o chão da rua som 
mais leve e rápido ; Faro aspirou certas emana­
ções que lhe annunciaram o abalo de uma emo­
ção no organismo do indivíduo. 
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Não se enganaram. Realmente Estacio ia em 

busca, não do roteiro, como suppozera o P,,* Mo-

lina, mas em busca da missiva dos judeus que 

elle deixara occulta com aquelle papel dentro da 

sua couraça de malhas na noite da chegada. 

Dou por lembrado que Estacio desvencilhando-as 

da gente do Braz á noite de sua volta á Bahia, 

correra á praia , onde sumira-se pelo resto da 

noite para só reapparecer na seguinte manhã em 

casa de D. Dulce. 

O que havia feito o mancebo naquellas quatro 

horas de noite fechada? 

Só elle e Deus o sabiam. Defronte da praia 

uma canoa amarrada á boia embalava-se branda-, 

mente ao arfar das ondas. 

— Naturalmente Esteves dorme ! pensou o es­

tudante. 

Tirou a roupa , da qual fez uma trouxa que 

amarrou na nuca, e deitou á nado para a canoa. 

O pescador estava realmente adormecido; saltou 

dentro o nadador tão subtilmente que não o des­

pertou, e ali, sentado á proa, com os Olhos des­

dobrados pela superfície, polida do mar, afun­

dou-se pela vastidão de seu espirito! 

Onde occultaria elle seu hesouro, que o pozesse1 
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á abrigo da ambição dos jesuítas, da cobiça dos 
governadores, e da. maldade dos homens?... 

—r Si o oceano m'o reslituisse ! , . . ' 
„ Desatou a corda que prendia a canoa e dei­
xou-a vogar mansamente á flor dos mares. Então 
seus olhos correndo a alva fita de areias que se 
desdobrava até o sitio do Bomfim, divisou o negro 
contorno de um bosque espesso, que demorava á 
alguma distancia da praia, na direeção do monte 
Calvário: 

— A cruz da Expiação ! balbuciou dentro d'alma. 

Deixando a canoa boiar á discrípçâo da maré 
que a impellia docemente para a ribeira, Estacio 
nadou para a praia. Ahi chegando, buscou um 
lugar onde havia pedras para tomar terra, e ga-> 
uhar o gramado, sem que ficasse impresso na areia 
o vestígio de seus passos. Encaminhou-se direito 
ao arvoredo sombrio e nelle penetrou sem hesi­
tação. 

Uma vereda cortava esse bosque ao longo, a 
servia aos que transitavam do forte do Rozario 
para a cidade. Um claro havia á meio delle, onde 
se erguia sobre um tosco pedestal de alvenaria , 
uma cruz preta de pau santo, á qual dava o po­
pular o expressivo nome de Cruz da Expiação. 
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Resava uma antiga tradicçâo que poucos annos 
depois da fundação da cidade, ali apparecera certa 
manhã o corpo de um homem empalado na peite 
de uma mulher. Muitas versões correram então 
á respeito desse horrível acontecimento, que in­
dicava uma vingança barbara ; mas não se soub,e 
nunca nem o nome do aulbor nem os das vic-
timas. Os corpos foram enterrados no mesmo lu­
gar , onde tempos depois appareceu levantada 
aquella cruz sobre o pedestal da alvenaria. 

Como todos os lugares que foram theatro de 
um acontecimento terrível e mysterioso, era aquelle 
cercado do pavor e respeito popular. Durante a 
noite os mais corajosos evitavam por ahi passar, 
preferindo fazer uma grande volta pela praia, 
Mesmo com o sol alto o que: ali se arriscasse, 
transpunha o sitio com passo rápido, levando os 
olhos no chão e o credo na boca. 

Em sua infância muitas vezes Estacio levara até 
lá suas correrias. Já naquelle tempo, impellido 
pelo seu caracter á affrontar o perigo, elle passava 
por ahi freqüentemente, tomado de certo respeito e 
tristeza pela recordação fúnebre, porem sem vislum­
bre de temor; ao contrario com alguma curiosidade 
de sondar o mysterio dessas abusões populares. , 
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O mancebo conhecia pois perfeitamente o sitio, 
para onde caminhava. 

O pedestal da cruz estava carcomido pelo tempo; 
as escaras dò reboco deixavam á descoberto al­
guns tijollos já vacillantes pela queda do cimento : 
com a ponta do punhal Estacio conseguiu arran­
car dois delles ; cavando no fundo um pequeno 
vão introduziu o cóssolete onde estavam guarda­
dos os papeis, e reStituiu os tijollos a sua antiga 
posição. E* escusado dizer para quem lhe conhece 
a prudência, que antes de effectuar esse trabalho, 
percorreu os arredores sondando a treva da noite; 
e durante elle tinha o ouvido alerta e ò olho vi­
gilante. 

Terminado o trabalho retirou-se ; mas o espaço 
arenoso que mediava da cruz á beira do bosque, 
atravessou-o retrocedendo de joelhos, e apagando 
com as mãos os traços que ali deixara na ida e 
agora na volta. Tornou pelo mesmo caminho á 
praia . que foi beirando por dentro d'agua até 
frontear a canoa. Em poucos instantes a alcan­
çou á nado ; acordou Esteves o remaram para o 
lado da Vicloria. Ali desembarcara elle para .ir 
amanhecer em casa do Dulce; emquanto o pes­
cador ganhava a ribeira. ../iW. 
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Estacio ficou então perfeitamente tranquillo á res­
peito de seu thesouro. 

Vinha rompendo a madrugada. Elle aproveitou 
as ultimas trevas para ganhar a casa de D. Dulce, 
de onde seguira para Nazareth a pedir a mão de Ine­
zita, e por fim de contas foi parar no cárcere do 
Santa Luzia. 

Eis o que effectuara na noite da chegada. Agora 
vae Estacio fazendo o mesmo itinerário e com 
iguaes senão maiores cautellas. 

Logo adeante da casa de Christovão conhece­
ram os três indios que tinham a lutar com adver­
sário de temer. Do feito Estado caminhava ao 
seu fim como si conhecesse que ia seguido; sa­
bia que homem era oP . e Molina e tinha por cedo 
que o astuto jesuita empregaria todos os meios 
para conquistar o roteiro. Ora por vezes já tinha 
Estacio julgado descobrir atraz de si sombras que 
se moviam quasi imperce-ptiveknente. 

Km vez de ir caminho direito á ribeira, fez mui­
tas voltas, quebrando dé repente numa esquina 
e logo adeante na outra para derrotar a vigilan̂  
cia de quem quer que o espreitasse. Inesperada­
mente voltava sobre os pés e andava em sentido 
contrario, como um homem que tivesse esquecido 
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alguma cousa. Os índios receiosos dessas evolu­
ções foram obrigados a se dístànciarèrh conside­
ravelmente ; de modo que afina! no volver de uma 
wquina o vulto do mancebo se tinha evaporado. 

0 mancebo, como é ja sabido, trouxe dessa 
expedição nocturna a carta de Samuel, da qual 
fez entrega ao Governador. 

Na tarde em que nos achamos, Estacio par­
tindo-se de casa dé D. Francisco sob à impressão 
daquellas nobres palavras da donzella, tomara a re­
solução de comprar a protecção dos jesuítas ce­
dendo o roteiro ao P.e Molina. Elle conhecia o 
poder da Companhia ; e presentia que só aquella 
força conseguiria vergar a alma de aço do infle­
xível castelhano. 

Da Nazareth pois correu á Cfuz da Expiação; 
déscravou os tijollos soltos do pilar, e achou in­
tacta a cota de malhas que mercara do espndeiro 
Garro. Cerrando-a ao peito com indisivel sen­
timento, pareceu-lhe que nunca esse thesouro fora 
para elle immenso como nesse momento em que 
ia cede-lo pela mão de sua Inezita. Era o preço 
da felicidade. 

Seria ave-maria ; a lua engolphada em céo 
azul derramava •effluvios de branca e serehá cia-
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ridade. A çanôa de Esteve? vogava para a ci­
dade : o pescador remando ; Estacio cogitando, 

Das bandas do porto vinha uma galeota á voga 
solta e. velas a romper. Trazia a proa feita ao 
rumo da canoa, e com a velocidade da singra-
dura breve prolongou-se rente ao frágil esquife 
para logo affastar-se. 

Nesse rápido instante em que se roçaram quasi 
os dois barcos, viu Estacio deante delle o altivo 
busto do P.e Molina. O Visitador conhecendetlf j 
dirigiu-lhe um gesto benevoto e um triste sorriso 
de condoimenlo. 

Estacio já roçara, embora raras vezes, a grande 
alma do P.e Molina. Conhecia-lhe a temperado 
gume, que o tinha ferido. O Visitador era dos 
homens que a desgraça não abate, mas recru­
desce e exalta. Seu coração devia no triumpho 
ser magnânimo, porque era forto e não soberba, 
como o coração pusilânime. ' 

Sentindo a influição daquelle sorriso triste, o 
mancebo portanto estremeceu. Tinha já vencido 
o jesuita, ou contava infallivel a victoria,1 para 
que lhe inspirasse compaixão o adversário? 

Insensivelmente levou a mão á coura de malha 
e tirou o manuscripto. Dois pensamentos sirhul-
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taneos se reuniram nesse movimento ; verificar pela 
ihápefcçüo visual a existência do roteiro, e acenar 
Com elle ao Visitador para incita-lo a parar na 
singradura veloz em que ia. 

Do primeiro relanço d'olhos conheceu o man­
cebo que o pérgaminho nãò era o mesmo. Estava 
este em branco : no frontespiciO cm vez das gran­
des lettras vermelhas havia apenas uma phrase 
escripta no centro. Esforçavam os olhos decifra-
la, quando ò'echo da voz do P.b Molina empa-
nada pela distancia, resoou-lhe aos ouvidos as pa­
lavras : Hodie mihi, eras tibi. 
• Involuntariamente as mãos se crisparam sobre 
o papel como si lietle tivessem a gorja que aca­
bava de'proferir aquellás palavras. Logo porem 
dominou-se o mancebo : seu pensamento valente 
e ousado longe de titubear ante o golpe qüe sof-
fréra, sé arremessou contra a desgraça para lutar 
com ella corpo á corpo. 

A primeira interrogação do sèu espírito foi, como 
era natural, á respeito da causa do acontecimento. 
Como descobrirá O P.e Molina ou seu agente o 
lugar onde estava o roteiro? 

E' tempo de o referir. 
Quando, na noite antecedente òs três Sentidos 

Vol.VI 8 
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de João Fogaça cnnheceram que a caça lhes es­
capara, entreojharam-se com uma cara de abóbora, 
chata de espanto. Ouvido estendeu-se logo na rua 
e collou o ouvido no chão : assim permaneceu 
muito tempo, até que se ergueu de chofre e dei­
tou a correr : os outros o acompanharam. Adeante 
repetiu a ascultação, mas sem resultado algum. 
Pararam de novo: 

— Estou sentindo 1 disse Faro. 
E com as ventas insufladas, aspirando o ar como 

um cão de caça, foi trotando até a ribeira, junto 
á palhoça de Esteves. 

— Entrou ahi !... 
— Não : disse Olho mostrando o raslo ; parou. 
Faro cheirou a porta e a parede da cabana atd 

o tectp. 
— Parou para bulir aqui no tecto. 
— E tirou o remo ! disse Ouvido estirado no 

chão. Estou ouvindo a canoa. 
Olho circulou a bahia com um olhar de águia. 
— Lá ! murmurou apontindo o quer que era 

de invisível que só elle descobria. 
Os três indios cahiram n'agu&, e nadaram para 

a canoa: ao chegar viram que estava deserta 
boiando d discripçâo; mas Faro confirmou pe-
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Ias emanações que ahi achou, a recente estada do 
mancebo. 

O que distínguia os três indios era unicamente 
o instincto phisico ; havia nelles, como no animal, 
completa ausência de raciocínio. Chegados aquelle 
ponto, onde acharam o ultimo vestígio de quem 
procuravam, não se deitaram a conjecturar sobre 
a direCçâo que tomara ; isso era uma funcçâo da 
inlelligencia, que não exercitavam. A' semelhança 
do cão quo perdeu o rastro á caça, começaram a 
nadar em roda da canoa descrevendo uma elipse 
e sondando os circuitos. 

Essa evolução levou-os á praia, que distava da 
canoa cerca de cincoenta braças. Ahi percorrendo 
a orla de areia em busca de pegadas, viu Olho 
uma pedra solta junto do pequeno arrecife que 
entrava no mar ; e examinando o alveo, conhe­
ceu que a sua jazida era muito recente, pois ape­
nas alisára a flor da areia. 

— Hen I... murmurou elle. Foi por aqui!... 
— Foi I repetiu Faro que cheirava as pedras. 
No fim das pedras pararam ainda. 

— Adeante I disse Ouvido. Estou ouvindo as 

gottas d'agua que elle deixou nas folhas. 
Assim chegaram á Cruz da Expiação , onde 
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viram na areia os signaes deixados pelas mãos do, 
Estacio quando apagara as suas pegadas. Ouvido 
ascultando o chão ouviu ainda o passo do man­
cebo que se afastava, não mais pelo lado do mar, 
mas pelo monte Calvário. 

— Lá! disse elle erguendo-se. 
Olho disparou após elle; mas Faro não so 

mexeu. Com o nariz ao vento, desde que entrara 
na clareira, corria elle em todos os sentidos aquelle 
pequeno espaço, procurando a fonte de uma leve 
exalaçào que lhe pruria o olfato. Afinal esca-
ceando a brisa, pôde elle conhecer a direcçãoda 
veia odorifera e remonta-la , ainda que lenta o 
incertamente: os companheiros vendo aquillo es­
tacaram : elles formavam um corpo de três cabeças,, 

— Está cheirando á parobal... 
— Huh 1... fizeram os outros. 
Já Faro mettia o nariz entre os interstícios da 

pilastra ; Olho chegando-se viu que o cimento es­
tava despegado; Ouvido calcou o tijolo solto: 

— O papel está fatiando dentro. 
O cossolete de malhas d'aço foi tirado do es-

condrijo ; dentro delle acharam os indios o roteiro 
e o substituíram pelo rolo que dera ° P-e Molina. 

Estacio não podia adevinhar estas particularida-
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des; mas repassando na memória as circunstan­
cias da noite anterior, elle atinou immediatamente 
com o ponto onde sua prudência e vigilância fo­
ram mal avisadas : 

— Nãp devia ter entrado na canoa 1 
Nisto abicaram á praia ; Estacio correu á casa 

de Vaz Caminha e narrou-lhe o acontecido. Ove-
lho advogado o escutou impassível: nessa alma 
encarquilhada pela desgraça já não havia espaço 
para mais uma ruga : 

— Que contaes fazer agora? perguntou elle. 
—- Lembrae-vos que tenho de cór o roteiro. 

Acabo de o repetir em vindo aqui. 
— O P.e Molina á esta hora já fez ô mesmo. 
— Sem duvida. Mas si eu puder ganhar-lhe a 

dianteira, elle não achará as indicações e balisas 
do roteiro, pois eu as terei destruído. 

— E depois como voltareis ao lugar? 
— Deus provera e a minha memória fará o resto. 
— Não é melhor em apagando os rumos esig-

naes substitui-los por outros só de vós conhecidos, 
de modo que perdido o roteiro de vosso pae, te-
nhaes o vosso ? 

— Vosso alvítre é sempre o melhor, mestre; 
partirei nesta hora. 
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— De pouco vdí servirá partir assim escoteiro. 
Careceis de gente e decidida, que deveis ir desse 
passo assoldadar. Para a paga contae comigo. 

— Então amanhã por cedo. 
— Amanhã, sim ; mas uma cousa já vos re-

commendo. O novo roteiro escrevei-o em cifra só 
de vós sabida ; evitareis assim o erro de vosso pae, 
causa innocente de tantas tropelias. 

— E o governador?... Bem sabeis que estou 
alferes 1 

— Não vos deu três dias de folga? alcançare­
mos maior praso. 

Estacio deixando o advogado correu á casa de 
Christovão. 

Serião oito horas d3 noite, ,si tanto. 

Christovão sentado em frente a uma janella, 
com os olhos engolfados no azul, scismava. Ali 
naquella posição iromovel e abatida, passava agora 
o alegre e prazenteiro mancebo de outrora as noi­
tes silencioso e pensativo. 

Elvira ! 

Este era o nome que lhe adejava constantemente 

nos lábios entreabertos, esta a imagem que desenhava 

sua imaginação febricitante; mas quanto mudada 
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daquella que antes sorria nos seus devaneios de 
namorado 1 

Desde a manhã em que sahira estouvadamente 
#da casa de D. Luiza, Christovão ficara alheio de 

si e sorpreso da realidade, como um homem que 
dè repente e. no meio do somno fosse transpor­
tado do seu á extranho paiz: elle podia compa­
rar-se á um dos sete dormentes da lenda orien­
tal. Si lembrava-se daquella noite cruel, lhe pa­
recia ter soffrido um pesadello, que deixava em 
seu espirito vaga, mas terrível impressão. 

Sentia-se cheio ainda do amor mais puro e 
casto ; porem esquecera já por qual mulher sen­
tira na véspera ainda semelhante amor. Seria por 
Elvira?... Não! exclamava sua alma indignada e 
velando-se ao aspecto dessa imagem evocada. Sim .' 
murmurava seu coração triste e pesaroso, desfa-
zendo-se em lagrimas ao recordar-se da misera 
desconsolada. 

Assim decorreram muitos dias, durante os quaes 
não fez Christovão maiores esforços para tornara 
ver a infeliz donzella. De resto a sua imprudên­
cia de sahir da casa estouvadamente, e a con­
fissão desesperada de Elvira, tinham redobrado o 
furor da viuva, e por conseguinte augmentado 
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ainda mais si era possível a guarda da casa. Por 
esse tempo notou João Fogaça a tristeza de seu 
collaço, mas a attribuiu á impossibilidade de ver 
a amante. 

Conseguiu Christovão saber, graças á perspicá­
cia dos selvagens do capitão de matto que Elvira 
estava enferma ; e isso avivando o amor no seu 
coração, o attrahia de novo com vehemencia para 
a donzella. 

Então apparecera em sua casa o P.e Molina, 
que desejoso de sonda-lo á respeito de Estacio, 
aproveitou a occasião para cumprir a promessa 
feita á Elvira, approxjroando-a de quem tanto a es­
tremecia. O mancebo correu á casa de D. Luiza 
de Paiva, que o recebeu com um olhar repas­
sado de ódio, e cheio de ameaças. Mas a recom-
mendação do P.e Molina era terminante ; e a viuva 
tomando uns ares de victima resignada tolerou que 
o cavalleiro visse a enferma. 

Christovão ajoelhara á borda do leito, e tomando 
a mão emmagrecida da donzella que pendia ina-
nimada beijou-a longa e tristemente. Despeitando 
da modorra, a donzella abriu os olhos, soltou um 
grito, e tornou a cerrar as palpebras com as mãos, 
como se fora victima de uma hallucinação. 
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T-! Christovão I... murmuraram seus lábios em 
tênue sopro. 

— Elvira minha I Olhae-me por quem sois I... 
Não me quereis olhar?... Causo-vos eu horror 
pdr ventura?... 

— Horror, meu Deus l... Alegria què me suf-
foca e me matai... exclamou ella esforçando por 
erguer-se no leito onde cahiu desmaiada.: t*is 

Quando a donzella voltou a si, engolfando os 
olhos nos de Christovão, empallideceu horrivel­
mente, e perguntou-lhe com a voz tremula: 

— E* verdade, Christovão, o que me prometteu 
hontem esse bom Padre ? Que ainda seremos fe­
lizes?... 

— Muito felizes, Elvira 1 Vossa mãe deu seu 
consentimento á nossa união, que nos falta para 
a felicidade, se não for goza-laj.,. 

Elvira fez-se horrivelmente pallida e murmurou 
que ninguém a ouvisse: 

— O perdão l 
Desde então afora os instantes que passava junto 

de sua amada, cuja convalescença era longa e va­
garosa , Christovão buscava os lugares ermos e 
solitários, fugindo á companhia dos amigos e só­
cios de seus antigos prazeres. As noites, até des-
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horas, passava-as ali, defronte daquella janella; 
o aposento permanecia na escuridão ; a luz viva 
magoava as melancholias de sua alma ; cllo pro­
feria o tremulo rutilo das estreitas , que bruxu-
leavam á afogar-se no azul profundo da athmos-
phera. Haviam também cm sua alma lampejos 
fugazes e erebros que se immergiam em um céo 
do sombrias recordações. 

Naquelle momento acabava elle de chegando 
casa de D. Luiza de Paiva. 

Inezita sabedora da enfermidade do sua amiga 
fora nessa tarde visite-la acompanhada de D. Fran­
cisco. Em quanto o fidalgo praticava na sala com 
a viuva, a donzella correu á camera da enferma 
pensando encontra-la só. Ao entrar não tove olhos 
senão para ver sua querida Elvira, magra Ô aba­
tida, mas sempre formosa. 

Correu a abraça-la ; sentindo em sua face ar­
dente os frescos e macios lábios da gentil menina, 

"Elvira exclamou com um tom pungente : 

— Inezita ! 

— Que foi? Magoei-te?... 
— Não me toques !... 

— Perdão I 

— Foge de mim ! 
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* Esta palavra cahira n'alma de Christovão como 
uma gota corrosiva ; e estava desde então á gastar-
lhe a alma. 

à scisma do mancebo fora perturbada pelo 
passo rápido e forte que soou á porta ; o vulto que 
ali appareceu pronunciou ŝeu nome, mas com a 
voz tão agitada que não pôde elle no primeiro ins­
tante reconhece-la : 

— Christovão? Eslaes ahi, amigo? 
— Quem me chama ? 
A pessoa que era avançou prompto. Christovão 

então a reconheceu perfeitamente. 
' — Ah ! sois vós, Estacio?... 

— Careço de fallar-vos sem detença, Christovão. 
Uma desgraça acabo de soffrer, que me rouba toda 
a esperança. Sim, amigo, a justa reparação á me­
mória dé meu pae e a felicidade de meu amor, as 
duas cousas que juntas á vossa amisade faziam a 
vida para mim, perdi-as. O objeclo de que ambas > 
dependiam foi-me roubado por gente infame !... 
, — Que objecto era esse, Estacio ?... 

—> A occasião de revelar-vos esse segredo de 
minha família não se tinha ainda apresentado, Chris­
tovão ; o roteiro das minas de prata que meu avô 
descobriu, não era uma fábula como se pensou. 
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— Que dizeis ? ' 

-"* Não ; pbiS o tive até hontem em meu 

— E vo-lo roubaram, dizeis?... Mas,Èstaclij; 

sem duvida que não ides ficar succumbido com o 

golpe?,. . Dèvèis castigar O infame e rehavèr'o vosso 

bom I 

— A isso parto amanhã, Christovão I ••'.! 

— Muito bem ; e me tereis áò lado. 

— Não, amigo ! Para mór empenho fostes reser­

vado. Eu me vou longe em busca de um thesouro; 

mas é preciso que também aqui fique como guarda 

do outro e mais precioso. Irei na minha; pessoa ao 

sertão, ficarei na vossa junto do Ipezifa,,,,. 

Estacio, contou a Christovão o que era passado 

entre ejle e D. Francisco, occultando. porér»(a in^ 

famia de D. José; referiu a scena da véspera com 

as palavras da donzella ; e acabou rogando ao amigo 

que até a sua volte empregasse todos os esforços 

para obstar o casamento de Inezita. 

— Idetranqoillòy irmão. Eu vos juro nèsVmeu 

coração, que vivo eu, Inezita não se desposará com 

outrrJj senão fordes vôs^ o escolhido de sua alma. ' 

— Não àíceito esse vosso juramento, nem careço 

de algum òutrõ. Tüdó fio dé vossa amisâdé. Quanto 
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á vossa vida não tendes direito de dispor delia 
assim, pois que pertence á Elvira. 
. Christovão disfarçou um triste sorriso: 

• —Ella não o levaria a mal I disse com alguma 

-* Christovão, exclamou Estacio; tendes uma 
corda frouxa n'alma, que desafina daquella doce 
harmonia de vossas palavras, de outrora?... Que 
sopro roáu a relaxou ?... Dizei-me, amigo, emquanto 
me tendes ao lado. 

— Nada é, nada, Estacio. Cousas que passam, 
e não valem: a pena de com ellas nos occuparmos. 
Faltemos de vós, e de vossas doces e risonhas es­
peranças !... Queira Deus que algum verme se não 
insinue no seio das rosas que viçam em vossa alma. 

Nisto o pavimento do sobrado estremeceu com a 
vibração que lhe imprjmia um passo robusto e 
pesado. Logo ouviu-se a voz de João Fog8ça que 
chamava pelo coljaço. 

O capitão de matto vinha a negocio seu mui par­
ticular e de summa importância. 

Eis o caso. 
Desde a noite em que o azoara Christovão fal­

tando a respeito da Mariquinhas dos Caixos que ó 
forasteiro não estava em seus eixos. Três dias pas-

Vol. VI 9 
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sara ruminando aquella difficuldade grande de sua 
vida ; e em todo esse tempo fugira da casa da 
viuva. Quando lhe acontecia passar na visinhança, 
tremiam-lhe as pernas. 

Afinal tomara uma resolução atrevida, e foi de 
pôr-se nas mãos de Christovão, afim de arranjar o 
negocio com a Mariquinhas, a quem não.tinha mais 
animo de encarar. Firme rtessa resolução, foi á casa 
do collaço a primeira vez, mas faltou-lhe o animo 
de fallar; na segunda havia animo, mas não soube 
como começar ; emfim na véspera era dia de ban­
quete e não lhe pareceu próprio. Naquella noite 
porém vinha decidido. 

— Sois bem apparecido João; pois careço de 
vossos serviços ; disse Christovão. 

— Melhor : gosto mais de ver-vos oecupado em 
maquinar alguma cousa, que estatalado deante de 
duas ou três estreitas delambidas, que passam a 
noite á rotula, como raparigas namoradeiras. 

— Não se trata de mim ; careço de vossos ser­
viços para Estacio I 

— E' o mesmo ! Vós e elle, elle e vós; no fim 
de contas sois um. Vamos ao caso. 

— Estacio acaba de ser victima de um roubo I 
Desappareceu-lhe um papel precioso que tinha oc-
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culto em lugar escuro ; e ha certeza que isso fosse 
obra de um jesuita ! 

— Um jesuita?... Será um tal Molina?... 
— 0 mesmo I acodiu Estacio. 
— Pois então fui eu o culpado, sem o ser! Mas 

não lhe ha de sahir a cousa como espera ! Vou 
atraz de vosso roteiro, Sr. Estacio ; não descan-
çarei emquanto não o restituir a seu dono. 

O capitão de matto partiu-sa em um daquelles 
raros, mas formidáveis arrancos, que ninguém fora 
capaz de conter. 

Com pouco foi-se também Estacio assoldadar uns 
dez acostados para sua entrada no sertão. Naquelle 
tempo era essa uma das profissões mais preferidas 
da classe necessitada ; e pois fácil correu ao man­
cebo a tarefa. 

Na seguinte manhã, depois de abraçar seu velho 
mestre partiu Estacio para o sertão. 

-oese^-





IV. 

A creança engeitada c a herança regeitada. 

Poucos dias eram decorridos depois que Estacio 

partira para o sertão. 

Dulce estava só e pensa ti va na sala. O doutor 

Vaz Caminha a tinha deixado naquelle instante, 

immersa em graves preoccupações. 

Não deve estar esquecido aquelle thesouro en-
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terrado pelo velho Ramon sob uma lage do ora-
, torio, nem a empreza que o advogado commettera 
de salva-lo das garras dos malfeitores, que á elle 
se atiravam com furor, minando o chão da casa. 
Pois naquella noite o velho levara á cabo a sua obra: 
proseguindo na escavação oblivera retirar uma pe­
quena caixa de cedra com lavores de prata em­
butida. Quer pelo volume que não excederia de um 
palmo quadrado, quer pelo diminuto peso, julgou 
o licenciado que não podia estar ali encerrada a 
immensa riqueza de que lhe fatiara a dona: 

— Não' é esta a caixa; deve estar mais no 
fundo! 

— E' esta sim ; nem outra ha !... 
— Então os haveres consideráveis que vos deixou 

vosso pae estão todos contidos aqui. 
— E' verdade, nesta pequena caixa ; respondeu 

a dona sorrindo. 

— Onde a occultaremos agora ? 
— Onde melhor vos parecer, que mais seguro 

esteja !.. . 
— Embaixo d3 peanha da cruz!... Ficará sob 

a guarda do Christo !... 
— Bem lembrado l Assim caiba ella !... 
O advogado ergueu o cruxifixo, e ajustou a 
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caixa no vão que deixava o ouço pedestal de ma­
deira. 

— Bem ; agora tratemos de repor as cousas no 
*seu antigo estado: disse Vaz Caminha. Quede 
a nossa botija? 

A dona procurou no canto um largo vaso de 
boca estreita, que de antemão mandara o licen­
ciado conduzir para a sua casa, bem envolto, de 
modo que se não aventasse o que realmente era. 
Estava esse vaso cheio de carvão até a boca. 

A idéa de Vaz Caminha era aproveitar-se de um 
prejuizo muito enraizado na plebe para desvanecer 
nos salteadores a convicção em que estavam dos 
ricos possuídos de Dulce. Ainda hoje ha pelo in­
terior quem acredite que o dinheiro enterrado por 
pessoa finada se transforma em carvão, á vontade 
de quem o possuio; e sobretudo quando o acha 
outro, que não o escolhido herdeiro da alma penada. 

Encontrando a botija, os salteadores sem duvida 
acreditariam que o ouro de que estava cheia se 
trocara em carvão ; e deixariam em paz a casa de 
D. Dulce. Então quando se retirassem já aterro-
risados com a superstição, esbarrariam nos qua­
drilheiros postados ali perto, e iriam chorar os 
seus peccados na cadêa até o dia do castigo. 
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O plano não podia ser mais bem concebido e 
realisado. Entretanto ó mister confessar que Vaz 
Caminha naquelle momento lamentava o trabalho 
que tomara; pois lhe parecia que o objecto nSo 
valia a pena de tanta fadiga e cuidado. Comtüdl 
sem fazer á este respeito a menor reflexão, que 
pudesse magoar a dama, elle executou até o fim 
a empreza em que se empenhara, e não deu roos* 
trás do mínimo desgosto. 

Logo que a lage ficou de novo assente e apa­
gados os vestígios da recente obra, o advogada! 
dispõz-se a partir. "W-

— Antes de ir-vos, doutor; far-me-heis a graça 
de responder á uma pergunta. 

— Ordenando vós, o farei prompto. 

.<— A primeira noite que a esta vossa casa viestefi 
inquirindo eu de como chegastes ao conhecimwil 
da trama urdida contra mim, recusaStes satisfaiec. 
minha curiosidade. Entendi o motivo desse vosso: 
proceder; receiastes da fragilidade própria do meu-
sexo, que não me comprômettesse ainda mais; & 
eu própria vos dei razão contra mim- «. 

— E' exacto quanto dizeis I i% 
— Agora porém1 já está o cofre em seguraaça^ 
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anão ha mais causa á receios: podeis afinal sem 
inconveniente satisfazer minha curiosidade. 
í — Era minha intenção; mesmo porque esta re­
velação vos servirá de aviso. A pessoa, de quem 

toü?\ a trama, a mesma que deu o primeiro fio 
para urdi-la, é de vossa casa e confiança. 
i —De minha casal... Seria a velha Brasia?... 
i — Foi Lucas. 

i Vaz Caminha contou o acontecido no dia de anno 
bom e accrescentou: 

* — Preveni-vos contra elle e tratae de affasta-lo ; 
mas não vos deis por achada I 

A senhora ficou pasma; e já o doutor se havia 
retirado, que ainda a encontramos sob o dominio 
das preoccupações despertadas por tão extranha re­
velação. 

Fora mister conhecer o negro Lucas para bem 
avaliar da sorpreza de Dulce, 

i Pouco tempo depois de chegado ao Brazil, na 
i volta de sua primeira entrada ao sertão, encontrou 
Ramon, já perto da cidade, ocoulto no matto, um 
negro ainda buçal. Estava espojado ao chão, e 
quasi moribundo. Averiguado o caso, fugira elle 
apenas desembarcado, e se escondera no matto re­
solvido a morrer á fome. Quando lhe apresentaram 
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alimentos, no primeiro movimento, levado pela 
fome, precipitou-se para devora-los; mas logo sobre­
pujou a vontade o instincto, cerrou os dentes e recu­
sou obstinadamente qualquer nutrição. Ramon fez 
abrir-lhe a boca á força, e obrigou-o a engolir alguns 
tragos de vinho que o reanimasse; feito o que man­
dou carrega-lo até sua casa. 

A tenacidade do negro excitara o amor próprio 
do branco a doma-lo. 

Indagando, soube á qual mercador pertencia o 
africano e o comprou. Três dias lutou debalde 
contra aquella obstinação de jumento : o escravo 
com os queixos cerrados soffria impassível o supplkio 
da fome deante das saborosas iguarias que lhe erào 
postas deante, e lhe entravam pelos olhos ou pelo 
olf ato. Si não fossem as colheres de caldo e vinho 
que lhe faziam engulir á força, sem duvida já teria 
succumbido de inanição. Sua magreza era ex­
trema ; de extenuado e débil já nem sentado se 
podia ter. 

Dulce teve curiosidade de ver essa victima ou 
esse algoz de si mesmo; talvez pressentiu: ella 
nesse suicídio lento e atroz uma dôr immensa; e 
admirou-se de haver no mundo dores mais'ter-
riveis do que as tão barbaras, que lhe tinhão as-
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solado o coração. Foi, inspirada desse mixto de 
sorpreza e compaixão, até a enxerga onde agoni-
sava o moribundo. 

•Ao seu aspecto, desenhou-se no rosto da se­
nhora a mais pungente afflicção ; as lagrimas bor-
botaram dos olhos e desfiaram ao longo das faces. 
O quadro era realmente de commover. Imagi­
ne-se a creatura expirando nas ancias cruéis da 
morte peior, a morte esfaimada ; e sobre isso a 
lembrança da condemnação voluntária ! A mytho-
logia grega memora como um dos supplicios mais 
cruéis o de Tantalo. Si Tantalo, em vez de ser um 
condemnado, fosse um suicida, o horror subiria de 
ponto l 

Como um anjo da caridade, a formosa dona 
ajoelhou junto á enxerga, arrastada pelo sublime 
amor do próximo. Sua mão alva e mimosa sus­
pendeu a cabeça immunda e encarapinhada do en­
fermo. Um instante só não hesitou. Ali, onde es­
tavam, nos umbraes da eternidade, não havia se­
nhora e escravo, mas unicamente o soffrimento e 
a consolação. 

Quantas vezes depois não assistiram os lares bra­
sileiros á reproducção daquella*scena tocante e evan­
gélica ! E entretanto á um paiz como este, onde 
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no seio de cada família se encontram as nobres filhas 
de S. habel, insultam seus próprios cidadãos, inde 
mendigar a caridade estrangeira ! Tristes tempos são 

.estes em que precisa o nosso povo importar com as 
mercadorias as virtudes! 

O escravo, ao movimento que fizera Dukei 
entreabriu as palpebras e estremeceu. Não com-
prebendia o que viam os olhos: não sabia como 
surgira aquella apparicão. Mas também os espíritos 
não trabalhavam; os sentidos sim, esses cediam á 
uma doce e ineffavel influencia, O. ódio entranhado 
que votara á raça cruel, por te-lo arrancado ás suas 
plagas africanas, reduzindo-o de principe que era 
lá, a escravo; esse rancor profundo se desvanecia 
como por encanto,. 

Quando pois a dona lhe apresentou um8 taça 
cheia de cordial, poz nas bordas os beiços, e va-
sou-a sem hesitar, A obstinação tenaz transforma­
ra-se agora em docilidade de cordeiro. Breve recor 
brou o escravo as forças com a saúde ; o pode cn-
Jrar no serviço da casa, depois de baptisadó. 

A dedicação que o escravo tinha pela senhora» 
estendeu-se. á Ramon, de quem chegou a merecer 
a maior confiança, já pela amizade que mostrava, 
já pela invencível estupidez de que o suppunhador 
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tadq. Algumas vezes pode ser essa no escravo uma 
qualidade preciosa, como é para os orientaes a 
mudez. O hespanhol assim acreditava ; quando 
tratou de enterrar o cofre, não tomou contra a cu­
riosidade do escravo as devidas precauções. Lucas 
não vio, mas suspeitou do que fizera no oratório, 
quando o mandaram varrer as lages. Essa suspei­
ta porém não entrou em seu espirito ; perpassou 
apenas. 

Morto o senhor, e passando ao domínio de Dul­
ce, achou-se Lucas em uma inércia continua. Ces­
saram as viagens e o trafego a que se habituara : 
a dama com a vida retirada e tranquilla que levava 
não tinha que lhe dar a fazer, e com excepção de 
uma ou outra incumbência fora de casa, passava o 
negro todo o seu tempo desoccupado. 

Si já possuistes,leitor,algum cão.amigo vosso,ha-
veis de ter notado a presistencia com que o animal 
senta-se á alguma distancia, com os olhos fixos em 
vossa pessoa, esperando o menor aceno, que o 
chame, a vossos pés, e o ponha em movimento. 
Afinal porém fatigado dessa immobilidade, affiicto 
porque não vos occupaes delle, o animal inquieta-
se, rosna, approxim3-se, a principio indeciso, de­
pois vos salta aos peitos, enrola-se aos joelhos; 

Vol. vi 10 
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apezar da vossa resistência , vos enche de 
caricias. Castigae-o embora; esse mesmo cas­
tigo o contenta ; é uma relação entre vós e elle, 
é um signal embora doloroso de vossa superioti-
drde e sua obediência ; é a constância do laço 
que prende o homem e o animal. 

A afleição. que tinha Lucas á Dulce era a aí-
feição humilde e sincera do cão. A semelhança rio 
rafeiro, elle também quedava-se dias e dias á 
espera de uma ordem da senhora, de uma oc-
cupação em que se empregasse para bem delia. 

Uma occasião chegou-se á Dulce para fallar-
lhe: 

— Senhora, dae trabalho á Lucas. 
— Que trabalho? 
— Mandae Lucas para o sertão, como ia com 

o defuncto, buscar ouro para a senhora I 
Dulce sorrio: 
— Para que preciso eu de mais riquezas, do 

que me trouxe meu pae?... Talvez sem ellas fos­
se eu mais feliz 1 

Dois átomos de idéa ficaram no cérebro endu­
recido do negro, como duas sementes que cahem 
da arvore sobre a lomba de uma rocha. 0 ven­
to para ali carrega ligeira camada de pó, que 
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insinua-se pelos interstícios ; envolto nella as 
sementes germinam, mas lentamente; o grelo 
que desponta só muito tarde consegue romper a 
f̂ enda estreita do granito, e expandir-se afinal á 
luz e ao ar. Assim desenvolveram-se vagarosa­
mente no espirito embotado do escravo, os ato-
mos que ali deixaram as palavras de Dulce. 

Ao cabo talvez de um anno chegon Lucas á 
estas reflexões : Dulce não precisava do seu tra­
balho porque já era por demais rica : essa ri­
queza não fazia a senhora contente. Nova e lon­
ga ruminação foi precisa para tirar dessas re­
flexões alguma cousa : afinal porém conseguio u 
tal qual se devera esperar desse craneo do pedra. 
A lembrança do oratório lho acodio ao bestun-
to; e foi seu ponto de partida. 

O negro conhecia o Braz de ir freqüentemen­
te á taberna mercar azeite, vinho o outros pro-
ductos do Reino e das índias. O judengo* sem­
pre incansável nos seus augmentos, não deixava 
de fazer fallar o escravo, dando-lhe um pichei 
de aguardente para molhar a palavra. Lucas 
chupava o trago, mas não dizia cousa que pres­
tasse. Nem um enredo de casa, nem algum ob-
jecto surripiado á senhora; nada emfim que dei-
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xasse lucro ou esperança delle ao menos, obtinha 
do ruim negro. Lucas era de uma fidelidade a 
toda prova, que só podia ser excedida pela soa 
discripção. 

Desde porém que o africano se convenceu da 
funesta influencia que tinha sobre a senhora e 
elle, o thesouro enterrado no oratório ; á pri­
meira apalpadella do Braz, vasou o segredo.. 0 
taberneiro rosnou de contente, como o raíeiro fa­
minto que descobrio um bom osso á roer; o 
prazer entanto foi aguado pela recusa de Lucas 
em declarar o lugar certo onde estava o dinheiro 
escondido. De feito, o bruto humano receiava 
que o Braz e sua gente penetrando na casa offen-
dessem sua senhora ; e recuara do seu propósito. 

Por muito tempo batalhou o Braz com elle 
para lhe arrancar o resto do segredo; mas o 
negro era impenetrável. Elle ruminava o meio 
de levar ao cabo o seu intento, sem o menor 
susto para Dulce e sem a menor suspeita de 
cumplicidade, quando um innocente rato o ins­
pirou. Estava Lucas banzando no terreiro, junto 
ao outão de casa ; acertou o rato de atra­
vessar por deante delle, e ganhar o buraco aberto 
no alicerce da parede. 



AS MINAS DE PRATA 113 

Lucas tinha achado a solução do seu proble­
ma. Foi isso no dia de anno bom. Enviando-o 
Dulce com o recado á casa de Vaz Caminha, o 
negro aproveitou o ensejo, para de passagem 

•advertir o taberneiro da descoberta. Estavam 
os dois na adega, concluindo a trama, quando 
felizmente apparecera o advogado, a quem o negro 
não conhecia, mas ouvio nomear pelo Braz.' 
Assim foi que o seguio a distancia ao sahir da 
taberna e entregou-lhe a missiva da senhora. 

Do mais que seguio já se deu noticia. Lucas 
aguardava o resultado com a calma de' sua bruta 
consciência ; desapparecido o ouro, esperava elle 
que a senhora pobre viria a ser feliz, e o faria 
a elle contente, empregando-o em seu serviço. 
Si alguma leve inquietação o assaltava por ve­
zes, era somente a respeito da tranquillidade e 
socego da dona durante a empresa ; e por isso 
estava elle sempre alerta fiscalisando o trabalho 
subterrâneo dos malfeitores. 

Tinha pois razão de sobra, D. Dulce para se 
admirar da rovelação de Vaz Caminha. Não sabia 
a senhora do que mais duvidar ; si da possibi­
lidade de penetrar uma trama tão bem urdida 
naquelle cérebro rijo ; si da contradicção de tão 
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perverso intento com a fidelidade provada e a 
extrema afleição quo sempre reconhecera no 
escravo. 

Mandara a senhora que Brazia chamasse o negro. 
Este, apresentando-se á porta evocou o pensa­
mento de Dulce a seu projecto de interroga-lo. 
Não era talvez muito prudente que uma frágil 
senhora se expozesse assim á brutalidade do' 
escravo, receioso de severo castigo; mas ella es­
tava tão habituada a subjugar, sob a sua pala" 
vra maviosa e gesto meigo, essa animalidade, 
que nem um instante hesitou : 

— Lucas, tu és um máo escravo 1 

— Porque senhora diz isto ? 

— Fui sempre boa para ti; emquanto que tu, 
ingrato, te ajustaste com gente má como tua raça, 
para roubar tua senhora. 

— E'mentira de quem disse! 
— Negas? Não foste tu que convidastes os la­

drões para minarem o chão de minha casa?... 
Que rumor é este ? Talvez viestes agora mesmo 
de ajuda-los !... 

O negro achatou-se fulminado. 
— Senhora, Lucas disse onde estava o dinheiro 
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para que elles tirassem tudo e levassem I Lucas 
não queria nada !... 

— E porque razão me fizeste tu esse mal? 
Assim pagas os benefícios recebidos?... 

Lucas arrancou do peito um arquejo e desap-
pareceu da sala. 

Pensou Dulce que elle fugia com receio do 
castigo, e estimou esse acontecimento que lhe 
poupava a dura necessidade de ser um instante 
severa ; logo porém lhe occorreu que a sua im­
prudência podia ter compromettido o plano tão 
bem combinado pelo doutor. Mas o mal estava 
feito. 

Lucas não fugira ; outro era o seu pensamento. 
Ganhando o terreiro approximou-se do outão 
onde estava a bocea da mina ; um vulto aga-
chado se approximava do lado opposto, que o 
negro logo conheceu. Era o Anselmo. 

— Estão trabalhando ? perguntou elle. 
— Estão I 
— Ainda falta muito ? 

— Vae vêrl 

A surda voz de Lucas que se espedaçava de 
encontro aos dentes rangidos, devia arripiar as 
carnes ao filho da Eufrasia ; mas o bandido es-



116 AS MINAS DE PRATA 

tava tão seguro da cumplicidade do negro, que 
nem sombra de receio lhe toldou o animo. E 
como podia elle suspeitar o que era passado? 

A boca da mina formava um buraco sufficiente 
para o corpo de um homem ; occulto pelo ma­
tagal, durante o dia o tapavam os ladrões com 
uma grande pedra, que ali próximo jazia. Mal 
o Anselmo afundou pela cava, o negro com um 
salto de paníhera arremetteu sobre, e esma­
gou o bandido, que rolou pela mina abaixo; 
então quanto encontrou ao alcance da mão, pe­
dras, ramos secos, terra ás braçadas, foi atiran­
do pela boca da mina, de modo a sepultar nella 
como em uma cova os que ahi se achavam. 
Houve dentro um grande rumor de gritos aba­
fados ; algumas cabeças surgiram á superfície que 
logo se abateram esmigalhadas com pedras. Ao 
cabo de uma hora quedou-se tudo ; a mina es­
tava completamente aterrada , e a lage sellava 
como lousa tumular aquella sepultura onde jazia 
o Anselmo e seus cúmplices. 

Então ó negro tornou a casa. Sua senhora se 
erguera espantada com o rumor subterrâneo que 
ouvira embaixo do leito. 

— Senhora pôde agora castigar Lucas I ,.-j 
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— Que foste tu fazer ? 
— Entupir o buraco. 
— E elles?... exclamou a senhora tomada de 

bjprrivel suspeita. 
— Elles não cavarão mais ! respondeu o negro 

sereno. 
— Foram-se ? 
— Para não tornar. 
Mais tranquilla á vista da resposta calma 

do escravo, a senhora interrogou-o de novo, e 
com seu tacto de mulher arrancou-lhe a revela­
ção do motivo porque tinha Lucas praticado aquella 
acção. Ella comprehendéu perfeitamente essa ano­
malia do coração humano ; e culpou-se a si 
mesma por não ter melhor domesticado esse urso 
amigo. 

Por uma singular coincidência, á esta mesma 
hora era cercada a taberna do Braz» e a casa 
visinha occupada pela tia EufrazÍ3. O taberneiro 
e a adela foram conduzidos á cadeia ; e os joga­
dores pilhados na tavolagem levados á palácio, 
onde o Governador os reprehendeu e fintou. D. 
Diogo ao facto das maquinações do taberneiro e 
da parte que elle tinha no-contrabando reiterado 
da costa, resolvera dar um exemplo de severi-
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dade; e mandara naquella noite executar a dili­
gencia anteriormente planejada. 

Chegara entretanto a casa o doutor Vaz Ca­
minha e se accomodará , quando por volta da 
madrugada, foi despertado em sobresalto. Chama­
vam-no a toda a pressa á casa de D. Mencia 
que se finara durante a noite. A boa velhinha 
não andava boa desde a partida de Estacio ; a 
conta de seus longos dias estava á esgotar-se. 
Recolheu a câmara e adormeceu mesmo vestida; 
a aia depois de muito cochilo, admirada que não 
a chamasse para tirar-lhe as roupas, entrou na 
câmara. D. Mencia adormecera para sempre. 

O advogado- deu as providencias quo o caso 
exigia ; e tornou com o coração cortado. D. Men­
cia era dessas creaturas modestas que tomam 
bem pouco lugar na vida. á ponto de quasi não so 
sentir o vácuo que ellas deixam. Mas para Vaz Ca­
minha ella representava a única família ile Es. 
tacio. Parecia-lhe pois que seu afilhado ainda ia 
ficar mais só e mais órfão no mundo. 

Em casa, encontrou o advogado um vulto em-
buçado que o esperava na porta. A's primeiras 
palavras o reconheceu logo,' e levou ao carterio. 
Era D. Fernando de Athayde, que trocara as 
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roupas de cavalleiro, pelo trajo negro e severo 
dos ecclesiasticos. O advogado estranhou essa 
mudança e ainda mais os surcos profundos que 
a, dor cavava nas feições do mancebo. 

Segunda vez lamentou Vaz Caminha a dura 
necessidade c|ue o obrigara a assolar aquella exis­
tência. 

— Vossa conjectura foi bem acertada, doutor. 
Minha... A menina de que falia o testamento do 
Sr. D. João de Athayde écom effeito a alfeloeira.._ 
a Joaninha. 

— Como o soubestes? 
— Não foi sem custo. A principio procurei tirar 

delia mesma o segredo ou ao menos alguma par­
ticularidade do seu nascimento; mas ella nada 
sabe, senão que a engeitaram na rua, onde a 
padeira sua madrinha a achou. Voltei-me então 
para a velha,' e embora se mostrasse ella sabedora 
de alguma cousa, occultava por tal modo que era 
impossível nada colher. 

— Creio bem ; pois á tempos o tentei debalde. 
— A final, vendo que nada obtínha, recorri ao 

meio extremo. Disse quem era, e acrescentei que 
buscava minha irmã 'para beneficia-la ; como me 
encommendára á sua hora derradeira, minha mãe. 
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Si, pois, me ella negasse, se opporia a felicidade 

da moça. 
— Rendeu-se ella a estas razões ? 
— Tudo confessou. Chamada alta noite para as­

sistir a uma dama, recebera aquella menina com 
uma somma jurando a sua mãe que não revellaria 
jamais o que vira e ouvira. Então a velha es­
palhara a fábula que corre entre o povo de a ter 
achado na rua envolta em uma toalha. 

— Sabia ella, porém, quem fosse a mãe da 

Joaninba ? 

— Ignorava; mas a toalha que ainda guarda 
trazia a marca das duas letras—V. A. 

— Violante de Athayde l 
— Mísera mãe! 

E o mancebo enxugou os olhos rasos de pranto. 

— Que intenções foram as vossas procedendo 
á essas pesquizas? 

— Ides saber, doutor, pois esse é o motivo 

que me traz. 

Elle tirou do peito do gibão um masso de pa­
peis, 

— Aqui estão os títulos de quanto me coube 

em herança, e bem assim a cessão que faço de 
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tudo á quem de direito pertence. Assim cumprido 
fica o testamento do Sr. João de Athayde! 

— Mas Sr. D. Fernando, considerae... 
* — D. Fernando já não existe; este que aqui 
vedes, si o foi algum dia, não o é mais ; e 
breve receberá o nome qne melhor lhe quadra. 
Chamar-se-ha João da Dor. 

— Acaso pretendeis ?... 

— E' uma resolução inabalável e já em exe­
cução ; portanto qualquer insistência vossa é inú­
til. Sabido da casa de Deus para cumprir este 
dever, volvo ao abrigo onde me escondi da des­
graça e do mundo. 

Vaz Caminha ergueu-se commovido. 

— Dizer-me... Quando vos afundaes na vossa 
legitima dôr, não achaes um pensamento de aver­
são por aquelle que foi causa involuntária delia,? 

— Seguro-vos que não!... Em principio senti 
por vós ódio entranhado ; parecia-me que todo o 
mil, e não só o conhecimento delle, me vinha 
de vós ! Depois não; agradeci o ter-me arran­
cado á falsa posição em que me achava, e na 
qual podia a fatalidade sorprehendér-me ainda 
mais cruelmente. 

Vol. vi 11 
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— Então na sinceridade de vossa alma me 

perdoastes ? 
— Si a elle perdoei!... 

— Sois um santo, senhor! Deus vós aben­

çoará em vosso sacrifício. 
Retirou-se D. Fernando embuçado como viera,, 

Vaz Caminha mandou logo sem mais detença cha­
mar á casa a alfeloeira. Era aquelle um encar­
go que lhe pesava demasiado e carecia de des­
empenha-lo immediatamente. 

Joanninha chegou sempre esperta e feiticeira, 
apesar das saudades que curtia com a ausência 
de Gil. Ouvindo de Vaz Caminha que estava rica 
de repente e possuidora de avultada fazenda, ella 
ergueu os hombros com desdém : 

— E de que me serve isto agora? perguntou 
ao advogado sorpreso de seu desinteresse. 

No fundo d'alma murmurou : 
— Si com esses haveres podesse eu comprar 

mais três annos por cima da idade de Gil, para 
que soubesse elle o que é amor!... 

— Rapariga, disse-lhe Vaz Caminha , a vossa 
pergunta é de animo desinteressado, mas igno­
rante. Quando Deus confia de nós uma porção 
de fazenda, não é para que a usemos só em nosso 
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proveito, mas para a distribuirmos com os ne­
cessitados. 

— Sou uma cabeça tonta I Muita razão len­
tes, Sr. Licenciado. Ora pois do que me chega 
assim de repente, ponde uma parte para aquella 
que me serviu de mãe; outra para uma pessoi-

. iiha que eu cá sei; e a terceira para distrbuir 
em caldo na portaria dos conventos 1... 

— Já achastes um prestimo, e louvável, á ri­
quezas. Cuidareis disso com mais vagar; haveis 
de buscar uma pessoa segura que se encarregue 
de vossos negócios! 

— Quem melhor do que vós?... 
— Náo o poderei filha; sois menor o care-

ceis um tutor. O que posso é requerer para que 
vos dêem um capaz e inteiro. Conheceis mestre 
Bartholomeu Pires? 

— O mestre de capella! Quem o não conhece! 
— Vos serve elle 1 
— Qualquer, des que o indicardes. 
Joaninha foi-se afinal muito satisfeita, pensando 

no prazer que sentia a gente em fazer bem; e 
lembrando-se na alegria que Gil havia de ter, 
quando se visse dono de um bonito ginete, e alin-
dado em finas roupas. 
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Ao lusco e fusco desse mesmo dia um fere-
tro sahia da modesta casa de Estacio, e levava 
ao seu ultimo jazigo a finada D. Mencia. Se­
guiam-no duas pessoas somente, Vaz Caminha, 
e mestre Bartholomeu Pires. 

->E>GI«X: 



A caca caçando o caçador. 

<=S*C5 

Reboa pela mata o canto dos Tupinambás. 
Está o sol á pino; porém na floresta reina pal-

lido crepúsculo. 
Um joven cavalleiro e seu pagèm infante avan­

çam silenciosos ao través da folhagem densa ; pa­
recem buscar alguma cousa, pois examinam com 
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attenção extrema, ora os troncos das arvores, ora 
o capim lustroso que recama o chão. Afinal o 
mancebo solta uma viva exclamação que indica 
ter achado o ohjeclo de suas laboriosas pesquizas: 

— Ei-lo, Gil! . . . 
— Onde, Sr. Estacio ? 
— Aqui, não vês?... Coberto todo de limo e 

cipós. 
— E' verdade I Quem o descobrira I... 
— Já decorreram mais de vinte annos des que 

meu pae aqui esteve, e depois disso quantos acon­
tecimentos passaram, quantos vivos se finaram I 0 
tronco ao menos, embora decepado, ahi está como 
elle o deixou I... 

A arvore era um grosso jacarandá; o tronco 
fora cerrado na altura de doze pés; á meio delle, na 
face voltada para o oriente descobrio Estacio encra­
vada profundamente no cortex a letra—R—, dese­
nhada com linhas de pregos. Depois de um instante 
dado á emoção de rever um objecto que ainda 
guardava o traço das mãos paternaes, o mancebo 
abateu á golpes de machado o velho tronco. 

Quinze dias eram já passados depois que deixara 
Estacio a Bahia; o filho viera rastreando o ca­
minho que fizera vinte e três annos antes o pae, e 
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destruindo sua obra para que outros não lograssem 
o fructo de seu trabalho. Chegando perto do lugar 
onde conforme o roteiro devia estar apposto um 
marco; elle acampava a sua gente, e affastava-
se» só com Gil. Tratava de descobrir o padrão 
que Roberio deixara, ora nas arvores seculares, 
ora enterrado em alguma pedra ou botija ; des­
truía os vestígios e removia o marco para bem longe. 
Assim vinha á pouco e pouco substituindo ao 
antigo um uovo roteiro só delle sabido, e con­
forme o conselho de Vaz Caminha escripto em 
caracteres indecifráveis. 

Tomava Estacio suas notas, emquanto Gil tra­
tava de destruir pelo fogo as raízes da arvore, 
quando lhes chegou aos ouvidos o canto dos Tu­
pinambás. Seu primeiro movimento foi de pru­
dência ; mas succedeu logo um sentimento de ad­
miração, repassado de doçura ; entre o alarido 
selvagem que estrugia nos ares, se elevava serena e 
plácida, como a garça remonta ao céo através 
da borrasca, uma voz sonora que entoava as an-
tiphonas do psalmo christão : 

Benedicam dominum in omne tempore ; sem-
per laus ejus in ore meo. 

In domino laudatur 'anima mea!... 
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Esse cântico sagrado ali no seio do deserto, 
tinha o quer que fosse de celeste e augusto. 

Estacio fez um gesto ao menino e metteu-se pela 
ramagem na direcção das vozes. Em pouco che­
garam perto de uma campina verde, que a floresta 
cingia, como um regaço. Ahi tinha acampado 
uma tribu selvagem : vião-se já erguidos a circular 
estacada e os esteios das cabanas ; as mulheres 
ligavam as palmas que deviam cobri-las, ou pre­
paravam mantimentos. 

No centro estava atado a um poste, nu,'com os 
pés e as mãos jungidas, o apóstolo christão que 
entoava o hymno sagrado. Em torno delle es-
voaçava um enxame de abelhas bravas, que fer-
roavam-lhe o corpo secco e mirrado, aos berros das 
creanças ferozes. Os guerreiros selvagens desfil-
lavam ao som cadente da musica ruidosa, por 
deante delle, vociferando insultos e ameaças, 

O mancebo reconheceu immediatamente no ve-
neravel apóstolo do deserto, sen antigo mestre do 
collegio da Bahia, o padre Ignacio do Louriçal. 
O santo homem, votado ao madyrio, conservava a 
mesma placidez e mansa humildade, que ornava 
seu modesto semblante, officiando no altar, ou 
lendo nas aulas. A alma posta em Deus, que elle 
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via no arroubo de sua fé, não se apercebia do que 
passava na terra, nem sentia as torturas que o 
pungiam ; seu espirito abreviara as tribulações da 
v̂ da, e já despregdva-se de uma carne secca e 
definhada para voar ao seio do Creador. 

Estacio sem reflectir na temeridade do arrojo, 
impellido por uma força invencível, sahiu da flo­
reste e avançon intrépido. 

Avistando-o de repente, os selvagens o contem­
plaram um instante sorpresos da appariçãn ; mas 
logo um rugido immenso manifestou o prazer feroz 
dos canibaes. O martyr sentindo o furor do gentio 
desviar-se delle, abaixou os olhos á terra, e co­
nheceu a causado accidente. Sua veneravel pby-
sionomia contrahio-se com expressão de angustia ; 
porque nessa alma insensível a própria dôr,as cordas 
da caridade tinham uma sensibilidade extrema. 
Também elle reconhecera seu antigo discípulo, e 
lamentando a sua desgraça exclamara : 

—Piedade, senhor, para elle que entra agora na 
vida ! Multiplicae-me embora ao infinito as dores 
da agonia, mas á conta dellas salvai-o ! 

Não é cousa para admirar o que então succedia 
ao padre Ignacio. Atado a um poste e destinado ao 
supplicio por aquella mesma borda de bárbaros que 
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dias antes elle conduzia após si do deserto onde a 
fora encontrar e governava com um gesto apenas! 
Que brusca e violenta transição 1 Mais que natural 
e conforme com a indole do povo selvagem, sempre 
dominado por paixões súbitas, sem o correctivo da 
lei ou da rasão culta ! 

O canto evangélico do sacerdote christão impres­
sionara profundamente os tupinambás, apaixonados 
como todos os selvagens americanos pela musica. A 
voz suave que lhes entrava no coração devia gover­
nar-lhes a vontade: o christianismo fallando-lhcs pela 
linguagem harmoniosa, reprimiu os excessos da 
embriaguez e da sensualidade. Mas afinal os vícios 
de que já estava a sua natureza eivada, um 
instante reprimidos, tomaram o de cima. O maioral 
da tribu, contrariado em seu appetite libidinoso 
pelas admoestações do sacerdote , o accusou da 
morte do velho pagé; a accusação reperculio 
em toda a tribu ; as paixões más rebentaram 
de novo e com fúria maior pelo longo repouso 
em que estiveram. 

O sacerdote percebeu o que passava, e con­
tinuou a orar a Deus. Os selvagens o ataram 
ao poste : para não ouvirem a harmonia me­
lancólica do threno mavioso, se aturdiam levan-
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tando medonho alarido. Ao mesmo tempo vira­
vam cuias sobre cuias de aloá e outras bebidas 
fermentadas, de que tinham sido parcos à con­
selho do padre; e o insultavam jogando-lhe ás 
faces a borra que ficava no fundo do vaso. 

Conforme o seu rito era a victima destinada 
ao brodio da vingança ; mas como o eorpo do 
velho sacerdote era magro , e a carne dura e 
coriacea, por lembrança de uma velha , perita 
nessa ceremonia, tinham resolvido matar o padre 
Ignacio com mordedurasde uma abelha venenosa, 
a arapuá. A violenta inflamação tornaria tenra a 
carne rija e áspera da victima. Partira poiso bando 
de colomis com uma grande cabaça, incumbidos 
de traze-la cheia do virutento insecto. 

Estacio, á mercê da sorpresa dos selvagens, ache-
gara-se em um salto do poste, cortara os laços 
que atavam o sacerdote, e lançando sobre elle 
o manto, voltou-se para fazer frente aos guer­
reiros tupinambás que sobre elle se arrojavam 
em fúria. 

—̂ Filho, que imprudência é a vossa ?... Elles 
vos trucidarão !... 

— Buscae salvar-vos, padre meu. Minha gente 
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está d'aqui próximo ; ganhae a floresta e carci-
nhae sempre contra o sol. 

— Si a Deos approuver conservar para maiores 
trabalhos o seu humilde servo, aqui mesmo lhe virá 
em ajuda, sem que haja mister fugir delle que 
está em toda a parte; senão, seja feita a sua vontade. 

Tomando de novo a frente ao sacerdote, Estacio 
batia-se já como um tigre contra os selvagens, 
mas era impossível resistir por muito tempo á 
torrente de inimigos que um instante recalcada 
pela ponta de sua valente espada, borbotava 
afinal sobre elle, ameaçando submergi-lo. Duas 
vezes já a morte roçara por sua cabeça : da pri­
meira o salvara o padre Ignacio abraçando-se 
com um guerreiro que brandia o tacapé prompto 
a espedaçar-lhe o craneo ; da outra Gil. O ma-
nino invadido pelo terror deante do terrível 
espectaculo que se desenhava a seus olhos, fica­
ra extatico no lugar onde o mancebo o deixara;; 
mas vendo a alguns passos delle um indio que 
envergava o arco para ferir no coração a seu 
querido cavalleiro, tirou do amor coragem e cor­
rendo sus ao selvagem cravou-lhe, o punhaLna 
üharga. As mulheres o cercaram e fizeram sua 
presa. 
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Estacio considerava-se perdido; a onda de ini­
migos enovelou-se sobre elle. 

Resoa nesse momento pela malta o canto da 
saracura ; um troço de homens rebenta da 
floresta e cahe em cheio sobre os selvagens, 
como um bando de abutres sobre a carniça. 
Estacio atordoado com o impeto dos inimigos, 
ficou mudo de espanto vendo a seu lado o curto 
mas destemido Antão Gonçalo que brandia uma 
catana maior que elle. 

— Era mais que tempo, commandante; senão 
mettiam a pique a capitaina !... Diabo 1 Dez-
contra oitenta flamengos, vá !... Mas um e meio 
contra cem, não é do ajuste 1... 

E o Gonçalo tanto faliava, como talhava, 
porque os selvagens mais enfurecidos com o novo 
ataque, se tinham arremessado contra elle e sua 
gente, a qual não passava de uns vinte comba­
tentes. Mas a senha da banda, o grito da sara­
cura, soltado por elle, tinha echoado longe. 

Pouco tardou que João Fogaça com o resto 
da companhia não apparecesse na beira da mata. 

Perfilando a descommunal estatura, para vêr 
melhor o que succedia, o capitão de matto soltou 
o seu habitual e pachorrento: 

Vol. vi 12 
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— Ohl oh!... 
Os tupinambás voltaram-se ao ouvir a exclh-

mação, e reconheceram a figura gigantesca do 
terrível bandeirista cuja fama enchia os sertões: 

— Morubixaba ! murmuraram com respeito. Vfl 
Immediatamente abaixaram as armas, e re-

trahiram sobre si, promptos sempre á deffesa, 
mas disistíndo do ataque. 

João Fogaça passou tranquillamente em lace 
delles; apertou a mão a Estacio e beijou-a ao 
Revd. Padre Ignacio. Instruído do que aconte­
cera o capitão do mato deu logo suas providen* 
cias para curativo do pobre sacerdote, cujo corpo 
apresentava já com a inflammação um aspecto 
disforme ; as fricções de fumo e aguardente alli-
viaram o enfermo que afinal consentiu repousar 
algumas horas, depois de obtida a promessa formal 
de perdão para os selvagens. 

João Fogaça promettou que não se derramaria 
sangue, nem ioflingiria castigo corporal; mas 
usando de um direito que elle se outorgara de 
sua própria autoridade sobre todas as tribus sel­
vagens , o direito de feudo, escolheu dentre 
os guerreiros tupinambás, dez dos mais robusto»'•*-' 
e bem parecidos para encorporarlos como re-
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crutas a sua companhia. Feita a escolha forão 
os novos saracuras entregues ao Antão para 
educa-los ; e aos três Sentidos para estuda-los. 
No dia seguinte podia qualquer delles escapar-se 
que os três indios lhes iriam no encalço. 

Como se achava ali tão a ponto capitão do 
matto ? 

Sahindo bruscamente da casa de Christovão 
duas semanas antes João Fogaça interrogou os indios 
a confirmou sua primeira suspeita. Immediata­
mente se poz a pista do Padre Molina que sup-
punha achar-sc ainda em sua ceUa. 

No dia seguinte por volta da noite os seus" 
três Sentidos que elle deixara nas visinhanças do 
Collegío vieram adverti-lo da partida do jezuita. 
Segundo as explorações dos selvagens o homem 
negro devia ter embarcado na tercena dos Pa­
dres. A galeota que o condusira acabava de chegar 
sem elle. Fácil foi a João Fogaça empalmar um 
dos escravos remeiros que se deixara ficar na 
praia ; e delle arrancou a força a noticia do logar 
onde ficara o jezuita. 

O capitão de mato mandou a Antão Gonçalo 
que estivesse prompto com a gente a partir na-
quella madrugada para Maragogipe ; e de seu 
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lado aproveitou a hora que lhe sobrava para arran­
jar de uma feita o malfadado embeleco que o 
trazia bambo, tanto havia. Seguiu elle rua abaixo 
com geitos de quem procurava alguma cousa ; e 
de facto assim era. João Fogaça buscava uma 
batina, trajo tão fácil de encontrar naquelle tempo, 
como ha annos uma casaca e hoje um rodaque. 

A poucos passos achou-se o forasteiro com uma 
rapada, mas sisuda batina, que lhe cahiu no goto; 
pelo que foi logo sem mais partes travando da 
espadua que a envergava : 

— Vamos, Reverendo, depressa que o caso é 
apertado. 

Ou fosse o padre de fácil acommodar, ou cuidasse 
que se tratava de alguma confissão, o caso é que 
lá foi seguindo as guinadas do capitão do mato: c ao 
cabo de uns minutos chegou esbaforido a casa da 
Mariquinhas dos Caixos. 

— E' ali que mora ella! disse João Fogaça 
parando em frente. 

— Então está a decidir ? perguntou o sacerdote. 
Levai-me junto delia irmão. Não quereis vir? 

—• Largae-me, reverendo. Não ó caso de con­
fissão nem de moléstia, mas d'outra cousa. 



AS MINAS DE PRATA 1 3 7 

— De que então ? perguntou o padre descon­
fiado. 

O capitão do mato arfou como uma montanha que 
vae desabar. 

— De matrimônio, padre I Ide, procurae pela 
Mariquinhas, viuva do Zé Tendeiro ; em vos ella 
apparecendo, disei-lhe : — « Mulher venho para 
vos casar com o João Fogaça que ali está no canto 
esperando. » Si ella quiser, chamar-me-heis: se­
não dae-me aviso de longe que me suma por este 
mato afora. Ide que YOS darei pelo casamento ouro 
e não prata. 

Uma hora depois , a Mariquinhas dos Caixos 
era esposa do seu amado João. Mas não obs­
tante pela madrugada partia este para o sertão 
em seguimento do padre Molina. Quinze dias já 
tinha de jornada, quando felizmente para Estacio e 
o Padre Ignacio, surgiu tão a propósito. 

Mal se desvencilharam dos tupinambás, o capi­
tão de mato chamou Estacio á puridade: 

— Não ha tempo a perder ; em marcha senão 
é difficil alcança-lo. 

— Quem ? 

— O jesuita. Quem mais? 
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— Si o deixei a meio dia de viagem !... res­
pondeu Estacio sorrindo. 

— Hontem ; mas hoje já vos elle ganhou*ra 
dianteira e vae a bale-bate. O espertalhão do frade 
está bem montado e traz comitiva de cavallos. 

— Então á caminho. 
Nesse instante o padre Ignacio aproximou-se 

dos dois : 
— Padre meu! disse João Fogaça. Mal sabeis 

que sois a causa innocente do estar eu agora por 
este sertão bem arrenegado de minha vida I... 

— Disei o como, filho 1 
— Não o direi, não, para vos não affligir o cora­

ção. Mas eis um caso em que se vê como Deus 
escreve direito por linhas tortas. 

— Sábios são sempre os desígnios da Provi-
videncia ! murmurou Estacio. 

— Amen, filho I 
— Si não vos tivesse eu encontrado uma vez 

nestes sertões com uma creancinha nos braços, f; 
acalentando-a com um carinho -de mãe, não me 
teriam feito irmão ou não sei o que da Compaafeia,' 

e não me houveram obrigado em respeito á vossa 
virtude a prestar meus serviços para uma acção 
má! 
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O sacerdote pôz os olhos tto céu. 
— Mas também, se isso não fora, o cavalleiro 

qüe primeiro vos defendeu e eu que cheguei á 
tempo de ajuda-lo, não estaríamos aqui á ponto 
de salvar-vos. E eis o caso 1 Peior que fosse me 
daria por bem pago cóm o resultado, não vos 
parece, Sr. Estacio. 

— Sem duvida 1 
— Perdoai filho á este pobre peccador o mal 

de que foi causa involuntária 1 
— Bom ! Águas passadas ! 
Voltando-se para o lado, gritou : 
— Olá, Antão. ordenae já uma rede as costas 

dos recrutas para conduzir o Pddre Mestre I... E 
á caminho sem detença I... 

— Não pôde ser como dizeis, filhos ! Agora 
mesmo vinha eu deitar-vos a minha benção por 
despedida. 

— Onde córttaes ir então ? 
— Onde Deus me envia f Vou com o meu povo I 

— Para que vos elle pague o amor com ingra­
tidão igual ? exclamou Estacio. 

— Esta é a minha missão, Estacio, emquanto 
não chegar a minha hora. Até lá Deus virá em meu 
auxilio, como hoje, como tantas outras vezes- Aqui 
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serviu-se elle dos vossos braços valentes, meus 
filhos ; lá da voz débil de seu servo; amanhã, 
ninguém sabe de que. Tudo serve aos poderosos 
desígnios da Providencia. 

O apóstolo abençoou os dois amigos, e partiu-se 
com a tribu para o deserto de onde não devia 
tornar. 

Estacio e João Fogaça proseguiram a sua jor­
nada depois da breve alta. Caminharam sem 
cessar o resto do dia e parte da noite ; come­
çava o quarto da modorra, quando lhes surgiram 
por deante na sombra três vultos. O capitão reco­
nheceu immediatamente os seus Sentidos. Os in­
dios tinham os braços direitos estendidos, apon­
tando na direcção de uma pequena collina co­
berta de matto. 

— Estamos com elle 1 disse o forasteiro ao 
alferes. 

Estacio desde a separação do Padre Ignacio, 
que ficara pcnsativo ; aquella nobre abnegação e 
sublime caridade devião de impressionar uma 
alma feita como a sua para os grandes e gene­
rosos impulsos. Elle envergonhou-se de seu 
valor e intrepidez comparando-os á aquelle sereno 
heroísmo do martyr, que sem outro estimulo 
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mais que a fé robusta , se affrontava com o 
supplicio horrível e bárbaro, e buscava a morte 
obscura e ignorada com o mesmo enthusiasmo 
dô  soldado que marcha á conquista da gloria no 
campo da batalha. 

Estava ainda sob a influencia destas reflexões 
quando lhe fallou o capitão do matto ; sua res­
posta ressenlio-se da preoccupação. 

— Qual é agora vosso intento, capitão ? 
— A pergunta não parece de quem é, caval­

leiro ! Pois não sabeis o que viemos fazer aqui, 
vós por quem só viemos? 

— Sei o fim, nem era crivei que o ignorasse, 
mas não sei os meios. 

— Os meios!... Os meios são todos os que 
apparecerem. Dizei-me cá , si alguma vez em 
criança cahiste n'agua bastante funda para afo­
gar-vos... Quando vos vistes nessa dobadoura, esti-
vestes pensando no meio de safar-vos delia? 
Qual! Fostes mexendo com pés e mãos , agar-
rando-vos no mais perto que achastes para ga­
nhar a terra. Pois assim estamos nós 1 A terra 
esta acolá 1. 

— Quereis escutar-me um instante, Sr. João 
Fogaça ? 
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— Não ó cousa que se possa adiar para ao 
depois ? 

— Não ; urge ! 
— Então fallae ! 
— Bem deveis de comprehender , quanto me 

é precioso o papel quo me roubaram, e quanto 
necessária a sua restituição. Mas se para o con­
seguir é preciso derramar sangue de innocenfes 
eu renuncio á empreza I 

— Estou-vos desconhecendo, senhor Estacio!... 
Não me pareceis o mesmo homem dos flamengos! 

— Lá era outra cousa, eu servia" a pátria; 
aqui sirvo ao meu interesse. De sobra, talvez 
não tivesse o espirito tocado como hoje de certas 
idéas. 

— Pois então sinto dizer-vos que nada obtereis. 
O frade maldito não havia de empregar as tra­
ças de que se servio, e accompanhar-se de du­
zentos aymorés bem armados, para vir ao sertão 
entregar-vos de mão beijada o que tanto : lhe 
custou a pilhar. 

— Nem contei eu com isso I Julgaes que nada 
se possa fazer por sorpresa e estratégia? 

— Muito se pôde, mas tudo não I Lembrai-
vos que são selvagens também: os meus sara; 
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curas lhe são superiores, é certo. I Por exemplo, 
daqui já os vimos, e elles ainda nem nos per­
ceberam ; porém se dermos mais vinte passos se­
remos logo presentidos. 

— N'este caso o que melhor me parece é o 
seguinte. Aasegurae-me doze horas de avanço 
sobre essa gente ; é quanto me basta. Tenho 
um meio de inutilisar o papel na mão do frade. 

O forasteiro rio abanando a cabeça. 
— Sabeis qual seja? 
— Cuidaes então que vos sigo debalde á mais 

de oitenta léguas?... Guardae lá vosso segredo ; 
nem eu procuro descobri-lo ; mas aquillo que 
está escripto no chão por força que hei de so­
letrar ! 

— Que soletraste vós até agora ? 
— Desde as terras que foram de vosso pae, 

onde tinha engenho, vindes destruindo marcos 
que ouir'ora por aqui deixou elle passando ; 
cuidaste que assim o frade perderia o rumo ; 
mas tanto não perdeu, que ahi está comnosco 1 

— Seguio o meu rastro 1... Terei cuidado em 
apaga-lo melhor d'aqui em diante 1 

— E depois desta madrugada que vos elle 
deixou na retaguarda?... 
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— Servio-lhe então o roteiro. 
— Tudo pôde ser 1 Creio antes que elle tem 

outro guia qualquer; mas emfim com isso não 
me embaraça ; é negocio vosso, deslindae-o como 
melhor vos parecer. O que me toca é o papel, 
que o frade ha de esburnir vivo ou morto! Fiz 
protesto disso, o não volto atraz 1... Portanto 
Sr. Estacio, resolvei. 

— Já resolvi ; parto nesta hora para ganhar-
lhe a deantera I 

— Boa viagem então ! Podeis contar com vinte 
e quatro horas de avanço e mais.' 

Estacio deu ordens á sua gente e despedio-su 
de João Fogaça. 

A esta hora estava o Padre Molina recostado 
na rede, armada nos ramos do arvoredo. A al­
guma distancia ardia o fogo que lançava fugaces 
clarões, sobre o vulto negro do frade estendido 
horisontal mente como o alto relevo de uma 
campa. Em volta do espaço illuminado, dormiam 
sobre outras redes e couros os fâmulos da comi­
tiva. Este centro do acampamento era guardado 
por uma primeira linha circular do aymorés, 
á qual outras se iam succedendo até uma dis­
tancia de cincoenta braças. 
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O Padre Molina cogitava, e o objecto de suas 
cogitações era o mesmo que dois annos havia 
occupava quasi exclusivamente aquella grande 
Jplejligéncia; era o segredo das minas de prata, 
esse pedestal que elle pretendia assentar á sua 
gloria, e sobre o qual baseava a esperança ao 
generalato da ordem, e talvez mais tarde ao 
pontificado. 

Senhor do roteiro, que já uma vez lhe esca­
para das mãos, o Padre Molina mal o recebera 
dos indios encerrou-se com elle na sala do car­
tório e de lá não sahio emquanto não teve de 
cór as vinte paginas de que se compunha o ma-
nuscripto. Depois receiando que lhe podesse falhar 
a memória, não obstante a plena confiança que 
tinha nella, transportou em cifra para o seu ca-
nhenho o conteúdo do folheto. 

Nessa mesma tarde partiu para Maragogipe. Em 
caminho sabe-se como encontrou Estacio; e o 
mais que então aconteceu. Apenas reuniu-se ao 
padre Rodrigues, o visitador o despediu fazendo 
voltar a cidade. No seguinte dia fez-se na volta 
do sertão. 

Logo no terceiro dia de viagem conheceu o 
padre Molina que Estacio lhe tomara a diantei-

Vol. VI 13 
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ra e inutilisara os marcos ali postos por seu pae 
Roberio Dias. O jesuita fora previnido; a mesma 
idéa lhe acodira, pensando com rasão que Estacio 
não tivera tanto tempo o roteiro em seu poder 
sem o copiar ou pelo menos reter de memória. 

Si não fosse o importante subsidio ministrado 
pela obra do Rev. Manoel Soares, o Padre Mo­
lina se achara bem embaraçado. Guiado pela 
declaração que sabemos conseguia elle não perder 
a direcção do roteiro; mas urgia deixar atraz 
o mancebo, e seguir avante sem que elle o 
pressentisse. Na véspera conseguira o Visitador o 
seu intento marchando dia e noite sem descanço; 
si não fosse João Fogaça estava ganha a partida; 

Agora acampado ali naquelle oiteiro, elle es­
perava para proseguir que sua gente tomasse 
algumas horas de repouzo necessário depois da 
batida em que viera. Sabia que Estacio lhe vinha 
sobre os passos, e só com esforço grande con-r 
seguiria escapar á actividade immensa e prompta 
resolução do corajoso mancebo. 

Ouvindo rumor das folhas ergueu o visitador 
os olhos e descriminou entre o tronco das ar­
vores um vulto humano que avançava cautelo­
samente. 
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— Que ha? 
O vulto fez gesto de silencio. Era um aymoré 

que foi ajoelhar junto á rede e faltou ao ouvido 
4o visitador : 

— Os tupinambás ! . . . 
— Aonde ? 
— Pela frente 1 
— Vem contra nós ? 
— Pergunta ao prisioneiro. 
Três outros aymorés sabiam do matto pelo 

mesmo caminho que oi primeiro , trazendo um 
selvagem amarrado como um porco que se leva 
ao talho. Descerrados os queixos da corda, quanto 
bastassem para fallar, mas não para gritar, elles 
acocoraram o prisioneiro deante do jesuita. 

— Tu és tupinambá ? 
— Sim! 
— Onde estão teus irmãos ? 
— Tão longe daqui como a perdiz voaria 

duas vezes I 
— Quantos são elles ? 
— Meus pés e minhas mãos, e os teus e os 

destes máos homens não chegam á metade da 
conta delles. 

— Que viestes tu fazer aqui ? 
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— Pensei que eram meus irmãos que tinham 
acendido o fogo da hospitalidade I... 

Do resto do interrogatório concluio o Padre 
Molina que tinha pela frente uma poderosa tribu 
de tupinambás a qual se os pressentisse podia 
ataca-los de emboscada e fazer grande màl; re­
solveu pois, apesar da pressa em que ia, espe­
rar ali tranquillo que os selvagens se affastassem. 
Talvez que estes não os pressentissem ; e no 
C8SO contrario estaria em excellente posição de 
defesa. O que o affligia era a idéa de perder 
o terreno ganho sobre Estacio ; mas talvez fosse 
isso a desgraça do mancebo, que atacado pelos 
selvagens, pereceria victima delles. 

O visitador deu pois suas ordens para que 
fizessem boa guarda e evitassem o menor rumor 
para não attrahir a attenção dos selvagens. 0 
resto da noite e o dia seguinte passou em con­
tinuo sobresalto. Alguns aymorés foram manda­
dos como exploradores mas nada poderam des­
cobrir porque voltavam á cosso com receio de 
serem sorprehendidos pelo inimigo que andava á 
caça. 

Finalmente escureceu, e João Fogaça, que se 
tinha servido do ardil dos tupinambás, pára as-
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segurar a Estacio as vinte e quatro horas pro-
mettidas, sacudio o corpo entorpecido pelo longo 
repouso, e chamou o Antão a quem deu suas 
•rdens. 

Pouco depois a companhia do capitão do 
matto dividida em dois pelotões cahia sobre o 
campo dos aymorés que estavam preparados 
para recebe-los. O combate foi renhido ; o Padre 
Molina com a palavra e o exemplo animava 
sua gente; comtudo em face da intrepidez e dis­
ciplina com que avançavam os saracuras, os ay­
morés começaram de recuar, mas com ordem e 
calma. Graças a essa retirada, o Visitador poude 
montar a cavallo com a sua comitiva, e escapar 
á rédea solta. 

-^SffSO-





VI 

O cabos eterno do coração da mulher. 

o » o 

Recostada ás almofadas de setim, em languida 
e melancholica attitude, a formosa Rachel, no 
encerro de seu mimoso camarim, lia aquella hora, 
oito da manhã, o livro sagrado de sua religião. 

O custoso volume embutido de ouro e pedra-
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rias estava aberto nos cânticos místicos, á pagina 
onde se encontram estes versetes suaves: 

« Meu querido é para mim como um feixe de 
myrra; elle dormirá em meu seio. 

<( Meu querido é para mim como um cacho 
das uvas de Chipre, colhidas nos jardins de Engaddi* 

« Tu és bello, meu querido, tu és cheio de 
graça; nosso leito está semeado de flores. » 

Alguma vez a linda judia deixava a mão frouxa 
e fatigada com o peso do livro pender sobre o 
collo; seus olhos, fugindo pelas lijonjas da 
janella, iam-se ao azul ethereo em busca de uma 
querida miagem ausente. Ella recordava Estacio; 
os dias rápidos que passara junto delle, em doce 
contacto; as palavras que trocado haviam du­
rante os bellos crepúsculos da tarde á tolda do 
bergantim. E nesse curto prazo de algumas se­
manas resumia uma existência inteira, o pas­
sado, o presente e o futuro. 

A baunilha, a linda e fragrante parasita de 
nossas mattas, que soba era zig-zag pelos) troncos, 
às vezes i mutilada pela fouee do lenmewo; da 
formosa haste apenas resta um fragmento, que 
adhere ainda á arvore. Dotada de uma grande 
força de vegetação, immediatamente novas pai-
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zes espontam, que penetram o cortice do tronco; 
e a planta não morre, apesar de lhe terem mu­
tilado a baste e o renovo, o coração e a cabeça. 

Assim foi Rachel. Tenra baunilha, que eleva­
ra-se á juventude florescente, a decepção cruel de 
um amor indigno lhe mutilou Os dias já vividos, 
o passado; o desengano de outro amor não re­
tribuído, arrancou-lhe o futuro. 

De toda a existência só ficou aquelle frag­
mento, que a ventura illuminara um instante de 
seus esplendores; nelle pois concentrou-se toda 
sua vitalidade; creou raízes nessas doces remi-
niscencias ; vegetou e floriu nellas como a bauni­
lha no tronco amigo. 

A porta do camarim entreabriu-se, e pela es­
treita fenda passou o raio vivo de um olhar scin-
tillante, que percorreu, o aposento. Então a porta 
foi á pouco e pouco silenciosamente afastando-se, 
até dar passagem á uma original e sinistra figura 
de nosso conhecimento, a bruxa. Com a mesma 
subtileza, que empregara para entrar no aposento,, 
resvalou pelo tapete e approximou-se da linda ju­
dia, que tinha os olhos baixos e fitos no livro. 
. Rachel percebeu-a, sentindo o sopro da ardente 
respiração, que refrangido pelas folhas da Bíblia* 



1 S 4 AS MINAS DE PRATA 

crestou-lhe as faces mimosas. Erguendo de re­
pente as vistas deu com os olhos negros e arden­
tes da cigana, cravados em sua phisionomia, como 
os dardos de duas lanças. 

— Ah 1 E's tu, Zana! exclamou a judia. 
— Sou eu, sim, Zana, a bruxa!... respondeu 

a mulher; dando á sua voz um tom surdo. 
— Quaes novas me trazes ? 
— Deitei as sortes, e ellas vos são propicias! 
— Como assim, Zana?... Acaso permittirá Deus 

que Estacio me queira?... Donde o soubestes? 
— Do destino I... respondeu a bruxa com em-

phase. 
Rachel cahiu em si do seu primeiro assomo de 

esperança. 
— Está bem, Zanal... Deixemos as tuas sortes 

por ora; dize quanto soubeste do que te mandei 
indagar 1... 

— Creatural... Que desatino é esse?... Credes 
mais nos dizeres da gente atoa, do que nas fallas 
da feiticeira, que adevinha o futuro e o passado, 
e lê no livro do destino, como na mente dos 
homens?... 

Rachel fez um gesto de impaciência ao tom em-
phatico e ao gesto dramático da feiticeira: 
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— Ouvide vós, rapariga. Comigo são perdidos 
vossos disfarces e representações: guarda para quem 
vos não conheça como eu. Podeis ser feiticeira para 
todo o mundo, que vos julga velha ; para mim 
sereis sempre Zana, a moça que foi de nossa casa. 

Ergueu a moça os hombros descontente, e tro­
cou o seu papel de bruxa pelo de simples men­
sageira : 

— Seja como quereis, pois para isso me pa-
gaes. Por onde começarei eu? 

— Por elle ; disse Rachel enrubecendo. 
— E' partido ha mais de duas semanas para 

o sertão I 
— Para o sertão, dizes ! 
— Sim , para o sertão, talvez que á caça do 

gentio para o captivar 1 

Rachel abanou a cabeça: e uma voz melan-
cholica murmurou dentro de sua alma : 

— Em busca de riquezas que deponha aos pés 
de Ignez. E' pobre, e ella rica de baveres! 

— Agora delia? perguntou a rapariga. 

— De D. Ignez, sim! Conseguistes o que vos 
recommendei ? 

— Ora! Já me apalavrei com a gente da casa : 
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no dia em que vos aprouver levar-me^hão á re-

camera delia! 
— E vos receberá? 
— Não tenhaes susto. O mais importante porem 

ainda não sabeis. 
— O que ó? 
— O casamento com o tal Fernando, gorou 

com certeza l 
— Ahi. . . 
— Mas no mesmo dia parece que o pae ajus­

tou outro 1... 
-r- Aeabae !... Com quem?... 
— Estaes já afflicta, pensando que seja com o 

outro I... Qual! Esse que perca as esperanças; 
por lá nada arranja 1 O noivo é um tal de 

Vellasco, gente grande, commendador, e não sei que 
mais 1 Bonito cavalleiro e bem apessoado!... Eu 
o vi ess'outro dia sahir de lá. Mas como vos 
disse, parece que o ajuste vem de de traz, pois já 
hontem se conversou na hora do jantar demar­
car o dia !... 

Um assomo de júbilo, que a donzella se esfor­
çava por conter nos seios d'alma, rompeu afinal 
e transbordou em risos pela fronte límpida e as 
faces brilhantes. O seio de suave contorno arfou 
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com a inspiração de uma grata esperança. Mas 
Rachel, do grêmio de sua ephemera e sonhada 
ventura, percebeu o modo zombeteiro com que a 

«mirava a cigana, e toda a expressão prazenteira 
de sua phisionomia, colhida de repente como a 
aureola de uma cruz que se extingue, recolheu 
dentro d'alma. 

A judia tornou á melancholia, confusa e con­
trariada por aquella súbita e irresistível manifes­
tação : 

— E D. Ignez?... Como recebeu ella estes suc-
cessos?,... Desagrada-lhe menos o segundo noivo 
do que o primeiro ?... 

— A ella, bem sabeis, todos lhe desagradam, 
desde que não for o desejado ! Mas desse está 
ella bem livre, vos seguro eu !... 

— Vive ella triste?... Mais que eu? perguntou 
a donzella. 

— Não sei se mais; porém triste e pesarosa, 
dizem todos, e só não vê quem não quer. 

— Mais ! Deve de ser mais !... murmurou com-
sigo Rachel. Porisso mesmo que é amada e pres­
sente ja o supplicio de ser entregue a oulrem que 
não o escolhido de seu coração. Terrível provança 
hade ser essa para quem não tiver a coragem de 

Vol. VI 14 
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libertar-se da vida assim profanada.... Misera 
Ignez 1... Muito o amo eu, pois torno-me boa 
para vós que m'o roubastes!... 

Rachel deixou-se arrastar pelo tropelde pensa­
mentos que affluiram. Depois de algum tempo 
ergueu a fronte calma e resoluta : 

— Dissestes, Zana, que vos levarão á camera 
de D. Ignez no dia em que eu deseje I 

— Si bem o disse, melhor o farei. 
— Pois o dia será o de hoje, e sem mais tardar 

que esta manhã; agora mesmo I' 
— La me vou 1 A fazer o que, dizei! 
— Não ireis, não, Zana 1 
— Ninguém vos entende. 
— Irei eu em vossa pessoa e com vosso trajo > 

e parecença ! 
— Estaes bem em vosso juízo são, menina? 
— Não me recusareis isso, Zana ; aqui tendes 

nesta bolsa quanto ouro possuo : tomai-o todo para 
vós ; dar-vos-hei mais depois. E' preciso que eu 
falle á Ignez e hoje mesmo. Ninguém me reconhe­
cerá ; tomar-me-hão por ti. 

— Não vos falta o animo de vos trajardes as­
sim, de velha bruxa ?... E então correr as ruas só-
sinha!... 
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— Tu me acompanharás até lá ; e quanto ao 
trajo, pouco me importa ; não vou disputar com 
ella em belleza !... 

— Que ides fazer vós ? E' preciso que eu saiba ! 
— Vou para vê Ia e... Meu coração me ha 

hade inspirar no momento. 

Depois de alguma, mas já débil resistência, a 
cigana deixou-se vencer um pouco pelos rogos de 
Rachel e muito pelo ouro da bolsa. 

Procederam logo á permuta dos trajos e ao dis-
tarce da bruxa. A velha cheia de rugas que en-
frara no camarim desappareceu como por encan­
to, deixando em seu lugar uma rapariga cigana, 
de olhos negros e vivos, tez morena e emba-
ciada, que teria cerca de trinta annos. 

Essa rapariga fora moça caseira do velho Sa­
muel, em companhia de quem esteve desde muito 
creança e sempre bem procedida e recatada. Um 
dia porém, havia dez annos, o Anselmo ou o 
demo na figura delle, como diziam as velhas, lhe 
transtornou o juízo. Com elle fugio da casa do 
amo, e por algum tempo não souberam partes 
delia. Mas entre a gente baixa muito se fallou 
então de uma moçoila que escandalisava as lo-
candas e tabernas com sua desenvoltura e desre-
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gramemos. Contavam-se cousas de arripiar carne 
e cabello. 

Parece que o remorso ou a vergonha do es­
tado á que chegara a emendou; pois de repente 
não se fallou mais da rapariga. Buscou voltar á 
casa do amo, que a engeitou. Balda então de re­
cursos, e muito despresada em sua verdadeira pes­
soa, adoptou. aquella profissão de bruxa, d'onde 
tirava algum meio de vida ; era uma mendicagent 
disfarçada. Todos em geral a tomavam por ve­
lha e feiticeira ; mas Rachel, de quem ella sem­
pre se valeu, sabia do segredo. 

Reduzida á sua verdadeira personalidade, e ves­
tida com roupas de Rachel, a cigana occupou-se 
com diligencia e arte do disfarce da judia, que 
breve ficou perfeito. A gentil e formosa virgem 
desapparecera sob a mascara hedionda e sinistra 
da velha bruxa : ella mesma ao vcr-se no espe­
lho, horrorisou-so de sua metamorphose. 

— Agora dae-me vosso bahu, a ver si me 
ageito bem com elle I... 

Zana entregou á Rachel o movei pedido, de­
pois de ter imitado a posição em que de costu-
tume o trazia. Deu a judia com elle alguns pas­
sos no aposento, esforçando por deprimir a na-
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tiva elegância e donaire de suas fôrmas, que apezar 
do trajo velho e maltrapilho, transparecia, como 
a lindeza da borralheira ao travez da cinza. 

* O bahú estava dentro cheio de mil objectos di­
versos ; perfumes de todas as qualidades, drogas 
varias com rótulos de nomes estranhos, figurinhas 
mágicas de marfim e ebano, vidrinhos com 'eli-
xires e filtros ; todo um arsenal emfim de bru-
charias. A respeito da propriedade de cada um 
destes objectos e seus nomes, recebeu a impro­
visada feiticeira uma lição minuciosa. Callou po­
rém a cigana um que estava quasi occulto nos repar­
timentos inferiores: era uma espécie de redoma 
a ultima de uma serie de seis, todas iguaes. Es­
tes continham narcóticos diversos, de varia força 
soporifera. 

— E esta ? perguntou Rachel. 
— Esta I... murmurou a cigana com certo tre­

mor na voz, também faz dormir; mas para sem­
pre!... 

Rachel regeitou-a com horror. 
— Pois também vendeis isso, Zana I disse ella 

com exprobração. 
— Não é para vender esse, dona I 
— Para que o destinaes então ? 
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— Para nadai... Talvez sirva para encurtar 
uma existência desgraçada I Dai-rr>'a 1 

— Não; deixai-a onde está 1 respondeu Ra­
chel com vivacidade. 

Que pensamento lhe trespassou o espirito como 
um relâmpago?.,. 

Marcava o quadrante da Sé onze horas. O sol 
era ardente, como costuma no mez de março; 
raro passante transitava aquella hora pelo cami­
nho de Nazareth. Duas mulheres, bem rebuça-
das, uma em sua capa, cutra n'um manto ver­
melho esburacado, chegaram perto do solar de 
D. Francisco de Aguilar. Parando á distancia, tro" 
caram algumas palavras, depois do que a mais 
moça escondeu-se no mato, e a velha bruxa avan­
çou para á porta do solar. 

Recebida pelos remoques dos pagens, Rachel 
sentiu vacillar sua coragem. Foi necessária a 
lembrança de Estacio, e o poder que o mancebo 
tinha em sua alma, para reanima-la. Por feli­
cidade, o rumor que faziam os rapazes attrahiu 
as escravas, das quaes a bruxa tinha decidida 
protecção. A judia reconheceu facilmente a mu­
lata indicada por Zana ; e no primeiro ensejo ati­
rou-lhe ao ouvido estas palavras: 
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— E' agora occasião de fallar á doninha 1 
— Esperae então. 
Momentos depois era a feiticeira introduzida na 

recamera, onde passava a donzella toda a manhã, 
entretida com seus lavores e prendas. Rachel 
entrando- devorou com os olhos a suave lindeza 
da nobre donzella ; e depois de alguns instantes 
de muda contemplação, suspirou dentro de sua 
alma: 

— Estacio devia ama-la ! Como é formosa, Deus 
de Israel!... 

— Achoguae-vos, boa mulher! Qual nome tra-
zeis ?... 

— Chamam-me a bruxa. Si tive outro faz disso 
já tanto tempo, tanto, que nem mais me re­
cordo. 

— Que idade então é a vossa?... 
— Perdi a conta dos annos, em tal numero 

são elles. Quando vossa mãe nasceu, já estes 
cabellos estavam o algodão que vedes I Grande 
tem sido minha peregrinação na terra, e pesado 
o fardo desta existencial... 

Proferidas estas palavras com inflexão grave e 
surda entonação, a feiticeira fincou a fronte no 
punho e ficou nessa altitude melancólica. Inezita 
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a observava, partida entre a incredulidade que 
em sorriso lhe frisava os lábios, e um certo pa­
vor que lhe penetrava máo-grado seu a alma im­
pressionada pela tristeza e miséria da Vil creatura. 

— E' certo que sois adivinha ? 
— Experimentae e sabereis I . 

— Em que pensava eu quando chegastes ? 

A feiticeira volveu rápido olhar em torno, á vêr, 
si a escutavam as escravas, e respondeu ; abai­
xando a voz: 

— Pensaveis naquelle que está longe, e au­
sente no sertão, onde se foi em busca de rique­
zas para vos merecer I 

Enrubeceu Inezita, e vexou-se mas não teve 
animo de ordenar silencio a feiticeira ; esta con­
tinuou : 

— Viste-o pela ultima vez, fazem hoje: qua­
renta dias, nesta mesma casa I Quereis que pro­
nuncie o seu nome? 

— Não I... Não ha mister.'... 
— Já vedes que adivinha sou, pois vejo em 

vossa alma como no espelho daquelle trumó. 

— Estaes bem longe díssd; mulher; o que 
díssestes não passam Se meras supposieões vos-
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sas. Mas si sois adivinha, deveis também pre­
dizer futuros?... 

— Por certo 1 Estes olhos tem o poder dever 
atravez dos tempos, no paasado como no futuro. 

— Então dizei qual será minha sina? Di-
zei-o abertamente sem receio de assustar-me ! 

— Di-lo-hei, tal como o estou vendo no livro 
aberto do destino. Mas para que não duvideis 
de minhas palavras, começarei por contar-vos o 
passado; e então conhecereis que nada me é 
occulto na terra. 

— Consinto; mas fallae baixo que vos não 
ouçam 1 murmurou a menina designando com os 
olhos as escravas. 

— Arredae-vos, filhas, e cerrao os ouvidos; 
para que os espíritos que me assistem vos não 
castiguem ; disse a feiticeira para as negras. 

Approximando mais da donzella, repetiu Ra­
chel quanto lhe confessara Estacio em suas lon­
gas praticas nas solidões dos mares, durante as 
largas e silenciosas noites da travessia perigosa. 
0 arroubo daquellas recordações do mancebo, 
travado do ciúme acceso em sua alma, davam á pa­
lavra e ao gesto da judia um fogo, que ao tra-
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vez da feia mascara, scintillava como os fulgores 
satânicos de maligno espirito. 

Inezita palpitava sob as vibrações daquella pa­
lavra rápida e animada que desdobrava á seus 
olhos com vivos traços e cores ardentes a his­
toria de seu puro amor, historia delia desconhe­
cida, pois nunca tinha ouvido de Estacio a reve­
lação do que sentia. Agora escutando a narração 
da feiticeira parecia-lhe, que essas palavras ar­
dentes e apaixonadas, embora passadas por voz 
extranha, vinham do mancebo, e ella as accei-
tava como delle. 

Afinal quando Rachel emmudeceu, e o en­
canto se desfez, a donzella cahindo em si, ex­
clamou ainda tremula de emoção: 

— Foi delle que soubestes toda esta historia, 
confessae. Outra pessoa não poderia conhece-lal... 

— Foi delle, sim; porque o seu coração como 

o vosso me estão abertos. 

Rachel fitou os olhos na donzella: 

— Elle vos quer eslremecidamentel... Um 
amor immenso, que faria á riqueza de muitas 
mulheres, elle o tem por vós unicamente 1... E 
comtudo, misera senhora, vós sois mais desgra-
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cada do que outras que amam sem esperanças 
no segredo de sua alma!... 

— Porque motivo?... disse Inezita estreme­
cendo. 

— Porque?... Essa que ama sem esperança, 
j é livre, e pois tem na sua desventura o supre-
! mo consolo, de pertencer-lhe eternamente. Vós, 
I amada, sereis unida á outrem, e haveis de sof-
i: frer o maior supplicio que é possível infligir á 
' mulher!... Quem sabe mesmo si o affecto delle 
II não se tornará em desprezo !... 

— Não vos comprehendo ! disse Inezita calma 
i, e tranquilla. 
a —Pois não estaes promettida á D. Lopo de 

Vellasco ? 
,,. — Estou. 
jj — E as bodas não terão lugar ? 

— Quem sabe quando? 
,f —Um dia.... Nesse pois vos conduzirão ao 

altar ? 
i; . — Em meu pae o ordenando. 
é — E sereis esposa de outrem!... 
gfc — Não o serei jamais senão daquelle que amo e 
gí venero como já desposado por esta minh'alma ! 
njiidiáse Inezita com serena firmesa. 
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— Sou eu agora que vos não entendo f 
— Obedecerei á meu pae como devo; mas es 

perarei no meu coração até o ultimo instante 
Aos pés do altar, emquanto não chegue o mo 
mento fatal de proferir a palavra sancta, con 
servarei a fé no meu amor e na graça de Deus. 
Si então o Senhor abandonar-me na terra, eu 
irei á elle no céo para lá reunir-me aquelle de 
quem somente sou 1 

— Morfereis ?... perguntou Rachel com an-
ciedade. 

A voz de Inezita respondeu como um echo 
sereno e mavioso, que reflecte o bramido na so­
nora espessura da floresta. 

— Morrerei I 
— Ali mesmo no altar?... 
— E onde seria ? 
— Mas como? 
A douzella olhou-a admirada. 
— Qual gênero de morte escolhestes, que vos 

não obstem o intento, aqueltes que mais perto vos 
cercarem?... 

— Não me entendestes, creio. Quando a espe­
rança desse amor abandonar-me de todo, ella 
levará apoz si meus espíritos, que só vivem dei-
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le e por elle. Cahirei pois ali morta, nesse mesmo 
instante I... 

— Misera senhora!... Cuidaos que basta uma 
Vontade firme de morrer para extinguir a vida 
em nós?... Como vos enganaes 1... Esta que 
aqui vedes já teve outr'ora um tempo de angus­
tia cruel, em que a existência se lhe tornou exe­
crável. Pensou, como ora pensaes. Recolheu seus 
espíritos e arremessou-se á eternidade com toda 
a força do seu querer. A morte a repudiou; 
emfim cobrou os sentidos, e achou-se viva. Co­
nheceu que para partir-se deste mundo é neces­
sário extirpar a alma do corpo. Armou a mão 
de um punhal e sua mão tremeu porque era 
fraca; tentou espedaçar-se cahindo de uma 
altura sobre as pedras, e sua carne arripiou-se 
com o presentimento das dores cruas que ia pa­
decer 1... 

— Na vossa idéa então eu não morrerei em 
querendo? exclamou Inezita tremula. 

— Cahireis desmaiada sobre a lage; elles 
aproveitar-se-hão de vosso desmaio para abreviar 
a ceremonia, e quando tornerdes em vós, sereis 
esposa de outrem I 

Inezita sentiu gélido horror percorrer-lhe o corpo : 
Vol. VI 15 
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— Mas então que é preciso para se morrer? 
exclamou ella com anciedade. •* 

Rachel estava em luta cruel que a ins­
tantes começara;' apertava a cabeça entre as 
mãos, para comprimir as violentas pulsações das 
têmporas, e ficou assim algum tempo com o quei­
xo enterrado no peito e os olhos cravados no 
chão. Afinal ergueu súbito a fronte; estranho 
fulgor desferia sua alma, que rulillou na cente­
lha dos olhos e no sorriso dos lábios. 

— O que é preciso para morrer, dizeis vós?... 

— Sim ; deveis saber; ensinae-me I 

— Basta este pó que vedes aqui I A feiti­
ceira abrira o bahú e tirara uma redoma: 

— Que é isso !... 

— Sorve-se o que tem dentro. Vem o somno 
c dorme-se para acordar com Deus na eterni- j 
dade 1... J 

— Veneno!... 

— Assim o chamam os droguistas ; os desgra­
çados acham nelle o maná da felicidade, que 
Jehovah chove nos desertos desta vida 1 

Inezita cpllou os lábios ao ouvido" da feiticeira: 
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— Quereis vender-me este pó, mulher? Eu 
vos pagarei com esta jóia?... 

— Guardae vosso rico bracelete de pedrarias, 
,que tão gentilmente ornam vosso braço formoso: 
Si fazeis apreço deste vidro eu vo-lo darei mas 
com uma condição ? 

— Qual! .. Fallae !... 
— Que me deixeis beijar-vos na face!... 
Ignez fez um gesto repulsivo : 
— Horrorisa-vos a minha fealdade ; também fui 

moça formosa, não tanto como vósl... disse a 
feiticeira com uma voz dolente. 

Apresentou-lho Ignez as faces e deixou-se abra­
çar pela velha, que lhe escondeu no seio o fras-
quinho: 

Rachel tratou de retirar-se : 

— Não irei sem vos lêr a buenadicha ! 

— Lêdel... disse Ignez com um triste sor­
riso. 

— O túmulo vos reunirá aquelle a quem 
amaes!... 

— Bem sei que já não ha esperança para mim ; 
mas espero, porque lhe promettü... 

— Esperae, sim, até o ultimo instante; pois 
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tendes agora em vossa mão a morte, que separa 
os que estão unidos, e une os separados. 

Rachel parou um instante em face da menina. 
— D. Ignez, nobre donzella, despozada de Es­

tacio Corrêa, adeus. Esta infeliz vos saúda até 
o dia da vossa ventura. 

E desappareceu deixando a donzella perplexa 
entre a esperança e o desengano, a duvida e o 
terror. 

Rachel encontrou no portão Christovão de Ávila, 
que entrava. 

Desde a partida de Estacio, que o mancebo fiel 
á promessa feita ao amigo, tratou de velar so­
bre o futuro daquelle nobro e profundo amor. A 
primeira e natural idéa que lhe occorren foi de 
estreitar mais as relações em que estava com D. 
Francisco, para assim andar majs ao facto do 
que passava, e mesmo reanimar a donzella, pois 
frágil de seu sexo e tímida de sua natureza, ella sue. 
cumbiria na luta, sentindo-se longe de Estacio e 
sem o apoio de um coração amigo. 

Era fácil a Christovão, pertencente á melhor fi-
dalguia o muito reputado pela sua pessoa como 
pela sua linhagem, achar bom agasalho na 
casa de D. Francisco de Aguilar; comtudo para 
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que suas continuas visitas não dessem causa á 
reparo, usou do pretexto de uma cessão de ter­
ras fronteiras com o seu engenho e pertencentes 
ao castelhano. 

Naquella hora ia elle pois apparentemente para 
discutir com o fidalgo as condições do contracto» 
e realmente para trocar com Inezita algumas pa­
lavras. 

A donzella apenas soube da 'chegada do caval­
leiro, dirigiu-se á varanda onde habitualmente as­
sistia sua mãe, e ficou como fulminada ao ouvir 
o que D. Ismenia dizia naquelle instante : 

— Como á um amigo da casa, me apresso em 
communicar-vos a nova importante, Sr. Garcia de 
Ávila. 

— Qual nova, dona e senhora ? 
— Das bodas próximas de nossa filha D. Tgnez 

com D. Lopo de Vellascol... 
— Ah 1 E para quando estão marcadas ? 
— Para daqui á duas semanas, no domingo da 

Paschoela. Approximae-vos, Ignez; vinde saudar 
o cavalleiro 1 

Christovão por cortezia ergueu-se prompto para 
ir ao encontro da donzella, aproveitando o en­
sejo para encobrir sua perturbação. Quando elle 
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se inclinava em face da moça, essa murmurou 
com um olhar de exprobração : 

— Era para isso que me mandastes ter espe­
rança, Sr. D. Christovão?... 

—- A nova sorprehendeu-me como a vós, mas 
não está ainda tudo perdido. 

— Que resta ? 
— Em nome de Estacio, senhora, vos digo e 

mando que espereis até o ultimo instante, até 
que eu ou elle próprio remetta á sorte a missão 
de salvar-vos I 

— Eu lhe prometti I... Esperarei, mas sem con­
fiança I... 

— Talvez não mais tarde que amanhã ella re­
nasça em vosso coração. 

Christovão abreviou sua visita e partiu logo sem 
esperar por D. Francisco : â 

— E' chegado o momento I disse elle. 
Chegado á casa, fez sellar o seu melhor cavallo, 

e saltando ligeiro na sella partiu á galope na di-
recção do Brejo, cujo caminho atravessou com a 
rapidez de uma setta. Uma hora decorrida, apeava 
na porta da quinta de D. Lopo de Vellasco. 

O commendador o recebeu com a cordialidade 
usada entre fidalgos. 
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— A que feliz acaso devo eu a fortuna de vossa 
visita? 

— Acertastes, commendador; feliz acaso ! Sou­
be neste instante que corrieis eminente perigo, e 
ípressei-me a dar-vos aviso. 

— Já vos rendo graças pela fineza, mesmo an­
tes de saber a casta do perigo. 

— Contaram-me, pouco ha, na cidade, que 
iam correr os banhos de vosso consórcio com D. 
Ignez de Aguilar, com quem estaes justo e con-
tractado para d'aqui a duas semanas. 

— E' exacto, cavalleiro? Mas que tem isso 
co.m... 

— E' este justamente o perigo ! 
— Ah ! E' este !... exclamou Lopo sorpreso. 
— Si quereis meu conselho, retardae esse con­

sórcio dois mezes, dois annos... E melhor seria 
renunciar a elle 1 

— Por que motivo, não me direis, Sr. Chris­
tovão?... 

— Um homem ha que se oppõe á elle.. 
— De veras!... Com que autoridade?... 
— Reserva elle a rasão de seu proceder para 

Deus e sua consciência. 
— Entendo I... Resalva a reputação da nobre 
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donzella 1... E esse homem naturalmente é o Sr. 
D. Christovão de Garcia de Ávila? 

— Elle próprio, e decidido, pesa-me de o dizer, 
a não deixar-vos entrar a porta da igreja, senão 
passando pelo fio de sua espada!... 

O commendador cortejou : 
— Já que assim vos apraz, abrirei caminho á 

minha ventura atravez do peito leal de um tào 
valente cavalleiro ; mas crêde-me, a dita que me 
espera ao lado de tão prendada esposa, não apa­
gará a dolorosa lembrança do sacrifício que me 
ella vae custar. 

— Na cortezia sois invencível, commendador; 
espero que não o sereis tanto em outra justa! 
Quando desejaes que averiguemos isso? 

— Estou as vossas ordens para quando deter-
minardes 1 

— Penso que o mais depressa será o melhor 1 
A honra de bater-me com tão bravo campeão, 
comprehendeis, que me deve tornar impaciente. 

— Tanto mais, quanto é impaciência que eu 
partilho!... 

— Pelo que respeita ao motivo da contenda, 
supponho excusado que o saibam. 

— Sem duvida; dois cavalleiros tem o direito 
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de se trespassarem mui honradamente sem neces­
sidade de dar contas ao vulgo. 

— Bem ponderado! Comtudo sabeis que gente 
ha bisbilhoteira que se occupa em esmerilhar as 
cousas, e é tão fina, que as inventa quando as 
não descobre 1 Dessa tenho eu muito receio; e 
para derrotar-lhe a curiosidade, não fora máo co­
brir com algum pretexto notório a nossa querela 
real!... Si porém isso vos desagrada!... 

— Ao contrario; ninguém mais deve relar a 
reputação de D. Ignez do que seu futuro esposo : 
estava sim pensando no pretexto de que fallaes, 
e creio que o achei!... 

— Melhor!... Poupaes-me o trabalho de in­
ventar. 

— E' hoje quarta-feira. Domingo darei uma 
grande caçada emr minhas terras. Sois meu con­
vidado e a ella assistireis. Na volta censurae a 
minha pontaria ou taxae o meu melhor veadeiro 
de $jodão; e vos promelto que tereis ali mesmo 
a resposta. Então pé em terra, espada ao ar, e 
á sorte das armas. Vos serve este meiol... 

— t s maravilhas I Comtanto que entre o dia 
de hoje e domingo não celebreis clandestinamente 
O consórcio.... 
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— Cavalleiro!..: Agora me offendeis e gra­
vemente. Desde que acceito vosso repto por uma 
causa, escapar á elle por subterfúgio, seria in­
digno 1... 

— Assim o acreditava de vossa parte, mas para 
minha tranquillidade queria ouvi-lo. 

— Estou prompto si exigis á desembainhar já 
neste momento !... 

— Commendador, vossa mão! Até domingo! 
— Até domingo ! Asseguro-vos que teremos uma 

bella caçada, a qual muito me penalisaria per­
der, mais do que.... 

O commendador ia dizer seu casamento; porém 
reteve-se a tempo. 

— Maís do que dez mil cruzados; porém me­
nos do que a vossa estima I 

Christovão despediu-se e partiu. No caminho 
cruzou coto um jesuita que trotava modestamente 
em mula. Era o P.e Figueira, que informado 
por seus agentes do próximo casamento do 
D. Lopo de Vellasco com Inezita, e obedecendo 
as recommendações do P.e Molina, vinha insi­
nuar-lhe que adiasse a realisação para mais tarde, 
até a volta do visitador. 

Sabedor da resistência que fizera o fidalgo á 
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esse consórcio, não esperava o jesuita achar nelle 
o menor obstáculo, antes favor e facilidade ao 
adiamento proposto. Qual não foi pois seu es­
panto ouvindo em resposta estas palavras termi-
nantcs: 

— Nunca me passou pela idéa casar-me ; foram 
lá vossos superiores que me encasquetaram isso 
na cabeça. Agora queiram elles ou não, a cousa 
se ha de fazer, no dia marcado e por minha 
conta própria 1... 

O frade quiz replicar : 
— Assim o tenho decidido, Padre-mestre; é 

escusado insistirdes. Mudemos de assumptol... 
Ao jantar hei de provar de um certo prato á 
brasileira de minha invenção, sobre o qual desejo 
o vosso voto de entendido. 

O Reverendo P.e Figueira não teve remédio se­
não consolar-se da sua derrota diplomática nas 
delicias gastronômicas da opipara mesa do com­
mendador. 





VIL 

Um impedimento matrimonial não cogitado pelos canonistas. 

Quando a brisa mais fresca desfolha antes de 
tempo a flor ainda viçosa, a haste onde antes se 
embalançava docemente a fragrante o mimosa crea-
tura fica descoroada de sua belleza. Uma corola es-
borcinada, despida de suas brilhantes galas, e es­
tanque de aromas, é quanto resta da flor; seu 

Vol. VI 16 
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cadáver. Talvez ainda com a seiva da arvore 
vingue desse polen um fructo fanado e mesqui­
nho ; porém não mais estilará ahi um perfume, 
nem espontará uma pétala. A flor morreu. 

Como essa flor era agora o amor de Christo­
vão. A bonina do seu coração, máu sopro a 
destelhara, deixando o calix nú e triste. Sem du­
vida ainda queria elle á Elvira, como á esposa 
sua que não tardaria de ser; porém os sonhos azues, 
os devaneios suaves, as esperanças douradas, pé­
talas e perfumes das rosas de sua alma, essas se 
tinham esvanecido. Passara rápida e melancólica 
a primavera dessa flor de sentimento; já estava 
no seu outono, na queda das folhas, quando as­
somam no horisonte as primeiras brumas. 

E' certo que a historia do amor é sempre essa; 
folha, flor, fructo, doce ou amargo: esperança, 
goso, saudade ou remorso. Mas quando o co­
ração passa gradualmente pelas suas diversas pha-
ses, ao chegar á estação calma e serena, já está 
saciado de delicias; não lhe faltam então as 
gratas reminicencias para semear sobre a mono­
tonia do presente. Vem os arreboes que douram 
as sombras da larde; vem o recordo, essa evo­
cação do passado, embellecida pela imaginação. 
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Christovão saltara bruscamente da folha ao fructo : 
seu coração quasi não tivera flor ; o tempo das 
cores e dos aromas fora uma hora só, e essa 

• angustiada. Amante apenas, ainda não desposado, 
parecia-lhe que Elvira era sua esposa desde mui­
tos annos. 

Não lhe inspirando já seú próprio amor as il-
lusões douradas que na sua idade são uma es-
pansâo essencial á imaginação, as buscava no 
amor de Estacio e de Inezita. Esse puro affecto, 
sobre cujos destinos fora pelo amigo incumbido 
de velar, era como um poema para elle ; toda 
a poesia que outr'ora esparzia em seus devaneios, 
concentrara naquelle assumpto. Afora as emoções 
do amigo, sentira elle, acompanhando os acciden-
tes daquelle affecto, o desvanecimento do autor 
inventando a fábula de gracioso conto. 

Desde que Estacio partira seu tempo era assim 
dividido. 

Por manhã fechava-se na sala d'armas, e abi 
esgrimia muitas horas com escudeiros peritos no 
manejo da espada. A rasão desse novo habito 
introduzido em sua vida e seguido com a maior 
pontualidade, elle próprio talvez não a soubesse. 
Essa rasào era um mixto de varias causas. Por 
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occasião da luta que sustentara no terreiro de 
D. Luiza, rcflectira o mancebo que se mais forte 
e ágil fosso no jog.i das armas, não correria 
tão grande risco. «A prudência e seu amor pró­
prio lhe aconselhavam pois aquelle exercício, que 
ao mesmo tempo fornecia algumas horas de dis-
tracção á sua alma desconsolada. Afinal resol­
vido a deffender o amor de Estacio á todo o 
transe, elle acreditava que morrer pelo amigo não 
seria bastante: era preciso vencer por elle e con­
quistar-lhe a ventura. A espada pois que cin-
gia, o agora se tornara de guarda de sua honra 
e vida á esperança da felicidade do amigo , era 
necessário, que elle a manejasse de modo á ter 
nella plena e absoluta confiança. 

A pratica foi sempre a grande mestra da arte. 
Christovão que era já uma das primeiras espadas da 
Bahia, tornou-se sem contestação a primeira, de­
pois daquelle continuo exercício. O próprio Es­
tacio, que poderá ser seu mestre, talvez não fosse 
já senão seu superior. 

Ao deixar a sala d'armas, sahia Christovão. 0 
resto da manhã era dedicado ainda á Inezita e 
Estacio. Ou apresentava-se em casa de D. Fran­
cisco, para vêr a donzella e reaniroar-Jhe a es-
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perança : ou indagava dos amigos e conhecidos as 
novas do dia, receiando que lhe annunciassem a 
próxima realisação do casamento do commen­
dador. 

A tarde e a noite pertenciam á Elvira. A tarde, 
á Elvira de agora, á mísera convalescente, que 
lentamente tornava á existência da grave enfer­
midade; passava essas horas junto á donzella ; 
elle vexado, ella pensativa ; mudos ambos, quando 
não arrastavam um frouxo dialogo sobre cousas 
indifferenles. A noite, á Elvira de outr'ora, ao 
anjo dos puros e castos amores, que se es­
condera nos seios de sua alma; eram as horas 
da scisma e da meditação, que elle passava em 
seu aposento, á luz das estreitas, desde que vol­
tava de casa de D. Luiza até vence-lo o somno 
da fadiga. 

Partira Garcia d'Ávila da quinta do commen­
dador, e chegou á cidade tendo em caminho en­
contrado o P." Figueira. 

Encaminhou-se para a casa de mestre Cabral, 
licenciado em physica, o mais reputado dos dis­
cípulos de Esculapio que havia então na cidade 
do Salvador, e do qual já se fez menção nesta 
historia. 
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— Sr. licenciado venho consultar-vos um caso 1 
— Estou sempre á obediência do Sr . cava­

lheiro. 
— Preciso que me informeis qual golpe ou fe- ; 

rida pôde acamar um homem por dois mezes? 
0 physico arregalou os olhinhos : 
— De que vos espantaes? *dã 
— Meu officio é pençar o não dar golpes,! 

S r . cavajheiro I . . . •& 
— Também os daes quando é preciso para sa­

rar o corpo I Esse é o caso. E' verdade que 
taes golpes pagam-se melhor que as receitas; e 
por vossa segurança guardae este bolsa. 

O licenciado recolheu a bolsa, e objectou de­
pois : * 

— A questão não é de paga, Sr . cavalheiro; 
mas de consciência. Os golpes que eu dou são 
de b i s tu r i ; e vós me fallaes, se me não en­
gano, em golpes de espada. 

— Sem duv ida ; são os de meu officio. 
— Bem vedes que vos não posso ajudar a fazer 

mal ao próximo. 
— E si vos eu disser que é bem I 
— Ah ! Si o Sr . cavalheiro me promette não 

fazer máu uso do meu conse lho . . . . 
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— Oh 1 applacae vossos escrúpulos, mestre 
Cabral. O caso é de consciência I... Tenho em 
minha mão os dias todos que restam a certo in­
divíduo : mas como não careço de tanto, e só 
d» sessenta, recorro á vossa perícia, pois sem ella 
corro o risco de exceder a conta. Entendeis o 
negocio?... 

— A fallar verdade, ainda não. Si o ca­
valheiro quizesse aclarar melhor o caso. 

; —Pois não. Deixae-me vêr a bolsa que vos 
dei. 

O physico fez uma careta, e como se vomi­
tara sangue do pulmão, escarrou a bolsa do 
peito do gibão. 

— Ahi estão não sei quantas moedas, vinte pelo 
menos. Posso guarda-las todas comigo, pois não 
as ganbaste recusando-me o conselho pedido ; mas 

."Bupgonde que desejo apenas tirar duas, e vos peço 
que me ajudeis a separa-las... Entendeis agora? 

k — Perfeitamente I Então são dpis mezes ? 
— Nunca menos! 
— Para determinar com certeza é preciso co-

nhecer a pessoa. 

— Um homem de trinta annos, robusto, antes 
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bilioso que sangüíneo, como dizeis em vossa al-
garavia. 

— E o ferro que ha de servir á operação ? 
— Aqui o tendes I 
Christovão desembainhou a espada e po-la so­

bre a mesa, aos olhos de mestre Cabral. 
Esto resmungou. 
Afinal concluiu: 
— Duas pollegadas de profundeza na clavicula, 

rasgando para cima ; são dois mezes de cama, sen­
do o golpe convenientemente pençado por pessoa do 
officio. 

— Sereis vós quem terá esse encargo 1 

— Mas, Sr. cavalleiro... 
— Aqui tendes as duas moedas, que sahiram 

da bolsa. Quanto á cura, alem do que receberdes 
do enfermo que é rico e generoso, pagar-vos-hei 
em dobro. Domingo próximo pela madrugada''estae 
prompto, de mula sellada á porta, que mandarei 
por vós. 

Christovão sahindo accrescentou : 
— Escuso recommendar-vos segredo, pois ó de­

ver do officio. Afiae a lanceta , mas embotae a 
língua. 

— Não haja cuidado. 
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Dali foi o mancebo ver Elvira, com quem pas­
sou as horas merencorias da tarde. 

No dia seguinte, logo pela manhã encerrou-se 
elle na sala d'armas com Affonso. O escudeiro en-
vergava um desses corpos de algodão, muito usa­
dos naquelle tempo no Brasil, de preferencia ás 
couraças de metal fabricadas no reino; porque 
estas, além de mais pesadas e incommodas, tinham 
o inconveniente de repellir com força os arremes-
sos das settas e dardos, que resvalando pelas faces 
polidas iam ferir os próximos combatentes ; em-
quanto que as outras embotavam o golpe. 

Sobre o hombro direito estava cozida uma chapa 
de pita ou cortiça , que devia servir de alvo á 
ponta da espada. O combate começou ; o escu­
deiro defendia-se com toda a vigilância e destreza; 
não obstante foi tocado primeira, segunda, terceira 
vez. Cada volteio que fazia a lamina do cavalleiro 
embebia-se no alvo ; mas a difficuldade não era 
essa, e sim medir com certeza a profundidade do 

['/-Chegou á fmal o domingo emprazado para a 
|caçada. 
' è" Christovão, trajando luzidas roupas, apropriadas 
á festa, montou seu fogoso e brilhante cavallo 
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turdilho, e partiu para S. Gonçalo acompanhado, 
dé dois pagens trajados com as cores de sua casa. 
Na altura do Carmo encontrou elle o licenciado 
Cabral que chotava na clássica mula, em com­
panhia do escudeiro Affonso que o fora buscai! 

A manhã estava linda ; a alvorada apenas5vi­
nha rompendo. Ao longo do caminho que serpc. 
java por entre o viçoso arvoredo, os sahis e os 
colleiros, voando dos ninhos preludiavam o raiar 
da alvorada ; e as flores silvestres da niangaba 
e do cajá abriam a caçoula de seus perfu­
mes. O mancebo atravessava por essa galeria ver-
dejante, como pela nave cheia de harmonia e in­
censo de um templo christão ; a serenidade vol­
tara á sua alma ; elle sentia-se quasi alegre; e 
uma vez a illusão que o possuía desenhou-lhe a 
scena da celebração do casamento de Inezita-com 
Estacio.- '• i 

Christovão revivia nos amores daquelle par gen­
til os santos enthusiasmos que lhe não inspi­
ravam mais seus próprios affectos. 

Na quinta do commendador já estavam reunidos 
muitos convivas; outros iam chegando quando 
Ávila com sua comitiva entrou a larga porta do 
pateo. 0 mancebo foi recebido com effusão de cor-
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dialidade, por quantos ali estavam , que todos o 
presâvam pelos seus dotes de cavalleiro, e muitos 
se honravam da sua amizade. Uns o felicitavam 
pela sua resurreição, outros gracejavam cortez-
menje sobre as melancholias dos namorados e o 
gosto repentino que tomam pela soledade; todos 
se alegravam com sua companhia. 

Passado o primeiro instante de confusão trazida 
pelas reciprocas saudações dos que chegavam, e 
pela agglomeração das comitivas, foi logo notada 
a presença agoureira do licenciado, cujas vestes 
negras e rosto de pergaminho destacavam como um 
borrâo no meio dos trajos garridos e vistosos e 
dos semblantes alegres e prazenteiros. 

1 Os convivas se cntreolhavam, buscando na phi-
sionomia de cada um a explicação daquella singu­
laridade. Garcia se apercebeu : 

— Senhores, requeiro uma parte do bom aga­
salho que me fazeis para o senhor licenciado, e 
conto que a não recusareis, apezar da repugnân­
cia que vos causam os seus recipes e emplastros. 

— Teremos este cuidado, independente de vosso 
.pedido, para que não nos carregue a mão quando 
[ lhe cahirmos debaixo delia. 

Um murmurou ao ouvido: 
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— Que idéa foi a vossa de trazer este matasào 
á uma caçada? i 

Christovão sorHu : • *] 

— Trouxe o senhor licenciado comigo para de­
cidir uma aposta que fizemos sobre a caçada. 

- A h ! 
— Qual aposta ? 
— Apostei cem moedas com o commendador, 

que hei de varar o veado, mettendo-lhe o estoque 
na gorja sem lhe ferir veia ou nervo. 

— E eu parei cem moedas em contrario! ex­
clamou uma voz sonora. * 

O commendador assomara no patamal, galhardo 
de sua pessoa varonil, resplandecente das sedas 
e velludos que o vestiam. Descendo os poucos 
degráos de pedra veio apertar a mão de Christo­
vão, e dos mais convivas: 

— A cavallo, senhores I... O sol desponta; é 
a hora em que o cervo deixa a malhada I 

Os cavalleiros saltaram lestos sobre a sella; e a 
luzida e formosa cavalhada desfilou pelo valle, á 
doce luz da manhã. O trem de caça, matilhas, 
pagens, monteiros, guardas, haviam partido ainda 
noite para o couto. 
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Uma occasião Garcia emparelhando seu cavallo 
com o commendador, encetou a conversa : 

— Que tempo loução, D. Lopol 
— Soberbo, D. Christovão! Melhor monção de 

caça não podíamos ter I Ventos escassos, dia claro 
mas fresco 1 

— Quereis que vos diga! Esta gentil manhã 
está me affogando o coração em ternuras ! 

— Não cuidei que fosseis tão dado ao senti­
mento. 

— Pois não, D. Lopo. Quando penso que a 
natureza se enfeitou hoje destes céos tão azues, 
destes prados tão verdes, destes ares tão límpi­
dos, para despedir-se da gente, e fazer-nos sau­
dades 1 

O commendador se voltou sorprezo á vêr si o 
cavalheiro fallava sério : mas topou com um gesto 
prazenteiro e um sorriso farçola que não enga­
nava. 

— Desenfeitiçae-vos, D. Christovão ! E' uma 
casquilha, a vossa natureza, que a todos se re­
quebra. Bem faço eu que não a cortejo. 

— Folgae embora! Eu não sei que idéas ne­
gras me assaltaram 1... Esta noite, antes de dei­
tar-me, escrevi meu codicilo 1... 

Vol. VI 17 
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— Decididamente cahis na elegia, cavalheiro. 
Disseram-me já que tinheis queda para a poé­
tica, cultivastéS' o madrigal! Agora mudaes de 
gênero! 

— Gracejo á parte, commendador; escrevi meu 
codicilo, e como nelle me lembrei de vossa pes­
soa, quero dar-vos communicação do seu con­
texto. 

— Bem !'... Me instituistes vosso herdeiro uni­
versal. 

— Minha mãe havia de querellar do testamento I 
Mas a terça de que posso dispor, leguei-a em 
vossa tenção! 

— Para que com ella vos mande dizer rnissas? 

— Pouco mais ou menos. Ides vêr; a mi­
nha terça anda em uns vinte mil cruzados; ins­
titui herdeiro: delia qualquer que seja nobre, e 
queria vingar a minha morte, já se sabe, em com­
bate leal. Caso elle succumba, como eu, pas­
sará o legado por substituição á outro e outro é 
assim successivamente até qoe vos enviem á fazer-
me companhia no outro mundo, ou que renuncieis á 
mão de D. Ignez de Aguilar 1 

— A lembrança ó engenhosa-! retòrquiu o com-
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mendador mordendo o bigodo e parando o ca-
vatlo para fitar seu interlocutor. 

— Não vos parece?... Vinte mil cruzados já 
é uma somma boa, e cavalleiros pobres e dex-
tros no manejo de espada, não faltam na terra 1 
Todos os dias estão chegando do reino!,.. 

— Cavalleiro, disse D. Lopo com ar severo, 
entraria em vosso pensamento a idéa de assustar-
me?... Me suppondes alguma creança que tem 
medo de almas de outro mundo 1 

— Longe de mim tal ideal... Sei que em 
negocio de honra não recuarois, nem mesmo 
deante de um canhão aocezo! Si vos fiz esta 
commuuicação é para que depois do nosso encon­
tro façaes as vossas reflexões sobre o numero 
das victimas humanas que tem de ser sacrificadas 
em holocausto ao vosso hymeneo. Talvez essa 
consideração vos mova, mais que o meu con­
selho. 

— Então o negocio é para vós de vida e 
morte ? 

— Dizei de vidas e mortes I 
— Bravo, D. Christovão. Batter-nos-hemos até 

a décima geração I... 
Chegada a cavalgata ao couto, foi a caça levantada; 
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a corrida começou, dirigida conforme todas as 
regras da nobre arte da monteria, pelo commenda­
dor. O heróe da festa era um velho galheiro, cuja 
fronte altiva coroava a alta e rija armação. Por mui­
tas horas esse velho rei de matta zombou da ve­
locidade dos fogosos ginetes e do faro dos cães; 
afinal depois de uma batida continua, exhausto 
de sede e fadiga, arrimou-se á um tronco seco 
e voltou-se para fazer face á malilha; suas pon­
tes agudas rasgaram o ventre á dois ou três 
cães; depois desfallecendo vergou a cabeça ao 
peso dos galhos e arquejou. 

Garcia e Lopo chegavam a galope e com elles 
a chusma de caçadores. O mancebo, á quem 
fora designada a honra de dar o golpe de mi­
sericórdia, como aquelle em tenção de quem era 
a caçada, recebendo do monterio mór o estoque, 
embebeu-o no pescoço do veado. 

— Perdestes a aposta 1 exclamaram logo mui­
tos cavalleiros. 

— Nem é preciso que o pbysico decida I 
— Nada ; disse Christovão ; sem o voto delle 

não me dou por vencido. 
— Assim deve ser. 
Foram em busca do licenciado que estava 
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dormindo na sella sobre a paciente mula, e o 
trouxeram ao campo da contenda. Bem quiz o 
discípulo de Esculapio nas suas funcções de ar­
bitro, pender em favor de quem o pagava; mas 
a cousa seria calva de mais: decidiu pois que a 
artéria do veado fora traspassada pelo estoque. 

* — Desde principio que tive o pareô perdido 
por vós, D. Christovão. 

— Sem duvida ; era quasi impossível! 
— Não percamos o tempo, que é precioso 1 
Isto disse Christovão rindo, e olhando o com­

mendador de um modo significativo: 

— D. Lopo, sou vosso devedor por cem moedas! 

— Nunca foi minha iutenção recebe-las, pois 
tinha a certeza de ganha-las, D. Christovão. Bla-
sonastes de vossa habilidade, e eu tomei-vos sobre a 
palavra para melhor convencer-vos de vossa sem 
rasão. 

— Senhor D. Lopo, não estou acostumado á 
receber licções, e muito menos esmolas! 

— Parece que estaes despeitado com a perda 
da aposta. 

— Recebereis as cem moedas ou me dareis sa­
tisfação da afíronta. 
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— Estamos no terreno ; temos padrinhos á es­
colha . 

Debalde se interpuzeram os convivas, com es­
pecialidade D. Francisco, para conciliar os dois 
cavalleiros. Foram ambos inflexíveis; forçoso pois 
foi darem campo aos combatentes , servindo de 
mantenedores o castelhano e o alcaide. 

D. Lopo não era uma espada de primeira força, 
com quanto tivesse um jogo regular. Garcia re­
conheceu logo sua immensa superioridade sobre o 
adversário ; e demorou-se em saborear a victofia. 

— Decididamente não quereis receber as cem 
moedas, D. Lopo? 

— Si vos pesam, atirae-as aos lacaios, cavalleiro! 
— Bem sei, rico senhor, que não fazeis caso 

dos pobres 1 Mas iodo vosso grosso cabedal não 
valo ó meu pouco, porque com elle não recupe-
rareis o que vão custar-vos as minhas dobras. 

— Que é então que ellas vão custar-me, gra­
cioso senhor? 

— Nada menos que um olho! 
— Sois jocoso I 
— Ficareis como o nosso Camões I Ai!... 
— Que ha? 
— Quasi vos espetastes na minha espada 1 
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—•'Não terthaes cuidado ! 

— Mas pensando melhor, desisto. As damas Oao 
me perdoariam jamais o ter desfigurado tão guapo 
e gentil cavalleiro 1 

D. Lopo occupado com o jogo, o qual reclamava 
todos os seus sentidos, não pôde mais dar a re­
plica aós gracejos de Christovão, que já começa­
vam á ira-lo. 

— Ficareis sem este senão, D. Lópo ; mas em 
troca haveis de estar acamado dois mezes, isto é, 
sessenta dias, para refleclir nas conseqüências de 
vossa pertinácia 1 

Mestre Cabral, que ali estava perto, de ama-
rello tornou-se verde. 

— No primeiro dia depois do vosso restabele­
cimento, me fareis a honra de assistir a-uma ca­
çada em minhas terras de Matoim, onde vos pro-
metto que atravessarei um veado sem lhe ferir 
nervo nem veia. Não será festa tão luzida como 
as que costumaes dar; mas escusarei» a singe­
leza. Estaes convidados, senhores, para esse dia, 
e conto comvosco !... ,l7v ' -.M 

íiftü — Com a breca l Acabemos com isto do uma 
feita, senão acharemos o jantar recozido 1 
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— Pois seja como dizeis. Ahi vae, ao hombro 
esquerdo, no jogo do braço... Sentistes? 

A espada de D. Lopo saltou-lhe da mão, e o 
braço cahiu inerte ao longo da ilharga ; ao passo 
que a dor o obrigava a arrimsr-se ao hombro dos 
pagens para não tombar. 

— Mestre Cabral 1 gritou Christovão enxugando 
a espada. 

— Que achaes? perguntou D. Francisco. 

— Duas polegadas de profundeza, rasgando sobra 
a clavicula sem offensa de nervo ou de veia. 

— Mas é perigosa ? • 
— Nada I Demanda apenas um curativo de dois 

mezes. 
— A' casa, senhores I exclamou q commenda­

dor. O jantar nos espera. D. Christovão, aceito 
o vosso convite I Daqui a dois mezes! Está dito, 
senhores. 

g. — Por Santiago, que o caso é galante. Daqui 
a dois mezes. 

Arranjaram ali umas andas com ramos verdes 
para transportarem o commendador, o qual apesar 
da febre que sobreveio, ainda fez durante alguns 
momentos as honras de sua casa, estendido em 
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um leito de campanha, até que por conselho do 
phisico o recolheram á sua camera. 

A' noite, D. Francisco chegando a casa com-
municou á mulher o occorrido, observando que 
as bodas soffriam com esse accidente uma demora 
de dois mezes. Inezita que o ouvia de parte , 
agradeceu a Christovão o allivio que lhe dera ; 
mas lamentou o triste acontecimento de que fora 
victima uma creatura, a quem ella não odiava senão 
porque a isso a forçavam. 

Os dias correram então mais calmos para a don­
zella ; embora a ameaçasse ainda a desgraça, ella 
esperava sempre em Deus e na volta de Estacio. 
Mas foi-se o tempo escoando; a convalescença do 
commendador proseguia; os dois mezes estavam 
a findar. 

João Fogaça chegou de volta de sua expedição. 
0 P.e Molina conseguira escapar-lhe, graças á boa 
cavalgadura, e recolhera á Bahia ; o capitão de 
matto vinha-lhe no encalço, e entrou na cidade 
na tarde do seguinte dia. 

Christovão levou a Inezita as noticias que seu 
collaço lhe trouxera de Estacio. Sentiu a donzella 
apertar-se-lhe o coração, sabendo que seu amante 
estava tão longe delia quando a hora em que 
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seu mutuo destino devia decidir-se approximava: 
mas havia em sua alma uma esperança que sur­
gia sempre nos instantes da desesperação, para lhe 
restituir a calma. 

Emfim chegou o dia do restabelecimento de D. 
Lopo de Velasco. 

O commendador e todos os seus convivas, in­
clusive D. Francisco, compareceram á casa de Gar­
cia em Matüim. A festa foi explendida, e exce­
deu na riqueza e concerto as melhores que se 
davam na Bahia por aquelle tempo. D. Lopo foi 
agasalhado como aquelle em tenção de quem era 
o banquete. > 

Quando se retiravam todos, tomou Garcia ao 
commendador pelo braço, guiando^o até sua co­
mitiva : i 

— Então, commendador, não renunciaes á mão 
de D. Ignez? 

— Mas isso é negocio já resolvido, D. Christovão^ 
— Neste caso recomeçaremos 1 
— Si exigis I 
—i Sem duvida !.,. 
-1- Estou sempre ao vosso dispor. 
No dia seguinte batiam-se de novo os dois fi­

dalgos; e o commendador era novamente ferido 
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no quadril e condemnado á mais dois1 mezes de 
cama. D.. Lopo se atirara com fúria sobre o an-
tagonista resolvido a feri-lo ou süccumbir de uma 
v « . Elle preferia a morte ao suppíicio de um cu­
rativo lento, insupportavel á naturezas activas e 
vigoíosas como a sua. Mas Christovão, que desde' 
o primeiro desafio continuara'á eXercitar-se e ad­
quirira maior perícia ainda, burlou todos os es­
forçou do antâgonista. 

Conduzido á casa o ferido, Garcia ehviòu-lhe 
«mmediatamente mestre Cabral, cujos salutares avi­
sos é natural servissem para a perfeição do golpe, 
como da primeira vez succedéra, 

De volta á cidade, o mancebo ao passar no largo 
da Sé, viu um palanquim fechado que entrava na 
Igreja ; e reconheceu, nos portadores, escravos de 
D. Francisco de Aguilar, embora não trouxessem 
elles a libre da casa. Curioso de saber se Inezita ali 
estaria cOm a mãe, foi até a porta dá Sé; e dahi 
avistou o palanquim arreado ao pé do confissio­
nario. Üm jesuita meio inclinado junto á porti-
nhola faltava com vivacidade. 

— Veio á desobriga 1 murmurou Christovão afas-
tándo-se:. 

Era costume naquelle tempo irem as damas as-
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sim occultas á igreja para se desobrigarem do sa­
cramento da penitencia, e pois não lhe causou 
aquelle incidente grande reparo. Si porém se lem­
brasse do costume de terem as casas principaes 
seu confessor privado, e a de D. Francisco o tinha 
em muito apreço na pessoa de Fr. Carlos da Luz; 
si lhe occorresse a indisposição que existia entre 
os senhores de engenho e os Padres da Companhia; 
não lhe passara tão desapercebido o incidente, 

Depois de longa pratica o palanquim, onde ia 
D. Ismenia com sua escrava de confiança tomou 
para Nazareth; o P.e Molina, pois era elle o 
confessor, voltando ao collegio, montou a pos­
sante mula, e encaminhou-se para o sitio de S. 
Gonçalo, á. visitar D. Lopo de Vellasco. 

Na tarde deste mesmo dia foi Christovão á casa 
de D. Francisco. O fidalgo o agasalhou com a 
costumada cordialidade; até aquella hora igno­
rava o ferimento de D. Lopo; e pois gosavada 
satisfação do completo restabelecimento, quepro-
mettia a prompta celebração do consórcio. Irri­
tado pelos successivos obstáculos que surgiam á 
realisação de um acontecimento tão desejado, o 
castelhano com o gênio ardente e insofrego de 
que era dotado resolvera apressar a ceremonia. 
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Communicava naquelle instante suas intenções; 
as quaes se reflectiam no semblante de sua mu­
lher' em desusada preoccupação e na fronte da 

dfilha em uma sombra mais espessa de melancolia. 
Christovão entrando adevinhára o que passava; 

e aguardou o ensejo de serenar Inezita, dando-
lhe parte do acontecido. 

Abre-se a porta; um pagem entra cora uma 
carta. 

Mandava-a o commendador: 
« Parece que a Divina Providencia se oppõe 

a realisação do nosso mais caro voto, pois me 
lançou de novo, e quem sabe por quanto tempo, 
no leito da dôr, donde esta vos dirijo. E' ur­
gente que vos falle hoje mesmo ; armai-vos, como 
eu, de indulgência e resignação aos decretos do 
Altíssimo. » 

D. Francisco amarrotou o papel, irado ao ul­
timo ponto; depois abrindo o, collocou deante 
dos olhos da mulher que a muito custo soletrou 
as poucas linhas da carta : 

— Vede, D. Ismenia se não é para lazer per­
der a paciência á um santo! 

— Penso eu que D. Lopo diz verdade!.... 
A vontade do céo não é que estas bodas se 

Vol. VI 18 
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façam!... Não tentemos a Deus, D. Francisco, 
que nos pôde elle castigar e bem duramente I..\ 

O castelhano olhou sorprezo para a mulher, 
emquanto Ávila aproveitando a occasião fallava á 
puridade com Inezita. 

— Que razões são estas que vos ouço, se­
nhora? Pois não fostes vós sempre a mais in* 
teressada neste casamento e a primeira que se 
delle lembrou?... 

— E' certo, emquanto cuidei que fosse con­
forme com a vontade de Deus, e a ventura de 
nossa filha. Mas vejo agora o contrario, e para 
tudo vos dizer, senhor, Inezita pôz seu cuidado 
em outro, que bem a merece 1 

— E esse outro não direis quem seja, já que 
tão bem informada estaes? 

— Si já o sabeis!. ;. E' aquelle valenteman-
eebo que aqui entrou ha tempos e o disse em 
presença de todos nós. 

— Estacio Corrêa? exclamou D. Francisco com 
soberbo alto de voz. 

A este nome, Inezita e Christovão estremece" 
ram e ficaram suspensos dos lábios dos dois 
esposos: 

— O mesmo! respondeu D. Ismenia. Inezita 
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e elle se querem. Os srgnaes da protecção que 
Deus lhes dispensa são visíveis; (levemos pois 
nos submetter á vontade celeste, abençoando a 
ventura de ambos. 

Inezita, assumpta da violenta emoção, perma­
neceu um instante naquelle rapto de sua alma, 
librando-se entre o céo de delicias para onde es­
tava a desferir o vôo, e o abysmo de amargura 
e desespero, em que ameaçava da novo sepul­
tar-se. Quanto a Christovão, sua esperança fora 
rápida e fugaz; porque durante que fallava D. Is-
menia, elle vira a cholera funda e terrível que 
se condensava no affogueado semblante do fi­
dalgo, e lhe embargara a voz um instante: 

— Senhora, não proferi estas loucas palavras ; 
que são praga contra a filha nossa. Pois eu vos 
juro que se tal acontecesse a maldicção paterna 
a perseguiria pela eternidade !... 

— Ah!.. . 

Grito pungente rompeu do seio de Inezita, 
agora desfallecida nos braços de uma escrava. 
Christovão ficou ali, mudo espectador da scena, 
a olhar triste e merencorio o paIlido semblante 
da donzella. D. Francisco sahiu arrebatado. 
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Quando Inezita voltou* á si ouviu-lhe Christo­
vão um mavioso queixume : 

—Só me resta morrer!... 
— Animo e esperança! acodiu Christovão. 
— Jamais, jamais serei de Estacio na terra I 

murmurou ella estremecendo ainda á voz da 
maldição paterna. 

- N E X J I S O 



VIII 

Estrangularão de uma derradeira esperança. 

Vamos caminho do Collegio. 

Entrada a larga portaria» saudemos o nedio e 

chorrento irmão Bernardo ; depois subindo a es­

taria de pedra e enfiando o longo corrodor, cho­

remos á cella do P.e Molina. 

Ali está o Visitador, com os joelhos fincados 
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na banca de jacarandá, as mãos espalmadas na 
larga fronte pensativa e o olhar vivo coando pela 
fresta dos negros cilios abatidos. 

Medita o grande pensador. 
Como a phenix, seu espirito renasce das pró­

prias cinzas. Derrocada sua obra pela súbita in­
tervenção de João Fogaça, o Visitador obrigado 
á ceder á força, buscara asylo na cidade da Bahia. 
Salvara o roteiro é certo ; mas este agora estava 
reduzido á uma simples curiosidade. 

De feito não só possuia Estacio a copia delle, 
bastante para o guiar á jazida occulta das minas 
de prata; mas com a idéa que tivera o man­
cebo de apagar os vestígios e destruir os marcos 
deixados pelo pae, ficara sem nenhuma serven­
tia o antigo manuscripto. 

Era já impossível evitar que Estacio fizesse a 
descoberta das minas; e pois ainda que o je­
suita ajudado da informação do P.e Manoel Soa­
res e de alguma indicação do roteiro, viesse ao 
cabo da empreza ; não lograria o desejado effeito. ' 
O mancebo com certeza se havia de apresentar 
ao Governador, ou mesmo á El-rei com sua des­
coberta ; e então mal iriam os negócios da Com­
panhia. 
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Estacio era pois no momento actual, como fora 
>em principio, antes da posse do roteiro, o eixo 
da empreza ; erâ necessário amolda-lo ; se de todo 
hão coubesse isso no possível, então forçoso se­
ria supprimi-lo, como um obstaeulo. Ainda não 
tinha o espirito do Visitador encarado esta segunda 
face do plano ; por emquanto só trabalhava no 
primeiro desígnio. 

Conhecia bem o jesuita ao mancebo ; já por 
diversas vezes, e sobre todas no presidio de Santa 
Luzia, tomara o pulso aquelle animo vigoroso. A 
luta engrandecia essa personalidade já de si opu­
lenta, e lhe imprimia uma espécie de electrici-
dade moral. Não era que tal campeão atemori-
sasse o Visitador; sentia-se elle com forças para 
o abater; mas destruir é uma cousa e outra mui 
diversa o vergar. 

O coração de Estacio, como o cerne do ro­
busto madeiro, só era flexível ao calor de um fogo 
doce que o embrandecesse. Grande chamma po­
dia abraza-lo; não o inclinara. Resolveu pois o 
Visitador tocar aquella alma pela generosidade e 
sympathia. 

Trabalhar pela felidade do mancebo, realisar as 
radiantes esperanças de seu amor, obter-lhe o 



2 1 2 AS MINAS DE PRATA 

impossível, a mão da nobre e formosa D. Ignez, 
e esquivar-se na sombra, porem de modo que o 
mancebo lobrigasse o vulto de seu generoso pro-
tector; essa foi a engenhosa traça combinada pelo 
jesuita. 

Conseqüência do plano assentado, era ja a con­
fissão de D. Ismenia, á qual sua palavra pode­
rosa havia inspirado a força de pleitear em face 
do marido a causa de Estacio. Era também a 
carta de Lopo de Vellasco á D. Francisco, notada 
e escripta do próprio punho do Visitador. 

E' na seguinte manhã que achamos o P.e Mo­
lina em attitude pensativa junto á banca. A maior 
porção de seu espirito se engolpba na meditação, 
novamente passando e repassando as probabili­
dades e circumstancias de seus desígnios, Um raio 
porem da exuberante intelligencia destaca, e fil­
trando no olhar, discorre em torno alerta e vivo. 
Admirável duplicidade do espirito, que é dom raro 
das organisações escolhidas. 

Não era fácil de perceber o que assim distrahia 
fora uma fracção da mente recolhida do jesuita. 
O aposento estava deserto, como a rua, para onde 
abria a janella do cubículo: nem um rumor, nem 
um vulto, cruzava no espaço monótono , cheio 
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de silencio e claridade. Aos olhos do P.° Mo­
lina porem não escapou, longe, na penumbra das 
folhas de üm alto coqueiro de visinho horto, certa 
mancha mais escura. 

Desde sua chegada á Bahia percebera d frade 
que João Fogaça lhe tecia uma rede em torno. 
A cada instante elle sentia á vigilância do capitão 
da matto, que o envolvia como um ambiente. Foi 
necessário que o jesuita se tivesse constantemente 
sobre as guardas para frustrar os esforços do ad­
versário. 

O capitão de matto tomara em ponto de honra 
o restituir a Estacio o roteiro, e desforrar-se do 
logro que lhe pregara Molina. 

Chegado á Bahia, foi-se a casa de Mariquinhas, 
sua mulher, á quem abraçou : 

— Atinai, eis-vos de volta, João! exclamou a 
moça. 

— Para vós, não, Mariquinhas, ainda não volteil 
— Que dizeis com isto, que vos não entendo? 
— Emquanto me não desempenhar cá de um 

negocio de honra, que me traz zonzo, não po­
derei entregar-me a vós, como tanto anceio. 

— E porque então ? 
— Porque não prestarei para nada mais, se não 
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for querer-vos com todas as forças de rainha alma. 
Já sois minha mulher, que era o ponto da minha 
quizilia ; o mais não tarda, fiae de mim. 

E poz-se á campo o forasteiro, com seus três 
Sentidos. Quanta finura e aslucia cabiam no possí­
vel, foram empregadas, mas sem êxito. A sagacidade) 
provada do jesuita burlava os melhores, planos,1 

Afinal Fogaça, que não primava pela. paciência»! 
fatigou-se da luta demorada, e assentou de des­
fechar o golpe. Dias antes enviou ao Visitador um 
recado escripto, notável pelo laconismo e vigor do 
estylo. 

Dizia elle : 

« Si em uma semana, contada de hoje segunda 
feira, o papel que sabeis não estiver em minha 
mão, ou porque o haja eu tomado, ou porque 
m'o tenhaes restituido ; juro-vos á fé de, João Fo­
gaça que vos arrependereís das manhas novas e 
velhas. 

« Tende-vos por advertido. » 

Sabia Molina que o capitão de matto era homem 
capaz de maiores façanhas, e pois não deixou de 
sentir certo temor lendo a missiva. Comtudofôra 
vã para elle a ameaça, si ao mesmo tempo não 
considerasse na inutilidade do roteiro. .Convinha-
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lhe acabar com uma luta que desviava a sua atten-
ção de outro ponto ; mas por timbre assentou de 
não o fazer senão no ultimo dia , que esse era 
em que estamos. 
: E'quasi supérfluo advertir, para quem já co­
nhece Molina, que não se resolvera á abrir mão 
do velho manuscripto, sem a plena certeza de não 
ocçultar elle algum segredo recôndito. Repassou-o 
dos mais poderosos agentes chimicos, para o caso 
de haver entre a escriptura apparente alguma sim-
pathica e invisível; estudou a forma, o tamanho 
e até as dobras do pergàminho. Quando se con­
venceu que toda a alma desse espojo a tinha elle 
influído em sua intelligencia, então decidiu-se á 
restitui-lo. 

Sahira entanto o Visitador da longa meditação, 
e tomando a penna escreveu em um quarto de 
papel estas palavras : — « O senhor Fogaça pode 
vir. »— Embrulhado o escripto em uma moeda, 
achegou-se da janella e o arremessou na rua. O 
coqueiro ao longe estremeceu de leve, e uma som­
bra rápida cortara os ares ao longo da haste, como 
si um coco do cacho houvera cahido. Molina vol­
tou o rosto para o mar, simulando contemplar a 
barra; quando retrocedeu a vista o papel havia 



2 1 6 AS MINAS DE PRATA 

desapparecido, sem que elle sonhasse, por qual 
maneira isso fora. ^ 

Nesse instante arranharam á porta; pela fresta 
que abriu o Visitador appareceu o rosto prazen-
teiro e insinuante do nosso amigo Fernão Cardim :J 

— Como V. Reverendissima recommendotfque 
em vindo o doutor Vaz o avisassem... ' 

— E' elle chegado, P.* Provincial? 

— Ainda não; mas vi-o atravessar e si me 
não engano já o ouço que sobe. 1 

— Faça-me a graça P." Provincial de o diri­
gir para cá. 

Com pouco entrou Vaz Caminha, cada vez mais 
vergado pelos annos e acabrunhado ao peso de 
sua alma. Depois da usual urbanidade, começou 
o jesuita : 

— Estava ancioso por vêr-vos, doutor, e mais 
por dar-vos certa nova que não esperaes. 

— As boas 'já as jnão espero, Padre-mestre;<és 
más porém estou por demais acostumado. 

— Optima é, e senão julgareis. Roto ó o 
consórcio projectado do commendador de São Ivo 
com a Sra. D* Ignez. 

— Ah l E' o segundo|l 
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— Com o terceiro parece que assim não acon­
tecerá 1 

«-Pois já ha outro ajustado? 

# —Ainda não, mas breve; tudo caminha para 
ahi. 

— E com quem, si vos praz? 
i— A ser verdade o que sei, e o sei de boa 

fonte, será «om vosso afilhado. 
—, Estacio? 
i— Estacio Correia, sim, a quem a Sra. D. Is-

menia tem no melhor conceito, pois o quer para 
esposo de sua filha. 

— E1 possível, P.e Molina? 
— Sabei mais então que isto mesmo já o an­

nunciou á seu marido cm tom decidido; e bem 
diz o rifão que « a mulher quando teima é peior 
que a reima. » 

— Outro anexim agora me lembra, Padro-
mestre: & Quando a esmola é grande o pobre 
descpnfia. » Por qual bom padroeiro alcançaria Eŝ  
Ucio, desvalido e só, tento'favor? 

O .advogado pozera no rosto do frade olhos que 
lhe traspassavam o intimo, 

— Pela gnça do Senhor, que é o melhor pa­
trono dos infelizes. 

Vol. VI 19 
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Molina fez uma pausa : 
— Doutor, Vaz Caminha, já não tenho que es­

conder á vossa perspicácia. A luta em que andei 
empenhado cessou. Estacio á esta hora está senhor 
das minas de prata e possuidor de um novo ro- j 
teiro escripto por indicação vossa. 

— Me emprestaes muita argúcia, Padre-mestre! 
— Ainda estaes em guarda?... Esperae pelo 

resto. Minha incumbência, vindo ao Brasil, foi 
descobrir o roteiro de Roberio Dias; outra nào 
tive; aquella levei-a ao cabo. A Providencia trans­
tornou os desígnios do Vigário Geral da Compa­
nhia, inutilisando o manuscripto; vou pois res-
titui-lo á seu dono, pondo-o nas mãos de seu 
procurador. i 

— Tal não sou eu, já vo-lo disse de outra 
feita; amigo somente e mestre; nada tenho com 
os negócios de Estacio. 

O advogado era levado á recusar, por uma 
repugnância espontânea, semelhante a do pela­
da r que regeita uma substancia amarga. Essa 
restituição occultava de certo uma insidia que 
elle não podia logo prescruter, mas sentia a in­
sinuar-se. 

— Nada se vos pôde occultàx, doutor. Bes-
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confiaes ainda da restituição que vou fazer-vos ? 
Pois então sabei que não a peço de boa vontade, 
mas forçado. Lede isto. 
» Era o bilhete do Fogaça. Em commentarioá 
elle contou o P." Molina como lhe servira o ca­
pitão de matto de instrumento para subtrahir o 
roteiro. 

— Não quero chamar sobro a cabeça de in-
nocentes os males de feito só meu ; por isso es­
tou decidido a abrir mão do papel. Pelo inte­
resse de Estacio pensava eu que não convinha pôr 
em mão de terceiro um segredo de tanta impor­
tância , pois sem duvida não esqueceste que o 
roteiro de Roberio si agora nada vale como guia, 
vale muito como prova da existência das minas. 
E caso tal boato chegue a El-rei, ou mesmo aos Go­
vernadores por elle postos nos estados do Brasil.... 

— Ha de chegar, sem duvida, P.e Molina ; por­
que esse é o caminho direito, a estrada real; e 
Estacio, si me ouviu, nunca em sua vida trilhará 
outra. 

— Bem vos conheço, senhor Vaz Caminha; 
sois o homem da justiça, vir probus. Mas entre 
nós podeis affirmar que a justiça esteja sempre 
na seda do throno ? Creio eu que as mais das 
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vezes anda a rojo no estrado, onde calcam, os reis 
as alparcatas de velludo. Lembrai vosso amigo 
Roberio Dias, condémnado corno traidor... 

— E' sempre fallivel ojuizo dos homens; mas 
ha o remédio da reparação. ... 

— Tardio, quando não é vão. '*• 
— Embora ; o mundo não foi talhado á nossa ' 

vontade. Julguem os ministros da lei; os mi­
nistros da rasão, como eu, pleiteam; os da re­
ligião, como vós, P.e Mestre, consolara. 

— Não quero insistir, porque iria longe e fora 
de nosso sujeito, a controvérsia. Siga Estacio a 
estrada real que vai a Aranjuez; mas vede que 
é essa a que mais infestam os salteadores. Por 
atalhos escapa-se á recova; no caminho trilhado 
ha sempre emboscadas. Offereci á Estacio em 
troca do segredo das minas de prata o mesmo 
que desojaes para elle, e mais do que nunca ha 
de obter; a rehabilitação da memória de seu pai, 
largos haveres, fidalguia, e por cima a felicidade 
de possuir a mulher amada. Não acceitou ; é ne­
gocio findo; restituo o que lhe pertence e desejo 
alcance quanto quiz eu dar, ou ainda mais. '-

Bem comprehendeu Vaz Caminha a força do 
argumento. De feito Estacio apresentando-se com 
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o roteiro não obteria de el-rei as vantagens, que 
um jogador da força da Companhia podia tirar da 
partida. 

— Vejo uma difficuldade só, mas grande no 
vosso plano. Si a Companhia pretende o segredo 
das minas é para as explorar ás occu!tas ; e nesse 
caso como se rehabilitaria a memória de Roberio. 

— E não pudera a Companhia alcançar da coroa 
o reconhecimento de seu domínio?... Mal a co-
nheceis doutor. 

O visitador érgueu-se e foi a porta espiar pelo 
corredor. 

— Estacio breve estará de volta. Fállae-lhe 
¥.* Mestre. Quanto á mim, não entendo de taes 
cousas. 

— Já desisti da empreza, Sr. Vaz Caminha. 
Em poucos dias conto regressar ao reino. 

Dizendo estas palavras o jesuita espreitava o cor­
redor, como á espera de alguém. Ao cabo dé 
instantes ouviram-se passos, e Fogaça appareceu 
introduzido pelo leigo cubiculario. 

— Abancai-vos, Sr. capitão ; estávamos unica­
mente á vossa espera para concluir o negocio que 
sabeis. Resolvi fazer a restituição do papel per­
tencente á Estacio Corrêa. Este papel, vós o exi-
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gis de mim ; mas tendes para isto poderes de seu 
dono ? ,j 

— Não tenho poderes alguns, P.e Mestre. Mas 
jurei ao Sr. Estacio , e a mim por estas barbas, 
entregar-lhe o que por minha simplicidade e as-
tucia vossa elle perdeu. 

— Ah! Si não tendes poderes, então permit-
tireis que ponha o manuscripto em mão do 
Sr. Dr. Vaz Caminha aqui presente, como pes­
soa conjuncta de Estacio , seu padrinho e mes­
tre, de mim conhecido. Com elle vos havereis. 

— Está direito, disse João Fogaça; somente 
como ha morrer e viver, o Sr. doutor me pas­
sará uma clareza disto para que eu me quite com 
o Sr. Estacio. ,. n 

— Como vos parecer 1 respondeu o advogado. 
O Visitador então levantou uma ponta da pe­

sada banca e tirou um chumaço de papel sujo e 
pulvurento que estava calçando a sapata do pé 
torneado : aberto o envolucro machucado, appa-
receu o roteiro. Ü. 

Fogaça atirou ao ar em direcção ao coqueiro 
um murro formidável: 

— Bruto ! Tão á mostra e não o vias I.... 
Molina riu-se, o advogado observou : <t 
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— Nada mais escondido, capitão, do que o ar-
gueiro que nos entra pelos olhos. 

— Aqui tendes o roteiro, doutor 1 
— Certo que o não receberei assim : lacrae-o 

e apponde-lhe os sellos para que o guarde eu. 
— Primeiro certificae-vos da identidade. Reco-

nheceis a lcttra de Roberio? 
— Vejo que é a própria. 
Logo apoz se apartaram dalli, o advogado le­

vando o volume lacrado, e o capitão de matto 
com a devida clareza. 

Só na cella, Molina agitou o corpo, como um 
homem que arremessa de si o torpor; de feito 
acabava de pôr o remate ao seu plano ; podia 
libertar o espirito delle, e esperar tranquillo o des-
enlace. Mas não era o jesuita homem que esti­
vesse unicamente á uma só amarra. Estacio po­
dia burlar sua esperança ; e em vez de acceitar o 
pacto offerecido, insistir em revelar o segredo á 
El-rei. 

Debruçado agora á banca escreve o frade em um 
maço de pergaminho. Copia a summa do roteiro 
de Roberio Dias, dando-lhe melhor estylo e imi-
tando a lettra de um antigo padre, filial do Col-
legio do Salvador, e ainda companheiro de An-
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chieta. Entre os alfarrábios da casa dèfe&ra elle 
authographos, dos quaes aprendeu o Visitador i 
copiar-lhe o caracter da lettra. 

O tal padre havia apostolodo nos sertões de Ja-
cobina, muito antes que o Moribeca por lá andasse. 

t I 

Com um roteiro de sua lettra, envelhecido con­
venientemente por meios que fornecia a sciencia, 
a Companhia disputaria o direito ás minas, fun­
dada na prioridade da descoberta, A prova que 
Estacio podia oppor á isto, os marcos de Roberio, 
elle a acabava de destruir. 

O trabalho do Visitador foi interrompido pelo 
leigo: trazia-lhe recado de uma dama que o es­
perava no confissionario. Vendo no corredor a cara 
embiocada da Grazia, adevinhou Molina quem o 
demandava : 

— Dulce! • ;u * * 
Esse nome murmurou-lhe no fundo d'alma, Seu 

primeiro pensamento foi subtrahir-se ao pedido sob 
qualquer pretexto ; mas viu no passo da dama 
unia luta que surgia, e teve por melhor desfechar 
logo o golpe decisivo. Seu tempo ora precWSiÜ? 

— Dizei á dona que desço já. 
Dulce ao receber a resposta sobresaítou-sév comd 

quem a não esperava ; logo despedia para casa a 
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aia. Approximando-se do confissionario quo ficava 
mais na sombra, esperou tremula e palpitante. 

Veio Molina. Avançou lento e severo; á um 
aeeno seu Dulce ajoelhou: 
i — Aqui estou á vossos pés, senhor; mas não 

( para me confessar !... 
!« — A que vindes então peccadora e por qual 
razão me daes um mundano tratamento, que não 
é acceito na casa de Deus por seus ministros I 

— Vim para vos supplicar! 
—Supplicae ao Omnipotente ! 
— E a vós!.. . Por piedade restitui-me aquelle 

que perdi e era o meu único bem e felicidade !... 
— Sois então muito desgraçada? murmurou o 

frade com um ligeiro estremecimento na voz. 
— Ah! exclamou Dulce travando-lhe da mão. 

Tendes compaixão de miml... Obrigada! 
— Deus ensinou a caridade 1 respondeu o frade 

I esquivando a mão. Mas que posso eu em vosso 
bam? 

A dama, atravez das grades r do confissionario, 
pôz nelle uns olhos cheios de exprobações: 

— Ainda pretendeis negar-vos á minha lem-
i branca, que vos reconhece Villar, e vos está vendo 
como no dia em que o bom cura de Paios nos 
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uniu para sempre ? Oh ! Não useis de tamanli' 
crueldade, como já uma vez fizestes. Desprezae-
me embora, expulsae-me de vossa presença, mas 
dizei que sois o mesmo, o mesmo que eu amei, 
e ainda amo como no primeiro dia. 

— Estaes presa de uma allucinação,' mulher! 
Por quem me tomaes vós, que vos não compre-
hendo ? replicou o frade friamente. '• 

— Sois meu marido!... Embalde tentareisfu­
gir-me 1 

— Enlouqueceu a misera! disse o P.e Molina 
erguendo olhos ao céo. 

— Não enlouqueci, não. apezar dos tormentos 
que por vós padeci durante quinze annos!... 
Meu amor, que me trouxe o martyrio, salvou-me! 

— Em summa que quereis de mim ? 
— E* preciso que vo-lo repita?... Venho re-

querer-vos como meu marido que sois e me de-
veis amparo e protecção 1 

— Vejo que presistis em vossa loucura. Já 
não tenho que fazer aqui. 

Dulce ergueu-se de um Ímpeto e esbarrou a 
sahida do frade: 

— Esperae, que ainda não acabei!... Si não 
attenderdes ao justo pedido da mulher que aban-
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donastes.... Sabei que sou rica, e tenho os meios 
de opagir-vos: 

f — Ah 1 E quaes são esses meios ? disse o vi­
sitador sorrindo. v; O 

— Escarneceis?... Foi o melhor lettrado deste 
terra o Dr. Vaz Caminha quem me aconselhou. 
Irei á Roma, lançar-me aos pés do Santo Padre 
e elle me fará justiça! 

— Que obtereis com isso ? 
— Ignoraes ? 

, — Pois vos pergunto! 
— Ohl bem o sabeis!... Obterei que sejam 

annullados os votos que fizestes, contra o sacra­
mento.... ' 

— Como provareis que o frade que accusaes 
seja realmente vosso marido? 

— Não tenho eu a prova? disse Dulce tirando 
do seio a certidão. 

— Tendes a prova de vosso casamento com 
um tal Villar. Mas de certo não podereis pro­
var que esse Villar seja o P.° Gusmão de Molina I 

— Eu correrei toda a Hespanha, e derramarei 
rios de dinheiro para o conseguir. 

— Duvido muito !... Mas dado que chegueis á 
esse resultado pensaes ter ganho alguma cousa?... 
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T-Oh ! de certo I 
— Não tereis ganho cousa alguma. O Sadio 

Padre nada poderá em:$vosso favor. 5* 
— Vós me enganaes I... O doutor me assegurar} 
— Vosso pudor escondeu naturalmente do ad­

vogado uma circunstancia delicada. Si lhe liou-
vesseis dito que vosso noivo se apartara alguns 
minutos depois da ceremonia, deixando-vos don­
zella e casta.... .'/*. i 

— Que tem essa circunstancia? ;^«sLp""1 
— O Dr. Vaz Caminha vos dissera que o ma­

trimônio estava»roto pelo voto posterior; e que 
já não tinheis marido. 

Dulce ficou fulminada. O frade não se apro­
veitou de sen pasmo para retirar-se; ao contrario 
cruzou os braços, ea involveu em seu olhar som­
brio e pesado. A dama afinal arrastou-se outra 
vez de joelhos aos pés do sacerdote: 

— Perdão!... Não quiz-ameaçar-vos 1 Não 
tenho a força, nem o direito de faze-lo! Ainda 
que o tivesse não recorreria a nenhuma justi^í 
nem da terra, nem do céo 1 Quero tudodever á 
vossa generosidade e compaixão I Tende piedàêe' 
desta mísera 1 Uma esmola de esperança, que vos 
ella supplica, não lhe recuseis!... Já não sois 
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meu I A igreja me roubou para si o esposo que 
me deu 1 . . . Eu me resignarei á desventura ; 
porém ao menos o consolo de vêr-vos, de vir alguma 
vez depositar á vossos pés neste confessionário! 
não meus peccados, pois outro não tenho senão o 
de amar-vos ; mas as minhas tristezas e afflicções ; 
Que vos custa isto ? Podeis ser fiel é vossa nova 
esposa, sem condemnar a primeira ao martyrio e 
ao desespero!... 

Não foram estas as únicas lamentações que ex-
halou a alma da desventurada, cheia a transbor­
dar dos soffrimentos de tantos annos. Quando a 
palavra estancou no lábio seco e árido da for­
mosa dama, as lagrimas rebentaram dos olhos. 
Oppressa, offegante, ella apoiou a fronte ao con­
fessionário para não cahir no pavimento. 

O ,padre que a ouvira todo o tempo taciturno 
e recolto, acurvou então o elevado talhe, e dei­
xando cahir na alma da misera algumas palavras 
surdas, desappareceu: 

— Vosso esposo, misera 1... Só no céo I... 
Em principio esmagada por esta cruel palavra, 

a dama ergueu-se com esforço sobre os joelhos, 
e pôz no altar uns olhos ardentes: 

— Deus meul... Elle assim o quer. 
Vol. vi 20 





IX 

Itinerário da decepção ao desengano. 

C = ¥ í 

Corria abril. 

Era o dia em que Pedro Alvares Cabral avistou 
a terra brasileira. Celebrava a igreja naquella se­
mana a Paschoa de Nosso Senhor. 

Seriam cerca de onze horas da manhã. O céo 
arreiava-se do seu mais puro azul; nem um ca-
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pucho de nuvem manchava o setim do ethereo 
manto. A luz borbotava do sol como as catara­
tas de um dilúvio de ouro fundido, e immergia a 
natureza. A luxuosa vegetação ostentava seus pri­
mores, e longe de enlanguecer sob os raios ar­
dentes do dia calmoso, ao contrario exultava com 
essa prodigiosa absorpção de luz e calor, como 
exulta a bachante com os vapores do vinho ge­
neroso. 

A terra selvagem parecia trajar as suas mais 
lindas galas para celebrar a festa natal da civi-
lisação. 

Chegado era Estacio ao alvo de seus esforços: 
a gruta do Pagé abria-se em face delle. Parando 
um instante para serenar o sossobro de sua alma, 
penetrou emfim na vasta caverna. 

Irrisão da fortuna ! 

As decantadas minas de prata não eram mais 
que illusão. 

O infeliz mancebo achara ao cabo de tantas fa­
digas e tributações uma cruel decepção: a sorte 
o havia conduzido pela mão, apoz de uma som­
bra, até que esta tomara corpo • emfim e se vol­
tara para rir-lhe nas faces. Penetrando na gruta, 
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reconhecera o engano de seu pai, induzido em 
erro pela ignorância e fábulas do tempo. 

? Entretanto depois do amargor do primeiro de­
sencanto, sua alma grande consolou-se com a idéa 
de rehabilitar o nome de Roberio: 

I — Ainda bem! Não dirão mais que o perdeu 
a cobiça 1 

Permaneceu ali Estacio longas horas. Afigura­
va-se ao seu espirito que ali naquella gruta sub-
tarranea , sanctificada pela memória do pae, fica­
vam sepultadas todas as brilhantes esperanças de 
sua vida. Por tarde volveu ao pouso. 

Nesse mesmo instante em que se apartou Esta­
cio daquelle sitio onde deixava morta sua ambição, 
na Bahia a fé desertara o coração de Ignez, tran-
zida pelo temor da maldição paterna. 

Semanas depois, pelo recôncavo da cidade do 
Salvador seguia um bando de homens , que 
logo ao primeiro aspecto se conhecia chegarem 
de longínquos sertões, e trazerem longa jornada 
pelo mísero estado que apresentavam. Muitos já 
vinham descalços, com as roupas dilaceradas e 
cobertas de lama e pó, o passo tropego e pesado. 

Era e6ta a banda de Estacio, que se approxi-
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mava do termo de suas fadigas, depois de üníá 
excursão de três mezes. 

A volta fora cheia de perigos. Varias vezes ata­
cados pelos Aymorés, que lhes seguira a pista* 
conforme a ordem de Molina, estiveram^ a suc-
cumbir. A' coragem e tino do alferes deviam seus 
companheiros a salvação. 

Estacio não se poupara ; por varias vezes sa­
hiu ferido do combate. Ainda não estava elle com­
pletamente são de um ultimo golpe que soífrera. 
Seu andar bem indica o esforço que lhe custa 
cada movimento ; mas não obstante avança e es-
tuge, animando os companheiros com a esperança 
de prompto repouso. Gil caminha á seu lado, 
cercando-o de cuidados que aliviem a fadiga. 0 
travesso pagem, bem crescido para sua idade, era 
de todos as viajantes o mais fresco e bem dis­
posto. 

Como já andavam mais de seis horas, fizeram 
uma alta para tomarem algum alimento e repouso. 

— Não chegar ainda hoje!... diz Estacio ao 
pagem. 

— Oh ! não passa de amanhai 
— Amanhã ! repetiu o mancebo com desanimo. 

Não sei que tristeza maior se apoderou de mim 
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esta alvorada!... Tenho cerrado o coração 1 As 
vezes quer me parecer, Gil, que hoje na Bahia 

' se decide do meu destino 1... 
'*? — Não *vos deixeis apoderar destas ruins lem­

branças, Sr. Estacio ! Chegaremos com tempo, vos 
prometto e seguro. 

t Estacio fez um gesto negativo. 
| "*'•*- Sérias tu capaz, Gil, de um esforço que 

infelizmente não me consente esta ferida mal cu­
rada ? 

— De que não serei eú capaz em serviço vosso? 
— Estamos próximos do mar. Esforçando tu po­

des alcançar a costa; toma ahi um barco que 
te levará á cidade em ama hora cem o vento 

' que faz. 
— Prompto ! replicou o pagem érguendo-se da 

relva de um salto. 
— Aqui tens dinheiro para afretares o barco; paga 

bem. Em chegando irás direito á Christovão, e 
dize-lhe onde me deixaste. 

— Somente isto ? 
— Somente ; elle virá ao meu encontro, e en­

tão saberei... o que tremo de saber. 
Gil poz a clavina á bandoleira, e dispoz-se a 

partir. No momento de se despedir do amo, uma 



incomprehensivel emoção apoderou-se delle, que 
lhe arrancou lagrimas dos olhos. Triste pensa­
mento o assaltara. Deixava Estacio ali no ermo, 
ferido,, cercado de mercenários incapazes de dedi­
cação. Quem sabe si tornaria a beijar a mão de 
seu querido cavalleiro 1 ,j£t 

O mais estranho porém foi o enteroecimej§o 
de Estacio ao abraçar o menino. Não era elle 
homem, cujo coração se embrandecesse á pequeno 
calor; tinha-o de boa tempera, e era necessário 
o fogo ardente das grandes paixões para fundi-lo. 
Nesse momento não pôde comprehender o que 
sentia : teve quasi remorsos de arriscar o menino 
só por caminhos desertos. 

Gil partira. O troço de viajantes continuou a 
jornada até meio dia, quando fizeram outra alta 
para deixar passar a força do sol. Estacio dei­
tou-se á sombra , e dormiu profundamente todo 
aquelle tempo. Ao despertar sentiu vigor novo: 
comeu com apetite, e respirou á larga o ar puro 
e fresco da tarde. 

Nesse instante o nitrido de um cavallo reboou 
pela campina. O som vibrante do brioso animal 
prurio o coração do mancebo: ergueu-se rápido 
correndo o olhar em torno. O poltro apprpii" 
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Imava-se aos saltos do lugar onde se achavam ; e 
â*istando-os fugiu arisco para voltar depois. 

• Estacio arranjou um laço na ponta de uma 
, longa corda ; e ajudado dos companheiros conse­
guiu apanhar o 8nimal, que montou em pello, á 
Sertaneja. Naquélles tempos o melhor poltro valia 
duas moedas, que Estacio deixou á sua gente para 
indemnisarem ao dono, si a p parecesse. 

Cerrando os calcanhares na ilharga do indomito 
animal, partiu a galope na direcçso da cidade. 
Desejava ter azas para transpor com a velocidade 
do vento as quatro legoas que lhe faltavam. Pas­
sava em sua alma uma cousa muito natural, e que 
entretanto lhe parecia estranha ; tendo supportado 
com resignação durante perto de três mezes, que 
tanto durara sua jornada, a ausência de Inezita; 
agora ás abas quasi da cidade, quando só lhe res­
tavam três á quatro horas de caminho, sentia uma 
impaciência e soffreguidão extremas. Como dis­
sera a Gil, parecia-lhe que naquelle dia se estava 
decidindo de sua sorte na Bahia, e estremecia pen­
sando chegar tarde !... 

O dia declinou; veio a noite; as estrellas 
recamaram o azul do céo. 

Estacio galopava sempre : apenas tinha feito curta 
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parada, para deixar que o polir© resfolga$sa|<ja 
batida e bebesse n'um ribeiro; depois continuara 
a correr sobre a cidade. Seriam sete hora?, ou 
cerca, quando avistou as primeiras habitações dos 
subúrbios. Estava em Nazareth. Seus olhos ávidas 
e ardentes vinham já de bem longe buscando* o 
sitio da casa de D. Francisco, de Aguilar; n'uma 
volta do caminho o edifício lhe appareceu de re­
pente, no seio de um alto clarão. 

Involuntariamente o alferes estacou deante da 
inesperada scena. A luz daquelles fogos entron-
lhe n'alma como um raio de maldição, e o es­
tremeceu. Passado o primeiro deslumbramento par­
tiu ainda mais veloz, lamentando o instante de 
demora. Então á medida que avançava, o painel 
se desenhava mais vivo. A casa de D. Franciscô  
nadava realmente em luz : desde o chão até o cimo, 
a cingiam coroas de fogos, entrelaçadas com os 
festões de rosas e as grinaldas de varias flores. 
As arvores appareciam de longe como transparen^ 
tes, coando verdes raios atravez da folhagem.;, Mul-r 
tidão de convivas ondeava cambiando as brilhan­
tes e varias cores de suas roupas luzidas. 

Era uma festa, sem duvida. Já chegavam aos 
ouvidos do mancebo os arpejos da musica, de 
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envolta corh o íàlegrè Vdzear dós convivas. $ual 
fosse porém o motivo dessa festa, não o sabia elle 
e tremia de adevinha-lo ! 

Chegou afinal ás proximidades da casa; ápeou 
e'èSibuçando-se no manto de viagem, penetrou 
na zona illuminada que cingia o edifício. 

Em signal de seu regdsijo e pârà dar maior es­
plendor e animação á festa, mandara o fidalgo que 
se franqueassem as portas e mais tarde se dis­
tribuíssem comezainas e vinhos ao povo ; grande 
copia delle, excitada pelo banquete tanto como 
pela curiosidade, a pinha va já os arredores. 
, Poude o mancebo desappercebidó metter-se na 
pinha de gente que nesse momento, derivando do 
edifício principal se condensava para a aza direita, 
onde se via armada uma galeria formada com 
arcos de flores e rases das mais lindas ramagens. 
uíiEssa arcada servia de passagem entre o edi­
fício principal, e outro de menores porporções, 
cuja faxada gothica alvejava entre o verde escuro 
dos'Sinamomos, á lüz das tochas. 

Estacio segunda vez estremeceu. Esse pequeno 
edifício era a capella ; lá estava a cruz negra a 
apontar para o céo; e a fumaça do incenso, que 
enroscava-se em espiraes, è subia as nuvens. 
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Para que nenhuma duvida mais lhe restasse, 
resóavam aos seus ouvidos as vozes e chacotas 
do popular, que parlava das bodas e da formosa 
noiva. . • Jfc 

— Bem me dizia o coração! murmurou Esta­
cio. Amanhã seria tarde. •?$* x 

Affagando o punho da espada redobrou'de es­
forços ; porém a multidão era de tal modo com­
pacta, que ainda desta vez a sua tentativa foi 
baldada. 

Ligeira ondulação percorreu a turba de uma á 
outra extremidade. Era o cortejo que atraves­
sava para a capella; e o povo que se conche-
gava para ve-lo passar. Estacio foi tomado de 
um surdo desespero, por não poder atravessar 
de chofre aquelle muro de carne que se oppu-
nha á sua passagem; concentrando as forças,) 
metteu hombros a multidão, como se fora uma 
alavanca é foi levando-a por deante. A gente as­
sim impellida contra a faxada da capella ia de­
clinando á um e outro lado; e abria caminho. 

Entrava já o cortejo na capella, quando afinal 
Estacio conseguiu chegar a porta; nova barreira, 
e mais formidável pela estreiteza do lugar, se er­
gueu a sua passagem; porém a grande massa de 
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I povo que vinha apoz levou por deante a mó de 
gente que tomava a entrada ; o mancebo achou-se 
de .repente em meio da capella. 
.^Tinha-se enchido de coragem e com tudo suc-
cumbiu deante do espectaculo que viram seus 
olhos hallucinados. 
, Aos pés do deão revestido dos hábitos episco-
paes, uma dama e um.cavalheiro estavam ajoe­
lhados, esperando o instante de receberem a ben­
ção nupcial. Na posição em que se achava Es­
tacio não podia ver-lhes o rosto, que tinham 
voltado para o altar; mas a dama, não era preciso 
que seus olhos a vissem, pois já seu coração a 

| adivinhara. Era sua Ignez querida, que jurara 
em despedida não pertencer a nenhum outro ho-

. mem, senão a elle; era a misera e mesquinha 
t sem amparo, a quem arrastavam como uma vic­

tima, para aquelle horrível martyrio. 
O ; mancebo sorriu: seu olhar terrível correu 

0 cortejo de brilhantes cavalheiros, a frente dos 
quaes apparecia D. Francisco de Aguilar; a mão 
que desde o principio tinha ao peito, comprimin­
do as pulsações precipites do coração, abateu-a 

I sobre o punho da espada. Já o ferro lampe-
java, e o pé promovera o passo ardido 

v«l v i 9t 
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Novo e mais forte'abalo prostrou o valente man­

cebo. 
Inezita volvera o semblante para fitar seu des-

posado? Que deslumbrante bellezal... Sua pu-
pilla negra scintillava, e desferia sobre o cava­
lheiro raios explendidos; tinha na fronte uma 
aureola de rainha ;' dos lábios fluia um sorriso 
fulgurante, que exaltava toda sua pessoa. 0 des-
posado parecia ao contrario esmagado pela emo­
ção ; tinha a cabeça baixa, e nem ousava erguer 
as vistas para a formosa noiva. 

A alma de Estacio gemeu em sua afflicçào: 
— Senhor Deus! Ella o ama. 
E abandonou o punho da espada leal 1 Que podia 

ella contra tamanha desventura ! Ignez o trahia; 
tinha deixado de pertencer-lhe; já não precisava do 
seu amparo : nem elle tinha já o direito de perturbar 
a ceremonia religiosa. Seu direito agora era só um, 
o da vingança ; não contra ella, misera mulher, 
mas contra quem lh'a roubara. Bateu de leve na 
espada como se a acalentara, ou lhe recommerv 
dasse paciência; e aguardou o fim da ceremonüt. 

Viu impassível a benção nupcial; era um ho­
mem morto, já sem sensibilidade para a dôr; a 
desgraça batia nelle, como o sopro da tempes-
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tade no flanco de uma rocha. Mas a mesma ro­
cha dura e impenetrável um dia a abala e dila­
cera o raio. 

Assim foi elle. Ao terminar a ceremonia er­
gueram-se os noivos. Estacio não viu, nem ou­
viu mais nada ; quando recobrou os espíritos estava 
na capella erma e apenas illuminada por algumas 
tochas: uma vaga lembrança do que o desacor­
dara, tinha ficado impressa em seu espirito, como 
o signal de uma queimadura recente na epiderma. 

— Christovão!... soluçava os echos de sua 
alma 1 Christovão, meu amigo, meu irmão í 

Era realmente Garcia de Ávila que se erguera 
dos pés do sacerdote e offerecera a mão á Inezita 
para voltar ás salas do festim. Tinham ambos pas­
sado por deante daquelle vulto estático sem nelle 
reparar. As danças os esperavam ; a sua che­
gada começara o baile, cujo ruido alegre reper­
cutia nas profundezas do coração de Estacio. 
. Quando o cortejo sahira da capella e apoz elle 

o popular, um vulto embuçado, chegou á porta e 
examinou com altenção a figura do mancebo; havia 
alguns instantes que elle o entrevira na multidão, 
e se pozera á busca. Encontrando-o agora, e con­
firmando suas suspeitas approximou-se lentamente. 
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Estacio o reconheceu; era João Fogaça.; í 
O forasteiro tomou, sem proferir palavra, a 

mão do mancebo e apertou-a ao coração.' Esse 
coração rude, mas leal, comprehendta a dôrque 
assolava aquella nobre alma trahida. Passados al­
guns instantes de respeitoso silencio, fatiou, .com 
voz submissa e fraca, como se receasse offen-
der essa dôr recente e viva. 

— Depois do que acabam de ver meus olhos, 
só esperava qne chegasseis, para cumprir a pa­
lavra que vos dei, e partir-me 1... O papel que 
vos foi roubado está em mão do doutor: aqui 
tendes o recibo. 

Estacio tomou maquinulmente o objecto que João 
Fogaça the apresentava : 

— Careceis de mim, Sr. Estacio?... Dizei-o 
francamente!... Tendes aqui um amigo 1 

— Nâo proferi tal nome !... De nada carece1 

senão que me abraceis 1... O contado de um co­
ração leal como o vosso ha de fazer'bem a esse 
meu transido e morto pela mais negra perfídia. 

João Fogaça apertou Estacio em seus braços,' 
e sentiu os olhos huraidos de lagrimas: 

— Parto esta alvorada. Vou-me ao sertão com 
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minha mulher, para não mais tornar. O que pre­
senciei agora me enjoou do mundo. Antes quero 
a companhia das feras! 

— Feliz quem pôde, como vós, salvar delle 
sua felicidade, para abriga-la longe da vista dos 
homens!... 

Abraçaram-se de novo por despedida. João Fo­
gaça sahiu da capella e afastou-se rápido ; elle 
tinha medo do que ia succeder, ali, naquella noite. 

Entretanto corria o tempo alegre e festivo nas 
salas ricamente aderessadas. As danças figura­
das trançavam coreas de damas o cavalheiros, 
que ondulavam garbosameute ao som cadente 
da musica. 

Fora, em torno ao edifício illuminado, agi­
tava-se a chusma do popular, soltando ledos des-
cantes, e levantando brindes aos noivos; os pa-
gens corriam de nm á outro lado com taboleiros 
de visadas, e outras provisões, ou com cangi-
rões e botelhas, destribuindo á eito comezaina 
e bebidas. 

Duas pessoas unicamente, e eram os heróes 
da festa, não tomavam parte no geral rego-
sijo. 

Inezita eslava anciada; dir-se-hia que esperava 
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com impaciência uma nova que tardava. Con-
templando-a, percebia-se a violência que ella 
empregava para reter dentro de si uma alma que 
esforçava por irromper e vasar-se; mas não obs­
tante a sua resistência de vez em quando des­
prendiam-se chispas ardentes, que incendiavam 
o olhar e ferviam o sorriso. Nunca maior pai­
xão e mais possante cholera volcanisou um co­
ração de mulher. 

Christovão estremecia de momento á momento. 
Volvia enião os olhos em torno, como si receasse 
vêr surgir-lhe em face um espectro medonho. 
Parecia que um remorso pungeute o acícalava. 
Mas logo apoz a dôr desse remordimento, elle 
conseguia dominar-se: a inquietação cedia á cos­
tumada tristeza ; e sobre esta derramava-se uma 
doce serenidade. 

Ninguém em tudo isso reparara. A impaciên­
cia da donzella e o sobresalto do cavalheiro per­
diam-se nos rumores festivos do saráo. 

Mas de repente um calafrio arripiou toda aquella 
multidão contente e jubilosa. A voz da morte, 
estridente, lugubre, atravessou o borborrabri har­
monioso da festa. A respiração estacou no seio 
da multidão; todos quedaram-se oppressos, in-
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íquirindocom os olhos sobre o estranho successo, 

f e sem animo de soltar dos lábios a palavra que 
o terror ali gelara. 

[-' Havia causa para a terrível commoçâo. 
O sino da capella tocava a finados; esses do­

bres lentos e fúnebres traspassavam o coração 
como os gemidos de uma longa e cruel agonia. 
Ao mesmo tempo, sem que se soubesse donde, 
nem como viera, derramava-se pela turba uma 
voz sinistra ; que apparecera na capella uma cova 
aberta, sobre a qual haviam semeado flores de 
laranja. „ 

D. Francisco sabedor do successo, tratou de co­
nhecer a verdade. Eis o 'que se poude saber 
de positivo. * * 

Depois da celebração das nupcias a capella fi­
cara deserta, mas illuminada ainda por algumas 
tochas. Sem que ninguém visse como, appareceu de 
repente fechada ; mas isto não deu causa a re­
paro, senão quando a gente que girava acerca, 
começou de ouvir umas pancadas, como se es­
tivessem cavando a terra. Houve então quem se 
benzesse e mal agourasse daquelle rumor em dia 
de bodas; mas o vozear da turba abafou os echos 
Subterrâneos; e o prazer breve esvaneceu o susto. 
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Decorrido algum tempo um pagem que andava 
com um pichei á distribuir vinho entre os gru­
pos avistou junto á capella um embuçado cosido 
com a parede. ^ 

— Já brindastes a senhora D. Ignez e seu no­
bre desposado, homem! ., f 

— Ainda não ! respondeu-lho uma voz surda. 
— Tomae então de beber! 
— Que trazeis ahi ? 
— Ora esta ! Vinho e do bom I 
—- Pois eu quero sangue ! ...,.., 
O pagem recuou espavorido; porém mão de 

ferro travou-lbe do punho e o arrastou. Viu-se 
elle súbito transportado á capella; no centro es­
tava aberta uma cova com quatro tocheiros nos 
cantos. O vulto embuçado mostrou-a ^ desapa­
receu ; instantes depois o sino começara de tocar 
á finado. De terror perdeu o pagem conhecimento 
recobrando os sentidos andou esvairado a correr 
de um á outro lado em busca da poda, antes que 
acertasse com ella e podesse escapar-se á visão 
horrível. 

D. Francisco e Christovão encaminharão-se para 
a capella afim de averiguar do conto, e a maior 
parte dos convivas os acompanhou. Não fora baliu-
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cinaçao do pagem; a cova lá estava aberta, com 
os tocheiros nos cantos, e as flores de laranja 
em torno. 

— Não passa de um máo gracejo ! disse D. 
Francisco rindo para dissipar a terrível impressão. 

Mas todos viram a lividez qUe lhe jaspeavà o 
semblante, e o tremor convulsivo que delle se 
apoderara. A musica , um instante interrompida , 
derramou novas torrentes de harmonia ; as dausas 
foram outra vez trançadas; fogos de artificio e 
invenções se queimaram para divertir os convivas; 
perém não íoi mais possível reanimar a festa. 

O gelo do túmulo pesava agora sobre a turba 
á pouco prazenteira e folgasan. 

Contavam algumas damas uma circumstancia no­
tável. Inezita ao saber do acontecido, não mos­
trara o menor susto. Estava ella ouvindo os do­
bres do sino com um sorriso doce, como se es­
cutara a mais suave melodia, quando lhe vieram 
contar da cova aberta de fresco na capella. Vol­
tou-se para as amigas e disse-lhes mansamente, 
com uma voz meiga : 
I — "E' a minha 1... Fizeram bem de abri-la. 
r Christovão entrou na sala ; tinha percorrido toda 
a capella e a quinta em busca do embuçado. 
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Pouco depois voltou D. Francisco e os cavalteúo| 
que procederam a igual pesquisa, ao sabir da ca­
pella, acompanhados de pagens com tochas. Nada 
absolutamente viram de suspeito. 

Eram mais de nove horas. 
O cortejo que devia conduzir os noivos á suas 

casas começou a desfilar. Inezita subiu ao seu 
palanquim dourado, aberto em fôrma de uma 
concha, e forrado de velludos e sedas; as outras 
damas tinham palanquins vistosos, embora menos 
ricos. Christovão, D. Francisco e os cavalleiros 
montavam luzidos corseis, custosamente ajaezados. 
Na frente ia a musica, concertando vários toques 
muito alegres. , 

Quando chegava a procissão nup*cial perto á casa 
de Christovão, illuminada em festa e aderessada 
para receber sua nova senhora, repararam as pes­
soas que iam adeante em um vulto de mulher á 
atravessar a rua. Quem quer que fosse desap* 
pareceu na porta, por entre a numerosa creadagein/j 
ali agrupada para saudar os noivos. *' 

A sumptuosa ceia estava posta em uma sala 
do edifício, que formava o centro de formoso pa­
vilhão, unido ás casas de morada por uma pas­
sagem de varanda. 
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A longa meza carregada de iguarias, vinhos e 
fructas, esperava os numerosos «onvivas. Caval-
leiros e damas a cercaram para honrar os seus 
hospedes e brindarem novamente as felizes bodas. 

Logo em principio do banquete Christovão di­
rigiu-se aos seus convivas: 

— Senhores que me fizestes a mercê muito 
subida de acompanhar-me nesta noite de minha 
felicidade, tenho outra graça de maior quilate á 
pedir-vos: e de vossa generosidade espero não 
a recusareis. 

— A demora é o tempo de a declarardes I res­
pondeu D. Francisco. Fio dos senhores que to­
dos porfiam em vos dar gosto e prazer ! 

— Certo ! exclamaram os fidalgos. Ordenae de 
nós como vos approuver. 

— Empenho-me comvosco, senhores meus, para 
que nenhum deixe esta sala do banquete antes 
de meia noite passada ; porque para esta hora 
reservo o melhor e mais apurado da festa. 

— Artifícios de fogo? exclamaram uns. 
— Algum baile á franceza? acodiram oujros. 
— Aposto eu por uma serenata ! 
— Ve-torbeis, senhores!... 
Christovão dirigiu-se á Elvira: 
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— Permiltireis, senhor», que me afaste um 
instante de vossa presença, pois é para mais ale­
gre torna-la nesta vossa casa ? , - í 

D. Tgnez poz os olhos no seu desposado c lhe 
disse com uma voz profunda : 

— Ide, senhor 1 
Ávila misturou-se entre os hospedes, e na con­

fusão da turba desappareceu sem que o perce­
bessem. 

Recolhido ao gabinete, Christovão como que 
arrojou de si a tristeza que o opprimia. Seu rosto 
agora estava mais sereno ; seu lábio, si ainda não 
o inflorava o sorriso, também já não o confran.-, 
gia o intimo soffrer ; o olhar não vagava mais 
perplexo e tímido pela turba, como lhe suece-
dera rio sarau ; mas fitava avante com firmeza e 
calma o alvo de seus pensamentos. Dir-se-hi» 
que era a presença dos convivas que o entrister 
cera e atormentara. ' •» 

O mancebo tirou do seio um manuscripto que 
releu attentamente e lacrou. Isto feito chamou 
seu escudeiro: 

— Affonso, toma esta missiva. Quando meia 
noite soar a entregarás á D. Francisco de Aguilar 
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na môza de banquete, e lhe dirás de minha parte 
que a leia á todos. 

Christovão atalhou as palavras com um rir franco 
e aberto: 

— E' uma alegre surpreza que preparo á todos 1 
Alegrou-se Affonso de vêr seu amo alegre e re­

cebeu o lacrado: 
• — Depois que bouverdes entregado a D. Fran­
cisco, ouve-me bem; fecharás a porta que com-
ffiunica o pavilhão; e a ninguém deixarás pe­
netrar nestes aposentos. 

— Farei como ordenaesI 
— Vae. A' meia noite em ponto 1... 
Sahido o pagem, fechou o cavalleiro a porte, 

e foi sentar-se junto a mesa na cadeira de espaldar. 
Paz ao lado o punhal, e affundou-se em seus 
pensamentos. 

Um rumor o despertou. 
O vulto negro do embuçado estava em pé, 

deante delle. 
Christovão ergueu-se lentamente. 

\ 0 manto escorregou das espaduas ao longo do 
corpo armado do cavalleiro negro. O sombreiro 
abatido ao chão por um gesto rápido mostrou o 
livido semblante de Estacio, e especialmente a 

Yol. VI 22 
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fronte vasta que esmagava com o peso do seu 
volcão aquelle busto já vergado pela dôr. 

— Estacio 1... 
Distinguiu-se este nome no estalar do grito 

rouco que prorompeu do peito de Ávila. 
Os lábios de Estacio entreabriram-se; mas 

antes que a palavra escapasse, cerraram-lhe os 
dentes; ergueu lentamente o braço esquerdo, e 
dèsenvolvendo-o num gesto enérgico, apontou 
com o index para o centro da sala. Christovão 
obedeceu ao senho imperioso, retrocedendo cada 
passo que promovia o outro. 

Chegados a meio do aposento, Estacio levou a 
mão ao flanco e a lamina terrível de sua espada 
tampejou, soltando sinistros clarões. ' 

Christovão de braços cruzados o contemplava ago­
ra immerso em tristeza profunda. 

Mais ura sorriso brotou nesse pelago de dores 
que era sua alma e lhe subiu aos lábios. 

Desembainhou a espada. -' 

OCWG^- , . ^, 
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Onde o acaso representa seu papel de bufo na tragédia humana. 

*• 

Retrocedamos algumas semanas. 

Na tarde em que D. Francisco de Aguilar amea­

çou a filha com sua eterna maldição, Ávila ao 

partir dahi se encaminhou para a casa de D. Luiza 

de Paiva. 
Ia visitar Elvira, á quem não vira depois de 
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quatro dias, atrapalhado como andava com a sua 
festa e o desafio que se lhe seguiu. 

A tarde estava á findar; restavam apenas al­
guns instantes de crepúsculo. 

Elvira recostada em um cochim defronte do 
balcão, contemplava o pôr do sol. Nos arreboes 
que cambiavam cores ás nuvens até que de todo 
se desvaneciam na sombra livida, figurava ella 
os vários affectos de sua alma; também os sonhos 
vivaces e as esperanças douradas se apagavam na 
pallidez de uma acerba recordação. 

A donzella chegara ao termo de sua confaíés^ 
cença, e comtudo nem a rosa voltara á face,-nem 
o sorriso ao lábio ; estava branca e melancólica, 
como um lyrio partido. 

Vendo Ávila, que chegava, seu bdlo semblante 
cobriu-se de uma expressão dolorosa. 

— Excusae-me Elvira, por não ter vindo estes 
últimos dias; razão maior.... 

— Não careceis de justificar-vos,, Christovão. 
Não podestes vif;... Não me queixo, menos vos 
accuso. iíltfV *: 

— Tamanha indulgência, senhora, beta se>pa* 
reice com inchfferença* >•?• ; ,-;: v/m 
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A donzella dirigiu ao oéo os olhos e um sor­
riso snbUme de resignação. 

Houve uma pausa. Estes corações, cheios como 
estavam ^transbordar, se refrangiara ao toque 
um do outio. 

-r Estaesde todo convalescida, Elvira. Não crer 
desque já seria tempo de fixarmos o prazo.... 

— Qual prazo, Christovão ? 
— .Pana o nosso recebimento. 
.^-Ah 1 
-r Não me respondeis ? 
Elvira tirou os olhos do chão e levou-os ao 

aemhlante do cavalleiro, que estremeceu até o 
fundo d'alma recebendo o choque daqueltes dois 
raios límpidos e scintillantes : 

— iRespondei-me vós primeiro. Ainda me quei­
xeis, iChristovão ? 

— iDnvidaes de meus sentimentos , Elvira I 
Elles não mudaram. 

— Estaes bem certo disto ? 
— Que singular idéa é a vossa 1 

h rt—TPOÍS, Christovão, respondei-me petas mesmas, 
não «por outras palavras. Perguntorvos eu si 
ainda me quereis? 

— Quero-YOSyElvira-l 
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• '••'( 

A donzella sorriu amargamente. :• i 1 
— Porque este coração, que ao de longe co­

nhece o rumor de vossos passos, e vos pres­
sente antes que vos vejam os olhos, porque 
ficou elle agora frio e mudo ouvindo-vos?... 
Esta não é a voz com que outr'ora me dizieis 
as mesmas palavras!... OhI não vos illudi, 
Christovão, já não sois o mesmo I 

— Não estou aqui á vossos pés senhora I 
— O que vos tem junto de mim, não é mais 

amor, não; é a honra. O coração ardente e 
estremoso que outr'ora por mim se estremecia, 
morreu; mas o coração grande e generoso, que 
eu admirei, este é o que me resta. Sois e sereis 
sempre o mesmo cavalleiro nobre e leal, Christovão; 
em vossa consciência vos julgaes apezar de tudo obri­
gado pelos vossos juramentos; porém eu vos absolvo 
delles. Rejeito o sacrifício que me quereis fazer de 
vossa felicidade. Si alguém deve soffrer de um 
erro que foi meu e só meu, não ha de ser o 
innocente 1 ^ 

L — O que nas minhas acções pôde ster feito 
nascer em vosso espirito semelhantes suspeitai? 
balbuciou Ávila. 

Elvira travou-lhe da mão e cerrou-a com força: 
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— Em vossajconsciência, Christovão, dizei-me : 
Sois feliz hoje como tostes nos tempos de nosso 
malfadado amor ? .* 

Christovão emmudeceu ; sua alma soluçou no 
peito, Vnas não veio aos lábios. 

— Vedes!... Não sabe mentir vossa boca !... 
Felicidade, vos não posso dar mais neste mundo ! 

O cavalleiro curvou a fronte ; as lagrimas re­
bentavam de seus olhos e banhavam-lhe as faces. 
Como a limpha que borbulha do bambu quando o 
rompem, era esse pranto de uma alma dilace­
rada. 

Elvira não chorava ; já seus olhos estavam 
estanques de lagrimas e seu coração mirrado e 
secco da dôr. Ella olhava tristemente o man­
cebo, e o pranto que desfiava de suas palpe-
bras; cada gotta que tombava era um resquício 
do extincto amor a transudar do nobre cora­
ção que a adorara outr'ora 1 

Passado um longo e silencioso momento, Chris­
tovão despediu-se de Elvira. Não se disse nessa 
despedida mais palavra do que costumavam nos 
dias passados; entretanto quando as duas mãos 
cerradas um instante soltaram-se uma da outra, 
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ambas estas oreatnras sentirem pailir-se o ul­
timo fio que ainda ligava suas almas. 

Ávila chegado á casa, ordenou que não tiras­
sem os jaezes ao cavallo, e subiu ao gabinete para 
escrever. A carta era ppra Elvira, e continha esr 
tas poucas palavras : 

« Tendes rasão, Elvira ; a mentida felicittodf 
deste mundo já não existe para nós; porém,ou­
tra melhor e eterna nos aguarda na mansão ce­
leste. Essa fé me anima e inspira, Vou lá es­
perar-vos, esposa minha I » 

Tendo cerrado a carta que recommendou a seu 
escudeiro levasse á quem era dirigida, ajustou 
as armas e desceu ao pateo para montar de novo 
a cavallo e partir. 

Onde ia elle aquella hora da noite, desacom­
panhado e sombrio 1... Ia em busca da morte; 
ia arremessar a existência no primeiro abysmo que 
o acaso lhe deparasse em caminho. Punha já o 
pé no estribo quando um cavallo á galope esta­
cou á porta e apeou-se um cavalleiro. 

Era D. Francisco. O fidalgo cerrou a mãoaC 
mancebo e levou-o até acima : 

— Sei tudo, «avalleirol 
— A que alludis, D. Fratícisco? f 
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— Venho de casa de D>. Lopoi Cbmprehtín-
Ueis agora? 

• ?, *a. Não; 'do todo não comprehehdò. 

— 0 èttmmendador referiu-me a causa do pri-
riièiro e do segdndo desafio vosso... Estàes ena­
morado Ibücò da minha Inezita, D. Christovão 1... 

I — Asseguro-vos, D. Francisco, que vos enga­
naram I 

I — Não tendes já necessidade de esconder os' 
vossos sentimentos, amigo I... Sabeis si vos es­
timo ; o único obstáculo que se oppunha á vossa 
ventura, neste momento está removido. Conse­
guiu vosso valor o fim á que se propoz ; D. Lopo 
obteve de mim permissão para retirar seu pedido,, 
e eu corri á, vossa casa para ser o portador de 
tão boa nova e o núncio de vossa felicidade. Abra-

içae-mo, D. Christovão. 

O mancebo ouvira espavorido as palavras do 
fidalgo; mas no meio desse espasmo percebia-se 
a explosão do júbilo que lhe causava a nova da 

; renuncia do D. Lopo. A mão de Ignez estava 
outra vez livre ! Esse pensamento atravessava a 
atonia do seu espirito como um raio brilhante do 
sol filtra entre as, nuvens;. ?<* *-, 
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O castelhano cerrou em seus braços o mancebo» 
e proseguiu : >H 

— Quando ao ler a carta de D. Lopo e depois 
ás suas primeiras palavras, conheci que, como o 
primeiro, o segundo ajuste de casamento para mi­
nha filha tinha de ser desfeito, não imaginasse 
D. Christovão , qual desespero foi o meu ! Tive 
ímpetos de esbofetear aquelle homem, apesar de 
prostrado no le i to! . . . Estava decidido á abando­
nar de uma vez esta terra, que tão fértil ha sido 
para mim em dissabores ; por estes dias deve par­
tir a frota do reino ; ella me levaria e todos os 
meus á melhor porto 1 

— Podestes pensar nisto, D. Francisco? Umatào 
rápida viagem !... disse Christovão estremecendo.: 

— Para mim não fora rápida, senão bem de­
morada. De supplicio cruel seria cada um dia mais 
que ficasse nesta terra, alvo dos remoques de toda 
a gente !... Felizmente tudo acabou pelo melhor 
e com bastante satisfação minha, pois corri since'1 

ridade vos digo, que não escolhera outro esposo 
para Ignez, si de principio conhecesse vossos sen­
timentos ; e dou-me por bem pago do mal pas­
sado pelo bem que trouxe ! . . . i í <>' •'•'- I 

Christovão emmudecera de novo; estava agora' 
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á debater-se em uma luta terrível travada entre 
dois oppostos sentimentos: 
-. — Ábalou-vos tanto a alegre nova, que de todo 
vos tomou a voz? insistiu D. Francisco. Estaes 
ahi tão calado !... 

— Tão inesperado foi o que me annunciastes I 
balbuciou Christovão. 

— Pois deixo-vos só para que melhor vos ha­
bitueis aventura. Amanhã vos espero cedo para 
que apresenteis vossa homenagem a Ignez! 

— Amanhã ! 
— Depois do que ha passado deveis compre-

hender a minha impaciência 1 Em quinze dias 
estas bodas hão de estar feitas e concluídas. 

Uhrístovào ergueu-se resoluto: 
— Uma cousa exijo eu porém. 

I - Qual ? 
— Segredo inviolável. Ninguém mais além de 

nós ambos deve saber deste consórcio até o 
dia era que se elle celebrar. Haveis também 
de sentir a necessidade dessa medida, para evitar 
os dizeres e murmurações da gente. 
| — Neste ponto ainda são conformes nossos pa-
receres. O sigillo será inviolável. 
; D. Francisco cumpriu sua promessa. Oenxo-
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vai da noiva, que podia denunciar as proximai 
bodas, já de ha muito estava preparado e só es­
perava pelo dia. Sedas, finas baptistas e outras 
lençarias abertas de renda e crivo outeoattiai« 
de mimoso lavor, enchiam os bahus de cedro 
aromatico, cobertos de chárào e vindos da índia. 
Os ricos adereços de diamantes, rubis « ptfrtitó 
estavam encerrados nos cofres de sandalo, em­
butidos de ouro. /Nada faltava, senão o feliz ca­
valleiro, para a gentil senhora de todas estas lindas 
galanterias. 

No seguinte dia, indo á Nazareth, teve Chris­
tovão com Inezita este curto dialogo : ' 

— Dizei-me, D. Igbezl . . . Tendes alguma es­
perança de que D. Francisco consinta ura diàton 
vosso casamento?...'t; . -- Jj 

Inezita sorriu : f> **^ 
— A esperança é o fôlego d'alrha ; quando ella 

se apaga, não ha mais vida ahi! . . . Mas bem 
sei eu que só um milagre pôde obter isso de 
meu pae. '*% 

— E sem esse consentimento hãO sereis esposa 
do homem a quem amaes ? 

— Na terra, hão.' -fH'- -'!-:- •• lüài1 i} :^"'' 
— Oh ! Si lhe quizesseís cOáio vôs efle quer! 
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— Iludo quanto era meu lhô deú pois só vivo 
delle 1... Minha pessoa não 4ne pertence, mas á 
meu senhor e pae. Subtrahi-la á seu poder só 
o pôde Deus, meu creador!,.. 

Christovão ficou algum tempo com os olhos fitos 
nella, e cheios de ardente fulgor. Depois partiu 
brusco e rápido. 

Correram os dias. 
Em Nazareth faziam-se aprestos para uma grande 

lesta. Artezãose mecânicos fabricavam varias obras, 
como arcos e pavilhões, ou renovavam as tape­
çarias da casa; em frente ao edifício se dispunham 
as columnas que deviam servir aos vários fogos 
de artificio. Este desusado movimento excitou 
muito a curiosidade de todos ; mas D. Francisco 
teve logo o cuidado de applaca-lo, declarando 
que pretendia commemorar naquelle anno o 'seu 
natalicio com uma festa, qual nunca se vira na 
Bahia. 

Na véspera Christovão approximou-se de Inezita. 
A donzella andava contente desde que se desfizera 
seu casamento com o commendador : essa liber­
dade era ao menos uma sombra de ventura para 
ella, que não podia ter a realidade. Não estar 
destinada á nenhum outro, era pertencer, embora 

Vol. VI 23 
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de longe e por pensamento, a Estacio. Reparou 
pois ella na tristeza profunda de Ávila e no tom 
grave com que lhe fallou. 

— Pondes vossa confiança em mim ? pergun­
tou-lhe o mancebo. 

— Em quem a pozera, si a retirasse de vós? 
Náo sois o irmão de Estacio e meu portanto? Não 
me arrancastes já por duas vezes ao meu fatal 
destino ?... 

— Pois si depositaes vossa fé neste amigo e 
irmão vosso, ouvi e guardae bem minhas palavras* 

Ávila reflectiu no que ia dizer: 
— Qualquer cousa que aconteça, por mais es­

pantosa que pareça, não vos abandone a es­
perança. Sereis feliz, eu o juro sob minha vidae 
honra. 

— Mas então I... Nova desgraça me ameaça? 
— Nada mais vos posso dizer I... Esperança efé. 
Chegou o dia da festa. Era já por tarde, e 

ainda Inezita não recebera as ordens de seu pae, 
que a mandara aguardar em companhia de D. Is-
nienia. Foi quasi ao anoitecer, quando começaram 
de accender as luzes, que o castelhano veio bus­
car a donzella e levou-a pela mão até sua reca-
mera. 
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Entrando, Inezita sentiu-se gelada, como si pene­
trara em um túmulo. Ali estavam sobre os cochins 
as suas roupas de noivado, as cândidas vestes da 
innocencia, o vóo do pudor, a coroa da virgem, 
o ramalhete da castidade. 

— Esta noite sereis conduzida ao altar, Ignez! 
disse o fidalgo. 

A donzella curvou a fronte, cruzando as mãos 
ao céo em attitude de martyr. 

— Sabereis em tempo qual o esposo que vos 
escolhi 1... 

Que importava a Inezita quem elle fosse ? Aban­
donou ás suas aias, para que o amortalhassem de 
galas e riquezas, um corpo morto. Quando ter­
minaram esse triste officio de ornar a victima do 
hymeneu, Inezita ergueu-se e foi direito ao trumó ; 
sua mão buscou alguma cousa na gaveta. 

— Ainda não I murmurou. Elle me disse que 
esperasse apesar de tudo. 

Escondeu o objecto no seio. Chegou en­
tão D. Francisco, e guiou a filha pela mão 
ás salas, cheias já de damas e cavalleiros. 
Para a sala do docel arrastavam naquelle instante 
a cadeira onde D. Ismenia , também coberta de 
alfaias e sedas, assistia sorpresa aquella festa in-
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comprehensivel. Inezita foi levada a uma cadeira 
ao lado de sua mãe e abi ficou estática e alheia 
ao que passava em torno. 

De repente viu Christovão, trajando aprimorada 
elegância chegar-se a ella trazido por D. Francisco, 
e sauda-la. A presença do mancebo a reanimou; 
lèmbrara-se de suas palavras da véspera, e 
sentiu o calor da esperança aquecer de novo seu 
coração gelado. Emtanto D. Francisco offerecia-lb» 
a mão, e seguidos pelas damas e cavalleiros des­
ceram as escadarias e tomaram na direccào da 
capella. 

A donzella movia-se automaticamente; seus olhos 
feridos pelas luzes das tochas que illuminavam o 
altar, fascinaram-se. Parecia-lhe que não era ella 
quem avançava, mas a capella, aberta como uma 
cratera de chammas, que avançava mais e mais 
até devora-la. Assim achou-se aos pés do sa­
cerdote que officiava, e á direita de um caval­
leiro, de quem apenas sentia o vulto. 

Ergueu os olhos ao Christo que dominava o 
altar; dahi abaixou a prece ao sacerdote e depois 
ao homem á quem iam sacrifica-la. Seus olhos 
cegaram de horror; pasma ficou e morta a pupilla. 0 
seu desposado era Christovão, o homem que na 
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«espera a lencorajava em seu amor, o amigo de­
dicado de Estacio 1,.. 

A nobre alma de Inezita condensou-se toda em 
um assomo de soberba indignação. Alçou o talhe 
para affrontar bem em face o desleal e traidor; 
seu lábio olímpio o fustigou com uma syllaba só: 

— Vós!... 

Torrente de indignação, gemidos de leoa, 
ondas de sarcasmo, grito de ameaça, tudo ali 
estava naquella voz breve e ríspida. 

— Perdão I murmurou Christovão curvando a 
fronte. 

O que depois succedeu foi referido até o ins­
tante em que deixamos Estacio e Christovão. 

Ei-los ali ainda, no vasto gabinete frouxamente 
esclarecido, em face um do outro, com as espa­
das nuas e prestes a se cruzarem. Estacio vibrou 
a lamina da sua, que scintillou aos olhos de Chris-
tovãoi como um raio de morte. 

O mancebo recuou de ura salto: 
— A infâmia te fez cobarde ? disse Estacio dis-

tillando sarcasmo do sorriso. 

— Náo devo morrer ás tuas mãos ! replicou 

* Ávila com firmeza. 
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E curvando o joelho partiu de encontro a folha 
da espada, cujos pedaços rolaram pelo chão. 

— A que outras morrerás, senão ás dé tua 
victima ! 

— A's minhas próprias! 'j 
Tirou o punhal da cinta. 
— Tens rasão! Esta obra de justiça é digna 

de ti! 
— Oh !... Eu não posso morrer maldicto por 

ti, irmão I... Ouve-me 1 
— Nem uma só palavra ! | 
— Estacio!... -7. 
— Depois da traição a mentira I 
Soaram nesse instante umas apoz outras as sur­

das badaladas de meia noite. 
Christovão conduzio Estacio á janella meio cer­

rada donde se via fronteira a mesa do banquete. 
Os rumores que enchiam a sala do festim apa­
garam-se de repente; no meio do silencio a voz 
grave e sonora de D. Francisco pronunciou estas 
palavras: 

« Em nome da Santíssima Trindade. 
« Declaro eu D. Christovão de Garcia de Ávila 

que este é meu testamento. 
« Resolvido á pôr termo a uma existência que 
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esventura tornou insupportavel; e querendo 
meus últimos instantes sirvam á ventura do 

ornem que mais amo ; acceitei em seu nome a 
mão de D. Ignez de Aguilar, unicamente para res-
titui-la pura e immaculada aquelle a quem ella 
jurou pertencer. O que não podia a filha obe-
• diente realisar sem consentimento de seu pae ; or­
deno eu á minha viuva que o faça. Seja mu­
lher de meu irmão Estacio Dias Correia, e ambos 
felizes me perdoem e orem por minha alma. » 

0 punhal de Christovão, antes de terminada a 
leitura, ia se embeber no peito ; porém a mão ro­
busta de Estacio travou-lhe do braço á tempo, e 

[arrancou-lhe a arma. 
• O mancebo cingiu e estreitou ao seio o amigo 
dedicado até a morte. 
: —Porque chegastes tão cedo, Estacio?... mur­
murou Christovão. Não terieis curtido tão cruas 
dores I... 

— A Providencia é impenetrável nos seus desíg­
nios, Christovão 1 

Proferindo estas palavras Estacio abaixou a 
fronte pensativa e carregada de sombras. Chris­
tovão sentiu remorsos de viver ainda; e apro­
veitando a distração do amigo, estendeu a mão 
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para o punhal, Estacio preveniu-lhe o movi­
mento. & 

— Inezita era sabedora de vossos intentes? 

— Não ! respondeu Christovão. Ella nada sabei 
nem suspeita. 

Uma ruga funda sulcou as faces do alferes. 

— O que fiz por vós, não foi mais sacrifício, 
Estacio, do que o receio de offender a suscep-
tibilidade de vosso coração, buscando dar-vos a 
felicidade. Quanto a minha vida ella estava ex-
tíncta, e se teria apagado a quinze dids, si não 
me inspirasse a Providencia o meio de assegurar 
a vossa felicidade. Não podas ter remorso da 
minha morte. 

Estacio o escutava distrahido; elle tinha deante 

de si a imagem de Inezita tal como a vira na 

capella, fulgurante e explendida : * 

— Mas, Christovão, si Inezita ignorava as vos­

sas intenções, como acontece que foi livremente 

ao altar, ella que jurou não pertencer á nenhum 

outro, senão a mim?.. . • 

Ávila estremeceu deante deste raciocinio formi­

dável : tanto mais quanto elle próprio admiránl 

a coragem da donzella , ô o desembaraço' qu« 

mostrara toda aquella noite. ' 
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— Não vos disse a conversa que tive com ella 
P véspera?... 

— Sim; lhe assegurastes que não perdesse a 
$, apezar do que succedesse; mas ha fé que 
resista nestas circunstancias?... 

Estacio proseguiu com voz amarga: 
I — Quando cheguei á capella.... Ainda vejo !... 
Meu Deus !... Que radiante aspecto que ella tinha! 
Que olhar vos lançou I 

Christovão sentiu frio até a medulla dos ossos: 
' —Era indignação, Estacio I... 

— Indignação I 
— Oh I Agora comprehendo bem!... A cal­

ma apparente de Ignez não era senão o impe-
to da cbolera que a dominava. Ella se prepa-
rava para esmagar com seu desprezo o traidor in­
fame ! 

] Bateram á porta. Era Affonso. 
P — A Sra. D. Ignez busca seu nobre despo-
sadol 

— Onde está ella ? exclamou Christovão sor-
preso. Não vos recommendei... 
| - — A Sra. D. Ignez já se tinha retiradoá sua 
camera. 

— Dizei-lhe que aqui a espero 1 
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A'quella palavra desposado a mão de Estacio 
rasgou com desespero o peito; seu coração cris-
pou-se. Voltando-se viu Christovão a dolorosa an­
gustia, que se retratava na sua physionomia : 

—. Seu desposado, Estacio, sois vós, pois eu já 
não vivo. Não me perdoareis nessa ultima hora, 
ter-vos representado na ausência ? Ella não tar­
da! . . . Recebei vossa Ignez, e adeus, irmão! 

Estacio precipitou para Christovão que ia sahir, 
e o reteve: 

— Christovão haveis de viver!... E' a minha 
vontade 1 Também eu viviria si acaso.... 

A voz se evaporou em soluços. 
— Ouvi!... A minha resolução inabalável é 

esta! Não proferireis uma palavra, nem fareis 
um gesto que denuncie á Ignez minha presença. 
Communicae-lhe vossas intenções e o fim deste ca­
samento. Eu ouvirei occulto por aquelle repos­
teiro I... 

— Que pretendeis fazer? 
. — Si Inezita acceitar sem hesitação o vosso sa­

crifício, partireis para nunca mais voltar! E' tudo 

quanto acceito de vós! 

— Deixae-me antes morrer! 

— Desde que vosso luto se cnramasse ás flores 



AS MINAS DE PRATA 2 7 5 

do meu amor, elle não podia ser feliz. Jnrae-
me que haveis de viver I 
i — Juro I Esse sim será sacrifício para voss8 
ventura. 

t —Si porém ella vos.... 
•f — Calae-vos, Eslacio I 
i —Então partirei eu!.:. 

— Tereis remorsos deste pensamento. 
Ouviram-se os ruges ruges da seda. Estacio 

mal teve tempo de occultar-se; o vulto gracioso 
de Inezita assomou. Enlevada por um sublime 
pensamento, ella parecia fugir á terra e embe-

'jher-se já na serenidade do céo, tal era a ex-
pressào de suave placidez e bemaventurança que 
se derramava por toda a sua pessoa. Seu passo 
não mais calcava o solo com a magestade regia 
que tanta graça lhe dava ; agora desusava bran­
damente como o vôo de um anjo resvallando á 

ísuperficie da terra, antes que remonte ao em-
|pireo. 

Ccaminhou para Christovão, cingida da celeste 
irradiação, e poz nelle os olhos cheios de uma 
magoada severidade: 

— Ha uma hora vos odiava, senhor I Neste 
instante solemne vos perdôo 1 
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— Este perdão éu o mereço, e o esperava, se­
nhora ! exclamou Christovão. Toda a noite sent1 

os raios de vosso desespero que me abrazavam 
as faces; mas eu sabia que elles se apagariam 
mais tarde, quando soubesseiã que este casamento, 
não era a traição infame que julgastès, mas a 
ventura vossa ou o meio único de unir-vos á 
Estacio!... 

— Escarneceis de mim, ou enlouquecestesl... 
— Recebi vossa mão para ter o direito de a 

restituir á Estacio. Christovão de Ávila, senhora, 
já não existe! O que vedes é seu vulto apenas; 
elle vae deixar-vos neste instante, viuva, mas só 
do infortúnio. O hymeneo do amor e da felici­
dade vos espera. 

Inezita sorpreza ergueu as mãos hirtas, estorcen-
do os braços de afflicção, e escondendo o rosto 
no fino lenço que embebeu-se de lagrimas: 

— Não, senhor! Haveis de viver!... Sim!... 
Haveis de viver para ventura de vossa esposa 
querida, da escolhida de vosso coração!... 

Ghristovão ficou estupefacto; mas logo um 
tremor convulso apoderou-se delle: 

— D. Ignez I... Vós quereis que eu viva?... 

— Eu vos supplico— e ordeno!... 
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Ouviu-se um soluço por detraz do reposteiro ; 
e logo apoz os passos de alguém que se afas­
tara rápido. Christovão correu á porta e arredou 
violentamente o reposteiro ; não havia ali mais 
ninguém. 

— Estacio 1... proferiu a voz de Christovão 
soluçando. 

— Meu Deus!... exclamou Inezita. 
-H- Vós o matastes, perjura ! 
Soltando esta exclamação Ávila ia correr apoz 

o amigo. As mãos da donzella lhe cingiram o 
braço com uma crispação nervosa, e o retiveram 
ali: 

— Não sahireis, senhor. Deus vos ordena! 
Christovão succumbiu. 
Estacio já andava bem longo! 
Ia ao acaso, sem accordo de si. Vagou assim 

muito tempo alheio ao mundo exterior; não era 
um homem, mas um esquife fúnebre, que força 
mystorioso arrastava pelas trevas da noite. A 
primeira restea de luz que penetrou o abysro© da­
quelladôr foi a lembrança de Vaz Caminha. O 
mancebo sentiu a necessidade de vasar sua 
alma no seio do velho amigo e preceptor; mas 
era tarde já; sem duvida o advogado repousava. 

Vol. VI 24 
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O atroz soffrimento não poderá apagar nesse 
nobre coração o tacto e as delicadezas do sentir: 
preferiu esperar, antes que pednrbar o breve des-
canço daquella existência decrépita. 

Então levaram-lhe os pés sem que elle se aper­
cebesse a Ribeira, em frente á porta de sua 
casa. 

Que era feito de Gil?... O pagem á quem 
elle mandara adeante prevenir Christovão da sua 
vinda, não dera conta da incumbência. Che­
garia elle tarde, ou não tinha ainda chegado e 
estava aquella hora exposto aos riscos do ca­
minho ? 

Ainda teve o alferes coração para se inquietar 
sobre o seu pagem ; além de que sentia a ne­
cessidade desse companheiro. Rateu á porta, si 
Gil havia chegado a cidade, ali na casa devia 
eatar sem duvida esperando-o. Bateu de novo 
e redobrou de força. Depois de repetidas pan­
cadas , ouviu-se rumor dentro; a jelosia do 
canto rangeu : 

— Isto é hora de bater na casa dos outros ? disse 
uma voz de zanga. Siga seu caminho I... 

— Desculpae boa mulher! Essa ó a minha 
porta 1 
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í 
i- Quereis chalaça 1 
— Fallae mais baixo para não acordar a tia. 

Está ella dormindo por certo. . 
— Qual tia?... 
— D. Mencia 1... 
— Ah! 
Com esta exclamação mudou immediatamente de 

tom a voz ; de áspera e irada tornou-se branda 
e compassiva : 

— E' o Sr. Estacio?... Pois não sabeis? 
— O que? 
— Vosaa tia já aqui não mora. 
— Onde está ella então?... 
— No céo 1 

acsse*-





XI. 

Em que Estacio proseguè na sua via dolorosa. 

í=3*C / 

Nunca vos succedeu contemplar, n'algum instante 
de remanso do espirito, um remoinho d'agua?0 
•objecto qualquer, impollido pela corrente apprô-
xima-se ; immediatamente attrahido pelo torvelinho 
é submettidoa constante e vertiginosa convulsão. 
Ora desce nos vórtices da onda até as profun-
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dezas do pego, ora remonta á tona para descer 
de novo, e de novo subir. Afinal pela mesma 
lei da rotação chega um instante era que é o 
objecto lançado fora do centro eliptico ; basta po­
rém um sopro para atira-lo de novo ao turbilhão. 

Estacio fora ludibrio da dor, como a folha é 
ludibrio do vento ou da onda. O pesar da perda 
de sua velha tia, que lhe servia de mãe, o ar­
remessou outra vez e mais fundo no remoinho da 
grande desgraça. De novamente o passaram e re­
passaram os cruéis tormentos que tinham crivado 
sua alma desde o momento em que vira Inezita 
ajoelhada aos pés do altar, até aquelle em que ou­
vira de sua boca perjura a fatal sentença! 

Andou/ andou, andou ! Movia-se o corpo; a 
alma estava atada ao poste do supplicio, flagellada. 
pelo latego da dor; convulsava apenas e arquejava,* 
não proseguia. 

Resoaram perto uios de angustia. 
O-mancebo estacou de repente; o echo reper­

cutira dentro. Aquelle grande e immenso infor­
túnio , que cerrara-se ao mundo, passaria por 
certo entre os borborinhos de festa e os clamores 
de alegria, mudo e isolado, sem aperceber-se do 
ruido; mas o echo débil de uma angustia re-
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boava no timpano desse coração ulcerado. Um in­
feliz é um irmão para quem soffre ; uma desgraça 
é para outra balsamo senão remédio, porque o 
soffrimento alheio faz distillar á nossa alma as sua­
ves gottas da caridade. 

Como o prazer, também faz sócios a dor. Nós 
deluimos as nossas magoas consolando as do pró­
ximo. 

Estacio volveu olhos na direcçâo do pranto. 
A' esquerda erguia-se a faxada em arcabouço de 
um prédio, mal começado. As portas estavam 
cheias com tijollos soltos e acamados, como é uso 
nas construcções; em uma porém tinham prati­
cado uma abertura , quanto bastava para entrar 
uma pessoa. E' natural que fossem fâmulos da vi-
siuhança, para ahi atirar o cisco das casas. 

Era fácil de conhecer que os lamentos vinham 
d'ali. Estacio para lá encaminhou-se e da aber­
tura procurou ver na escuridão. Havia quasi a 
meio um vulto confuso pouco elevado do rez do 

• chão. 
— Está alguém ahi? perguntou o mancebo ap-

proximando-se. 
|r —Senhor Estacio!... proferiu voz doce e plan-
! gente. 
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Um talhe se desenhou na sombra. Conbecia-sé 
então de perto que o vulto era de uma mulher 
sentada, tinha no regaço um corpo inanimado ao 
qual *se estreitava soluçando^ 4 

— Joanninha !... ;-
— Gil, senhor Estacio!... Gill... exclamoa a 

mulatinha. E estendeu para elle o corpo suspenso 
em seus braços birtos. 1 

Estacio ajoelhando fora de si, depoz um beijo 
na fronte do pagem inanimado. 

— Ainda respira I acodiu com alegria. 
Façamos aqui uma pausa. j 
Ella é necessária para repousar o espirito no 

meio dos tristes acontecimentos que se desdobram 
ante os nossos olhos; servirá ao mesmo tempo 
para atar o fio á narrativa anteriormente inter-j 
rompida. ,{ 

Separando-se de Estacio, no caminho, Gil en­
cetou ligeiramente a jornada ; a tristeza da des­
pedida logo foi espancada pela inexgotavel ale>-
gria da idade feliz. Pouco depois galgava canta­
rolando o teso de uma collina á cujas faldas pas­
sava o rio. Margeando-o, chegou á praia, onde 
encontrando uma canoa ; fez-se de vela para a ci­
dade. Ahi chegara por volta da tarde. 
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A primeira casa que buscou foi a de Vaz Ca-
ninha. Subindo a ladeira em busca delia, viu o 
íapazinho pelotões de povo que iam e vinham do 
argo do Rosário ; teve curiosidade de saber o que 
ira. 

fe, No meio do largo atopetado de gente erguia-se 
i pelourinho de cantaria, cercado por quadrilhei­
ros. Eslavam lá, jungidos ao poste, dois condem-
aados, presos de uma e outra banda, dando-se as 
costas, com o rosto voltado para o povo. Eram 
homem e mulher; dois complices e sócios, o Braz 
e a Eufrazia. A gente ria a chacoteava, cuspindo 
a zombaria á face dos reprobos, que ali estavam 

ctmesmo para vergonha e infâmia do crime. 
a Defronte da Eufrazia, a feiticeira soltava estre-
: pitosas gargalhadas, e bailava um ril estalando 
castanholas nas pontas dos dedos. A espaço pa­

irava para descançar o corpo, e então trabalhava 

$. — Não te dizia eu , michela, que um dia te 

havia de ver eropoleirada I... Ahi Ah! Ah! Dá 

,.cá a pata, coruja ! . . . 

Ao opposto lado, defronte do Braz, um cabo-

!3clinho lastimava-se e esmagava com os punhos, fe-r 

chados as lagrimas que rebentavam dos olhos. A's 
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vezes quando os quadrilheiros se descuidavam1, 

esgueirava-se entre elles, buscando chegar ao pe-' 

lourinho, donde o arrancavam á força. 4 

— Pelo amor de Deos I bradava elle. 

Ali estava um contraste singular. A mulher 
exultava em sua vingança ; o menino pranteava 
de compaixão. Assim devia ser; a carne ma-] 
goada ainda da recente tortura perdoava; a alma 
offendida, embora dez annos fossem passados, es- i 
tava ainda na mocidade do seu ódio. 1 

Gil mal deu com os olhos de longe no objecto j 
que attrahia a attenção, afastou-se ligeiro earre-1 
pendido de sua curiosidade. Esse espectaculo o 
contristou de novo: 

— Máo agourol... disse comsigo. 

Entrou á correr pela casa do licenciado. Vaz 
Caminha trabalhava : depois de certa epocha seu > 
trabalho era quasi incessante ; pouco tempo dava , 
ao repouso ; o mais delle empregava-o na ultima 
correcção de sua obra. Não se pode descrever 
a emoção que elle teve ao ver o pagem: 

— Estocio é chegado ? *i 
— Ahi vem : mandou-me adeante avisar-vos que 

amanhã será comvosco. 
— Ainda amanhã !... murmurou Vaz Caminha.>j 
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— Ao romper do dia. Deixei-o ha cousa de 
dez léguas d'aqui. A esta hora estará próximo, 
i Gil explicou o motivo porque Estacio não che­
gara com elle; e depois de socegar o velho á 
esse respeito, refez de forças com uma boa naca 
de carne que lhe deu a velha Eucheria, molhada 
com dois dedos de vinho. Assim confortado par­
tiu-se em busca de Christovão ; em casa não es­
tava, e disse-lhe gente estranha de serviço que tal­
vez o encontrasse para as bandas de Nazareth. 
Para lá botou-se sem demora. 

; Como ia perto de Santa Luzia, ouviu a modu­
lação de uma voz bem conhecida sua, que des-
cantava uns versos de improviso. 

Gil sorriu com 3 idéa de uma travessura. En­
direitou no rumo da voz e logo avistou adeante 

a feiticeira Joanninha, que arrastando levemente 
os pés, ondulava com uns decentes meneios desse 
requebro lascivo que denuncia a opulencia de har-

:, moniosos contornos. Ella ia descuidosa, soltando 
ao ar os seus trinos maviosos, como um passa­
rinho que canta para o céo e a natureza: a mão 

. atilada batia o compasso na cesta de confeitos. 

( Desabou o pagem o chapéo sobre a fronte, e 
., apressando a marcha, hombreou com a mula-
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tinha. Ella lançou um olhar de esguelha para o 

importuno, e tomou a deanteira ; o sujeito appare-

ceu-lhe pela esquerda. Recuou então para dei­

xa-lo passar: o tal passou é verdade, mas gi­

rou n'um pirueta, e postou-se-lhe por deante 

requebrando-se toda em uma graciosa mesura: 

— Arrede lá, Sr. pagem! Não gosto que me 

cerquem; enjoam-me zumbaias. 

Gil com um revez de mão ergueu a aba do 

iCbapéo; e perfilando o corpo apresentou aos olhos 

da mulatinha, e bem perto, o petulante e for­

moso rosto que ella tinha gravada em sua alma. 

—Deus meu!. . . exclamou tremula. Gil.... 

Sr. Gil !... 

O pagem nãò estava só crescido; aquelles me­

zes de vida aetiva tinham desenvolvido rapida­

mente seu organismo. As fôrmas haviam ganho 

em robustez ; o rosto queimado pelo sol, con­

servando sempre a petulância que lhe era pró­

pria, desvanecera a expressão infantil; já a som­

bra do buço azulava o lábio superior e cobria as 

faces rosadas do macio frouxel. 

Joanninha palpitante contemplava com embe-

vecimento a figura do pagem; seus olhos nào se 

cançavam de admira-lo, e abraça-lo, porque eram 
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realmente abraços, esses langüidos olhares que cin-
giâm o amigo, e o enleiavam. 

— Que me estaes á olhar ahi cora estes olhos 
que querem comer a gente ! dizia Gil a rir. Per-

, deste a falia rapariga que nada dizes! 
E ella calava e admirava : 
— Escuta, Joanninha ! Agora chego ; e trago 

um recado urgente do Sr. Estacio para D. Chris­
tovão. Esperae aqui emquanto torno. 

— Oh 1 não!... balbuciou a mulatinha. Ainda 
não me fartei de ver-vos 1... Como voltastes cres­
cido e gentil, Sr. Gil! 

— Que é isto, Joanninha! Tratas-me por se­
nhor 1 

— Pois estaes um homem!... Já trazeis es­
pada ! Agora as raparigas todas vão se requebrar 1 

— Ai I não te agonies com isto! Onde esti­
veres tu, não olharei nenhuma outra ! disse Gil 
com recacho de galan. 

— Fallaes de coração I disse corando. 
— Sabes que mais, rapariga 1 Até já! 
— Um instantinho! disse Joanninha volvendo 

os olhos em torno. 
Estavam justamente perto da frente do prédio 

em construcção. Joanninha travou de mão do pa-
Vol. vi 2S 
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gem e levou-o até dentro do muro. Esse lado da 
rua dava sobre uma íngreme encosta de monta­
nha, como é muito commum na Bahia; a mu­
ralha do fundo já estava erguida ; a plataforma 
que devia servir de assento ao edifício, beirava pois 
um precipício de extraordinária altura. 

— Estou me demorando, Joanninha! 
— E' um nada!... Quero dizer-te uma cousa! 

replicou Joanninha ficando tremula e pallida. 
Os olhares que ella deitava ao pagem eram 

como espinhos que se voltassem para lhe cri­
var a alma. 

— Avia então 1 
— Sabes, Gil, eu sou rica!... Muito rica I... 
— Han!... As alfeloas tem deixado! 
— Qual! Uma historia de herança! Nem 

eu sei bem o que!... Sabes que sou engei-
tada! 

— Sei! o negocio da toalha ! 
— Ha de ser isto ! Ora eu rica também o és tu! 
— E o Sr. Estacio também!... 
— Pois que duvida ? 
— Que fortuna ! 
— Mas tu rico, Gil, não careces mais de ser 

pagem ou servir á alguém. 
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— Que queres tu dizer!... 
— Has de ter tua casa para mandar nella, com 

acostados e gente do serviço 1 

— Sahe-te dahi, Joanninha! Pois eu hei de 
nunca deixar o serviço do Sr. Estacio e sua com­
panhia!... Guarda lá tua chelpa, que ninguém 
t'a pediu ! 

— Não! não! ouve cá, Gil, troquei! Que­
ria eu dizer cousa diversa. Sim!... Nãovêsl... 
O Sr. Estacio em chegando casa com D. Ignez! 

— E' o certo! 
— Ora assim como elle tem seu pagem de es­

timação, também ella deve ter sua aia para a 
compor o toucar. 

— E essa serás tu! Bravo i Topo; assim 
ficaremos todos juntos ! 

— Bem juntos e para sempre, não é? Sr. 
Estacio e D. Ignez, Gil e Joanninha! disse a 
rapariga abaixando os olhos. 

Gil corou : 
— Mas é que D. Ignez será noiva do Sr. Es­

tacio . 

— E eu, Gil?... 

— E tu?. . . ; 
— Também não podia?..; Si tu quizeres.:., 
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Joanninha vacillou encostando-se ao hombro do 
pagem para não cahir. Sentindo o contacto des­
tas fôrmas voluptuosas, e embebendo os olhos 
no seio da vasquina onde se. debuxavam uns 
contornos rijos e harmoniosos, Gil estremeceu. 
A primeira centelha electrica do amor acabava de 
communicar-se ao coração do adolescente. Joan­
ninha sentiu o braço do amigo que a cingia es­
treitamente ao peito; e ergueu a face onde. os 
risos brincavam com os rubores. 

Moveram-se balbuciantes os lábios de Gil, mas 
não soltaram uma palavra. A mulatinha preci­
pitou-se, e embebeu na sua aquella boca tímida 
e palpitante. Ali ficou sugando amor e volú­
pia. Como um cabritrnho que salta sobre o seio 
materno, e depois de apoja-lo bebe sorvo a sorvo 
o leite da vida, e afinal adormece saciado; assim 
reclinou ella. 

Não viram os dois amantes no seu enlevo, a 
face taurina de Tiburcino que surgiu na aber­
tura do muro, e os espreitou um instante. 0 
magarefe estava horrendo; nas arcas do peito 
reboava-lhe o rugido, como o som de borrasca 
nas profundezas de uma caverna ; rangia-lhe os 
dentes um riso de fera. 
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De um salto approximou-se dos dois amantes, e 
ergueu o punho. Viu Joanninha de relance, atra­
vessar os arroubos lascivos do seu amor, aquella 
figura sinistra; e recuou espavorida, conche-
gando á si o amante para o subtrahir ao golpe. 

Era tarde. O punho acostumado a abater um 
touro no açougue, tombara sobre a cabeça do 
mísero pagem, que rolou sem sentidos. Estúpida 
um momento, Joanninha balouçou como uma 
vergontea batida do vendaval; seus olhos vão 
da victima ao assassino, e tornam • do assassino á 
victima. Mas estala no peito um uivo sinis­
tro , que gela a medula dos ossos; ella se 
approxima do magarefe com um colear de serpe. 

Tiburcino tremia, e lançava em torno a vista 
enraivada. A alguns passos estava a beira do 
respaldo, e abaixo o precipício; mas elle nada 
via senão a fúria da amante bramindo vingança. 
A mulatinha chegou, e estendendo os braços hir-
tos, apertou as guelas do carniceiro, como si o 
quizesse estrangular. Fincando os pés, forcejou 
por empurra-lo , como se fosse uma pedra que 
arrastasse ; o magarefe recuava, recuava, ante o 
impeto de Joanninha e fechava os olhos para não 
ver-lhe o semblante que a cholera desfigurava ; 
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elle não oppunha outra resistência senão a de seu 
peso. 

Afinal não houve entre os pés do magarefe e 
o despenhadeiro mais que algumas polegadas. Joa­
ninha concentrou as forças e soltou um segundo uivo 
mais lugubre que o primeiro. O corpo do ma­
garefe despenhando-se pelo desfiladeiro, foi de re-
bojo em rebojo sumir-se na vegetação que enchia 
o barranco da montanha. 

Então Joaninha se abraçara com o corpo hirto 
e gelado do pagem, até o momento em que Estacio 
ali a foi encontrar. 

Ouvindo as ultimas palavras do mancebo ella 
exclamou: 

— Salvae-o, senhor Estacio I... Eu darei minha 
vida se preciso for I... 

— Carecemos de prestar-lhe já soccorros. Onde 
o levaremos?... Vossa casa fica perto?... 

— Oh ! nãoJ Bem longe I... Mas eu o car­
regarei I... 

— Onde estamos?... 
— Não sei !... Em Santa Luzia, creio !,.. 
— Aquella igreja!... E' Santa Luzia?... 
— Deve ser ! 
— Vamos aqui perto I 
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Estacio tomou o corpo do pagem e seguiu adeante; 
Joaninha o acompanhava beijando a mão de Gil. 

. 0 calor que o mancebo sentira ao beijar a face 
do pagem era realmente um resto de vida, ou 
seria apenas o reflexo do seio ardente de Joani­
nha, onde a cabeça do infeliz rapaz estava con-
cbegada ? 

Essa duvida assaltara o espirito do alferes, 
sentindo agora o gélido frio que lhe traspassava 
o corpo; ao ouvir de Joanninha a narração trun-
cada do que passara, perdera a esperança, visto 
que já tinham decorrido cinco horas. Comtudoboni 
era sempre tentar os esforços. 

Estacio ia á casa de D. Dulce, que elle se re­
cordara morar ali perto. 

A cancella estava apenas encostada ; entraram 
ás apalpadellas ; a escuridão da noite era ali mais 
densa por causa da folhagem embastida do arvo­
redo. O vento de instante a instante soltava ulos 
tristes e longos; ouvia-se o bater de uma porta 
rangendo sobre os gonzos. No telhado cacareja-
vam lugubres duas corujas. 

Apesar do soffrimento cruel que os pungia,nào 
poderam as duas creaturas penetrar naquelle sitio 
sem que lhes arripiassem as carnes. Deitando 



296 AS MINAS DE PRATA 

no collo de Joaninha o corpo do pagem, entrou 
Estacio a porta escancara, e achou-se nacosinha. 
Fez de propósito rumor para ver se despertava 
alguém ; chamou em voz soturna, depois mais alta, 
porém debaldo. Avisou então passar alem ; na 
varanda o mesmo silencio ; a casa parecia aban­
donada e erma. 

Chegando porém á sala principal ouviu um dé­
bil grunhjr ; faltou, ninguém lhe respondeu. Abriu 
a janella para que entrasse alguma luz das estrellas, 
e procurando descobriu um objecto negro atirado 
contra ã parede. Tocou-o do pé e lhe pareceu 
massa inerte e bruta; mas o grunbido que pri­
meiro ouvira, soou de novo. 

— E' algum cão que achou a porta aberta; 
pensou o mancebo. 

Tomado de um pressentimento terrível, soltou 
um grito de desespero, que acçordou os echos 
adormecidos da casa : 

— D. Dulce !... 
A sua voz, aquella massa inerte desenvolveu-se 

lentamente em um vulto de homem, que se foi 
á custo levantando; Essa figura grande e fantás­
tica deu alguns passos trêmulos e vacillantes, como 
si mal pudesse, ter-se era pé; e estendendo o 
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pescoço, á semelhança de um cavallo que fareja, 
espiou o rosto do mancebo. Parece que o reco­
nheceu, pois lhe travou da mão vivamente o apon­
tou para o lugar onde estivera acocorado : 

— Está ali!... disse um sopro de voz. 
— Dorme ella, Lucas ? 
—Quem sabe ?... Até anoitecer, ainda eu ôüVia 

gemer. 
— Mas então acha-se enferma?... Levae-me 

onde está. Quero ve-la. 
— Não. Ella não quer.... 
— Onde está ? 
— Ali, no oratório.... 
— A porta ? 
— Não tem mais. 
Impossíveis eram de comprehender as palavras 

do negro Lucas para quem, como Estacio, igno­
rava os suecessos oceorridos ultimamente. 

Desde que deixara o confissionario do Côllegio 
cahira Dulce em uma espécie de lethargo, do qual 
só três dias antes sahira. Vaz Caminha appare-
ceu corno de costume e alegrou-se de a ver mais 
animada; porém logo a conversa tomou um tom 
raelancholico. 

— Tenho um pressentimento, doutor, de que 
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me finarei breve, e pois quero confiar-vos meu 
testamento. > 

— Recahis na melancholia, D. Dulce. Tratae 
de vos distrahir. \ 

— Ei-lo. A ninguém tenho já com quem dis­
tribua os bens da fortuna. como não tenho ha 
muito com quem reparta os bens deste pobre co­
ração, a não serem vós e nosso filho d'alma, Es­
tacio. 1 

— Quanto á mim, não consinto... ia replicando 
o advogado. < 

— A vós, doutor, deixo-vos pouco, bem pouco, 
um quasi nada. Estaes velho e só ; não tendes 
mais ambições, senão uma que me confiastes, de 
ver sahido da estampa esse outro filho de vossa 
alma, que durante a vida inteira e por longas 
noites emballastes. Deixo-vos para isto o bastante 
e nada mais. f\ 

Com esta delicadeza apagou os escrúpulos do 
velho ; durou a pratica até ave-marias, em que 
se foi Vaz. 

— Não ide triste, meu velho amigo. Que meu 

padecimento está para acabar, eu o sinto. Talvez 

o acabe a morte, o talvez, quem sabe, aventura. 

— Qual ventura ? 
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— A que Deus me enviar. 
Partido o advogado, a dona deu em segredo 

rarias ordens a Lucas, o qual foi-se á cumpri-las. 
Depois despediu a Brszia do seu serviço, apesar 
Ias lamúrias da velha comadre, e ordenou-lhe que 
leixasse immediatamente a casa com seu fato ; 
para isso a mandou bem paga de suas soldadas. 

Ficando só, abriu a dama bahus da índia, onde 
estavam guardadas roupas do mais rico estofo e 
lavor, mimos de seu pae, que pensava distrahi-la 
com estas galas ; ainda porém ali estavam em fo­
lha, como sahiram das mãos que as trabalharam. 

Dulce compoz-se, embellezando-se como para 
uma festa. Ao ver retratar-se no espelho do trumó 
sua imagem, o sorriso, tanto havia refrangido , 
desatou do lábio. 

— Ainda sou formosa 1 
A paixão a transfigurava. 

. — Mais formosa talvez do que outrora.... na 
festa da maja. 

Dulce tinha rasão ; o botão de outrora radiava 
em flor estrellada. Em Paios sua belleza tinha 
sido uma aurora; nesse momento era um esplendor. 

Fechara a noite. 
A dama tirou da gavetinha do trumó uma carta, 
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e leu antes de a cerrar com cera preta. Continha 
apenas estas palavras : j 

« Disseste que só no céo veria meu esposo; 
para lá me parto agora. Espero que me não des-
ampareis neste momento derradeiro. » 

Por Lucas mandou a dama a carta ao Collegio, 
para ser entregue ao P.e Molina sem mais derrmra, 
pois se tratava de um caso grave. Emquanto dava 
o negro conta da incumbência, Dulce recostou-se 
á janella do quintal; perto d'ali um pedreiro 
trazido por Lucas amassava a cal e arrumava os 
tijollos para uma obra qualquer, urgente, pois 
entrava pelo serão. 

— Elle virá! balbuciou a moça. " 
No receio de- que o jesuita se esquivasse ao cha­

mado, lembrara-se quanto havia de pesar em seu 
animo a idéa de não consentir que outro ouvisse 
a confissão extrema da esposa abandonada, i 

Seriam nove horas quando o P.e Molina, guiado 
pelo negro chegou a casa, e logo depois ao lu­
gar onde o aguardava a penitente. 

Era o oratório, estreita quadra no centro do 
edifício, fechada em cima por abobada, e servida 
por uma só,, e esta pequena, porta. No fundo 
eslava o altar com os cyrios accessos; ao lado so-
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bre um cochim de velludo, a dama envolta em 
manto de lila preta que a cobria da cabeça aos 
pés, mostrando apenas a flor do pallido sem­
blante. 

— Que fizestes senhora ?... 
— Morro para ter o direito de vêr-vos! res­

pondeu uma voz dolente. 
O padre quiz sabir: 
— Onde ides? 
— Era busca de soccorro. Sem duvida tomaste 

alguma droga. Eu vos salvarei! 
Travou-lhe a dama das mãos: 
— E'escusado! Uma hora de vida si tanto, 

que resta, desejo que a passeis á minha cabe­
ceira. E' vosso dever de sacerdote 1 

— Meu primeiro dever é salvar-vos. 
— Tendes vós^o direito? Me restituireis a fe­

licidade com a vida ? Dizei-o !... Não respon 
deis!... Bem vedes que nada ha já que m< 
salvo. 

A senhora escondeu nas mãos o rosto banhadi 
de lagrimas. Os soluços rompiam-lhe do peito 
Quando acalmou esse accesso de dôr, começot 
com débeis accentos: 

— Fazem quinze annos!... Tantos eu tinha 1.. 
Vol. vi 2 6 
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Que formosa noite nas margens do Tinto: tudo 
era amor em torno de nós ! Quem me dissera 
então que a minha noite de noivado tão linda se 
havia de trocar por esta tão aziaga! As bodas 
e a agonia se reuniram ; e o esposo fez-se con­
fessor !... 

O frade escutava; as rugas que sulcavam 
sua fronte proeminente afundavam, como si o es­
pirito se contrahira até os refolhos da consciên­
cia. A dama murmurou ainda aquellas brandas 
queixas e - afinal sopitou-se em sua dôr. 

Decorreu longo trato. No oratório reinava o \ 
silencio; mas da parte de fora da porta ouvião-se 
uns rumores extranhos e descompassados; não pe­
netravam elles o espirito do jesuita immerso nas 
profundidades de seu passado ; porém no coração 
de Dulce repercutiam tristemente com os sons do 
martello na catacumba. 

Então a palavra borbulhou do lábio do jesuita, 
como a espuma do álcool por muito tempo re­
primida : 

— Neste momento supremo, posso dizer-vos)... 
Já não sois deste mundo ; estaes a comparecer 
ante o Senhor; e lá haveis de lêr em minha 
alma. 
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— Fallae, sim ! E' supremo consolo ouvir-
vos ! 

— Pois sabei, mulher, que muito vos amei eu 
também.... 

— Vós?... Não é possível 1... 

— Não foi quando vos vi a vez primeira as 
margens do Tinto, em vosso casalinho, que vos 
quiz.... Então era eu uma creança, e folgava 
comvosco brincos de infância, quando juntos dan-
savamos na festa da maia, quando corríamos á 
casa do cura que abençoou nossa união. Desde 
que me arredaste de vossa vista, quebrou-se o 
encanto. A sede de aventuras que me escaldava 
o cérebro arrancou-me á vossa influencia. Vi um 
jesuita ; isso decidiu de minha sorte. Era am­
bicioso ; e deante de mim abria-se uma carreira 
brilhante a percorrer. 

A dama ergueu o busto sobre a almofada. 
— Quando foi que me quizestes então? 
— Quando passados annos vos vi á meus pés 

na igreja de S. Domingos, mais formosa que 
nunca. Era eu já um mancebo : apezar de que 
me cobria este habito, não tivera elle ainda tempo 
de enregelar o coração vigoroso e ardente. Achei 
em minha vontade a força grande de repelür-vos 
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com dureza, e pôr entre nós a immensidade dos 
mares. Mas donde vos não pude arrancar foi 
desta alma, onde a cada instante surgieis cheia de 
seducções irresistíveis para provocar toda a pos-
sança de um amor vehemente. 

Molina debruçou ao leito sobre o rosto da 
dama: 

— Soffrestes !... Soffrestes muito 1... Que foi 
porém vosso soffrimento em par com o meu?...,( 
A pureza de vossa consciência e a serenidade da 
virtude, nada a perturbava em vossa dôr e af-
flicção Mas eu?... Reprobo que abjurara os 
votos conjugaes pelos votos da religião, o me 
sentia de novo arrastado para ó amor, despre­
zado quando ventura, e anhelado agora crime e 
sacrilégio ! Vossa imagem, deslumbrante de bel-
leza, resplendente de paixão, se ostentava no 
meu delírio; eu lutava, abraçando-me com to­
das as forças, á cruz do Senhor: mas as gar­
ras de Satauaz me arrancavam dahi, dilaceran-
do-me, para me rojar á vossos pés. Vós porém 
me repellieies com asco e horror, como um eva-
dido do inferno. Tentação até o sacrilégio, des­
prezo até o asco, eis a minha existência. Pe­
rante Deus, reprobo, perante vós infame ; minha 
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virtude de sacerdote, minha consciência de ho­
mem, se martyrisavam mutuamente. 

— Esposo !... murmurou a meiga falia do Dulce. 
— E nessa grande solidão da dôr, em que 

minha alma viveu, nenhum pensamento conso-
lador. Onde acha-lo ? Aos pés do altar que eu 
maculava ? Junto á vós á quem desgracei ? Nas 
recordações de uma infância desvalida e vergo­
nhosa?... Christo teve sete passos para carre­
gar a cruz ao Calvário ; eu peccador devia ar­
rastar a minha sem repouso, nem allivio. 

-*£>3Tt 





XII 

Vanitas vanitatum et omnia vanitas! 

O jesuíta ergueu-se arrebatadamente, e afastan­
do-se do leito cruzou o aposento cora passos agi­
tados. Rangiam-lhe os dentes ; os lábios tremiam 
com arripio convulsivo. Uma luta desesperada e 
terrível agitava sua alma : 

— Restava este ultimo e supremo combate !... 
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Todas as iras do Senhor se desencadeam contra 
mim, pobre e misero mortal I... Minha coragem 
está exhausta, minha vontade cançou !... Mas não 
succumbe assim a alma do justo! Não!... A vir­
tude que lutou até hoje, sahirá triumphante de 
sua derradeira provança. 

Fazendo então um heróico esforço approximou-se 
outra vez do leito, e cravou os olhos na dama, 
extatica de ver a estranha agitação : 

— Sim, vencerei!.... Mas é preciso que eu 
falle I... O horror de meus pensamentos echoando 
aos meus ouvidos, e arrancando a indignação de 
vossos lábios, talvez flagelle este misero reprobo 
e aplaque o infame desejo!... Nem imaginaes, 
mulher, o que vae no abysmo insondavel desta 
arca!... Emquanto vosfalio,sacerdote, avós, mo­
ribunda, sabeis que influições sobem deste leito 
ao meu espirito satânico?.... São as seducções 
da paixão 1... 

Dulce quiz faltar; elle abafoiî lHe a palavra nos 
tabios: 

— Ouvidel... A cada instante, aos meus olhos 
allucinados este oratório se transforma na camera 
nupcial!... Lá corre o Tinto a murmurejar: aqui 
está o leito e a noiva á sorrir. Atravez da mor-
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talha que já a cobre eu vejo as formas seduclo-
ras, e minha alma precipita para cevar-se nesse 
fúnebre hymeOeo I 

Dulce ergueu-se de um Ímpeto : com esse mo­
vimento brusco a negra manta que a cobria toda, 
desusou pelas espaduas, e ostentou-a no esplendor 
de sua belleza. 

Dulce tinha o voluptuoso rrftjo de noiva, 
últimos véos da virgindade expirante, que um 
sopro basta para desfazer. Nas oscillações dessa 
transparência que ora se empana, ora se aclara, 
a formosura radiante da andalusa possuía fasciha-
ções ardentes : 

— Os braços da esposa vossa estão abertos para 
vós, querido!... Quanto ha que vos elles esperam 
e anceiam 1 Não vos enganaes I Essa é a noite 
feliz de nossas bodas, que um contratempo inter­
rompeu e agora continua mais desejada. Estamos 
sós, é linda a noite ; este céo é bello como o 
nosso da Andaluzia ; as brisas do mar também se 
enibriam aqui do cheiro das flores de laranja !... 
Vinde, amado meu !... 

Molina hirto de espanto arrancou de seus hom-
bros, como si fora um jugo de ferro, o nevado 
braço que a dama cingiu-lhe ao collo. 
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— Arredae-vos, mulher!.. . Que significa este 
jogo? E' hallucinação minha, ou embuste vosso? 
Sois vós a envenenada que me fatiava pouco ha, 
com voz e gesto de moribunda? 

— Sou vossa esposa amada I Quero viver; sim, 
para o vosso e meu amor!.., Essa que vossa 
alma desejou com taes ímpetos de longe, ou á 
borda do túmulo, não a quereis mais, agora que 
vos ella sorri e se arroja á vossos pés?... 

O frade recuou , como si erguera-se ante elle 
uma vipera assanhada, c caminhou direito á porta. 

A dama precipitou-se avante e tomou-lhe o passo. 

— Não partireis 1... 

Houve um instante de hesitação, em que o sa­

cerdote cerrara as palpebras para não ver a des­

lumbrante belleza que lhe entrava pelos olhos e 

alma á dentro. Depois elle a affrontou com a vista, 

senão calma, segura, e proferiu em voz firme: 

— Ficarei, tendes rasão I Devo levar ao cabo 

esta dura provança ; sahiremos delia, eu torturado 

e vós para sempre desenganada. Não me com-

prehendestes, Dulce! Eu vos amo ! Esse amor 

porém é uma flagellação d'alma, mais crua que a 

flagellação do corpo ! .. Não o reclameis, que elle se 

voltará em rancor profundo!... Entre nós está Deus! 
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— Não profaneis esta palavra amor, como pro-
fmastes a santidade de nosso hymeneo !... Si fosse 
verdade que me amasseis, não terieis nem a força, 
nem a vontade de resistir aos impulsos do cora­
ção!... Mas basta o temor do peccado para ge­
lar-vos o sangue!... Quereis saber como se ama ? 
E' assim 1 E' assim como vos eu quero e anceio 
ha tantos annos I... Olhae-mel... Todas as po­
tências de minha alma se arremessam para vós !... 
E eu sei que sois um sacerdote, que pedenceis 
ao Senhor 1... Venha embora a condemnação eter­
na ; a lembrança delia me é doce, porque pro-
metle unir-nos no inferno, já que o amor nos ex­
pulsa do céo. 

— A castidade é a nossa força ! Os compa­
nheiros de Christo, como seu mestre, devem se 
preservar da impureza. Ahi está sua virtude ; 
ahi o poder que tem realisado tantas cousas gran­
des. Não é a miserável individualidade minha que 
eu defendo contra o vosso amor ; é o apostolado 
que me foi confiado, e a obra gloriosa que eu 
prosigo. 

— Sois ambicioso?... Eu já o sabia. Correis 
após as minas de prata, que jamais encontrareis, 
porque eltas não existem!... Thesouros porém 
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de maior vulto, riquezas fabulosas, como nunca 
sonhastes, tenho eu que são vossos, e pertencem 
á meu esposo. Elias vos farão grande, prín­
cipe, rei... o que desejardes 1... E em troca de 
todas essas grandezas, só vos peço amor, amor!.. 
Amor por um dia, amor por uma hora I... 

— Onde estão essas riquezas ? perguntou1 o frade 
com avidez. 

— Duvidaes? 

Dulce correu ao altar, e erguendo a ouça pea-
nha de madeira, que servia de base ao crucifixo, 
tirou do vão o cofre embutido, que fora desen­
terrado pelu doutor Vaz Caminha. Abriu-o com 
a chave de ouro que trazia, e ergueu a tampa.' 

Molina fechou os olhos deslumbrados,: soltando 
um grito de terror. Do cofre aberto jorraram 
espandanas de luz, que rutilavar» da copia de 
grandes diamantes ali encerrados. A dama en­
cheu as mãos das pedras preciosas e começou 
a brincar, fazendo-as borbulhar como cascatas., 

— Recebei, esposo meu, é o dote de vossa 
Dulce 1 . . . disse afinal a formosa dama apresen­
tando o cofre. 

O jesuita sorrio: 
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— O que vós não podestes era mim, senhora, 
não poderão estas brutas pedras!... 

Com o gesto repudiou o cofre, e foi ajoelhar 
ante o Christo. 

Quanta seducção inspira á mulher a consciên­
cia de sua belleza e o affogo de vehemente pai­
xão, Dulce desenvolveu naquetla hora. A con-
trariedade lhe enfurecia o amor, que então bra-
mia raivoso; mas togo aplacava, arrastando-se 
supplice e humilde aos pés do impassível je­
suita . 

— Tentai-me 1... murmurava este. A alma sa-
hirá mais fortalecida do combate! 

O rumor que desde principio se ouvia do lado 
da porta parecia ir á pouco e pouco subindo 
ao longo da parede. Dulce, que por algum tempo 
o esquecera, ouvindo-o agora, estremeceu. Lan­
çando para aquella parte um olhar esvairado, vol­
tou-se para o sacerdote: 

— Ainda uma vez!... Sereis ou não meu? 
— Pertenço ao senhor 1 

— Pois então sabei que também fiz um voto. 
Jurei que não saturemos deste aposento, se­
não esposos ou cadáveres I... 

Vol. VI 27 
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— Cumpram-se os altos desígnios da Provi­
dencia. 

Ambos emmudeceram. 0 frade orava; a dama 
escutava o ruido, que a pouco e pouco ia di­
minuindo ; afinal interrompeu-se; soaram no alto 
duas pancadas fortes e rijas; depois cessou com­
pletamente. 

— Ouvistes!... exclamou Dulce. Foi a lousa 
de nossa catacumba que acabam de sellar. 

— Não vos entendo. 
— A porta por onde entrastes, a única deste 

oratório, está murada por fora. 
O jesuita circulou com os olhos o aposento e 

examinando a porta conheceu que estavam real­
mente sepultados em vida. Acreditou então nas 
palavras de Dulce, que a principio tomara por 
uma vã ameaça. 

— Não me perlencestes na vida, me perten-
cereis na morte. Teremos o mesmo túmulo, já 
que não tivemos o mesmo thoro. 

As luzes do oratório extinguiram-se; a treva 
derramou-se pelo aposento. 

Lucas, deitado da parte de fora, junto á pa­
rede, com o ouvido collado no chão, náo ouvio 
mais rumor no oratório durante o resto da noite; 
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mas pela manhã percebeu elle que batiam com 
força contra a porta, e apezar da ordem da se­
nhora, custou-lhe a não seguir os inslinctos de 
sua natureza, que o excitavam á penetrar no apo­
sento. O silencio porém logo restabeleceu-se até 
o momento em que ali chegou Estacio. 

Apenas o mancebo suspeitou pelas confusas 
palavras o que era passado, correu desatinado pela 
casa em busca de um instrumento qualquer para 
abrir a parede; achou-o no jardim. Emquanto 
elle trabalhava, o negro batia o fuzil e acendia 
uma candeia. 

Joanninha sentada á soleira da porta do jar­
dim, e alheia ao que succedia perto, continuava 
á acariciar o corpo inanimado de Gil, impaciente 
pela demora de Estacio em soccorre-lo, mas ani­
mada com a esperanço de que elle traria o ne­
cessário para salvar o misero pagem. 

— Senhor Deus, salvai-o, não para mim que 
faço voto de servir-vos todo o resto de minha 
vida !... Intercedei por elle, que sois seu patrono, 
meu S. Gil, e vos levantarei uma capella ! 

A brecha afinal deu passagem; Estacio preci­
pitou-se dentro. 

A scena era sublime. 



3 1 6 AS MINAS DÉ PRATA 

O sacerdote sentado nos degráos do altar, sus-
tinha em seus joelhos o busto desfallecido da 
formosa Dulce; um dos braços da senhora pen­
dia-lhe pelos hombros; e a cabeça repousava so­
bre o peito. O jesuita já não se podia ter fir­
me; era a columna do altar que o amparava; 
sentindo que alguém se aproximava, sua voz dé­
bil como um soluço murmurou : 

— Ella!... salvae-a!... e desmaiou. 
— Depressa I exclamou o cavalleiro. Vinho, 

Lucas. 
O negro ergueu-se da terra onde jaziam os 

pés da senhora, e arrastou-se á copa, donde trouxe 
pão e vinho. 

Foi tarde porém ; a dama era já finada. Sem 
duvida ella morrera feliz; porque sua alma par­
tindo-se daquelle formoso despojo, deixara im­
presso nos lábios um sorriso de felicidade. Em 
uma das mãos notou-se que ella tinha fios de 
cabellos brancos, que pareciam arrancados em um 
ultimo estertor. 

Estacio cuidou de salvar o jesuita, ao qual algu­
mas gottas de vinho bastaram para reanimar: 

— Estacio I... proferio elle ainda com a voz 
sumida. 
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Ouvindo-se chamar e por uma falta que vi­
brou dentro de sua alma, poz o mancebo olhos 
de espanto no desconhecido. Aquelle semblante 
profundamente sarjado de rugas, aquella fronte 
obumbrada de cans revoltas, jamais vira de certo, 
mas atravez da mascara de uma velhice fulmi­
nada, transpareciam traços enérgicos, que elle co­
nhecia e tinha impressos na lembrança. 

Afinal exclamou o mancebo sahindo de sua 
duvida para um espanto maior: 

— P.e Molina!... 
O velho quiz reter-lhe a palavra com um gesto 

de terror e murmurou com entonação profunda: 
— Não proferi este nome; elle foi profanado, 

filho. Já não sou o sacerdote da religião, e mi­
nistro do Senhor. Estas vestes, manchei-as. 
Arrancae-as de mim, que me queimam e truci­
dam as impurezas da carne... Não devo-as tra­
zer sobre este miserável despojo, que a virtude 
emfim desertou... Cuidei-me forte, e poucas ho­
ras bastaram para anniquilar essa fortaleza. O 
passado de tantos annos, apagou-o algumas la­
grimas !... 

Quasi não o ouvia, Estacio, tão cheio estava de 
commiseração ante aquella grande ruina de um 
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vigoroso organismo. O frade vergou a cabeça ao 
peito, e permaneceu assim vergado ao peso da 
dôr. 

— Ella vos amava, Estacio, como seu filho.... 
Todo o mal que vos eu fiz sem querer, sua alma 
angélica devia reparar. 

Arrastou-se á custo até o cofre que rojava pelo 
chão, e po-lo entre as mãos do mancebo: 

— Guardae-o. Isto vos pertence. Ahi está 
encerrada vossa felicidade. i 

Estacio tomou o cofre maquinalmente, e poz 
nelle os olhos, sem comprehender ainda todo 
aquelle mysterio. O P.e Molina ajoelhou debru-
ços sobre o corpo exanime de Dulce, e ouviram-se 
os.soluços abafados que lhe rompiam o seio e 
estalavam contra o gélido espojo. 

Nesse instante um grande estrupido soou na 
rua; magotes de gente corriam apressadas para 
o outro lado da cidade, deixando apoz o surdo 
rumor de passos e vozes, que no silencio da noite 
incute sempre um inexplicável pavor. De vez em­
quanto destinguiam-se nesse coro confuso fallas que 
se destacavam : 

— Fogol... fogol... A 
— Depressa! 
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— Aonde ? 
— Para as bandas da Sé. 
— Acodi 1... 
Estas vozes sinistras ecboaram dolorosamente 

n'alma já tão ulcerada de Estacio. 
h Ainda havia naquella cidade de desolação e luto, 
'para elle viuvo de suas mais queridas affeições, 
um derradeiro amigo; e esse habitava justamente 
aquelle canto, onde lavrava o incêndio. Tomou-o 
tal espanto e terror, que sem volver um olhar 
ao oratório, da varanda em que estava, ganhou 
a rua e seguio a corrente do povo. 

O incêndio era por detraz da Sé, e justa­
mente na casa de Vaz Caminha. 

O advogado depois que Gil partira voltara a 
escrever : havia tempos que elle trabalhava com 
affinco na sua grande obra, que a promulgação 
das novas Ordenações Philipinas em 1603, mo­
dificara profundamente, exigindo grandes retoques 
e augmentos. Depois da morte de D. Mencia es­
pecialmente essa actividade do trabalho redobrara, 
e tornou-se quasi uma febre. 
' Vaz Caminha tinha um presentimento de seu 
fim próximo; não queria deixar o mundo sem 
concluir a obra que consumira a melhor seiva de 
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sua vida, e representava uma das duas grandes 
dedicações de sua alma, a dedicação de intelli-
gencia, como Estacio tinha sido a dedicação do 
coração. Sentia o pobre velho que exhauria os 
últimos alentos naquelle labor exlrenuo ; mas sor­
ria-lhe a immortalidade de seu nome, e cm ho­
locausto a ella sacrificava de bom grado os pou­
cos vislumbres de existência que ainda restavam. 

Eucheria já estava no seu terceiro somno; e 
de cada vez que acordara tinha vindo a portado 
gabinete espiar peta fresta da porta o seu velhi­
nho. Achando-o sempre debruçado sobre o te-
lonio e a escrever e sobrelinhar o grande alfar­
rábio, ralhava: ^ 

— Acame-se, Sr. Vaz 1 Já os gallos cantaram. 
Também é tentar a Deus!... 

— Estava mesmo para isso, Eucheria. Antes que 
vos deiteis, ouvir-me-heis roncar. 

A velha tornava resmoneando; e o bom do 
Vaz, sorrindo, afundava-se mais no trabalho; era 
já nas ultimas folhas ; breve veria o desejado firaj 
e sellaria com uma cetraria a grande obra. Po­
deria então morrer tranquillo, legando a Estacio 
o cuidado de tirar da estampa o livro. 

Um instante porém a sua cabeça esmorecida e 
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pesada de somno, vergou. . Era já por madru­
gada, e muitas noites havia que o velho passava 
em claro ; á seu pezar pois a mão parou inerte 
sobre o volume, a fronte escahiu e pousou sobre 
o braço. A respiração doce, ainda que fatigada, 
resoando sonora, annunciou que o bom velho 
dormia. 

De repente elle accordou sobresaltado, sentindo 
extranho calor no rosto; ergueu de chofre a ca­
beça, e ficou como fulminado. 

A candeia que allumiava o trabalho estava 
mui próxima da parte já corrigida do volume ; 
o morrão desprendendo-se com aiguns frocos de 
chamma, cahio sobre as folhas, e as foi con­
sumindo em mais de um terço até a capa de 

tpergaminho. 
Avaliando o estrajo já produzido, vendo a obra 

de tantos annos de laboriosas investigações des­
truída por uma scentelha, Vaz Caminha ficou es­
túpido, com os olhos pasmos e o movimento 
paralysado. Seguia o progresso da chamma sem 

jfprça nem vontade de extingui-lo. 
k- De que lhe servia que a apagasee? Não es­
tava sua obra já destruída, e com ella consumida 
a melhor porção de sua alma? Que ficava elle 



3 2 2 AS MINAS DE PRATA 

fazendo na terra depois que seu espirito, ali apu­
rado com tanto affan, se partisse delia? i 

O incêndio propagou-se com rapidez. De re­
pente Vaz Caminha recordou-se do testamento de 
Dulce a favor de Estacio. Ainda o tinha no bolso; 
era preciso salva-lo para que chegasse as mãos 
do mancebo. Correu á porta, mas jà o fogo a 
invadira de modo que não a pôde atravessar, 
refugiou-se então em um canto menos fustigado 
das labaredas. í| 

Já a esse tempo era o incêndio senhor do 
edifício; o povo se agglomerava em torno, mas 
como sempre succede, na falta de uma inicia­
tiva, perdia-se o tempo em hesitações. À 

Reconhecendo que o fogo era na casa de seu 
velho mestre e amigo, Estacio. foi preza de uma 
vertigem, e lançou uma pungente imprecação 
de angustia. J 

-—Melhor é rir!... Já não tenho alma para 
soffrer ! 

Quiz desprender dos lábios uma gargalhada 
convulsa, e os dentes lhe rangeram de raiva.' 
Teve Ímpetos de atirar-se contra aquella multidão 
que se agitava ante elle e trincar-lhe as carnes,'; 
para derramar sobre os outros essa desgraça te-1 
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J ° ^itJtijüj naz que se lhe agarrava como uma lepra as­

querosa. 

-tc«uu-se com cafiõo.; Um h o m e m veio a elle que o avistara de longe , 
ha recordou-se do tt̂  Era Bar tholomeu P i res , o velho amigo do ad-
*<*>• üiflio tiatub vogado, accorrido um dos primeiros á noticia do 
'Io para que fe; incêndio. Reconhecendo o m a n c e b o , deitou-se a 
roa aporta, um ji|i elle e não só pela attração de uma dôr com-
to que Dão i pfcg mum ; lembrou-se que pondo seus esforços á dis-
»cai um canto m \ posição de Estacio, cuja energia e decisão bem co­

nhecia, talvez se podesse ainda conseguir a sal-
m;o era o ioceofc ? ;vação do b o m doutor . 
se a.:J::•!'•!atai- — V i n d e , S r . E s t a c i o ! . . . Tenho fé que che-
ic-it, na faltideai, garemos á t e m p o . 
tempo em keiiii* ^oi c o m o u m impulso magnét ico, o qué essa 
QM oleira mm palavra de esperança produzio no mancebo ; p re -

^ [ u l p Ç i p i t o u - s e avante seguido pelo mest re de capella 
„. ,,„,.„, r até a ianella do edifício. Dahi lançaram o olhar 

•'•ú'j orai pii.-i-- . J * 

anceado para a cratera de chammas que b o r b u -
•i li "otHit»í;^ava d e n t r o ; u m 8 r ' t 0 a s P e r 0 de dôr rompeu 

do seio de a m b o s . 
« N o fundo do aposento já completamente inva-

•ií dos lábios • * H . J v
 v 

i dido pelas c h a m m a s via-se a estatua de Vaz La-
' 4 t í n m h a e m u m a a t t ' t u^e e loqüente e subl ime. O 

e atirar-se con ™ j v e j ü 0 e r g U j a á cima da cabeça a dextra que se -
iDte e"8 eWtiI , gurava o testamento de Dulce, tentando salva-la e m 

jobr© os outros essa d»í. 
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derradeiro esforço. Seus olhos cheios de angus­
tia envolviam o papei que a chamma já chamuscava; 
impassível ás torturas que soffria seu corpo já 
meio devorado pelo fogo, elle só lembrava-se 
nesse instante de salvar a herança do filho amado. 
Sua sensibilidade estava naquelle papel mais que 
na sua própria carne. 

Estacio se arrojara contra as chammas para salvar 
seu mestre; porém um bolcão de fnmo e bra-1 
zido que irrompeo pela janella o suffocou, regei-
tando-o fora quasi asphixiado. Mestre Bartholo- J 
meu apoderando-se de uma lança investio contra 
o fogo para abrir caminho ; emquanto o mancebo 
dissipada a asphyxia voltou a carga. 
- Ouvio-se então um grande estrondo ; o tecto da ! 
casa desabou todo, e de um só jacto; sepultando 
sob suas ruínas os sobejos do edifício. Ao es- | 
trepito respondeu um clamor doloroso da mul­
tidão, que permaneceu estática e immovel ante i 
a horrível catastrophe. j 

Bartholomeu, teve ainda resolução para deter 
Estacio que não obstante o desabo do tecto, se 
lançara entre as paredes vacillantes, pisando sobre 
uma grelha de brazas, para senão salvar, ao menos | 
abraçar os restos queridos de seu mestre e amigo, j 
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— Sr. Estacio!... Sr. Estacio!... gemeu o cantor. 
— Deixae-rae !... Não me impedi I... 
— Mas ides matâr-vos 1... 
— E que tenho eu mais com este mundo ? 

replicou o mancebo em ira. 
Nesse instante atravessou pelos ares um som 

lugubre. Os sinos da Sé dobravam á finados, e 
já lhe respondiam os outros sinos das próximas 
igrejas. 

A multidão, apenas recobrada da triste im­
pressão de uma desgraça, era já assaltada pelo 
receio de outra. 

Houve como um sossobro dos espíritos naquella 
gente; immersos em si mesmos, sentindo os 
sons funereos do bronze repicarem doridamente em 

} seu intimo, esperavam anhelantes a certeza dessa 
outra catastrophe que estava plainando. 

Súbito grupos e grupos se foram destacando da 
massa informe e correndo para as bandas da Sé. 
Apoz.outros ; afinal estabeleceu-se a corrente, que 

, escoou ao longo da rua rumorejando : 
|. — Tão moça e formosa I 
( — Nem a capella tirou 1 
\ — Que pena ! 

— Mais um anjo no céo 1 
Vol. VI 28 
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. — Castigo 1 Castigo! 
— Não tinha que ver! 
— Tão mal agouraüas bodas, não podiam sur­

tir bem. 
Estacio ouvira o toque de finados e as v02.es 

destacadas da gente com curiosidade indiíferente 
e como uma diversão á sua angustia ; mas de im­
proviso soltou um grande gemida, e lançou-se 
apoz a turba. 

•>£>:• 
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XIII 

A rosa reflorida e a bonina ceifada. 

Cahia essa noite fatal que vinha tão prenhe de 

calamidades. 

Elvira recostada na penumbra do balcão, se en-

golphava em um melancholico scismar. 

Acodiara-lhe á mente as doces recordações de 

seus puros e castos amores, quando o virgem 
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coração começara á desbotoar como uma flor á 
luz ardente dos olhos de Christovão. Lembra­
vam-lhe as tímidas esperanças, os contínuos ru-
bores, os desejos travados de sustos, todos esses 
desmaios do coração que annunciam a concepção 
do amor. 

Mas á pouco e pouco iam-se apagando estas 
reminiscencias vivaces, como se apagavam no ho­
risonte os tons rubros e áureos do arrebol da 
tarde ; succediam tons mais carregados e sombrios; 
lembranças da luta que teve á sustentar com sua 
mãe para defender seu amor. Finalmente a luz 
esvaecia-se de todo; ao crepúsculo succeda a 
treva do presente cheio de tristura e ermo de 
esperanças. 

Era noite. 
O espirito da donzella parecia acompanhar o 

declínio da luz no horisonte, e soffrer a influen­
cia da sombra no espaço. A mesma escuridão 
que sepultava a natureza, enlutava agora sua alma. 

Depois da tarde em que com generosa abnega­
ção rcstituira a Christovão seu juramento, a exis­
tência da donzella era essa; sahir um instante do 
presente para logo apoz tombar nelle e mais fundo. 
Era o tranze do misero naufrago ; á custa de 
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violento esforço surde á tona, braceja em vão, res­
pira, entrevê o risonho azul do céo; e afinal de 
novo submerge-se. 

Elvira estava excessivamente pallida, mas ainda 
assim formosa : sua belleza tinha certa diaphanez 
que a assemelhava á uma linda imagem de cera, 
qual se adora nos altares. Uma semana havia que 
ella começara de sentir um extranho soffrimento. 
De repente fugia-lhe a vida, deixando seu corpo 
frio e examine ; apoz a vertigem ficava-lhe uma 
sensação inexprimivel; como a aspiração interna 
de todo o seu ser, seguida de uma constricção in­
tima. 

. A donzella curtia comsigo este novo padecimento; 
ella se habituara de ha muito a soffrér só e sem 
queixumes. Desde que sua mãe uma noite vibrara 
o punhal que devia cortar o elo de seu amor, 
e abandonara á vis assassinos a existência de Chris­
tovão, interpuzera-se entre ambas véo glacial, como 
um sudario. 

Um dia porém D. Luiza de Paiva sorprendera 
a filha presa da costumada vertigem : 

— Que tens, Elvira? 
— Nada, rainha mãe. 
— Estás soffrendo alguma cousa, que pre-
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tendes occultar-me I replicou a dona com voz se­

vera. 

A donzella ergueu para olia um límpido olhar; 

mas sua voz era profunda. 

— Confessei-vos peiores cousas, senhora I 

Depois accrescentou : 

— Ha dias sinto uma vertigem, que me vem 
de repente, e uma agonia dentro, como si me 
arrancassem as entranhas. Mas logo passa... Ha 
de ser fraqueza. 

D. Luiza estremeceu ; logo se contendo derra­
mou pelos lábios um sorriso de cruel ironia. El­
vira viu esse sorriso sem o comprehender; sua 
alma porem agastou-se com elle, como a sensi­
tiva. 

— Sei o que isso ó! . . . Careces sem demora 
de ser curada, pára que não cresça o mal, que 
então será sem remédio. Vou te preparar uma 
mezinha de muita virtude, que me ensinaram. 

— Para que, minha mãe? Isto nada é. 
A dona voltara tempo depois com uma bebe-

ragem, de que obrigou a filha a tomar al­
guns tragos; nos dias que seguiram repetio a 
dose, que a donzella bebeu sempre com indif-
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ferença, insensível tanto ao amargo do remédio 
como ao beneficio delle. 

Nessa noite, apenas accenderam luzes, D. Luiza 
veio como de costume trazer á filha a taça com 
remédio. Elvira perturbada em sua dolorosa scisma 
mas não arrancada a ella, segurou a taça maqui-
nalmente e levou-a ao lábio. Quando porem o 
liquido verteu a primeira gota, ergueu-se a don­
zella arrebatada e fora de si. 

A cabeça levemente pendida á esquerda, como 
si inclinara o ouvido ás palpitações do coração, 
os lábios entreabedos pelo forte anbelo, o corpo 
convulso para dentro de si, tal foi a atti-
tude de Elvira alguns instantes. De repente ella 
soltou um grande e pungente ai, levando a mão 
ao regaço ; uma cholera grande' que dormia no 
fundo de sua alma desencadeou-se como uma pro-
cella. 

— Não o haveis de matar ! Quereis immolar 
o filho, como já immolastes a mãe ao vosso fa­
natismo ! Mas Deus não consentiu. Elle acaba 
de revellar-me por uma influição de sua infinita 
misericórdia a existência de meu filho !... 

D. Luiza de Paiva dardejou sobre a donzella 
um olhar impio: 
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— Bebe!,., exclamou apresentando de novo a 
taça. 

— Nunca 1... 
—• Preferes a infâmia? 
— Estou resignada, respondeu a donzella com 

humildade-
A viuva teve um instante os olhos cravados so­

bre a filha. Que máo pensamento ruminava ella 
naquelle transe ? 

— Então para salvar este fructo do crime e 
da vergonha que trazes no ventre, não te im­
portas macular o nome de teu pae e a virtude 
de tua mãe, de lançar sobre os que te geraram 
o despreso e o escarneo de tua deshonra ? 

— O crime foi meu ; só eu serei punida I 
— Assim devia ser, mas assim não é. O mundo 

dirá vendo-te passar:—E' a filha de Affonso de 
Paiva, o honrado mercador, que tornou-se uma .. 

— Minha mãe!... 

— Arripia-te o nome ? O povo o dirá não uma, 
porem mil vezes 1 

Sentio Elvira irritar-se o coração contra aquella 
crueldade : 

— Pois que repita!... Será maior o castigo, 
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quanto maior for a vergonha ! Tudo soffreria, e 
agora ainda mais, por meu filho. 

— Por teu filho !... E esse mesrrio, quando 
souber que é um bastardo, não te pedirá contas 
severas do tua virtude e de sua honra ? 

— Ah 1 exclamou Elvira ferida n'alma. 
Sua mão chegou a estender-se para a taça; 

mas uma boa inspiração lhe desceu do céo, que 
retrahio o movimento e lhe orvalhou de sor­
riso e esperança o semblante angustiado : 

— Meu filho terá um nome honrado e no­
bre ! 

— Qual? 
— O de seu pae. 
A viuva soltou um riso de mofa. 
— Suppondes que Christovão me abandonou ? 

continuou Elvira. Pois sabei, minha mãe, que fui 
eu quem o absolvi de seus votos e a seu pezar, 
porque me julguei indigna de seu amor, depois 
de meu peccado, embora fosse elle a causa. Mas 
acceitarei para meu filho o que para mim re­
cusei. 

O riso escarninho da dama redobrou : 
— De que rides vós, minha mãe ? 
— E' verdade ; não sabeis ainda I Ouvis este 
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rumor de festa que anda lá fora? Nem suspei-
taes o que seja ?... 

— Acabae I 
— São as bodas de vosso fiel amante D. Chris­

tovão de Garcia de Ávila. * 
— Meu Deus 1 1 
— E adevinhaes com quem ? Com vossa me­

lhor amiga, a formosa D. Ignez de Aguilar. 
— Ah! ^ 
Elvira cahiu fulminada sobre o estrado. Sua 

mãe, depois de a contemplar algum tempo,.conhe­
cendo que ella não carecia de soccorro corporal, 
retirou-se, esperando tudo da situação em que dei­
xava a donzella. Perdida toda a esperança de ca­
sa mento, o único recurso que restava era o aborto; 
assim destruiria o obstáculo que sobreviera para 
impedir o cumprimento de seus votos. 

Ergue Elvira a cabeça e circula o aposento com 
olhares esvairados. Não vendo a mãe, como que 
sua alma sentiu-se alliviada de um grande peso. 

— Não é a primeira vez que ella me engana! 
Verei Christovão e lhe supplicarei em nome de 
meu, de nosso filho 1 Elle é nobre e generoso I 
Si porém for verdade.... Si chegar tarde para 
obstar que seja esposo de outra.... 
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Levantou-se resoluta : 
— Não matarei meu filho, não!... Morrerei 
ra que elle não nasça á vergonha e á deshonra ! 
Rebuçando-se á pressa em escura manta, res­
tou como sombra ao longo do corredor. Já corre 
> direcção da cidade ; passa a porta de S. Bento; 
u instincto a leva á Sé, cujo caminho conhece. 
Ia sabe que Ávila mora nas immediações, e es-
ira poder orientar-se ali chegando. 
A gente do povo, que concorria á casa do fi-
ilgo para ver chegar os noivos, a guiou ; quando 
cortejo já apparecia no principio da rua, Elvira 

m dar fé delle atravessou da outra banda e en-
ou na habitação de Christovão. 
Esgueirou-se como um phantasma ao longo das 

içadas e deslisou pelos aposentos illuminados ; de 
ipente abriu-se deante delia uma porta, e seus 
hos viram o leito nupcial ricamente adornado, 
m torno as aias da noiva dispunham suas roupas 
3 dormir sobre o cochim de velludo, e davam o 
Ifímo alinho á camera festiva. 

— Christovão!... Christovão!... exclamou El-
ra arrojando-se no aposento, e recuando ante 
juelle apparato. 
As mulheres que ali estavam volveram para a 
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desconhecida com sorpresa, depois se entreolharàm 
rindo, e cochicharam da aventura. 

— Não me direis onde encontrarei D. Christo­
vão de Ávila?... Não é esta sua casa? 

— Pois não estaes vendo que é esta mesma ? 
Onde o encontrareis!... Não vedes o povo que fes­
teja os desposados ? 

— Os desposados!... Mas então já vem da igreja? 
— De lá sahiram. 
— Sois também das convidadas ? 
— Chegastes tarde para a ceremonia, mas á tempo 

para a ceia. 
— Ai, Jesus, que foi? 
Era Elvira que tinha cabido desmaiada. 0 re­

buço da manta desconcertou-se, descobrindo o 
rosto. Uma das aias reconheceu a amiga querida 
de Inezita; tomando-a nos braços deitóu-a sobre 
o leito, e cuidou de chama-la á si. 

Por este tempo entrava o cortejo. Os convi­
dados eram conduzidos á sala da ceia, e corria 
a scena até o momento em que se retirou Chris­
tovão depois de seu estranho pedido. 

Sahido o mancebo, a noiva querendo repousar 
um instante no camarim, pedio ao pae que a aben­
çoasse. Apenas se vio livre do rumor e alegria 
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da festa, a donzella derramou no pranto os sen­
timentos por tantas horas recalcados. 

Durou pouco essa expansão. Logo enxugando 
as lagrimas, revestiu-se de uma expressão glacial. 

— Emfim !... 
Suas aias viram a mão gentil lançar pela ja­

nella um objecto diminuto, e se apinharem os lá­
bios a modo que libassem gotas de mel. 

Entretanto a historia da desconhecida que se 
apresentara bruscamente, corria a casa, graças á 
indiscrição das aias. Em pouco não se faltou em 
outra cousa, e o acontecimento, alias natural, ainda 
que estranho, tomou logo o cunho supersticioso 
do tempo. Diziam que a desconhecida não en­
trara pela porta, mas sahira da parede, tendida 
para lhe dar passagem ; outros que era tão fria 
e gelada & mão, quo arripiava ao toque. 

Assoalhando-se taes vozes, chegaram á Inezita 
que as ouvio das aias próximas. Inquirindo do 
motivo, veio ao conhecimento do caso estranho. 
As almas succumbidas e já desertas de esperança, 
tonto se deleitam com as scenas de tristeza, como 
se afíligem com o espectaculo da alegria. 

Ergueu-se pois a desposada e foi ao camarim nup-
cial, impellida por vivos desejos de fugir aos fol-

Vol. VI 29 
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gares da festa, e de saturar-se ainda mais nas 
agonias dessa noite agourada, cora a presença da 
desconhecida. A donzella quiz entrar só: na ca-
raera. 

Reviram-se as duas amigas sem grande commo-
r.ão ; ambas estas duas almas estavam ftacidas de 
tanto soffrcr. Dos lábios de Inezita escapou-se um 
leve rumorejo, como de um coração que se affoga 
no abysmo: dentro do seio de Elvira soou o es-
ialido da ultima fibra rota. 

— Também tu, Elvira!... 
Só então se lembrara a filha de D. Francisco 

3o quinhão que tocara á amante de Christovão 
na desgraça commum. Para as nuturezas privi­
legiadas a felicidade é pródiga ; a dôr egoistica.. 

— Vinha buscar o pae de meu filho•;: rou-
baste-o, Ignez. Peço-te eu agora somente mãe 
para, o misero, pois esta, roubou-a elle, teu es­
poso!... 

— Filho 1... balbuciou a donzella espavorida. 
Elvira, com a sublime impudencia da agonia', 

abaixou ao regaço um olhar morto : 
— Si: o não amparardes, levarlo-her comigo. 

O ódio de minha mãe o matará antes de nascer. 
Comprehendeu Inezita que havia nesse abysmo 
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a que fora precipitada, voragens ainda mais pro­
fundas. Correu para a infeliz amiga; cingiu-a ttòs 
braços e envolveu-a de ternura e consolo» 

Abrio-se com este tepido calor o seio dê El­
vira, e verteu no coração da amiga às lagrimas 
e soluços ali condensados durante tão longas dias 
e curtidas noites. Tudo refdrio, tudo e com a 
ingenuidade da innocencia. A santidade desse már-
tirio da virtude era tanta, que o anjo decâhido 
nada voltava, e o anjo exaltado não enrubecia. 

De repente houve em Inezita um sobresalto. 
Sua alma recahira na realidade esquecida. A do­
lorosa expressão que a vendava dissipou-se; sor­
rio, e desse sorriso derramou-se por toda sua pes­
soa uma aspersão de luz. Dir-se-hia que o céo 
já lhe fluctuava em torno. 

— Abençoada seja esta minha pena, pois trouxe 
ella vossa ventura, Elvira 1 

Elvira não comprehendeu. 
— Sereis esta mesma noite esposa de Christo­

vão I disso Inezita. 
— Evós? acodiu a donzella esvairada. Que 

sereis vós, Ignez ? 
—̂ Serei a que foi. 

— Quereis sacrificar-vos por mim ? 
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— Prometti-me a Estacio no túmulo, pois não 
pude ser delle em vida. Tenho já a morte dentro 
em mim ; ella me advertiu neste momento. Es-
perae-me; breve tornarei com vosso esposo. 

Antes que Elvira podesse oppor-se á resolução, 
a donzella sahiu em busca de Ávila, a quem man­
dou aviso por um pagem. E' já conhecido o que 
passou na sala até o momento da brusca desap-
parição de Estacio. 

Christovão retido por Inezita, a olhava estupi-
damente ; o sentimento da realidade lhe escapava: 

— Era Estacio que ali estava ! repetiu elle es-
vairado. 

— Breve o tornarei a ver!... Não sabeis vós 
para onde foi elle deste passo ? Sei-o eu ; vae en­
contrar-me no céo. 

— Ah 1 exclamou o mancebo sacudindo a op-
pressão. Ainda o amaes?... 

— Não se trata já de Estacio nem de mim, se­
nhor, que não somos deste mundo, mas de vós 
e de Elvira. 

— E porque não partiremos nós também com-
vosco ? 

— Não podeis, não. Vosso filho já vos pren­
deu á terra. 
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— Meu filho!... Meu filho!... Que vozes são 
estas, senhora?... 

— Vinde I 
— Aonde ? 
— A' vossa camera nupcial. Em vez do cadá­

ver que vos esperava achareis a esposa abençoada 
do céo, que se perdeu para não perder-vos. Não 
comprehendeis este sublime sacrifício?... 

— Nada comprehendo. 
— Elvira se condemnou á maldição, porque 

era o meio de se unir eternamente ao seu amado. 
Vinde, que vos ella dirá tudo. 

Momentos depois Christovão estava aos pés de 
Elvira e delia ouvia a plena confissão do suicídio 
de sua castidade. 

Inezita esgueirou-se, buscando nesta casa em 
festa um canto para morrer. Súbito desalento se 
apoderava de seu corpo; cahio sobre uma ca­
deira quasi exanime. Elvira e Christovão, inquie­
tos pela sua ausência, foram encontra-la em tal 
estado. 

A esta hora já os fidalgos presos no pavilhão 
tinham forçado a poda e derramavam-se pelas casas. 
Em vez de Christovão morto, grande foi a sorpreza 
de D. Francisco encontrando sua filha á expirar. 
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Quando horas depois, Estacio chamado pelos 
dobres dos sinos penetrou na casa, o refluxo da 
gente levou-o á câmara nupcial. 

Estacou na porta. 
Em frente, sobre o leito de velludo estampava-se 

no brocado azul da tapessaria o formoso relevo do 
talhe de Ignezita. Parecia que adormecera, se recli-
nando suave sobre as almofadas. 

O mancebo avançava, quando a figura pavorosa 
de D. Francisco de Aguilar, assomou-lhe por diante : 

— Retirai-vos, mancebo I Não insulteis minha 
dôrl 

Estacio curvou a cabeça ante aquella sagrada 
indignação e sahiu do aposento. Alguns passos 
além sentiu que o estreitavam ao peito ; firmou 
os olhos baços no vulto, e através da nevoa do 
espirito, reconheceu Christovão. Então com o gesto 
frio e compassado de um authomato desviou de 
si os braços do cavalleiro : 

— Estacio 1.... exclamou Christovão. 
— Um túmulo nos separa. 
O cavalleiro sentiu o coração esmagado por esta 

palavra. O amigo tinha razão : elle era o assassino 
de Inezita ; querendo salvar a perdera. 

— Uma graça me deveis, em paga de tanto 
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mal. O espojo mortal de Ignez vos pertence, 
porque emfim..,. a desposastes. 

Esta ultima palavra o mancebo a arrancou do 
peito, como uma convulsão. 

— Seu esposo sois vós 1 exclamou Christovão. 
— Reclamo de vossa lealdade o espojo de uma 

alma que me pertence. 
— Te-lo-heis. 
— Quando ? 
— Na seguinte noite. 
— Onde? 
— S. Bento. 
Partiu Estacio. Na rua o Bartholomeu Pires 

chegou-se a elle e poz-lhe nas mãos um objecto. 
— Vossa caixa, Sr. Estacio. 

-^oeso-





XIV. 

A beira de um csquife. 

O fogo lavrava ainda na casa que fora do bom 
Vaz Caminha. 

Sem desígnio, trazido por uma espécie de attrac-

ção, voltara Estacio direito ao lugar do sinistro, 

então deserto. Perdida a esperança dé salvar o 
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advogado, e applicarla a curiosidade selvagem da 
turba, cada um tratara de recolher. 

O mancebo entrou pela portinha do quintal, como 
outrora, durante a infância, nas diurnas visitas que 
fazia á seu padrinho e mestre. No horto, próximo 
ao outão, estava a cacimba, em cuja borda de ti­
jolo o velho doutor, quando sahia fora por tarde, 
costumava sentar-se. 

Estas recordações da infância fluctuavam entre a 
dòr na alma do mancebo, como as ondulações da 
sombra no seio de uma tréva espessa. Erão raios 
de mel, tênues e subtis, que mais contrastavam o 
amargor do presente. 

Tempo esquecido esteve ali sentado á beira do 
poço ; já recordando o passado, já contemplando 
com uma curiosidade incomprehensivel, o jogo das 
chammas, sobre as ruínas do edifício. Essa laba­
reda, á crepitar alegremente, á espreguiçar-se em 
ondulações voluptuosas, o estava enamorando. Como 
que a fiamraa lhe abria os braços sensuaes; e 
desfazia-se já em oaricias para recebe-lo. Ferviam 
ali sorrisos em braza, beijos em combustão para o 
consumirem n'um só e rápido affago. 

Ainda o mancebo ergueu-se para acodir ao aceno 
da labareda palpitante; mas o reteve uma lem-
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branca. Desejava contemplar ainda uma véz a 
pelleza material daquella, que'tanto amara em 
vida. 

Com o movimento que fizera para erguer-se 
cahiu um objecto , e produziu rumor. Há no 
meio das dores acerbas, curiosidades frivotas, symp-
tomas de uma caducidade moral. Estacio foi presa 
de um impulso igual: ergueu o objecto, que exa­
minou atlenta e minuciosamente. O que era? 
Como1 ali se achava ? 

A pouco e pouco as reminiscencias espedacadas 
se foram reatando; lembrou-se vagamente da 
imagem encanecida do P6. Molina e das pala­
vras que elle proferira entregando-lhe o cofre. No 
começo a scena se desenhou como um quadro se­
cular despregado dos muros de vetusto eastello : 
depois avivou-se ao pungir dos recentes golpes. 
Revistando o cofre, vio o mancebo uma pequena 
chave pendente; experimentou-a no fecho; deu 
a volta ; abrio a tampa. 

Um jorro fulgurante de límpidas centelhas es­
guichou de dentro, e deslumbrou a vista de Es­
tacio. O cofre estava cheio de grandes diamantes ; 
havia ali encerrada, naquelle estreito vão de algu­
mas pollegadas, uma riqueza estupenda. Mais uma 
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ironia amarga da fortuna, que o esbofeteava assim 

com a opulencia," quando delia não caricia; ha­

vendo antes, nos dias da ambição, nas horas de 

esperança, abatido seu pundonor com a carranca 

da indigencia 1 

Estacio já não pertencia a terra ; suas nupcias 

eram do túmulo ; o bymenêo de sua alma com a 

de Ignez devia celebrar-se no céo. Lá ha as gatos 

da bemaventurança e as irradiações da luz divina; 

não se carecem das chispas e do brilho material. 

Ninguém mais lhe restava na terra á quem fazer 

dom de tamanha riqueza ; todas as suas affeições 

tinham voado para o seio do Creadorá espera-lo; 

e uma, uma das mais queridas, estalara com vio­

lência. 

Entretanto murmuravam os lábios do mancebo: 

— ímpia sorte!... Devias conhecer-me, pois 

desde a infância comtigo luto!. . . Queres depra­

var-me o coração acendendo nelle a cobiça!.... 

Podesse eu, que despersára com um sopro todo 

este immenso thesouro por ti accumulado !.... 

Uma lembrança atravessou o espirito de Estacio. 

Ouvira outrora no pateo uma renhida controvérsia 

sobre a combustão do diamante, então simples 

conjectura dos sábios que só mais tarde foi veri-
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ficada por experiências repetidas. 0 mancebo apro­
ximou-se do edifício incendiado : a parede do outão 
de todo desmoronada descobria o ladrilbo do que 
fora gabinete de Vaz Caminha. 

Encheu Estacio a mão de diamantes e atirou-os 
sobre aquelle pavimento abrazado ; umas apoz ou­
tras lá foram as riquezas que encerrava o mys-
terioso cofre. A todas devorou o incêndio em 
poucos instantes : o carboneo que se christalisára 
no seio da terra volatilisou-se ao fogo e derramou-se 
na athmosphera. 

Naquella noite, os viventes, que habitavam por 
ahi acerca, respiraram um ar miasmatico impregnado 
dessas exbalações millionarias. 

Contaram depois. alguns mesteiraes sahidos na 
madrugada para a tenda, que viram Estacio ador­
mecido ua relva do horto, com a cabeça sobre 
o parapeito do poço. Ao sabir do sol porém, 
lá não era já. Foi essa a ultima memória que 
houve na cidade do Salvador do infeliz mancebo. 
Muita vez pelo tempo adeante deu elle matéria 
para longas praticas ás velhas comadres bahianas; 
muita supposição se fez: certeza de seu fim des­
graçado, porém, nunca a houve. 

O seguinte dia foi de tristeza para a cidade 
Vol. VI 30 
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do Salvador. A fidalgia naquelles tempos nSo ti­
nha somente o previlegio da riqueza e fausto, 
nem somente enfeuda va as festas e gosos da vida. 
Arrogava-se também a tirannia fúnebre do luto. 
Quando se finava alguma existência da nobreza, 
o nojo não ficava na família, nem mesmo na 
classe; a plebe devia participar delle, e sentir as 
penas e magoas dos grandes. 

Desde a alvorada, que os sinos de todas as 
igrejasi começavam a dobrar por finadas e con­
tinuavam sem interrupção. Si alguma suave flor 
de alegria despontava nesse dia algures pela cidade, 
em casa de pobre, logo a finara bafejo fúnebre 
que passava. O som vibrante do bronze tras-
pâssava o coração e nelle vertia o pezar e o 
susto. 

Nesta occasião, porém, o luto da cidade do 
Salvador não é uma oppressão da fidalguia; re­
benta espontâneo d'alma do povo, Não ha quem 
não prantêe com lágrimas sinceras^ a donzella 
infeliz, arrebatada na flor de sua idade e belleza. 
A esta lastima, accrescem as suspeitas sinistras 
sobre o infausto passamento da noiva, e tam­
bém o terror pela nova, ainda vaga mas exa-

1 
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gerada, das outras catastrophes dessa noite an­
gustiada. 

Durante o dia não se viam nas ruas senão 
grupos de gente merencoria, de passo arrastado 
e vozes soturnas. Praticavam em tom submisso 
do caso desventurado; uns conjecturando sobre 
as causas do fado ; outros descorrendo sobre a 
pompa do sahimento. Depois se dispersavam ca-
bisbaixos para se formarem além em outra roda. 
Emtanto cruzavam em diversos sentidos officiaes 
mechanicos, atarefados com a armação do cata-
falco e eça, assim como da armação da casa de 
Christovão. 

Cahiu emfim a noite. 
A rua, da Sé chamada, onde era a casa de 

Christovão, estava a não poder de gente. O po­
pular curioso de assistir ao fúnebre sahimento, 
rebentava de uma e outra banda. Vinham che­
gando as confrarias dos Defuntos, da Misericórdia, 
e outras com seus giões na frente. Compareceu 

% o Governador D. Diogo de Menezes, sua comi-
i Uva, e os mais officiaes de El-Rei. 
Í Já o prestito se alinhava pela rua além. 
,, Nesta occasião o fluxo e refluxo da multidão, 

j! approxiraou duas pessoas que ali estavam immoveis 
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para assistir ao triste espectaculo. Uma dellas 
dellas deve ser Zana, a feiticeira, envolta em seu 
longo tobardo vermelho coberto de figuras caba-
listicas. A outra mostra apenas o vulto de um 
cavalleiro, coberto de negros arnezes e vizeira 
cahida. A espada lhe bate o ílanco; esguia e 
longa adaga cruza a cinta ; apoia o braço es­
querdo sobre alto e pesado montante. 

Quando a bruxa impellida pela lufa-lufa, ba­
teu contra o hombro do cavalleiro, este abaixou 
para ella um olhar lento e inerte; enxergando-a, 
porém, sentiu alguma emoção, que se revelou 
por ligeiro sobresalto. Seu guante cerrou com 
ímpeto o braço da mulher. 

— Bruxa de Satanaz!... rugiu uma voz cava. 
Estaes satisfeita ? Vindes ao repasto dos mortos, 
como vampiro que és ! 

A feiticeira estremeceu : 

— Perdão, cavalleiro, si vos offendi. Mas Deus 
me fulmine si foi por meu querer. Nem se quer 
entendo as vossas faltas ? 

A voz que estas palavras proferio era suave como 
uma dhulia ; mas sentia-se nella, como em um 
favo de mel, laivos da dôr causada pelo guante. 
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Os dedos do desconhecido affrouxarara ; seu tom, 
sempre amargo, se tornou mais natural: 

— Já te não lembras do agouro no dia de anno 
bom, na Praça de Palácio? 

Zana retorquiu vagarosamente e depois de uma 
pausa : 

— Mal me quereis. cavalleiro, porque a sina 
vossa trouxe-vos á tamanha desventura ; e não pen-
saes que possa haver maior ? 

— Impossível I 
— Nunca amas te, cavalleiro, senão saberieis 

qual seja a maior angustia do mundo. Sei-o eu, 
que amei e amo, e hão acabarei emquanto pri­
meiro me náo acabar este amor. E' ver-se des­
denhada, e, quem sabe?... curtir otormento de ser 
possuído de outra o objecto de seu carinho, por 
quem se estremece I Esta sim, é angustia, que a 
de chorar morto o querido de nossa alma, cbama-se 
á par com ella, a bemaventurança I... 

Sob a vizeira estalou um soluço. A feiticeira 
unio-se ao flanco do cavalleiro, suspensa na ponta 
dos pés, para lhe alcançar o ouvido. 

— A virgem que ali está finada, esta é feliz; 
já não soffre. Matou-a o remorso, ou o cas­
tigo?... Ninguém o sabe. Si ella vivesse seria 
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esposa de outro, que não o primeiro escolhido 
de seu coração; trahiria as juras de seu amor. 
Pensaes que o esposo seu d'alma desejasse, si aqni 
estivera agora, ve-la resucitada?... 

— Não turbai, mulher, o repouso de quem já 
não é deste mundo. Morto sou ; tem-me ainda á 
terra, mas por minguadas horas, um voto santo. 

— Nada mais então vos prende aó mundo? 
porguntou a feiticeira. 

Nesse momento sahiu fora da casa o esquife; 
era coberto.de damasco branco franjado de ouro ; 
conduziam D. Diogo de Menezes, e os priocipaes 
da fidalguia bahiana. Na porta estava um alto e 
sumptuoso catafalco, guarnecido de velludo roxo e 
negro com franjas também douradas e galões de 
prata. Collocado o esquife sobre a cornija do 
pedestal, poz-se o prestito em movimento. Os 
mordomos alinharam suas confrarias ; e as car-
pideiras entoaram as estrepitosas lamentações. 

Diriguiu-se o séquito á igreja S. Bento, onde 
tinha sepultura a família do Senhor D. Christovão 
de Garcia de Ávila. 

Dez horas eram dadas quando terminaram na 
igreja os officios fúnebres; o popular derramou-se 
petas ruas adjacentes; a família voltou acompa-

http://coberto.de
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nhada dos parentes e amigos; só D. Christovão se 
detoorou na igreja para dizer á sua esposa o ex­
tremo adeus. O lugar ficou escuro e ermo. 

Um vulto se ápproximòu então da porta late­
ral do convento, e quedou-se ahi á espera. Com 
pouco abriram de dentro, e outro vulto assomou. 
Este ultimo apresentou ao outro um objecto mí­
nimo, e murmurou estas palavras: 

— flestituo qtlánto vos pertence. Não era assim 
que eu esperava.... 

O outro estreitou-o com vehemencia ao peito: 
— A dôr me fez injusto hontem. Venho dô 

túmulo pedir-vos perdão 1 
Por algum tempo sussurraram as palavras do 

colloquio estranho. Afinal as mãos se travaram 
uma derradeira vez; e o vulto que sabira de 
dentro sumio-se longe na escuridão da noite; O 
que chegara penetrou no templo; antes porém 
dé entrar arrojou de si as armas que trazia. 

Chegou á sâchristia; estava ali um velho, leigo 
do convento, qüe despertou da modorra ao som 
dos passos nas lages do corredor. 

— Podeis recolher bom velho. Amahhã virão 
para sellar a catacumba ; não consenti que levan­
tem a lapidai... 
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No centro da igreja se achava o catafalco rodeado 
de tocheiros, Um frade estava ajoelhado pró­
ximo, que ao rumor de passos se ergeu e su­
miu na capella-mór, Hirto e lento subiu o des­
conhecido os degráes da eça : no ultimo cahiu 
de joelhos. A ehave de ouro que trazia cerrada 
na dextra, rangiu; e as abas do esquife abri­
rão-se em par. 

Ignez parecia adormecida. Nunca a formosa 
donzella ressumbrára meiga serenidade, como 
neste somno tumular. Era a sua própria e mi. 
mosa estatua em vida; mas talhada em frio 
alabastro. O cavalleiro tomou-lhe a mão gelada: 

— Nada já nos pôde separar, minha Ignez. 
Agora somos um do outro ; juntos dormiremos 
no mesmo jazigo e juntos acordaremos no céo, 
entre os anjos que te esperam, esposa minha, 
para coroar-te de rosas immaculadas. 

Sentiu o cavalheiro que lhe travava da mão pen­
dente, outra mão débil. Voltou o rosto; a fei­
ticeira estava de novo com elle, ajoelhada no 
degrào inferior, em attitu.de supplicante: 

— Que me queres tu ainda? 
— Trago-te a vida de tua amada. 
O cavalleiro ficou tranzido e estático. 

http://attitu.de
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— Também eu te amei, porém tarde. Ignez 
já possuía teu coração. Um dta quando a des­
tinaram á outro quiz saber si ella era digna de ti, 
e achei-a qual eu fora. Jurou que a morte a ar­
rebataria aos pés do altar, para restitui-la ao 
seu escolhido. E eu tive forças de jurar-vos 
também em minha alma, que a ressuscitaria para 
o vosso amor. 

O capuz do manto escarlate desconcertou-se, 
deixando ver á luz dos cirios um rosto formoso. 

— Rachel I proferiu o cavalheiro. 

— A vida de Ignez aqui está I exclamou a 
Judia mostrando um frasquinho de onro. 

— Dae-me 1 

— Dar-te-hei, Estacio, mas em troca me vol-
tareis o preço. 

— Quereis meu sangue? 

'— Nem uma gota delle. Reclamo este es­
quife. .. 

— Rachel 1 
— Pertence-me, pois não sou amada. 

Nos solemnes momentos a alma não divaga, 
mas se inscruta nos vocábulos breves que lhe 



escapam. Estas frases tapidarias entram DO es-
. pirito como inscripções burladas. Proferindo a 

ultima palavra, não deu Rachel, nem á voz, 
nem ao gesto, a minima emphase ; mas Estacio 
reconheceu ao toque de seu coração a immuta-
bilidade daquella resolução. Braços estringidos 
no peito e cabeça derrubada, permaneceu algum 
tempo immovel. Afinal ergeu-se: 

— Vivireis ambos, e acabe eu que de ne­
nhuma sou dignol... 

Atirou-se Rachel aos pés do cavalleiro, abra-
çando-lhe os joelhos: 

— Não; não ha de ser assim. Tomae; que 
ella respire e... adeus. 

Estacio a çingiu ao peito quando já fugia e 
seus lábios esfrolaram a fronte da bella judia. 

— Vivei, Rachel, eu vos supplico, para do­
çura da minha felicidade. 

— Sim, vivirei, pois me prendeste á terra. 
Adeus, sede feliz. 

Partira a judia. Estacio tímido agora ante a 
esperança e a decepção, vasou o liquido no lenço 
que pouco ha cobria o rosto da virgem; e tre-
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mulo deu-lhe a respirar a droga subtil. Uns 
laivos roseos se derramaram pelas faces da don­
zella; arfou-lhe o seio. 

Ignez vivia. 

O mancebo arrancando-a ao esqnife, foi com 
ella nos braços, sentar-se ao estrado da capella. 
Instantes depois entre-abriu Ignez as palpebras e 
seu primeiro olhar embebeu-se das vistas de 
Estacio. O sorriso dos anjos lhe orvalhou o 
semblante: 

— Graças, meu Deos, por haverdes ouvido 
rainha oração. Encontrei-o no céo, ao esposo 
de minha alma. Vossa infinita bondade nos uniu!... 
Fallae-me, Estacio!... 

— Deos nos uniu ainda na terra, onde esta­

mos, Ignez minha. 

— Na terra... Mas eu morri. 

— Não, pois estaes em meus braços. Dor-

mistes desde hontem. 

— Então, exclamou a donzella com pavor, 

sou a desposada de... 

Estacio a atalhou : 

— A desposada de D. Christovão e filha de 
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D;'Francisco, a Senhora D. Ignez de Aguilar ali 
repousa naqelle esquife e brevo dormirá no ja­
zigo dos seus. Tu és a minha esposa, a minha 
Ignez, que Deos me envia do céo. 

— E' verdade, eu desci do céo, e para ser 
vossa. Vinde que Deos nos abençoe. 

Os dous amantes ajoelharam ás abas do altar 
mór para orar. De repente uma sombra resva­
lou ; e um sacerdote assomou ante seus olhos 
sorpresos. A débil luz dos cirios distantes re­
conheceram no rosto macerado do monge as fei­
ções de D. Fernando de Athayde. 

— Deos me envia para abençoar a vossa união,. 
meus filhos. 

Tomando as mãos dos amantes uniu-as sob a 
estola e proferiu as palavras do sacramento. Sen­
tiram os esposos humida a mão do monge e 
pensaram fossem gotas de água benta ; eram la­
grimas silenciosas á furto arredadas. 

Na manhã seguinte a canoa de Esteves sahia 
barra fora; iam nella uma dama embuçada e ura 
cavalleiro desconhecido. 

Nessa mesma hora vellejava um navio mar em 
fora; e além, nas ribas alcantiladas, o vulto de 
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um monge transmontava a serra. Levava o na­
vio Rachel e seu pae, que abandonavam para 
sempre as terras do Brasil. O vulto ermitão le­
vava ao deserto a grande alma do P.e Molina. 

-OOC^ 
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E P Í L O G O . 

Ha bem pouco tempo ainda, se viam nas cer­
canias da linda bahia de Camamú, as ruinas de 
uma capella, que ali existira em eras remotas sob 
a invocação de S. Gil. 

Um anno havia decorrido desde o passamento 
de D. Ignez de Aguilar. Eram sete horas de 
uma bella manhã de primavera ; arvores em flor, 
céo em gallas, pássaros em alegres descantes, 
nada faltava á festa de natureza. 0 sino da 
capellinha tangia alegremente ; e o âmbito do pe­
queno templo cheio da luz do sol que embran­
quecia a dos cirios, semelhava um céo estreitado 
era noite de esplendido luar. 
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Estavam na igreja duas pessoas. Uma era Frei 
Fernando de Santa Violante, que depois de accender 
os cirios e vestir o altar, subira ao coro para 
tanger a campa. A outra era a recolhida, soror 
Joanna, occupada em varrer o chão de ladrilho. 

A ermida era nova, de fresco concluída. Dizia-se 
na aldeia vizinha que a mandara construir de seu 
bolsinho a soror Joanna, em virtude de um voto 
que fizera. 

Aos lados viam-se os dous eremiterios isolados, 
onde viviam em clausura, a devota, servente da 
C3sa de Deus, e seu irmão Frei Fernando, capellâo 
da ermida. 

Poucos instantes depois, pelo caminho que des­
embocava em frente, appareceu um grupo de seis 
pessoas, onde havia pompa de mocidade e for­
mosura, mas simplicidade extrema de trajo. Es­
tacio conduzia Ignezita e Christovão a sua bella 
esposa D. Elvira de Ávila. Seguia-se Gil, carre­
gando ao collo uma linda creança, filha deste 
ultimo par. Ao mesmo tempo da outra banda 
chegava João Fogaça que trazia pelo braço a sua 
Mariquinhas dos Caixos. 

No mesmo navio que levara Rachel, partira 
para Europa Fr. Fernando : ia á Roma cumprir 



AS MINAS DE PRATA 3 6 5 

a promessa que fizera a Estacio de obter do Santo 
Padre a annullação do casamento de Inezita. Che­
gara, havia apenas um mez, cora o breve do 
Papa. 

Christovão e Elvira, unidos desde muito, só 
então souberam da existência de Estacio e Ine­
zita, que suppunham mortos e sepultos na mes­
ma campa. Viviam, noivos irmãos, esperando a 
sanctificação do seu amor. 
. O monge ratificou os sacramentos anteriormente 
celebrados ; unindo desta vez em legitimo matri­
mônio os dous casaes. Todo o tempo da cere-
monia reinou na ermida profundo silencio: ter­
minada ella, a irmã Joanna derramou sobre a 
cabeça dos noivos um açafate de rosas. 

Apenas sabiram as pessoas, o monge e a re­
colhida se estreitaram ao peito. Foragidos do 
mundo, escorjados da desventura, esses dous in­
felizes se abrigavam no seio um do outro. Desde 
esse instante foram verdadeiramente irmãos. 

Emtanto o grupo de amigos se dirigia entre 
o arvoredo a modesta, mas graciosa habitação de 
Estacio, situada á margem de um rio, que a 
abraçava carinhosamente formando uma quasi ilha, 
do feitio de coração. Um poeta do tempo não 
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deixara escapar esta circumstancia para delia tirar 
um conceito de madrigal. Si o amor reside no 
grande músculo humano, sem duvida aquella 
mansão do amor devia ter essa fôrma. 

Estacio e Ignezita separaram-se um instante dos 
amigos, e penetraram no interior da habitação ; 
ahi estavam D. Francisco de Aguilar e sua mu­
lher D. Ismenia, carregada em liteira. Tinham 
vindo incógnitos para abençoar a filha resusci-
tada. Foi tudo quanto a ternura obteve do orgu­
lhoso fidalgo castelhano : para o mundo sua filha 
estava realmente finada. 

Depois da benção paterna, partiu o fidalgo com 
sua mulher as occultas, como tinham vindo. Os 
primeiros effluvios do santo amor conjugai dissi­
param a sombra melancholica na fronte de Ignez. 

Elvira também era feliz. Mas como a rosa, 
cujo seio pungiu a antena de um insecto, a flor 
de sua felicidade tinha uma nodoa que só o tempo 
devia apagar. 

/ 0 3 N 
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decorastes descorastes 
empenho de honras empenhos de honra 
pela face pelo matiz 

21 
26 
27 
30 
36 
43 
45 
55 
64 
68 
75 
81 
138 
167 
169 
177 
200 
204 
254 
254 
282 
300 
301 
307 

17 
19 
10 
24 
14 
18 
20 
2 
1 
8 
15 
24 
21 

6e7 
21 
19 
6 
11 
2 
18 
t 
13 
11 
21 

VOLUME V. 
Pag. Lin. Erros. Correcções. 

19 16 objecto facto 
53 6 judeão judeu 
58 14 Pereira Antão 
92 10 fez.. fizemos 

200 3 André Pedro 
203 10 conseguisse a conseguisse 
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VOLUME VI. 
Pag. Lin. Erros. Correcções. 

orientaes occidentaes 
fazendo mudando 
miiagem imagem 
guarda guardai 
cruz luz 
elle bem bem 
estes estas 
no mez de Março... nessa estação 
acheguae-vos .* achegae-vos 
paasado passado 
hei de heis de 
á esperança a esperança 
felidade.'. felicidade* 
segunda-feira terça-feira 
Roto é Roto foi 
peço faço 
esquecerte esquecestes 
em seu em um 
confessionário ! . . . . confessionário, 
seguira seguiram 
the lhe 
enião então 
Ccaminhou Caminhou 
desespero desprezo 

145 
152 
155 
157 
157 
161 
162 
163 
165 
179 
184 
211 
214 
216 
219 
219 
228 
229 
234 
244 
246 
275 
276 

21 
13 
2 
6 
16 
15 
8 
12 
4 
14 
13 
24 
14 
21 
2 
11 
16 
4 
4 
15 
11 
21 
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Noticia histórica geographicd e estatística da 
Republica do Paraguay por P. T. Xavier de 0 
Brito; 1. v. broch. ; 1$>00 

Filho do Pescador, romance brasileiro por A. 
G. Teixeira e Souza; 1 v.enc. 

Maria ou a menina roubada, romance por A. 
G. Teixeira e Souza; 1 v.enc. 

Poesias de B. J. da Silva Guimarães, 1 v.enc. 6$000 
Opnscul.»sfhistóricos e litterarios por D. J . 

G. de Magalhães, 1 v. ene 63ÍOOO 
Tristezas á beira-mar, romance por M. Pi­

nheiro Chagas, 1 v. ene . . 2^500 
Motins politicos, ou historia dos principaes 

acontecimentos políticos da província do Pará 
desde o anno de 1821 até 1835 por D. A. 
Raiai, preço de cada parte 2$, já se achão pu­
blicadas duas. 

Vista das fortificações de Humaitá. . . , . . lftCJDO 
Da Oceania ft Lisboa, viagem de Francisco 

Travassos Valdez, 1 v. broch 5!S000 
As nacionalidades mortas, hontem, hoje, pelo 

Dr. L. F. da Veiga, 1 v. broch 1#000 
Repertório das leis e decisões do governo con­

cernentes á segunda directona da secretaria 
de estado dos negócios de agricultura, com-
mercio, e obras publicas, desde o anno de 
1808 pelo Dr.Luiz Francisco da Veiga.l v.enc. 4&000 

Attribni ;»cs dos presidentes de província, pelo 
iuiz de direito Caetano José de Andrade Pinto; 
l v . e n c . . . 6W0O 

Orphê» nos infernos, traducção de L. M. Fi- ^ ^ '•• 
gueiredo • i* 0 0 0 
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, • * '. acaba de chegar 
* * - * 

Á LÍVTlJ^JEIIA. G A R N I E R 
69 RUA DO OUVIDOR 69 

COLOMBO' 
OU 0 '•"' 

DESCOBRIMENTO DA AMERICA 
• ' 

PELO SR. M. DE ARAUTO PORTO-ALEGRE, 

2 -volumes bem impressos e encadernados 8£fooo. 

Esta obra lia muito tempo esperada e an-
| ciosamente desejada, vem preencher urna la-
# cuna na litteratura brasileira, datando a do 
([; primeiro poema essencialmente épico, tanto 
I' na substancia como na forma. Em verdade 
*j só dous assumptos no inundo moderno, 

como se exprimia Chateaubriand, se prestâo 
para a epopéa, a saber: as- cruzadas, canta­
das por Torquato Tasso na sua Jerusalém Li­
bertada, e 6 descobrimento da America, re­
servado ao Sr. Porto-Alegre pelo anjo da 
poesia. 





'. acaba de chegar * : 

Á L Í V R A R I A G A R N I E R 

li: 69 RUA DO OUVIDOR 69 
» 

COLOMBO1 

ou o --

DESCOBRIMENTO DA AMERICA 
PELO SR. M. DE ARAÚJO PORTO-ALEGRE, 

S volumes bem impressos e encadernados 8#ooo. 

Esta obra ha muito tempo esperada e an-
jjf ciosamente desejada, vem preencher uma la­

cuna na litteratura brasileira, datando a do 
primeiro poema essencialmente épico, tanto 
na substancia como na fôrma.- Em verdade 
só dous assumptos no mundo moderno, 
como se exprimia Chateaubriand, se prestâo 
para a epopéa, a saber: as-cruzadas, canta­
das por Torquato Tâ so na sua Jerusalém Li-' 
berlada,*e o descobrimento da America; re­
servado ao Sr. Porto-Alegre pelo anjo da 
poesia. 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


